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ta cuestión del Sahara será w > l o r a n t e l a v i c t i m a 

tratada en 

la 

Declaraciones del secretario Kort Waldlieini 

por 

ea de 

lüS ACCIONES 

Siu fijar aún 
la fecha exacta 

B u s c a l o g r a r 

u n a m a y o r í a 

s u f i c i e n t e 

Londres (Efe) .— E l 
primer ministro brttá* 
nica, Hwrold Wttson, 
anunc ió esta noche 
que su Gobierno "ha 
decidido c o n v o c a r 
nuevas elecciones pa­
ra conseguir una m a -
yoria suficiente QJíe 
le permita abordar 
ios grandes problemas 
que tiene G r a n B r e . 
tana". 

" L a elección era in­
evitable desde Febre­
ro, al no conseguir 
ningún partido una 
mayoría clara para 
gobernar", d e c l a r ó 
Wiison. 

Aunque dejó en c la-
'•o l a proximidad de 
las elecciones y lá 
publicación del p ro -
grajna laborista, es 
una evidencia, no con. 
fb-mó la fecha rumo-
reada del 10 de 0 ¿ > 
tubre próximo. 

El partido laborista 
se pronunc ió decidi­
damente en contra de 
"un Gobierno de coa­
lición" con los otros 
partidos. 

E l c<New York T i m e s » subraya 
que Marruecos votó las 
resoluciones de la O N U 

R e s p e c t o a l a s c o n v e r s a c i o n e s c o n 

E s p a ñ a s e ñ a l a c ó m o t a m p o c o l o g r a 

a c u e r d o c o n A r g e l i a y M a u r i t a n i a 

• 

• 
• 
• i 
• 

Naciones Un idas ( E f e ) . 
E l s ec r e t a r io e e n e r a l de 
l a O N U . K u r t W a l d h e i m , 
ha d e c l a r a d o h o v en c o n ­
f e r e n c i a de Prensa aue « la 
c u e s t i ó n d e l Sahara s e r á 
t r a t a d a « e n o r o f u n d i d a d » 
e n l a X X I X A s a m b l e a ge­
n e r a l de las Naciones U n i ­
das a u e da comitenzo m a ­
ñ a n a . 17 de S e o t i e m b r e . 
e n la sede de la c i t ada o r ­
g a n i z a c i ó n » . 

Eespondienclo a una p re ­
gunta acerca del tema, W a l d ­
h e i m m a n i f e s t ó que h a b í a 
recibido l a c o m u n i c a c i ó n es­
p a ñ o l a con e l p r o p ó s i t o de 
l levar a cabo en el t e r r i t o ­
r i o africano u n r e f e r é n d u m 
do a u t o d e t e r m i n a c i ó n y una 
carta poster ior de l embaja­
dor de E s p a ñ a ante l a O N U , 
Jaime de P i n i é s , re i terando 
la vo lun tad e s p a ñ o l a , car ta 
que s e r á publ icada hoy co­
mo documento oficial de las 
N a c i ó n o s Unidas. 

E x p l i c ó el secretario g:e-
rieral que a la act i tud espa­
ñ o l a de autodetei m i n a c i ó n 
del pueblo saharaui se opo­
ne Marruecos, y que consi­
deraba el caso como una 
controversia o diferencia en­
tre dos Eatados miembros 
de l a O N U , en la que esta­
ban interesados asimismo, 
otros Estados. 

N o e x p r e s ó K a r t W a l d ­
h e i m o n i n i ó n alffuna c o n 
re ferenc ia a l a s i n i c i a t i v a s 
e s p a ñ o l a s Que e s t á n p n 
acuerdo c o n la d o c t r i n a de 
l a O N U con r e l a c i ó n a l a 
d e s c o l o n i z a c i ó n v cons ie -
n ó aue l a u o s i c i ó n de l a 
O N U debe ser d e f i n i d a oo r 

(Pasa a la pág ina 16) 

En la tarde del pasado domingo, en la iglesia parroquia l de San Pedro y San fel ices, 
fue oficiado un solemne funeral en sufragio de! alma de la s e ñ o r i t a M a r í a de los A n ­
geles Rey M a r t í n e z , v íc t ima del salvaje atentado en la m a d r i l e ñ a calle del Correo. E l 
grabado recoge e l momento de la salida del f é r e t r o del templo para su traslado al 

cementerio de San José . Foto FEDE. ( I n f o r m a c i ó n , en sexta pág ina ) 

P R K M S J É ESPAÑA 
¡GRESAJV A MADRID 

Crón icas especiales 
de E l A a i u n y Marruecos 

r a i d F o r d a n u n c i a l a a m n i s t í a 

r a l o s d e s e r t o r e s d e l V i e t n a m 

( In to rn i ac ión . en paginas interiores) 

Masivas manifestaciones de duelo 
en los sepelios de las víctimas del 
vü atentado de Madrid 
Continúan las investigaciones policiales y de toda España 
siguen llegando testimonios de enérgica condena 

M a d r i d (Logos). — C o n t i n ú a n i n i c n s á m e n t e Us invesfi^acioMs en torno al a tcn-
tadu del pasado viernes en la calle de] Correo en el CILIO perdieron a vida once per­
sonas. Aún no se ha llegado a de te imina i c i t ipo de explosivo n i tampoco el lugar en 
que posiblemente pudo sor colocado, aunque se cree que ora t n l i t a o d inamita . 

Ayer domingo y durante el 

DESDE HACIA SIETE SIGIOS 

C ó r d o b a . — Desde hace siete siglos, concretamente 
desde 1236, no se celebraba en la mezquita de Cór­
doba el "salat" u o r a c i ó n musulmana de los vier­
nes. Ello, sin embargo, ha vuelto a ocurr i r con 
motivo del Congreso c r i s t i a n o - m u s u l m á n que ha te­
nido lugar en la capital andaluza. En la foto, grupo 
de musulmanes orando en la mezquila-catedral con 

moi ivo de la ce l eb rac ión de dicho "salat". 

día de hoy, han estado t ra­
bajando los inspectores, ex­
pertos en explosivos de la 
Di lecc ión General de Segu­
r idad y los t écn icos del par­
que de Ar t i l l e r í a de la Maes-
1 ranza, estudiando sobre el 
lugar de la exp los ión y ex-
trayendp posibles pistas de 
entre los escombros. Es po­
sible que en el pla/.o de cua-
renla y ocho horas se pueda 
t é n é r alguna noticia sobre el 
t ipo explosivo, 

Por el momento, tanto las 
fronteras como los aeropuer­
tos y carreteras siguen vigi la­
das estrechamente. No se tie­
ne conocimiento de que exis­
tan detenidos. Algunos de los 
heridos, que ya han mejora­
do, e s t á n pasando por la D i ­
recc ión Geaeraj donde se les 
e s t á tomando d e c l a r a c i ó n . 

Por lo que respecta al as­
pecto jud ic ia l , el Juzgado de 
I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 16 de Ma­
d r i d i n s t r u y é el sumario de 
la causa. 

TELEGRAMAS D E PRO­
TESTA 

Madr id (Ci f ra ) . - Cont i ­
n ú a n r e c i b i é n d o s e mensajes 
de protesta por el c r imina l 
atentado cometido el pasado 
viernes en ¡a calle m a d r i l e ñ a 
del Correo, en e l que per­
dieron la vida once personas 
y resultaron heridas otras se­
tenta y una. 

S c ¿ ú a noticias recogidas 
en las delegaciones y corres­
ponsa l í a s de «Cifra»,, a d e m á s 

D O S J U E C E S 

A S E S I N A D O S 

E N I R L A N D A 

D E L N O R T E 

S e c u l p a 

a l o s p r o v i s i o n a l e s 

d e l I R A 

Condena del terrorismo 

por " U s e r v a t o r e Romano" 

Belfast.— Los jueces de 
los tribunales de Irlanda 
del Norte, Rory Conaghan 
y Mart ín Mcbirney, fueron 
asesinados hoy a Uros Mian­
do se encontraban en sus 
respectivas domicilios a 
primera hora de la m a ñ a ­
na. Ambos eran de religión 
catól ica, por lo que 'se cree 
que el atentado pudo pro­
venir ds elementos terroris­
tas protestantes. 

L O S - F K O V I S I O N A L E S " 
F U E R O N L O S A U T O R E S 

Be,ljast.— E l a la provi­
sional del " I r a " se h a res­
ponsabilizado del asesinato 
llevado esta m a ñ a n a a cabo 
en Belfast contra los jue­
ces Rory Conabham y Mar­
tin Mcbirney. Un portavoz 
de la organizac ión anun­
ció en Belfast que ambos 
jueces ••habían sido ejecu­
tados por los "provos". 

E l rae:-. Conagham, de 54 
años , ejerció la judicatura 
en Ir landa del Norte desde 
1965 y esta m a ñ a n a fue ase­
sinado a tiros mientras pre­
paraba su desayuno en la 
cocina de su casa. Un joven 
hac iéndose pasar por car­
tero, se acercó a la ventaría 
y le disparó a la cabeza es­
capando después en un au­
tomóvil . L a hi ja del juez, 
de 14 años , que se prepara­
ba para ir al colegio, resul­
tó ilesa. 



P O S T A L 
DE DOMINGO A MARTES 
B U R G O S tuvo domingo t r i s te . E n la t r á g i c a , 

tonta e incomprens ib le l o t e r í a del t e r ro r i s ­
mo, una muchacha de nuestra ciudad, c a m i ­

no de l a v ida con l a esperanza de su j u v e n t u d , ca­
y ó s in que nadie que tenga dos dedos de f rente o 
e l c o r a z ó n en su s i t io , acierte a saber por q u é . D i ­
mos sepul tura a M a r í a Angeles Rey M a r t í n e z . £1 
m a l ejecutado c r i m i n a l y e s t ú p i d a m e n t e ya no 
t iene remedio. L a t i e r r a h a cubier to un cuerpo 
destrozado. Dios le t iene el a lma a la derecha. Los 
d e m á s , ¿ q u é ? Necesitamos asegurarnos los deseos 
de c o n v i v i r , de pedir que la Just ic ia siga su r u m ­
bo, que l o que ha ganado para nosotros con una 
muer te l a joven que reposa en su ciudad, tenga 
una c o n t e s t a c i ó n a l p o r q u é de su t ragedia; para 
denunciar que el hombre, que los hombres, que 
acuden a l a salvajada, t ienen su lugar entre fieras, 
nunca ent re nosotros. D e l en t ie r ro de esta mucha­
cha t ienen ustedes cumpl ida referencia. Nosotros 
les rogamos una o r a c i ó n por el la . 

Y o t r a nota t r i s t e : el P . T o m á s Borobio f a l l ec ió 
en accidente de motocic le ta a la a l tu ra de Cub i l l o 
del Campo. N o hace fal ta que vengamos a q u í con 
la glosa de la personalidad de este j e s u í t a que era 
suficientemente conocido. A y e r se le dio t i e r r a y, 
como era de esperar, e l acto estuvo rodeado de lá 
asistencia de cuantos le apreciaban, que eran mu­
c h í s i m o s . 

E l ftlf) de l o t o ñ o que ya e s t á r o z á n d o n o s , no ha 
sido suficiente pa ra dis ipar las preocupaciones q u \ 
hay que a l imenta r en torno a los Incendios foresta­
les. P o r de pronto , a l lado de l a ciudad hubo uno : 
en Fuentes Blancas, en la zona del antiguo sanato­
r i o . H a y que tener m á s cuidado y pensar que el 
fuego en los montes nos hace d a ñ o a todos. 

Aranda c s í á en fiestas. E n Aranda, as bien sabi­
do, saben hacer las cosas y las fiestas les salen de 
acuerdo con 'su vie jo e s p í r i t u de hospi ta l idad \ de 
a l e g r í a . Por eso no es necesario Ins is t i r en el he­
cho de que la capt ia l de la R ibe ra e s t á a n i m a d í s i ­
ma . L o cont ra r io es l o que r e s u l t a r í a e x t r a ñ o . Ya 
se sabe .de la misa concelebrada y presidida en la 
e rmi ta de Nues t ra S e ñ o r a de las V i ñ a s por el 
obispo de Orense y de todo l o d e m á s . 

O t r a fiesta, esta vez en la Casa de Palencia y 
en e l Cent ro Regional MbntaJ tés . Nuestra m á s cor­
d ia l enhorabuena. 

Y llegamos a ui» lunes que a m a n e c i ó con dolor 
de h í g a d o . Sa l ló con l a cara de o t o ñ o y una t r is teza 
f r í a que nos c o n t a g i ó un poco a todos. Q u é le va­
mos a hacer. Los escolares comenzaron su curso, 
p r i m e r a l ecc ión de que no hay b i en que cien v e r á -
nos dure. L a verdad es que tampoco hay m a l que 
dure o t ro tanto, suponiendo que un comienzo de 
curso sea u n ma l , pero v á y a l e s usted con dudas de 
este g é n e r o a los chavales y y a v e r á lo que le 
dicen. 

T a m b i é n c o m e n z ó e l curso de f o r m a c i ó n de la 
j u v e n t u d de la Cruz Roja . De este tema h a b r á que 
ocuparse con el detenimiento necesario. 

N o hubo m á s , ¿ p a i a q u é ? Demasiada tr isteza 
se l e mete a uno con lo que hubo u n domingo en 
que la t i e r r a tuvo que abrirse para meter en su 
seno los destrozos que hacen quienes son capaces 
de todo por conseguir nada, No va a resultar tan 
fác i l que olvidemos a una m u - g%ñtr%g\rmtc*r 
chacha que v io t runcado el ca- B U K G E N o t 
mino por... S e ñ o r , ¿ p o r q u é ? 

• 
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TELEVISION ESPAÑOLA 
M A R T E S 

14,17 Avance in fo rma t ivo . 
14,24 Panorama. 
15,00 Telediario 
15.35 Tele-Revista. 
19,46 Avance in fo rmat ivo . 
ao.SO O p e r a c i ó n torpedo. 
20,30 Novela. ( C a p í t u l o I I» 
21,00 L a edad de oro del 

cine cómico 
21,30 reiedlar io . 
22,00 Los reporteros. 
22,30 A su aire 
28,00 Los m a n i á t i c o s . 
23,40 Tercera edic ión. 
23,55 CJn momento, por fa­

vor 

M I E R C O L E S 

14,17 Avance in fo rma t ivo . 
14,24 Panorama. 
16,00 Telediario. 
15.36 Tele-revista. 
19,46 Avance in fonna t ivo . 
19,50 Dibujos animados. 

20,30 Novela Capi tulo I I I » . 
21,00 Sucede 
21,30 re led lar io . 
22,00 Silencio, estrenamos. 
22,40 Los atrevidos. 
23,40 Tercera edic ión , 
•>3,55 CJn momento, por f a ­

vor 

'Emerson 

B l f c l e v i s o i 

d e l ' u i u r c 

C O M E R C I A L 
V E L O M O T O 

MUEBLES VITORIA-MOBEL 

M O B I L I A R I O D E C O C I N A 

P R I M E R A S M A R C A S 

C/. VITORIA, 165 - TELEFONO 22 39 77 

Miles de personas se die­
r o n cita el domingo por la 
tarde en el templo parro 
quia l de San Pedro y San 
Felices, en la plaza de entra 
da al mismo y en los acce­
sos a la iglesia. Dent ro de 
un impresionante silencio 
—mucho más elocuente que 
cualquier otra ac t i tud— el 
pueblo bu rga l é s mani fes tó 
su dolor y repulsa por el 
c r imina l atentado perpetra­
do el viernes en la madrile­
ñ a calle del Correo. Con 
oraciones y con dolor Bur­
gos acogió los restos mor­
tales de M a r í a de los Ange­
les Rey M a r t í n e z , v íc t ima 
de la inhumana acción de la 
que se duele todo el pueblo 
e spaño l . 

• 
Recibimos carta de un 

lector en la que se queja 
de la "idea" del Ayunta­
miento de instalar una ga­
solinera en la calle del Ge-
neral Sanz Pastor. Sentimos 
discrepar de nuestro comu­
nicante, cuyo c r i t e r io respe­
tamos. Creemos que no es 
el Ayuntamien to el que 
monta la gasolinera, sino 
"Campsa" y sí ha sido el 
Concejo quien ha dado su 
au to r i z ac ión . La gasolinera 
que se va a montar en esta 
calle y cuyas obras han da­
do ya comienzo no h a r á 
o t ra cosa que susti tuir al 
sur t idor de combustible 
existente en la misma desde 
hace muchos a ñ o s 

• 

Hay p e q u e ñ o s detalles 
que el personal de obras al 
servicio del Ayuntamiento 
no cuida y que pueden dar 
lugar a graves accidentes. 
U n ejemplo lo tenemos en 
la calle Amaya. en la acera 
de la derecha, al pr incipio 
y ai final de ia misma, 
emergen ocho hierros, cua­
t ro al comienzo de la ace­
ra y los otros al f inal , colo­
cados con la i n t e n c i ó n -su­
ponemos— de montar a l ­
guna señal , papelera o cosa 
similar . Pues bien, los hie­
rros sobresalen del suelo 
unos tres c e n t í m e t r o s v en 
ellos tropiezan m u c h o s 
t r a n s e ú n t e s , dando lugar a 
peligrosas ca ídas . 

Ot ro ejemplo parecido lo 
tenemos en el paseo del Es­
polón , en el a n d é n central, 
frente a la "L ib re r í a del Es­
p o l ó n " donde una tapa de 
registro no ajusta y en ella 
tropiezan muchas personas. 
Ayer , concretamente, minu­
tos después de las doce, t ro­
pezó una persona en la casi 
invisible trampa, perdiendo 
la suela de uno de sus za­
patos. 

P e q u e ñ o * d e t alies que 
pueden resultar peligrosos y 
que no son otra cosa que 
negligencia por parte del 
operario cine cobra ñor su 
l rabajo 

Ayei c o m e n z ó el curso 
para escolares de E n s e ñ a n ­
za General Bdsica. Según 
fuentes oficiales, ve in t i t r é s 
m i l criaturas integran la po­
b lac ión escolar en nuestra 
ciudad que se eleva, en la 
total idad de la provincia, a 
cincuenta mi l . N i n g ú n n iño , 
se dice, ha quedado .sin es-
colarizar, Nosotros, si lo 
dicen, no lo dudamos, Pero 
¿la e sco la r i zac ión se ha rea­
lizado conforme a las dis­
posiciones legales? ¿ C u á n ­
tos alumnos tienen cada 
maestro en su clase? 

• 

Nos llegan tres ruegos, 
suscritos por otras tantas 
personas, relacionados con 
ese problema pr inc ipa l í s imo 
que nuestra ciudad tiene 
planteado en materia de 
limpieza. 

Uno nos llega planteado 
por un vecino del grupo 
"Cicasa" y el mismo se con­
fiesa avergonzado del esta-
do de suciedad en que se 
mantiene e) patio inter ior , 
en el cual —dice— tam­
bién se apagaron las luces 
existentes, sin duda para 
evitar la c o n t e m p l a c i ó n de 
tanta po rque r í a como allí se 
almacena. 

Nuestro comunicante se 

pregunta si el Ayuntamien­
to no tiene autor idad para 
exigir de ia Comunidad se 
observe una limpieza deco 
rosa y acorde con lo que 
'oda convivencia demanda 

Aqí hay una escuela de 
pá rvu los que ahora se verá 
obligada a desenvolver sus 
juegos entre gran cantidad 
de papelotes, polvo y ba­
sura, en general. 

JA ver, escoba y un mi-
nimo de cuidado! ¡Y, s i no 
es así , mul ta " a l canto"! 
que no todo va a ser perse­
guir a u t o m ó v i l e s mal apar­
cados. • 

La otra c o m u n i c a c i ó n nos 
llega formulada por un 
grupo de vecinas del barr io 
de Santo T o r i b i o , radican­
te en la zona de San Pedro 
de la Fuente. 

A l l i los servicios de re­
cogida de basuras se reali 
zan con alguna irregulari­
dad, por lo extraviado de lí-
zona y piden de maneni 
muy razonable se les insta 
len unos "contenedores' 
donde puedan depositar la 
basura, como ya se hace en 
^tros lugares. 

Consideran que con ese 
procedimiento se ganar ía 
mucho en el mantenimien­
to sanitario de la zona. 

¡ C o n t e n e d o r e s para la ca­
lle de Santo Tor ib io ! 

• 
Y vayamos con la tercera 

y ú l t ima obse rvac ión —por 
hoy— que ha llegado a 
nuestro " b u z ó n " de peticio­
nes y sugerencias. 

Esta viene suscrita por 
un vecino de la calle de 
Santa Dorotea, que indica 

la conveniencia de que se 
el imine el pi lón de la fuen­
te radicante en aquel lugar. 
Según é l , dicho pi lón ya no 
tiene objeto, puesto que 
ahora n o hay ganado que 
«aya a abrevar y sin embar­
go, su mantenimiento en las 
actuales condiciones es an­
t i e s t é t i co y produce hasta 
mal olor , pues las aguas al­
gunas veces quedan estan­
cadas. 

Como puede apreciarse, 
no falta tarea al servicio de 
limpiezas de la ciudad. 

Y creemos que todas es­
tas peticiones pueden ser 
atendidas sin incur r i r en 
grandes gastos, ni mayores 
problemas. 

Martiníllos 

EN OTOÑO, 
EL SPORT 

PARA 
CABALLERO 

DIEZ M I N U T O S 

S O N S U F I C I E N T E S . . . 

E l i j a e n e l i n m e n s o 

s u r t i d o q u e l e 

o f r e c e n n u e s t r o s 

e s t a b l e c i m i e n t o s . 

C Y L S A C / S A N T A N D E R , 3 

G A L E R I A S C A M P O 
A V E N I D A D E L C I D , 2 

C O N F E C C I O N E S C A M P O 
Q U E I P O DE L L A N O , 2 ( E S Q U I N A A L M I R A N T E B O N I F A Z ) 

I T A * « í M i t í e m b r e de I974 ' 

M a r 
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NUESTROS COLABORADORES 

SIN R E S P U E S T A 
P o r J a i m e R . L E B R A T O . O . P . 

I 

Todas las personas tenemos una serie de interrogantes, 
más o menos importantes, que nos gustaría ver resueltos 
con respuestas autorizadas y seguras. 

Si hiciéramos una gigantesca encuesta en la que se 
recogieran las tres preguntas más urgentes de cada uno, 
obtendríamos una lista larga, rara, chocante y hasta in­
sólita. Alquien querría saber dónde para su hijo; alguien 

, preguntaría por la corpulencia de Alejandro Magno; a 
' este le urge saber cómo empezó o culminó la evolución 
' del mono en el hombre (?]; a otro le inquieta conocer 
. los límites de la flnltud del espacio... 

Una de las preguntas que sin duda se repetiría bas­
tante y que se relaciona con el campo religioso sería 
aquella pregunta que un espontáneo le hizo a Jesús . La 
recoge el evangelista San Lucas, en el capítulo 13 de 
su Evangelio: «Recorría ciudades y aldeas, enseñando y 
siguiendo su camino hacia Jerusalén. Le dijo uno: Señor, 
¿son pocos los que se salvan?. 

El interrogante de cuántos son ios que se salvan es 
un interrogante que acompaña al hombre desde siempre. 
¿Cuántos son los que se salvan? ¿Son muchos? ¿Son 
pocos? O. formulado en sentido negativo, y más inquie­
tante: ¿cuántos son los que se condenan? ¿Son muchos? 
¿Son pocos? 

El interrogante es tá ahí, explícito, recogido literalmen­
te por el evangelista ¿Qué respuesta dio Cristo? Digamos 
con claridad que nunca respondió Cristo a esta pregunta 
como nosotros esperamos que respondiera. Aunque no-
desilusione, aunque nos dejp perplejos, la verdad es esa: 
No hay respuesta. 

No hay respuesta en este caso, ni la hubo en otros 
de alguna forma similares. Por ejemplo, cuando la madre 
de Santiago y Juan le propone a Cristo que siente en 
su reino (entendamos ahora el reino de los cielos), a 
sus. dos hijos junto a Cristo, uno a ia derecha y otro 
a la Izquierda. Cristo desafía primero sobre su fidelidad 
para con él y les pregunta si serán capaces de aguantar 
hasta el martirio por el reino de Dios. Ante la respuesta 
positiva de ambos. Cristo acoge esa valentía, pero res­
pecto de colocarles en su reino, o darles, ya desde ahr|a 
una «entrada con reserva y todo», rehuye la respuesta 
y dice que eso no le corresponde a El sino a su Padre 
Celestial. 
- Cristo no respondió directamente a la segunda parte 
de la pregunta Tampoco responde «directamente», a la 
pregunta que hemos transcrito del espontáneo: Señor, 
¿son pocos los que se salvan? 

¿Qué responde? Una frase a primera vista desconcer­
tante, pero muy sagaz en el fondo. Dice Cristo: «Esforzaos 
en entrar por la puerta estrecha». 

Cristo no responde a nuestra curiosidad sobre el nú­
mero de los que se salvan o condena. Pero Cristo da 
muchas respuestas sobre los medios o caminos que con­
ducen a ia salvación. En este sentido, sí que está llena 
la Biblia de respuestas. 

Un capítulo de respuestas en este sentido podría ser 
la gran abundancia de textos en los que se nos enseña 
que es voluntad explícita de Dios y de Cristo de salvar 
a todos los hombres Dios y Cristo quieren y desean 
la salvación universal de todos los hombres. Si Dios y 
Cristo quieren con voluntad expresa la salvación de todos 
los hombres el número de los que se salven o condenen. 

No dependerá en principio de ni de Dios ni de Crís/j . 
dependerá de los mismos hombres... 

Otro capítulo amplísimo, que abarca casi todo el 
Evangelio, sería el de la enseñanza de qué medios condu­
cen a la salvación La respuesta del pasaje que comenta­
mos nos dice que el esfuerzo por entrar por la puerta < 
estrecha es un camino de salvación. En otros nos dirá 
que quien quiera ser su discípulo habrá de cargar con 
su cruz y seguirle En otros nos dirá que el dar de < 
comer al hambriento y de beber al sediento, etc.. es ' 
un medio salvífico definitivo En otros nos dicen textual-
mente que quien coma su carne y beba su sangre tendrá -
vida y El lo resucitará en el último día.. . 

La pregunta, esa pregunta que anida en e! corazón | 
de todo creyente sobre el número de ios que se salvan < 
o el de los que se condenan no tiene respuesta numérica. < 
Pero el camino y los medios para salvarse es tán perfec- 4 
tamente descritos. Solo falta, prescindiendo de la curiosl- < 
dad, recorrer el camino, usar ios medios. Y, entonces, ^ 
la pregunta es menos pregunta, porque se está viviendo i 
la respuesta 

E C O N O M I A y F I N A N Z A S 
L A S E M A N A BOLSA DE MADRID 
E N L A B O L S A 

Por D O S E S 

C U A D R O D E V A L O R E S 

Viernes 
6-IX-74 

Viernes 
13-IX-74 

Dife-
reacias 

La última semana bursátil en 
Madrid se desarrolló en un cli­
ma de ventas generalizado a 
todos ios sectores. El miérco­
les el índice general descen­
dió por debajo de los 100. En 
la tercera sesión se notó una 
cierta contestación del papel a 
la venta. Los Bancos se vieron 
afectados, a lo orgo de los 
cuatro días, por la presión ven­
cedora, siendo numerosos los 
casos en los que la cuantía de 
las bajas superaba los 50 en­
teros y mucho más frecuentes, 
el martes y el miércoles, las 
posiciones papel sin operación. 
La primera jornada, entrando 
en más detalles de los sólo 67 
vaiores cotizados, mejoraron 2. 
repitieron 12, y bajaron 53, ba­
lance que habla claramente de 
cual era la situación. En Ban­
cos, cinco repeticiones, bajas 
de 11 enteros en Valencia, de 
10 en Fomento y de 1 en Ban-
kinter y todo el resto ausente 
de cuadro. En eléctricas, posi­
ción papel en Vlesgo, Cantá­
brico y Unión Eléctrica, repe­
tición en Reunidas y bajas en 
e! resto con cuantías máximas 
en ambas Fecsa. Fuertes bajas 
en alimentación. En Galerías, 
retroceso de 40 enteros. Igua­
les caracter ís t icas en Construc­
ción e Inmobiliarias, monopo­
lios, papeleras, mineras, side-
rometalúrglcas y transportes, 
destacando por su mayor cuan-
tí.. los descensos anotados en 
Portlan Valderrivas, 38, Taba­
calera y Española de Petróleos. 
21. y Telefónica 18. 

El miércoles se cotizaron un 

total de 75 valores, de los cua­
les consiguieron mejoras sólo 
6, en 21 repitieron ¡as cotiza­
ciones precedentes y hubo des­
censo en 48 Pérdida de 2,30 
en el Indice General. En Ban­
cos, repetición en Mercant 11, 
bajas en Banesto, 45 puntos. 
Popular, 60, Fomento 10, y 
Bankunlón 63; hubo cuatro re­
peticiones y un resto de casi­
lleros vacíos por falta de ope­
raciones. Poca actividad. Igual­
mente, en el corro eléctrico; las 
anotaciones fueron de signo 
positivo en las dos Fecsas, de 
repetición en Penosa, Catalu­
ña e Hidrola, y de bajas en 
Iberduero. Sevihana y Unión 
Eléctrica, correspondiendo a es­
te último retroceso más Impor­
tante, 16 enteros. En alimen­
tación bajas en sus componen­
tes. Mucho papel en Comercio, 
con 20 enteros cedidos por Ga­
lerías. En Construcción e Inmo­
biliarias, mayor resistencia en 
los cementos, débiles las cons­
tructoras y sostenidas las in-
mobrliarias. Continuó predomi­
nando el papel ofertado en los 
monopolios, correspondiendo a 
Tabacalera la mayor baja. 20 
puntos. Cierta reacción ante las 
ventas en el sector Químico 
de las bajas, la de Explosivos 
Río Tinto, 24 enteros, fue la 
más destacada. Irregular el 
grupo de slderometalúrglcas, 
con baja de 10 puntos en Al­
tos Hornos frente a la posición 
dinero de Ensldesa. Por último, 
en seguros y transportes. Igual 
tendencia: Abundante oferta y 
falta casi absoluta da contra­
partida. 

B A N C O S 

Banesto . . . , 
Cent ra l . . . , 
Exter ior . . . , 
Hispano . . . , 
I b é r i c o . . . . 
Mercan t i l . . . 
Popular . . . . . . 
Rura l . . . . . . 

ELECTRICOS 

Fecsa G. . . . 
Penosa . . . . . . 
H id ro l a 
H . C a n t á b r i c o 
Iberduero . . . 
Reunidas . . . , 
U . E 
Viesgo 

CAFETERIA OJEDA 
S E N E C E S I T A N 

A P R E N D I C E S V DEPENDIENTES" DE M O S T R A D O R 

A L I M E N T A C I O N 

Azucarera 
Ebro 
El A g u i l a 

C O N S T R U C C I O N 

Dragados 
Encinar 
Metropol i tana 
Urb is 
Vallehermoso 

M I N E R A S 

Duro-Felguera 
Ponferrada 

S I D E R O M E T A L U R -
GICAS 

Al tos Hornos 
Aux i l i a r . . . 
Mater ia] 
Santa A n a . . . 
Seat 

Q U I M I C A S 

Esp. P e t r ó l e o s . . . . . , 
E x p . - R í o T i n t o . . . 
H i d r o - N i t r o 
Unquinesa . . . . . . . . . 

V A R I A S 

Campsa . . . . . . . . . . . . 
M e t r o . . . . . . 
Sniace . . . . , 
Te lefónica 
U n i ó n Fénix 

846 
1.295 

630 
770 

1.044 
1.735 

990 
1.033 

155 
126 
170 
170 
242 
117 
155 
168 

145 
760 
225 

1.051 
266 
310 
252 
235 

126 
173 

222 
92 

119 
123 
240 

403 
315 
247 
544 

270 
173 
151 
385 
650 

800 
1.23(0 

615 
731 
985 

1.737 
930 

1.020 

149 
125 
164 
152 
132 
113 
145 
155 

130,50 
740 
204 

1.010 
256 
293 
240 
224 

126 
170 

215 
92 

115 
115 
237 

409,50 
296 
244 
544 

247 
155 
147 
353 
626 

—46,00 
—65,00 
—15,00 
—39,00 
—59,00 
+ 2,00 
—60,00 
—13,00 

— 6,00 
— 1,00 
— 6,00 
—18.00 
—10,00 
— 4,00 
—10.00 
—13,00 

—14,50 
—30,00 
—21,00 

—41,00 
—10.00 
—17,00 
—12,00 
—11,00 

5,00 

— 7,00 

— 4,00 
— 8,00 
— 3,00 

+ 6,50 
—19,00 
— 3,00 

—23,00 
—18,00 
— 4,00 
—32,00 
—24,00 

N O T I C I A R I O E C O N O M I C O 
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S E ARRIENDA LOCAL 
s i tuado en m a g n i f i c a zona c o m e r c i a l , de 600 m.*, 
i n m e j o r a b l e s accesos I n f o r m e s : T e l é f o n o 2217 35. 

B U R G O S 

INFORMACION ELECTRICA 

Las centrales situadas en la 
Península cuya producción re­
gula UNESA, han generado du­
rante ei pasado mes de Agosto 
la cantidad de 5.612 millones de 
kilovatios-hora. Esta cifra su­
pone un aumento respecto al 
mismo mes del año anterior de 
6,76 por ciento. La cifra ante­
riormente reseñada se descom­
pone en 1.631 millones de kilo-
vatios-hora de producción hl-
drúlica, 3.339 millones de kilo­
vatios-hora de producción tér­
mica clásica y 642 millones de 
producción térmica nuciear. 

El mes de Agosto ha transcu­
rrido con tiempo seco y calu­
roso en la mayor parte de la 
Península, habiéndose regis­
trado precipitaciones en algu­
nos puntos, con incidencia sen­
sible únicamente en los cauda­
les de los r íos de la vertiente 
pirenaica, Las reservas alma-

c 
H 
E 

p e r f u m e r í a r i d r u e j o 

A v e n i d a d e l C i d . 4 0 

U 

Se complace en comunicar a su dist inguida clientela que los d ías 
16 al 21 de Septiembre, ambos inclusive, se encuentra a su d i spos ic ión 
la s eño r i t a e s t h é t i c i c n n e M A R I C A R M E N G. A Z U M E N D I , de cos­
m é t i c a . 

C H B N Y U 

Para, cuantas consultas crean oportunas 

RESERVE H O R A P A R A T R A T A M I E N T O S 

cenadas experimentaron u n a 
disminución de 897 kilovatios-
hora, con lo que se llegó a te­
ner almacenados 8.397 millones 
de kilovatios-hora, que repre­
sentan el 56 por ciento de la 
capacidad total de los embal­
ses. 

Se han realizado Intercam­
bios Internacionales de energía 
eléctrica con un saldo favora­
ble a la exportación de 149 mi­
llones de kilovatioshora. 

En las centrales de bombeo 
cuya producción que se realiza 
en horas puntas están Incluidas 
en los 1.631 millones de kilo­
vatios-hora, que hemos consig­
nado como producción hidraúli-
ca. se han consumido 28 millo­
nes de kilovatios-hora para ele­
var agua de los embalses in­
feriores a ios superiores. 

El consumo dei mercado na­
cional peninsular ha sido en el 
mes de Agosto de 5.435 millo­
nes de kilovatios-hora, lo que (Checoslovaquia). 

ladas de espato-fluor ha salido 
recientemente del puerto de 
Avilés, con destino a Rusia, 
siendo esta la primera vez que 
desde dicho puerto se envía es­
pato-fluor asturiano al Indicado 
país . El gran comprador dei es­
pato-fluor de Asturias ha sido 
siempre Estados Unidos, que lo 
utiliza para aleaciones de im­
portancia estratégica. 

EL HISPANO. PESENTE CON 
EUROPARTNERS EN LA 
FERIA DE BRNO 

El grupo bancaiio Europart-
ners, del que forma parte el 
Banco Hispano Americano jun­
to con otros tres grande Ban­
cos europeos —Banco du orna, 
Commerzbank y Credit Lyon-
nais—. anuncia su decisión de 
acudir conjuntamente a la Fe­
ria Internacional de la Cons­
trucción Mecánica en B r n o 

supone un aumento del 5.51 por 
respecto a igual mes del año 
anterior 

IMPORTACIONES 

Dei total importado por Es­
paña en los seis primeros me­
ses de este año corresponden 
un 5.63 por ciento a materias 
primas y semimanufacturadas. 
un 21.4 por ciento a bienes de 
equipo, un 15.7 a productos ali­
menticios y un 6.4 a diferentes 
manufacturas de c o n s u m o . 
Dentro de las materias primas 
destacan ias industriales fsupo-
nen el 23.1 por 100 del valor 
total), seguidas por el petróleo 
que representa el 20.7 oor 100. 

EXPORTACION DE ESPATO-
FLUOR 

Un cargamento de 2.000 tone-

Los cuatro Bancos reunidos 
en un pabellón común, manten­
drán su presencia durante toda 
la celebración de ia Feria, del 
11 al 19 de Septiembre próxi­
mo. 
PROSPECCIONES 

PETROLIFERAS 
La compañía estatal Egyp-

tiam General Petroleum y el 
grupo formado por Hispanoil y 
Philips Petroleum han firmado 
en el Cairo un acuerdo, con 
participación de un 50 por 100 
cada una. para la exploración 
y producción petrolífera en una 
zona marítinto-terrestre situa­
da en el Mar Rojo La compa­
ñía española ha previsto de­
sembolsar 9 millones de dóla­
res. 

CONSTRUCCION NAVAL 

En los Astilleros de Astano 

de El Ferrol del Caudillo, ha 
tenido lugar la entrega del su-
perpetrolero «Texaco Spaih». de 
275.000 TPM.. a la Compañía 
Texaco Overseas Tankship Li­
mited, con sede en Londres. Es­
te buque, uno de los mayores 
petroleros construidos en Espa­
ña (bajo la supervisión dei 
American Bureau Of Shipping), 
dispone de 15 tanques de carga. 
Para este mes de Septiembre 
está previsto en Astano. el 
lanzamiento de un superpetro-
lero que será el primero de 
una serie de 425.000 T R B. 
(361.000 TPM) • 

HACIA LA EMPRESA 
NACIONAL DEL PETROLEO 

Se han reunido los Consejos 
de Administración de la Refi­
nería de Petróleos de Escom­
breras (REPESA). Empresa Na­
cional Calvo Soltólo (ENCASO) 
y Empresa Nacional Petróleos 
Tarragona (ENTASA) para f i ­
jar ia celebración de ias rees-
pectivas juntas generales ex­
traordinarias en que ha de 
acordarse la fusión de las tres 
entidades. 

El procedimiento técnico ele­
gido consiste en la absorciór- de 
REPESA de ENCASO y E N T ^ . 
si bien la sociedad absorbente 
cambiará su razón social por 
la Empresa Nacional de! Pe­
tróleo (EMPETROL) 

Se han previsto las ¡untas 
para los últimos días d e i 
corriente mes de Sptiembre. 
Los diversos trabajos concer­
nientes al proceso de fusión se 
vienen realizando con gran ce­
leridad 

Maestro» re l é lonos : 

R e d a c c i ó n ¿UI280 
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INFORMACION 
RELIGIOSA 
S A N T O R A L 

I A N T O S O t HOl f 

Las Llagan de Sao Francis­
co. — S» Roberto Belarmi-
no, S. f.. ob. y dr . ; Pedro 
de Arbúes , Lamberto, obs.; 

Ínstino pb.; Columba ^g. ; 
lócelo, n iño, Adriana. Aga-

tóc l la , Narciso C r e s c e n s l ó n , 
S ó c r a t e s . Esteban. Valeriano, 
Macr lno . Gordiano, mrs.; Sá­
t i r o , cf.: Hideearda. cg.t Teo­
dora. 

Misa de la Feria, color ver­
de. 
S A N T O S D E M A 3 Í A N A 

Ss. J o s é de Cuper t ino , c f . ; 
Metodlo, o b . ¡ Sof ía , I rene , 
Ferreolo, m r s . ; Eus iorg lo , 
Eumenlo , obispos. 

Ml»a de la Fer ia , color 
i/erde. 

CULTOS 
S A N L O R E N Z O . — M a ñ a ­

na se in ic ia rá la novena en 
honor de Nuestra S e ñ o r a del 
Perpetuo Socorro. Los tres 
ú l t i m o s dfas h a b r á s e r m ó n a 
eargo de don Domingo Re­
dondo. 

La Agrupación Danzas Burgalesas 
"lusto del Río' en 

Invitados por el Ayuntamien­
to de Vaüadolld se desplaxó 
esta Agrupación de Danzas 
burgalesas «Justo del Río» pa­
ra participar en las fiestas de 
San Mateo en los dfas 14 y 
15. 

lucha autidíabética 
de la Cruz Roja 

Director M é d i c o 

D . ios* L . Ar ias M a r t í n e t 
Mata 

Consultas 
Informes en el Hospi ta l de la 

C r u z Roja 

SE PRECISAN 
CHAP1S1AS 

O F I C I A L E S 
de 1.a Bien ' - e t r lbu ídos 

C A Vitoria 228 

ADMINISTRADOR 
£ 1 C í r c u l o de l a U n i ó n de B u r g o s p rec i sa 

Para o c u p a r ca rgo de r e s p o n s a b i l i d a d , d e u n a 
persona que r e ú n a las « I g u i e n t e s c o n d i c i o n e s : 

• B u e n a c u l t u r a v f o r m a c i ó n m o r a l -

• Edad s u p e r i o r 9 t r e i n t a a ñ o s . 

• E x p e r i e n c i a e n a d m i n i s t r a c i ó n , 

• Dotes de m a n d o 

• S e n t i d o de o r g a n i z a c i ó n . 

• D e d i c a c i ó n e x c l u s i v a . 

L a s so l i c i tudes , d i r i g i d a s a l S r . P res iden te 
d e l C í r c u l o de l a U n i ó n , se e n t r e g a r á n e n Se­
c r e t a r í a , e n e l n i a z o de Quince d í a s de b » n * 
b l i c a c i ó n de s s í a no ta . 

El día 14 sábado a las 7 de 
!a tarde en la Plaza Mayor se 
concentraron las 41 Agrupacio­
nes. 

En la terraza del Ayunta­
miento se encontraban presen­
ciándolo las primeras autori­
dades con su alcalde la Relns 
de las Fiestas y su corte de 
honor. 

Todas las agrupaciones desfi­
laron ante las autorldadss po­
niendo una nota de color y has­
ta concentrarse entre las 17 
carrozas que desfilaron una no­
ta de color y hasta concentrar­
se entre las 17 Carrozas que 
desfilaron entre el numeroso 
público que Henaba por com­
pleto el clásico recinto, llaman­
do poderosamente la atención 
los clásicos glgantlllos con el 
Grupo de las Danzas Burga­
lesas. 

Ante la tribuna de honor en 
que se encontraba el goberna­
dor civil alcalde de la ciudad 
y presidente de la Diputación 
entre otras autoridades 1a pa 
reja de nuestros «Glgantlllos» 
Interpretó su danza siendo muy 
aplaudida por la algarabía, en­
tre grandes y pequeños 

Entro los primeros premios 
para las carrozas y para los 
grupos folklóricos acompañan­
tes figura el tercer premio pa­
ra el grupo de las Danzas Bur­
galesas de Justo del Río 

B dfa 15 domingo a las 8 
y cuarto de la noche en el pa­
tio de la Hospedería ^ San 
Benito (antiguo cuartel de San 
Quintín) actuaron los grupos de 
la Sección Femenina de Gijón 
•—grupo de Danzas Justo del 
Río y Los Soleros de Tenerife 
ante un público que llenaba por 
completo todo el patio. 

P*1 . r t ' I e'IOrtetfa, en «Tagra» 
grupo Infantil de la Agrupación 
de Danzas Justo del Río a las 
Fiestas de Aranda para partí 

El |Más de un centenar de estudiantes 
l ^ L l I ' l M d e l C. 0. A. se b matriculado este 

año en la Universidad IOS GIGANTIlir 
Ha regresado a nuestra ciu­

dad el teatro de t í teres «Los 
Glgantlllos». que ha estado 
ofreciendo un ciclo de sesiones 
en Miranda, dentro del progra­
ma de actos de la fiesta de 
Nuestra Señora de Altamira. 

Las últimas sesiones ofreci­
das al público lo fueron en el 
parque de Calvo Sotelo. La úl­
tima h>e la del domingo. Los 
títulos de las obras son: A íes 
doce de mediodía, «Los Inven­
tos de la bruja Pirulí», y a 
las seis de la tarde. «Más po­
deroso que Glgantín» obra con 
la que se cerró su programa 
de actuaciones en Miranda, 
ciudad en la que estuvo desde 
al día 13. 

El público que asistió a las 
actuaciones del teatro de Ka-
rraskedo fue muy numeroso, 
tanto de chicos como de ma­
yores; el domingo, sobre todo, 
el parque de Calvo Sotelo se 
encontraba prácticamente He­
no. Asimismo, el tiempo ha 
acompañado, pues los días han 
sido soleados y la temperatu­
ra agradable. El Ayuntamiento 
mlrandés estuvo deferente con 
todas las personas que llevan 
este teatro, ofreciéndoles ras­
gos da maravillosa hospitali­
dad. 

Mañana miércoles ei teatro 
de t í teres «Los Glgantlllos» se 
desplazan hasta Aranda, donde 
ofrecerá sus obras dura- los 
días 18 y 19. 

Ayer se inauguro 
la exposición de luis 

El número de alumnos para el 
Curso 1974-75 en el Colegio de 
Burgos será de seiscientos 

El Colegio Universitario de nuestra ciudad tiene ya su «pri­
mera promoción»; de él han salido este año los universitarios 
burgaieses que han cursado ios dos primeros años de carrera 
y que habrán de continuarla en la Facultad de la Universidad 
elegida El número aproximado, de alumnos que se han ma­
triculado en !a Universidad en el curso que va a comenzar, 
ha sido de ciento dieciséis; la mayoría de ellos en ia de 
Valladoild y, en menor número, en otros distritos universita­
rios, especialmente el de Madrid 

A la vista de los alumnos matriculados en el Centro y 
a los dos años de su constitución puede afirmarse que el 
CUA ha cumplido la aspiración burgalesa que en él se habla 
puesto. 

Ofrecemos a nuestros lectores reiación estadíst ica de los 
universitarios matriculados en el Colegio, datos que gentilmen­

te nos han sido facilitados por la Secretaría del CUA. 
El alumnado del CUA en el curso 1973-74. era el siguiente: 
CIENCIAS: Matemáticas 48; Físicas. 26; y Químicas. 139. 

!o que hace un total de 213 universitarios de la rama de 
Ciencias 

FILOSOFIA Y LETRAS: Segundo Curso de Comunes. 116; 
Geografía e Historia. 100 y Fitología. 41. con un total en la 
materia de 257 estudiantes., 

Los alumnos matriculados en el curso 1973-74, fueron cua­
trocientos setenta 

Hasta el momento presente y para el curso que comenzará 
el próximo mes han solicitado su Ingreso en el Colegio Uni­
versitario de nuestra ciudad y deberán realizar las pruebas 
de valoración correspondientes, doscientos cuarenta y siete es­
tudiantes: de los que 146 desean seguir los estudios de Ciencias 
y 101 Letras. 

A la vista de los datos ofrecidos, ta Secretaría del CUA 
estima que en ei curso 1974-75. el número de alumnos será , 
aproximadamente, de seiscientos. 

Las cifras son altamente elocuentes y sólo cabe desear 
que el Colegio Universitario de Burgos amplíe su campo do 
acción y pueda «er mayor el número de estudiantes que pro­
longue su estancia en el Colegio 

clpar en la Fiesta del Niño en 
la Plaza de Toros. 

El viernes día 20 i/olverá a 
desplazarse «í Grupo de Dan­
zas Burgalesas a ValladoIId pa­
ra participar en el Día de Bur­
gos en la Feria de Muestras-

E l S E Ñ O R 

D. FELIX NOGAL PALACIOS 
Fal lec ió en el d í a de ayer, a los 52 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos 

Sacramentos y la Bend ic ión de Su Santidad 

Q E. P D . 

Su resignada esposa, d o ñ a Pilar Rubio ; hijas, M.a Isabel y Montser ra t ; madre, d o ñ a 
Angela; padre po l í t i co , Secundino; hermanos, Emi l io , Catalina, Paulina, Benigno. 
Ab i l i o . Florentina y Horencio ; hermanos po l í t i cos , sobrinos, primos v d e m á s 

familia 

R.UEGAM una o rac ión por el c ierno descanso de su alma y la asistencia a 
(as honras f ú n e b r e s y funeral que se c e l e b r a r á n H O Y , a las C U A T R O en la pa* 
i roquia L A S A G R A D A F A M I L I A . A c t o seguido la c o n d u c c i ó n del f inado al 
cementerio de San Tosé Actos de caridad por los que anticipan las m á s sinceras 
gracias. 

Vivía jen Vil lacienzo 
Burgos, 17 de Septiembre de 1974 

(Funeraria "San José" ) 

A las ocho de la tarde de 
ayer se i n a u g u r ó la exposi­
c i ó n de dibujos que Lu i s Or­
tega cuelga e n la Sala de 
Ai-te « T a g r a » . una muestra 
en la que hay que s e ñ a l a r 
dos notas: p r imera , como 
curiosa, que ya antes de la 
i n a u g u r a c i ó n y vistos los 
cuadx'os por algunas perso­
nas que se h a b í a n acercado 
hasta la p a p e l e r í a , el ar t is­
ta ya t e n í a vendidas trece 
obras. La segunda nota es 
que la i n a u g u r a c i ó n fue se­
guida de una notable asis­
tencia de p ú b l i c o , a pesar 
de que no suele ser frecuen­
to l a vis i ta masiva en e l mis­
m o acto de la i n a u g u r a c i ó n . 

A t i t u l o ya de I n f o r m a c i ó n 
diremos que son veintisiete 
obras las que Lu i s Ortega 
l l eva a esta e x p o s i c i ó n y que 
la misma p e r m a n e c e r á abier­
ta hasta el p r ó x i m o d ía 30, 
en horas de once a dos por 
las m a ñ a n a s y de seis a 
nueve por la tarde, en cuan­
to a los d í a s laborables Los 
festivos, el hora r io abarca­
r á de once de la m a ñ a n a 
a dos del m e d i o d í a . 

[| RVDO. P. JOMAS BOROBIO i I. 
m í o ín A c n n oí muco 
Era director del equipo «Tacirupeca» 

Si quieres cont r i b u i i a una 
ouena obra afi l íate a la Cruz 
Roja Es de fodoc v oara *v 
dos 

Alrededor de las ocho y me­
dia de la mañana del domingo 
fue descubierto el cadáver del 
sacerdote Jesuíta B, P. Tomás 
Boroblo Martínez, de 50 años, 
profesor del Colegio de los Pa­
dres Jesuí tas en nuestra clu-
dad. 

El cadáver del infortunado 
sacerdote fue visto por el con­
ductor del autocar que efec­
tuaba el servicio de viajeros 
entre Ouintanar de la Sierra 
y Burgos al 'legar e la altura 
del kilómetro 470,600 de la ca­
rretera de Sagunto-Burgos. tér. 
mino municipal de Cubillo del 
Campo. 

El Padre Boroblo murió al 
sufrir una caída de la moto­
cicleta que montaba, matrícu­
la M-823.254 Bl accidente, se 
cree, debió ocurrir alrededor de 
las diez de la noche del sá­
bado y el cadáver del Infortu­
nado jesuíta, caído sobre un 
ribazo quedó ocultado a la vis­
ta de los automovilistas. 

El Padre Boroblo era natu 

S E P T I M O A N I V E R S A R I O 

DE 

BL S E Ñ O R 

DON MANUEL SANCHEZ ARROYO 
V SL) ESPOSA 

DOÑA MARIA DEL CARMEN JUEZ DE VELASC0 
Que fallecieron el 17 de Septiembre de 1967 

(Q. £. P. D.) 

SUS HIJOS. P A D R E S . H E R M A N O S V D E M A S F A M I L I A 

R U E G A N una o r a c i ó n por las aimat. de ios finados y la asistencia a los 
lunerales que se c e l e b r a r á n hoy, martes, a las diez de la m a ñ a n a en la iglesia 
parroquial de San [ose Obrero y a las doce de la m a ñ a n a en la iglesia parro­
quial de San Cosme y San D a m i á n A s i como a^a misa que se ce l eb ra rá en la 
iglesia de San l o s é Obrero a las ocho de la tarde del dfa de hoy. 

Burgos, 17 de Septiembre de 1974. 

E l n o v e n a r i o de misas V 
rosa r los QUP d a r á c o m i e n ­
zo H O Y . d í a 17. a las 
O C H O Y M E D I A d é la ta.r 
de e n la ifflesia Darro-
a u i a l d e l a Saerada Fa­
m i l i a s e r á a n l i c a d o ñ o r 
e l e t e r n o desranao d e l a l -
rpp de 

E l Í L M O S E Ñ O R 

E l n o v e n a r i o de misas 
V rosar ios , o u e d i o c o m i e n 
zo ayer , l u n e s d í a 16. a 
las O C H O M E N O S V E I N ­
T E de l a t a r d e en la i g l e ­
sia de la M e r c e d , s e r á 
a n l i c a d o ñ o r e l e t e rno df*> 
canso de l a l m ^ d p 

E l S E Ñ O R 

Don Narciso 
DON RICARDO Ca|zada 

Saldaña HERAS MIGUEL 
O u e f a l l e c i ó e l d i a 13 d e l 

casado mes de A e n s t o 
D . E P 

L A F A M I L I A a c r a d e c e -
r á l a as is tencia a d i c h o s 
^oto? n iadosos. 

B u r e o s 17 de S e n t i e m -
bre de 1974. 

Que f a l l e c i ó e l d í a 5 de 
Agos to Dasado 

(Q. E. P D ) 

L A F A M I L I A a c i - í i d e c e -
r á la aats^encia p d i chos 
actos 

B u r g o s . Vt de S e n t i e m -
b r e de 1974 

raí da Almenar (Soria) y su­
frió el accidente cuando regre­
saba a nuestra ciudad, proce­
dente de Soria, a donde se ha­
bía trasladado para visitar a 
unos familiares Se da la tris­
te circunstancia de que un her­
mano suyo, también Jesul t a, 
murió en la India hace cinco 
años al volcar un «jeep». 

El Padre Boroblo era dele­
gado de sexto curso de Bachi­
llerato y responsable de Pas­
toral del Colegio Estimado y 
querido por todos sus alumnos, 
gozaba de extraordinario pres­
tigio como educador Fue el 
director del equipo «Tacirupe­
ca». campeón nacional en el. 
popular concurso de T. V. E . 
•Subaste de Triunfos» y el día 
1° del presente mes, regresó a 
Burgos en compañía de los in­
tegrantes del equipo; después 
del víale por Europa con t i que 
fueron galardonados los Jóve­
nes estudiantes del Colegio de 
los Padnss Jesuí tas 

La noticia de la muerte del I 
Padre Tomás Boroblo se pro­
pagó rápidamente por la ciu­
dad causando sincero dolor en­
tre alumnos y familiares del 
Colegio y de cuantas personas 
conocían al virtuoso iesuita. 

En ia tarde de ayer ¡unes, 
con asistencia de numerosas 
personas, el virtuoso jesuíta re­
cibió cristiana sepultura en el 
cementerio de San José. 

Cebada 
cervecera 

C O M P R A M O S 
B U E N PRECIO 

Cervezas " E l 4 G U I L A " 

Almacenes en Es tac ión Ren/c 
( junto a almacenes grao ve­

locidad) . BURGOS. 

D I A R I O Ü t B U R G O S M a r t e s , 17 d e S e p t i e m b r e de 1974 



M O V I M I E N T O DEMOGRA­
FICO. — Durante el d í a de 
a5'er se verificaron en el Re­
gis t ro Civ i l las siguientes ins­
cripciones: 

Nacimiento*-. — J o s é Anto­
n io F e r n á n d e z y Padrones, 
Juan Carlos Escribano y Ma­

t é , Jorge I b á ñ e z y del R í o . 
R a ú l J u á r e z y de la Fuente, 
M a r í a del R o c í o Berciano y 
M a r t í n e z , Món ica M a r t í n e z y 
M a r t í n e z , Alber to G i l y Ya-
güez , E s t e f a n í a Salinas y Ar-
tilez, Abnudena P e ñ a y Me-
diavl l la , Angel Alonso y Alfa-
yate, S e r a f í n Manso y A r r o -

INFORMACION OFICIAL 
D E L E G A C I O N P R O V I N ­

C I A L D E E D U C A C I O N 
Y C I E N C I A 

R E A L I Z A C I O N DE LAS 
P R U E B A S DE G R A D U A D O 
ESCOLAR. - Para conoci­
miento de los interesados y , 
de acuerdo con las instruc­
ciones recibidas de la D i r e c 
c ión general de O r d e n a c i ó n 
.Educativa, se hace púb l i co 
que la fecha para la realiza­
ción de las pruebas de gra­
duado escolar es la del, día 
27 del actual, a las diez de 
la m a ñ a n a en los Centros y 
ante los tribunales que opor­
tunamente se not i f icará . 

A t a l efecto los aspirantes 
d e b e r á n presentarse provistos 
de bo l íg ra fo y documento na­
cional de identidad u o t ro 
documento que acredite su 
personalidad. 

E X A M E N E S P A R A ES­
T U D I O S P R I M A R I O S . - Se 
pone en conocimiento de 
quienes pueda interesar que 

C A R P I N T E R O S 

P R E C I S A M O S 

Interesado:» llamat a l telé* 
fono 20 58 48. BURGOS 

el p r ó x i m o día 24 de Sep­
tiembre, martes, y a las diez 
en punto de la rpañana . ten­
d r á n lugar los e x á m e n e s pa­
ra la o b t e n c i ó n del certifica­
do de estudios p r i m a r i ó s en 
el salón de actos del Cole­
gio nacional "Padre M a n f ó n " 
calle Salas, s/n.. de esta ca­
pital . 

Los interesados d e b e r á n Ir 
provistos del D. N . I . , o, en 
su defecto, del correspon-
diente Libro de Familia as í 
como de utensilios de escri­
tura. 

A par t i r de esta misma fe­
cha queda abierta la ma t r í cu ­
la en- estas oficinas. Edificio 
"Ed inco" calle Vi to r i a nú ­
mero 17, tercera planta. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L 
M A S C U L I N O D E B A C H I ­
L L E R A T O 

CONVOCATORIA D E M A ­
TRICULA D E PRUEBAS DE 
CONJUNTO. - Debidamente 
autorizados por la Inspec­
c ión T é c n i c a de E n s e ñ a n z a 
Media de] Dis t r i to , se abre 
un nuevo plazo de m a t r í c u l a 
de Pruebas de Conjunto du­
rante los d í a s 20 al 25 del 
presente mes. 

P o d r á n acudir a ella, ios 
alumnos libres que no hubie­
ren tomado parte en la ú l t i 
ma convocatoria de estas 
pruebas, celebrada, en ei pre­
sente mes y los procedentes 
de c o n v a l i d a c i ó n de es tu 
dios. 

B l examen t e n d r á lugar el 
p r ó x i m o d í a 26, a las diez 
de lá m a ñ a n a . 

yo, Eva Manzanaz y AIonsoT 
M ó n i c a Sácz y B a r t o l o m é y 
Alvaro G a r c í a y G a r c í a , 

Defunciones. —Miguel S á n ­
chez y F e r n á n d e z , de 71 a ñ o s 
de Almendra l de la C a ñ a d a 
(Toledo); J e sús G a r c í a y Ló­
pez, de Trespaderne, 76 a ñ o s : 
Faustina Gonzalo y Ar royo , 
de H i n o j a r de Cervera, 82 
a ñ o s . 

COPON PRO ClfGOS 

|N.9. 500, P R E M I A D O 

I N t i SORItO ü t A e 

muebles 
e \ / e L ¡ o 

Viales Savca 
D O M I N G O , D I A 22 

A Vitoria-Amca 
Jura de Bandera 

Salida, 8,30 m a ñ a n a . 
Varios regresos. 

w t G R A N M W ¡ m u 
— ÜM F E O G R A M A C O L O S A L — 

L A M A R A V I L L A F I L M I C A D E L M U N D O 
N u e v a v e r s i ó n e n T O D D - A O . c o l o r v so­

n i d o e s t é r e o . 

T R A P E C I O 
B u r t Lancas t e r — G i n a L o l l o b r í K i d a 

T o n v O u r t i a 
J a m á s el c ine ha s u o e r a d o l a g r a n d i o s i d a d 

de esta De l i cu la . 

E l MISTERÍO DE LA VIDA 
S i V d n o se ha a t r e v i d o a d e c i r a sus h i ­

los l a v e r d a d sobre e l D r l n c M o de l a v ida , 
vean esta p e l í c u l a . S u p e r i o r a « H E L G A » . 

E N T E C N I C O L O R , c o n D o m i n i a u e S i m n s o n 
y M ó n i c a R a n d a l l 

C O N T I N U A D E S a l ( m a y o r e s 14 a ñ o s v 
m e n o r e s a c o m p a ñ a d o s ) . 

C O L I S E O HOY 
P R O G R A M A C U M B R E 

lUna pe l ícu la de r i t ­
mo vertiginoso, de apa­
sionante in te rés , con 
un desenlace sorpren-
dente! 

... y 

Anthony Steeffeo 

Un "wes te rn" que 
no admite comparacio­
nes. 

La difícil , tierna his­
to r ia de amor de dos 
seres í ó v e n e s que qui­
sieron v i v i r "su propia 
vida" . 

GENERACION 
REBELDE 
David Janssen 

Tecnicolor 

(Mayores 18) 

FIESTAS D E 
S A N M A T E O 

A 
Salida: 8 m a ñ a n a . 

A VAllADOUD 
Salida: 9 m a ñ a n a 

A SALAMANCA 
Salida: 8 m a ñ a n a . 

D I A S 21 Y 22 

A MADRID 
Salida, s á b a d o . 3 tarde 

A G V , 1-136 
I n t . de Alhambra 

Moneda, 18 
T e l é f ono 209438 

G A F A S S O L 

Pór ta l e» de A a t ú s 

A C C I D E N T E S D E C I R C U ­
L A C I O N . — U n p e a t ó n ha 
sido alcanzado y muer to p o r 
un a u t o m ó v i l en ,el t é r m i n o 
do Bocos. Se t ra ta de Pablo 
Vica r io Moreno , de 58 a ñ o s , 
que r e s u l t ó muer to a l ser a l ­
canzado por el t u r i smo m a ­
t r í c u l a BU-34066. que e ra 
conducido por M i g u e l de la 
Huerga Espufia. de 37 a ñ o s . 

E l accidente se p rodu jo 
en el k i l ó m e t r o 78.950 de l a 
carretera Burgos-San t o ñ a , 
en el t é r m i n o mun ic ipa l ya 
aludido. E l p e a t ó n c i rcula­
ba por la Izquierda de la 
calzada, siendo atropel lado 
a causa de la excesiva ve­
locidad que llevaba e l t u ­
rismo, 

— E n el t é r m i n o de Belo-
rado se ha producido una 
col is ión de veh ícu los , en la 
que han resultado dos h e r i ­
dos, uno grave y e l ptro, le­
ve 

E l accidente tuvo lugar en 
el k i l ó m e t r o 2.300 de la ca­
rretera local BU-813, en 
donde e l t u r i s m o m a t r í c u l a 
VI-18812. conducido por Lau­
ro Alonso R o d r í g u e z , de 20 
a ñ o s , na tu ra l de Rubiales 
de' P á r a m o y vecino de 
Burgos, calle San T o r i b i o . 
17. co l l s l onó contra el p e t r i l 

de u n puente y posterior­
mente contra e l t u r i smo 
BU-35521, que c o n d u c í a Pe­
dro M u r l l l o Espinosa, de 28 
a ñ o s , n a t u r a l de Fresnel la y 
vecino de L o g r o ñ o . 

A consecuencia de esta co­
l i s ión r e s u l t ó con lesiones 
graves e l conductor del p r i ­
m e r v e h í c u l o , L a u r o A l o n ­
so, que fue trasladado a la 
Residencia Sani tar ia , donde 
ha quedado hospitalizado. 
E l conductor del segundo 
v e h í c u l o suf r ió heridas l e ­
ves. 

viento.— A las ocho de la 
m a ñ a n a , SE— 18 k i l ó m e t r o s ; 
a l a una de la tarde, N E ­
IS k i l ó m e t r o s ; A las siete 
da l a tarde, N E — 21 k i l ó ­
metros. 

Humedad, 80. 

E l Dr . Ojeda suspende la 
consulta hasta el d í a 29. 

y 
de mostrador 

P R E C I S A 

Cafetería Vigón 
Presentarse en A v e ­
n i d a G r a l . V i c ó n . á , 

b a l o 

E L C U P O N - P R O - C I E ­
GOS.— E n ^ e l sorteo cele­
brado en el d í a de ayer, r e ­
s u l t ó premiado con 1.350 
pesetas, e l n ú m e r o 50Ó y 
premiados con 125 pesetaSj 
todos 'os n ú m e r o s t e rmina ­
dos en 00. 

I N L 1 N G U A 
C E N r i U l O I ' I D I O M A S 

P K E P A K A U Ü I S t S t L i E L A 
Plaza Alonso Mar t ínez . 7 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . " — Castellanos, Espo 
lón , 22; Pascual, M a d r i d , 42; 
Mateo I^azcano. V i t o r i a , 200 
(Gamonal) y Espmxy, F r a n ­
cisco Sarmiento. 8. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

EXPOSICION 
DE ARTE 

• T a g r a 
V I | O R I A , 13 

T e l é f ono 202852 

LUIS ORTEGA 
DIBUJOS 

Abier ta hasta el 30 de 
Septiembre 

H o r a s de vis i ta : 

Laborables, de 11 a 2 y 
de 6 a 9 . 

Festivos, de 11 a 2 

E N T R A D A L I B R E 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . - Comprensivo de 
loa datos recogidos ayer en 
el Observatorio del I n s t i ­
t u to de E n s e ñ a n z a Media 
Femetiido 

B a r ó m e t r o . - A las ocho 
de ;a m a ñ a n a . 689,1; a la 
una ie la ta rde 6895; a las 
siete l e la tarde. 687,5. 

Tempera tura ambiente. — 
M á x i m a 15,2 grados a las 
16,15 horas; m í n i m a . 11,7 
grados a las 7.30 horas 

Di recc ión y velocidad del 

R O B O S E N E L P O L I G O -
N O D E A R A N D A . — E n e l 
p o l í g o n o residencial de 
Aranda de Duero se han co­
me t ido una serie de robos 
de escasa impor tanc ia , pero 
numerosos. Dichos robos se 
h a n l levado a cabo durante 
la noche. 

E l autor o autores do los 

mismos penetraron en unos 
cuantos talleres y fábr icas* 
a s í como e s t a b l e c i m i e n t o » 
comerciales de l a c i u d a d 
De « F á b r i c a s L á z a r o se l le« 
v a r ó n 1.900 pesetas; de l ta­
l l e r propiedad de Teodoro 
Esgueva M u r i e l f a l t an 1.000 
pesetas: en el t a l l e r propio» 
dad de An ton io P é r e z Due­
ñ a s fa l tan 3.800 pesetas. E n 
a lgunos establecim i c n t o s 
m á s penetraron i o s autores 
de estos robos, s i n l levarse 
dinero. | 

L a Guard ia C i v i l de A r a n ­
da e s t á l levando a cabo las 
gestione^ necesarias para 
dar con e l paradero de los 
causantes, s i n resultado po­
s i t ivo hasta ahora. 

m 
Avda del Cid. 14 
Tel. 22 2608 

O P T I C A 
C I E N T I F I C A 
B U R G A L E S A 

U n e s t a b l e c i m i e n t o d e c a t e g o r í a 

i n t e r n a c i o n a l a l s e r v i c i o d e B u r g o s 

A V E N I D A . - H o y , 3,30, 
' 7,45 y 10,45, IVuelve po r 

ú l í i m a vez] La obra 
maestra salida de H o l l y ­
wood. « E l G r a d u a d o » (3) . 
Dust ing Hof fman , Anne 
Bancrof t , Kather ine Ross. 
U n f i l m apasionado y apa­
sionante. Oscar al mejor 
d i rec tor Mike Nichols.—• 
Ul t imos d í a s . Mayores 18. 

CALATRAVAS. - (204161). 
5,15. 7,45 y 10,43. Con K i r k 
Doug'Ias, Florinda Bo lkan 
y Giul iano Gemma, e l sen­
sacional estreno de una 
pe l í cu l a de a v e n t uras 
--nada vulgar— con explo­
sivo dinamismo: «Un 
hombre a r e s p e t a r » (3R). 
E n Todd-Ao-TO m m . Color 
y sonido s t é r e o . ¡Muy i n -
t r igante l (Muy especiaos 
lar! (Mayores 18). 

COLISEO. - H o y , de 4 a 
1. Programa cumbre . U n 
« w e s t e r n » que no admi te 
comparaciones «Geii t le-
m a n J o » (3). — Anthony 
S t t e f f en ' y « G e n e r a c i ó n 
r ebe lde» (3) . David Jan-
sen. L a d i f íc i l , t ierna his­
to r ia de amor de dos j ó ­
venes que quisieron v i v i r 
«su- p r o p i a v ida» . •— Ma­
yores 18 a ñ o s . 

C O N D A L . — Cont inua de 
4 a 12. H o y , el m á s gran­
dioso de los programas. 
" L e llamaban T r i n i d a d " 
(2). E l primero, el au tén­
t ico y a ú n oo superado 
superwestern, con Teren-
ce HiÜ y Bud Spencer, 
Pantalla gigante-color y 
" E l h a l c ó n y la f lecha" 
(2). B u r t Lancaster. — Ul- . 
t i m o d í a 

C O N S U L A D O . - Hoy, en 
ses ión cont inua desde las 
cinco, dos extraordinarios 
films, " H u r a c á n sobre 
M é x i c o " (3). con Anthony 
Steffen y " C o r r u p c i ó n " 
(3R). Dos pel ículas don­
de el espectadoT pasará 
unas horas llenas de sus­
pense y acc ión (Exclusi­
vamente para mayores de 

18 a ñ o s ) U l t imo d í a 

CORDON. - 5^0, /,45 y 
10,45. Estreno de una 
gran pe l í cu l a iTensal — 
lEmot iva ! del veterano 
David Gieene: «Ya soy 
una muje r / (3 ) . Color 
Luxe. fennr Autter v 

Bryan Marshal l . Un itt» 
quietante «suspense» en 
to rno a una muchacha 
que empezaba a dar sus 
p r imeros pasos por l a v i * 
da. —(Mayores 18 a ñ o s ) . 

DUCAL. — Hoy- de 4 a 13. 
Sensacional doble « E n la 
boca del lobo» (3) . Sylva 
Koscina, lean Sorel . STeo* 
nicolor . C i n e mascopo», 
Apasionante y temeraria 
y «Ba jo el «Igno de Moa» 
t e c r i s t o » (3). E l tema vio­
lento de la venganza, ma^ 
tizado de exotismo y 
humor . — Mayores 18. 

O O Y A - H o y en sesle» 
nes de 6,15. 7.45 y 10.48 
grandioso estreno d e l 
film «Ta l como é ramos® 
en p a n a v i s i ó n y co lor» 
P e l í c u l a premiada c oa 
dos «Oscar» y la a c t ú a » 
c ión de dos estrellas d « 
la m á x i m a b r i l l an tez e& 
una p e l í c u l a Ino lv ida ­
ble (Mayores de 18 
a ñ o s ) . - U l t imo d í a . 

GRAN TEATRO. - H o y , 
cont inua cíe 5 a 1. U n pro* 
grama colosal. L a mar&» 
v i l l a f í lmica del Mundo» 
ahora ÍII Todd-Ao, « T r a ­
pec io» (3) ' B u r t Lancas­
ter, Gina Lo l lob r íg ida , To­
ny C u r t í s y «El mis t e r io 
de la v ida» (3) . E n tecni ­
color. La verdad sobre e l 
p r inc ip io de la v ida . — 
(Mayores '4 a ñ o s ) . 

R E X . - Hoy de 4 a 10. U l ­
t i m o d í a del fabuloso p r o ­
grama tolerado « E l as t ro­
n a u t a » yl) Tony Leblano, 
López Vázquez . Riáa para 

• todo el a ñ o y «Mil lona­
rios., por una p a t a » (3 ) . 
Un suceso de i nc r e íb l e s 
peripecias En t re en e l 
mundo f a n t á s t i c o de l , ú l ­
t imo y la aventura. Me­
nores 10 a ñ o s : 15 pesetas. 

F I V O L I (209045). - Un ico 
cine que estrena todo e l 
a ñ o "UO 7.45 y 10.45. 
Í2.a <emana téx i to total!) 
del •*'!treno de Carlos 
Saura ^Premio especial 
furadt Festiva) Cannes* 
1974) "La primo A n g é ­
l ica" 4) Color í U 
Lóoe? Vázquez y Lina 
Canaletas fRigurosa ma-
vores 18 años ) . 
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El DOMINGO RECIBÍAN CRISEIANA SEPUEIURA EOS HESEOS 

MOREAEES DE MARIA DE LOS ANGEEES REY MAREINEZ 

Miles de personas asistieron al sepelio de la inocente 
víctima del criminal atentado del viernes en Madrid 

El ministro de la Gobernación y el director general de Seguridad 
representados por el gobernador civil y el comisario de Policía 

El amplio templo de IG Igle­
sia parroquial dé San Pedro y 
San Felices fue Insuficiente pa­
ra acoger a .as personas que 
el domingo acudieron a las 
honras fúnebres y funeral de a 
señorita Marfa de los Angeles 
Rey Martínez, .víctima del sal­
vaje atentado " perpetrado" en 
una cafetería de Madrid y que 
ha llenado de dolor a todo $ 
pueblo español 

Desde mucho antes de la ho 
ra Indicada para la ceremonie 
reilglosa comenzaron a llegar 
ai templo numerosas personas 
que. ante la imposibilidad de 
penetrar en la Iglesia, se al 
tuaron en !a amplia plaza a la 
que da frente la puerta princi­
pal de la Iglesia 

Nota predominante fue el Im-. 
presionante silencio que el pú­
blico guardaba como testimonio 
de su repulsa por el salvaje 
atentado y unión en el dolor con 
loa familiares de María de Los 
Angeles Rey Martínez 

• 

E L TELEFONO DE LA 
ESPERANZA, DE LUTO 

Las cinco compañeras our-galesas que sufrieron el salva­je-atentado el viernes en Ma drid son colaboradoras volun tarias del Teléfono de la Bspe ranza de Burgos. El Teléfono de la Esperanza de Burgos esta' de ¡uto, pues María d© los Angeles Rey Mar­tínez, la Joven estudiante bur­galesa de 20 años inmolada co mo víctima Inocente del aten­tado que ha cubierto de luto a todo el pueblo español, era co­laboradora del Teléfono de !a Esperanza, así como ¡o son también y con carácter volun­tario al igual que María de ios Angeles las Srtas. Sara Renedc García, María Yolanda Busto González, Rosario San Migue Sacristán y María J-asús Arandi lia todas compañeros de estu dio. • 

Se distinguieron en la venta de¡ «Va» extraordinario que se puso a la venta en su día en rodo Burgos y España, para su­fragar os gastos del Teléfono, así como en distintas actuacio­nes y visitas siempre con ale gría y gran generosidad Cuando un día el Teléfono de 'a Esperanza de Burgos, toda­vía en embrión pidió ayuda y colaboración de la juventud bur galesa. estas jóvenes ofrecie ron ío mejor que tenían, su co­laboración personal a esta tan generosa obra y humanitaria iabor, que se propone el Té.'é-fono de la- Esperanza de Burgos El teléfono en su deseo del pronto restablecimiento síquico y físico del trauma que estas jóvenes han padecido, al mismo tiempo que agradece a éstas, modelo de juventud, pública-
Estas dignas jóvenes además .mente, su colaboración -presta-

Aspecto que ofrecía la Iglesia de Sao Pedro V San Felices durante la solemne cere­
monia i'elljjlo&a en sufragio del alma de Mar í a de los Angeles Rey M a r t í n e z . 

Minutos antes de las seis me­
nos cuarto llegó el gobernador 
elvll y ¡efe provincial del Mo- ñoritas, amigas de ia víctima. Vlilaibilla de Burgos: don 81- González y Rosarlo San Miguel 
vlmíento don Jesús Gay Rui- colocaron Sobre la caja mor- món Díaz Gallo, párroco de la Sacristán, amigas y compafte-
d í a z , , q u e ostentaba .a repre- tuorla ¡a cinta distintivo de las barriada de Yagüe y capellán ros de María de los Angeles 
sentaclón del ministro de ta Hijas de María, congregación a de las" Escuelas de Formación quienes se salvaron milagrosa-
CSobemaclón; comisarlo Jefe del la que Marfa de los Angeles Profesional, y don Justinlarp mente del atentado Otra aml-
Guerpo General de Policía en pertenecía en VMalbíIIa de Peña profesor del Instituto de ga y compañera. María, J e sús 
Burgos, don José Pérez Franco Burgos Enseñanza Media. Arandi!¡a de Roa, no pudo acu­
que representaba el director > , « ^ „ ¿ . . álf al funeral - s e g ú n se noa 
general del Gobierno Civil, don E! ^ e t r o tue recibido en me- . Ai Evangelio el presidente de m f o r m ó - por padecer u n a 
Casio Pérez de Afóvalo; «leal- ^ de un Impresionante sl.len- !á concelebraclón, don Francls- fuerte depresión nerviosa 
de accidental del Ayuntamiento, olo, roto sólo por las preces del co Javier Rey dijo la oración 

don César Rico Pardo; coronal Derroco fúnebre en la que des tacó el A ¡a8 slete y mecna de la 
Jefe ^ e l Tercio de .a Guardia Fn ,fl or0oid.nria tam,((flr ^ (d?lor ^ í í " 1 ! " 3 ' Ic!tó !a* pa" tarde ios resí08 ^ r t a i e s de 

En ia presidencia ramniar.. se ^3 de| Cardenal arzobispo María de los Angeles recibieron 

de estudiar trabajaban para ayu­darse en sus estudios y toda­vía les quedaba tiempo gra­cias a su generosidad y dinamis­mo juvenil a colaborar volunta rlamente a la ayuda económica del. Teléfono de la Espergn za. 

da tiene la completa esperan­
za cristiana de que María de 
os Angeles e s t á disfrutando de 

ia presencia del Señor nuestro 
Dios. 

Por el teléfono: 

Un colaborador y compañero. 

TECZONE ESPAÑOLA, S. A. 
PRECISA PEONES 

P r é s e n t a r s e en F á b r i c a 

C a l l e C u a t r o - G a m o n a l ( B U R G O S ) . " 

( R . O. C. N ú m . 11.310). 

Civil, don Florencio Pérez: ca­
de la Policía Armada se-

encontraban [os padres de * -de Ma(ir}á ^onsoflor Tarancón cr|Stiana sepultura en el oe-
í o r Porree y" delegado provln- ' \ S n ^ n̂gfien ?0 S «! GOn .niotlv0 ^ U n t a d o , en. el mepterlo dé San José á cuyo 
clal de la Vieja Guardia don que perdió la vida María de ios pIad020 acto -acudieron acom-
Ramlro Pérez Romero Entre el Anfleje8 y *"b™V* * "W*3* pañando a los familiares las 
numerosísimo público asistente l l i f i ^ H l m S : . r n ¿ T t * * de ía Fe en todo8 l0S ^ - a u t o r i d a d e s y numeroso oúbll-
sa encontraba una nutrida re- S m « L n i f ^ L i t J * 'ante8 y moment08 de !8 v!da co. 
presentación d e r Regimiento de í ° , " ^ solemne ceremonia fue Jóvenes de Vlllalbilla de Bur-
Infantería San Marcial presidí- ° , ® ? o e c „ f l 0 AwLrl™ seguida con extraordinario fer- gos escoltaron el féretro y por-
da por el coronel |efe. don Juan q"8 el ? « ! , J A tunta vor religioso y en ios rostros taren fas coronas de !a familia. 
Antonio Vicente Izquierdo e S n „ , 0 * M ^ I 1 ! ' de ^ 8 fieles podía observarse .!a del Gobierno Civil y Jefatu-
Igualmente jefes, oficiales y ^ Hn mont» H+ .auT0 0 s a si dolor de sus sentimientos En ra provincial del Movimiento, 
suboficiales de otras Armas y tenormente citaaas 8j f p ^ Q n ^ ¿E IB comunión director genera! de Seguridad 
Cuerpos: funcionarlos del Cuer- CEREMONIA RELIGIOSA • fowo- muy numerosas las per- y Cuerpo General do Policía s 
po General de Policía y de sonas-que se acercaron o i-ecl- Hijas de María, 
ra Policía Armada Era muy La misa de corpore presente bfr a Jesús Sacramentado Ante" de -abandonar ei sagra-
nulrfdo el número de alumnas fue celebrada por don Francls- Entro la multitud de fieles do recinto autoridades y pú-
de las Esciielas de Formación co Javier Rey. primo de María asistentes a lo ceremonia rell- bllco reiteraron su pésame a 
Profesional de lo barriada Ya- de los Angeles; don Nicas l o glosa se encontraban las seño- los familiares de Marfa de los 
güe presididas por la comunl- Diez GOémes. cura oárroco de ritas Marfa Yolanda B u s t o Angeles 
dad de religiosas saleelsnas , . 
nÚ9 dirigen el ;entro docente • . m .r. ; , . .„—, , i . . . • , .1', , • • • , . • „ • ' — 
7 numerosas amigas de María 
d« los.Angeles, muchas de ellas 
iiegadas desde su pueblo nata! 
de Vlllalbilla de Burgos, desde 
suya locailSad se trasladó a la 
ciudad le casi totalidad del ve 
clndarlo y muy especialmente 
la juventud fchlcos v chlcasl 

A un costado-de la puerta de 
entrada al templo fue colocada 
una mesa con pliegos de pape 
que Inmediatamente se cubrie­
ron de firmas 

. A medida que se acercaba ¡o 
hora anunciada para el co 
mlsnzo del funeral aumentaba 
ía llegada del público estimán­
dose en varios miles e! núme 
ro de personas que en Impre­
sionante silencio esoeraban ia 
llegada del féretro 

LLEGADA DE LOS RESTOS 
MORTALES 

A las ^els y cuarto y prece­
dido de un automóvil del Cuer­
po Geneíal de Policía llegó ei 
coche fúnebre que desde Ma 
drid trasladó a nuestra ciudad 
los restos de María de los An­
geles Rey Martínez Inmediata 
mente detrás venía el coche en 
el que viajaba el padre de la 
Inocente víctima, don Francls 
00 Rey. y los tíos de María de 
los Angeles don Enrique Rev 
y don Victoriano Trll/eros a los 
que tas autoridades hicieron 
patente el sen+lmifinto del ouft 
bfo de Burgos 

Antes de Introducir el féretro 
en tñ temólo un grupo de se-

[1 

DE 

día de e m 

IA II EERIA NAMIAl 
M U E » DE VAEEADOIID 
Se ce lebra rá el 20 del actual 

B próximo dia áü se cele­brará en ia II Feria Nacional de Muestras de Valladoljd &• 
«Día de Burgos», con diversos actos programados po.- !» Cé-

¡¡ESTA ES LA OCASION DE COMPRAR!! 

P I S O S 
d e 2 - 8 y 4 h a b i t a c i o n e s 

s e r v i c i o y c o c i n a - c o m e d o r 

E N E L B A R R I O D E G A M O N A L - V I L L I M A R 

T R A N S P O R T E S U R B A N O S 
Z O N A S A J A R D I N A D A S 
T O D O S L O S S E R V I C I O S I N S T A L A D O S 

F O R M A D E P A G O : 

« VL C O N T A D O 
TÜ P A G O S A P L A Z A D O S 

A 10 Y 15 A Ñ O S E N 
: O M O D A S M E N S U A L I D A D ) S 

V I S I T E L O S PISOS P I L O T O S 

S o l i c i t u d e s c I n f o r m e s E x c m o . A y u n t a m i e n t o 

\ e g o c i a d o d e C o n t r a t a c i ó n ( h o r a s o f i c i n a ) 

mará de Comercio de nuestra 
ciudad A ias once y medio, recep­
ción a las autoridades y pú­
blico. A la una se procederá 
a Izar ia bandera tras de o 
cual se trasladará la comitive 
si pabellón de la Provincia 
donde se ofrecerá un vino de 
honor con exhibición de dan­
zas medievales en el stand de 
Covarrublas Los delegados de 
industria y de Agricultura, 
acompañados de ios alcaldes de 
Arando Miranda y Brlvlesca, 
ofrecerán una oieda de Pr-ense 
para dar a conocer los bene­
ficios que se conceden a los 
polígonos de preferente 'ocali-
zaclón En ei almuerzo habrá 
un concierto a cargo de 'a Ma­
sa Cora1 dé Miranda y actua­
ción del «Grupo de Danzas Jus­
to del Rio» 

DR VARA OB C I P O 
M I I A N I A . N A t l / , OIDOS 

V t m i K A s t «wUÍNStl 1 \ 
EL 1.» ü t O L I UBRE, EN 

C A L L E V I I O R I A 
Í Z Q U f F R D A 

PRECISO 
APRENDIZ 
Fabnci ejiuo^ pico re t r i ­
buido. PreferlhW conoclmieo-
tof Mecán ica Electr ic idad. 
Informes: TeJefono 22 08 80. 

(R. O. V Múm 11.043) 
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H a m u e r l o m l a C a r t u j a e l e x - P r i o r 

D o m B e r n a r d o S á n c h e z F e r n á n d e z 

m á s E l v i r t u o s o m o n j e l l e v a b a 

d e 3 1 a ñ o s e n l a c o m u n i d a d d e M i r a f l o r e s 

Había presentido su muerte unos días 
antes de dejar la celda príoral 

El ex-pnor de la Cartuja el s c m a a a r í o local «Ho ja del —¡Qué duda cabe! Los de-
Dom Bernardo (en el Mun- Lunes» p u b l i c ó ima entrcvis- monios se amontonan ante 
do, Miguel ) S á n c h e z Fer- ta con el finado car tu jo Dom los monasterios más" que en 
n á n d e z , ha muerto en Mira - Bernardo Sánchez . R e s p o n d i ó ninguna otra parte. E n los 
flores y sus restos han sido a nuestro c o m p a ñ e r o Calleja d e m á s lugares no hacen fa> 
inhumados con el grave y que le hizo entre otras las ta: 
sencillo rito cartujano en el siguientes preguntas: —¿Cuál es la pr inc ipa l d i ­
cementerio conventual. —Padre, dicen que el mejor f icui tad que ha de vencer el 

Este f ide l í s imo hijo de San lenguaje do] car tujo es el si- car tu jo para perseverar? 
• Bruno ha muerto santamente, lencio. pero hoy el Mundo —La soledad. 

como vivió, probado por una necesita que los cartujos ha- —Pero la soledad ¿ n o le 
cruel enfermedad, ha llevado bien. ¿ L o intentamos? proporciona inmensas conso-
hasta el f in , con ejemplar en- —Nuestro lenguaje es la laciones? 
tereza, su enfermedad, alee- o r a c i ó n . Este es nuestro apos- — M u c h í s i m a s / mas al p r i n -
cionando a todos sus herma- t o l ádo . c íp io cuesta adaptarse, 
nos cartujos por el s o b r e ñ a - —¿Es' cierto que c u á n d o 
tura l halo de paz in ter ior que . — D í g a m e . Padre. Con toda fallece un car tu jo las campa-: 
d e s p r e n d i ó aún en los más Iranqueza, a d e m á s de mi r a r B^s voltean a gloria? 
difíciles momentos de la t r i - a la Ciudad Celeste ¿ se de- . —Hombre, Canto como a 
b u l a c i ó n . tiene alguna vez a bbsen'ar g,ioria.:í> a a l eg r í a , s í ; a pe-

El finado cartujo que ten ía c ó m o marcha la ciudad, tc^ ua í nunca. Son' campanas 
71 a ñ o s , había nacido en A l - r r e n á ? qUe tepicai l .a fiesta, 
mendral de la C a ñ a d a (Tole- -—Pues s í ; aesde luego. Aquí —Esto ¿ q u é significa? 
do) el 9 de 'Mayo de 1903 y Uegan uot idas a la celda prio- _pal -a aosotros, m o r i r no 
en su juventud s i n t i ó la lia- ra l pero n o . a claustro por significa congojas n i tristeza 
mada del sacerdocio, habien- tenerlo pi 'ohibido las Cons t í - ¿ e j a r la vida. Estamos a q u í 
'do cursado sus estudios ecle- tuciones de ^ Orden. ansiando d Cielo y ¿ c ó m o no 
s i á s t i cos en la p r imi t iva Un í - —¿Usted iee los p e n ó d i - Vatnos a sentir a l e g r í a al 11c-
versidad pont i f ic ia de Burgos, eos? gai. nuestra hora de volver 
Como p á r r o c o e j e r c i ó - s u ral- " „ , , . . al Padre? 
nisterio pastoral durante al- -Na tu ra lmen te , la 1 rensa _ L a mucr i e ¿ n o :e asusta? 
g ú n t iempo en pafroquias de ^ ^ S o s y 8? hay noticias ^ Q ^ Q que no> Todo i0 
la d ióces is de Toledo, pero f e tote^w d a i a la po> contl .ai io 4v-hr¡mos a q u í , an-

• may pronto le atrajo la Or- ^ i ^ ' f ' a i a J ^ h e l á n d o l a . Es el S i n é n t < H 
den de San Bruno y. buscan- c ^ * de los asuntos de la p0 . 
do la per fecc ión en la v ida ^e {a fslesia y de las nece- ^ j ^ 1 ^ 0¿OSB 
contemplativa, i ng resó en ^a. - r ^ ^ 0 8 . „ , f - ^ ^ ^ l ^ - - ¿ C ó m o muere un cartujo? 
Cartuja de Miraflores en Ee- esto aos mteresa en la ^ o n í c n í o .siemprc v con 
brero de 1943. rt^jg í,Ue1 n 0 ' É S Í ? ' túucfia paz ín t e r io? . 

A l fallecer el P r i o r . D o m ^ plegaria v a' sacrificio. E l mayor temor? 
Agustfi i Mar ía Hospi ta l , el —Un car tu jo procede dei —Aquí se vive s in temor. 
Capituio cartujano le e l ig ió mundo, pero no e s t á en el Estamos cerca del Cielo, 
so sucesor, sumando 31 años< mundo. É s t a indiferencia • ab- Vuestra Paternidad 
y medio, como monje de M i - soluta por jas cosas exterio* ¿cuá] ie impresiona n tás , ta 
raflores y 16 años en su car. r e ¿ ' t í a adoptan hasta las ú l - i inagen de un Dios ínf in i ta -
gc de Prior en el que" c e s ó , timas consecuencias? mente bueno y paterual o la 
por razones de salud, ei 4 de . —En realidad no puede l ia- ¿ e un Ser jñzgadó? de sus 
Febrero de 1972, siendo en- uiarsc indiferencia absoluta, creaturas? 
toncos susti tuido por el Pa-. Lo mundano rio "nos interesa. " —Dios es siempre miserl-
dre Dom Eduardo Cháv.-nii Todo lo que afecta al hombre cordioso v - b o n d a d o s í s i m o . 
Zunzunegui . y a la Humanidad rauchísi- De joven, en mis estudios de 

El f iuado monje car tujano. mo. esto ú K m o constituye seni inarÍQ ya se d i s c u t í a eso 
era muy querido en Burgos uno.de los blancos de mies- ¿QI Dios I3iienci v del Dios 
y tanto en los ambientes ecle- ira o r a c i ó n . ; Juez. Y o pienso que la ofica-
s i á s t i cos como- civileá se le , . „ ¿LJ. i cia de la sangre redentora de 
profesaba extraordinario ca- - ü n cartujo ¿concibe , bu- c j t inmensa- v a oesar 
r iño que se puso d é - m a n r ^ e n g hablando, que ^ e L « c K P ^ d o s que 
hesto en las dolorosas . cir- e x p í a n seres ateos? se cometen er. oi mundo , creo 
cunstancias que a t r a v e s ó la - - W aletsmo teórico no o ue ^ ¿ los horn. 
Cartuja a raíz, de que D I A - concibe, pues todo nos hahla ^ , 
R I O DE BURGOS denuncia- de la existencia-de D os. Al io- ^ p a r í i a v i h i d de los 
ra el peligro de ruina que se va bien, en la p r á c t i c a algn- S ^ f f e c S s t o V á e S na 
c e r n í / s o b r e e l claustro y. nos pretenden prescindir de S d t S d e D i o ' . ' 
otras partes conventuales co- Dios porque les estorba, 
mo consecuencia de in f i l t r a - hombre de hoy ¿es me* 
ciones de aguas y otras con- religioso que el de ayer?, 
ringencias que atrajeron so —Yo creo que no. E l senti-
bre la Cartuja- la a t e n c i ó n de miento reUgioso va i m p l í c i t o 
los amantes de las Bellas Ar - en el hombre, y el hombre, 
tes de E s p a ñ a y del exTran. por caminos m á s o menos 
joro, acertados, siempre busca a 

Especial afecto profesaron Dios. . \ 
ai P. Bernardo Sánchez los hombre que entra en 
incondicionales "amigos de ^ Cartuja /.lo hace por espi-
Sau B r u n o " para los cuales «^tú voluntado de amor s 
acostumbraba m u é h a s veces de .coiisagrar su inocencia a yo no v e r é concluidas las 
a oficiar la santa misa en sus Dios, o como acto penitencial obras porque (A Cielo rae lía-
per iód ica? visitas a Mi ra f lo e x p i a c i ó n ? .má, ya que estoy muv ¿ ¿ 
res. - •• —Lo hace por santificarse, te rmo. - Pero es igual. L o i m -

•-Se dice que n i los monas- p o r t á n í e es eme esta iuven-
UiV DIALOGO INÍOLVIDABI.j^ terios se l ibran d e l . diablo t ud sea como es v que Dios. 

de la t en tac ión , / •También siga de su parte* 

Esta fotografía de archivo recoge el momento en el que a l ant iguo Padre pr io r de la 
Cartuja de Miraf lores , Rvdo. Padre S á n c h e z F e r n á n d e z , el presidente de los " I n ­
condicionales de San B r u n o " le impuso el d i s t i n t ivo del grupo, en e l d ía de la fes­

t i v idad del Santo fundador de la Orden cartujana. 

"¿Qué consejo d a r í a usted 
a los hombres para ponerse 
en camine de- la a u t ó n t i c a 
Felicidad? 

—Que puedan acostarse 
con la t ranqui l idad de haber 
cumpl ido el debei de cá'da 
d í a y de cada hora. 

«ÉL CIELO M E U , A \ n . > 

«Tengo la i m p r e s i ó n de que 

El 26 de Octubre- de 1970. Miraf íopes? 

MUCHACHA PARA ZARAGOZA 
S E NECESITA 

S I E L D Ü : «.000 PESETAS 

\>Vl'U VBLLS NEGL.N A P I I I L ü h S 

Imecesadasi Presentar. '»* en ( e r i o t a b r l í . Calle Vílla-
lóa , s/a. (Barriada Yas t íe ) Si . Latorrc Tel l 26 65 40-

A L B A Ñ I L E S 
y S O L D A D O R 

SE N E C E S I T A N 

Serv ic io M i l i t a r d e Cons t rucc iones 
Presentarse ea Nuevos A c i t a r t e l a m í e a t o s . en 

Ibeas d e J u a r r o s . f r e n t e a L o s T o m l l l a r e s . Ser* 
v i c i o especial de autobuses . 

( R . O. C. N ü m . 11.245) 

Esto d i j o c f finado ev-p r io í 
de Miraf lores . Dora Bernar­
do S á n c h e z , el 1.° de l e b r e ­
ro de 1972 al recibir a un a m ­
po de la O J í i de Burgos y en 
entrevista f i lmada po r Tele­
visión . E s p a ñ o l a a p r o p ó s i t o 
de la campafia j uven i l que, 
bajo el lema «La iuventud 
l a m b i é u cons i ruyoi , respon­
dió al clamor nacional susci­
tado por la denuncia hecha 
en las columnas de D I A R I O 
DE BURGOS acerca del gra­
ve peligro de ru ina del clatis 
t ro de la Cartuja y de otros 
rlesgos derivados del aban­
dono temporal que a t r a v e s ó 
el gran monumento a a d o n a l 
peligro conjurado inmedia ta ' 
mente po r la propia comu­
nidad cartujana v a cuyas 
medidas s e g u i r í a n otras de 
la Di recc ión génerá l de Relbs 
Artes y dei Minis fcr io de 
E ducac ión y Ciencia. 

Como h a b í a presentido el 
virtuoso monie las obras de 
e jecución estatal no ha po­
d ido verlas terminadas, aun5 
que estén e r curso. 

Descame eB pa? ci .-.!ii-t.< de] 
P. Bernardo Sátsdhci. 

FIESTAS PATRONALES DE I A CASA DE FALENCIA 
Y DEL CENTRO REGIONAL MONTAÑES 

La Casa de Palsncia celebró Comisión de Gobierno, don Fer­
al domingo la festividad de su nando .Pacheco; presidente de 
Patrono, San Antolín. Palentl- !a Casa de Palencia. don na­
nos y simpatizantes asistieron miro Pérez Romero; represen-

A ;as doce dei mediodía., eíí 
a Iglesia de los PP. Francis­

canos (Santa Clara) fue oficia­
da una misa por e! praabítefo 

a la misa oficiada, a las dooa tarttos de las «pefiae» y Casas don Daniel Simón Rey. quien 
del mediodía, en la Iglesia pa- regionales y miembros de la 
iroqulal do San Lesmes. Junta Directiva da la Casa de 
Evangelio, pronunció una ora- Palencia. 
ción sagi'ada el párroco de la 
feligresía, do r Fci-mfn SáeK de El CENTRO REGIGNAt 
Banito.' MONTAfQES -

La solemne ceremor ia estuvo Por sü parte, el Centro Re-' Angel Barquín Agulrre, mlem-
presidida por ei gobernador d - «gional Montañés conmemoró 'a bros de la Junta Directiva, ra-
vil y jefe provincial de! MovU festividad de la Exoelsa Patro- presentaciones de autoridades y 
miento, don Jesús Gay; tenien- na de la Montafla, Nuestra Se- de las peñas y casas regio 
te de a'calde presidente de la ñora La Bien Aparecida. : nales. 

al Evangelio pronunció una ora­
ción sagrada. 

La solemne ceremonia fue 
presidida por el presidente del 
Centro Regional Móntañós, don 

i . 
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N U E V O S H O G A R E S 
I Ñ I G U E Z . Z A T O 

En la Iglesia de La Merced han contraído matrimonio la 
señorita María del Carmen Zato Paadin, profesora de Educación 
Física y D. Luis Inlguez Moreno, abogado. 

Apadrinaron.el enlace ta madre del novio, doña María Josefa 
Moreno de Iñlguez, y el padre de la desposada, limo. Sr. D. Bau­
tista Zato Hourdisan, coronel de Artillería. 

Concelebraron el Sto. Sacrificio los RR. PP. Carlos Conde, 
fector de los Jesuí tas , Emilio Vega, 8. 3,, director del Colegio 
San Francisco Javier.' y Juan-Luis Hoyos, S. J., que bendijo la 
unión. 

Firmaron como testigos, por la novia, sus t íos , D. Ricardo 
Cantón Rodríguez y O- Juan-José Paadin Doplco, y sus hermanos, 
don Arturo, don Juan y don Eduardo. Por el novio, sus hermanos 
don José y don Jesús ; sus hermanos políticos D. Francisco Ausfn 
de la Iglesia, don Jaime Andrade de Sebastián y don Juan-Luis 
Asanza Mazo. 

Tras cenar con sus Invitados en el hotel Santiago Apóstol, 
ios esposos emprendieron viaje. Nuestra cordial enhorabuena a 
ellos y sus familias. 

SE NECESITAN PEONES 
URGENTEMENTE 

G A R A N T I Z A M O S 17.000 P I A S . 

P E R I O D O D E M O N T A J E 

R A Z O N t C/ C A S T I L L A . N.« 46-1° 
T E L E F O N O 32 36 04. - V I T O R I A 

( K O. C N ú m . 11.263) 

IOS DE ESPAÑA REGRESAN A MADRID 

Necesita Importante Ejjipresa dei Sector Eléctr ico, 

SE R E Q U I E R E : 

— Tí tu lo superior de Ingeniero Indus t r ia l , 
r r Dispuesto a fijar residencia en ciudad del 

N o r t e de E s p a ñ a . 
— N O SE PRECISA E X P E R I E N C I A , aun 

que se va lo ra rá aqué l l a que se aporte. 
— Personalidad d i n á m i c a y dotes de mando. 

T a m b i é n se va lo r a r án los conocimientos 
del id ioma i n g l é s . 

SE OFRECE: 

Integrarse en Empresa de máx ima sol-
venc ía y avanzada t ecno log ía . 
R e t r i b u c i ó n In ic ia l en consonancia con t i ­
t u l a c i ó n , valía y posible experiencia. 
Absoluta d i s c r ec ión durante el proceso 
selectivo. 

A S E S O R A R A L A S E L E C C I O N . 
Escribir adjuntando amplio y 

detallado his tor ial de conocimien­
tos afc8D Dpto. de Ps ico logía . Hur­
tado de Amézaga , 3-4.° Dcha. B I L . 
BAO-8. Mencionar en el sobre la 
Referencia: I.S 310. 

S e r á n contestados lo» candida­
tos que r e ú n a n los requisitos exigi­
dos, ( C N . S . 4.833 de Santander). 

Toma de posesión de los rectores de las 
Universidades de Zaragoza y Barcelona 

E l m i n i s t r o d e J u s t i c i a p r e s i d e l a a p e r t u r a d e l A n o j u d i c i a l 

M a d r i d ( C i f r a ) . — Sus A l t e z a s Rea les los P r í n ­
c ipes de E s o a ñ a l l e g a r o n a P r i m e r a h o r a de es ta 
t a r d e a B a r a l a s . Drocedentea de P a l m a de M a l l o r ­
ca, a b o r d o de sendos av iones « M v s t e r e » . de l a 
S u b s e c r e t a r í a d e A v i a c i ó n C i v i l . 

E n uno de los apara tos v e n i a e l P r í n c i p e , a c o m ­
p a ñ a d o de la3 I n f a n t a s C r i s t i n a V E lena , v en e l 
o t r o a v i ó n , l a P r incesa S o f í a c o n e l i n f a n t e F e l i p e . 

Los a p a r a t o s t o m a r o n t i e r r a en B a r a i a s con u n 
m i n u t o de i n t e r v a l o 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s se t r a s l a d a r o n a s u r e ­
s idenc ia d e l p a l a c i o de l a Z a r z u e l a . 

N U E V O S R E C T O R E S D E U N I V E R S I D A D 

Za ragoza ( C i f r a ) . — . E l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n v 
C i e n c i a C r u z M a r t í n e z Es te rue las . a c o m p a ñ a d o d e l 
subsecre ta r io de su D e p a r t a m e n t o . F e d e r i c o M a v o r 
Zaragoza , v d e l d i r e c t o r g e n e r a l de U n i v e r s i d a d e s . 
F e l i p e L u c e n a Conde , l l e g ó esta m a ñ a n a , e n a v i ó n 
especial a esta c a p i t a l . 

E n el ae ronue r to . el m i n i s t r o f u e r e c i b i d o v c u m ­
p l i m e n t a d o p o r las p r i m e r a s a u t o r i d a d e s . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z Es te rue las v i s i t ó a c o n t i n u a ­
c i ó n d i s t i n to s c e n t r o s u n i v e r s i t a r i o s , v se d e t u v o 
p a r t i c u l a r m e n t e en el n u e v o H o s p i t a l C l í n i c o , aue 
Se t i ene la. I n t e n c i ó n de -aue e n t r e e n f u n c i o n a ­
m i e n t o e n e l p r ó x i m o m e s de N o v i e m b r e . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l m i n i s t r o m a r c h ó a l a C i u ­
d a d U n i v e r s i t a r i a v en l a F a c u l t a d d e Ciencias , d i o 
p o s e s i ó n a l n u e v o r ec to r , Na rc i so M u r i l l o F e r r o l . 

P o r la t a rde , el Sr . M a r t í n e z Es te rue las se t r a s ­
l a d ó a B a r c e l o n a , donde d i o n o s e s i ó n al. n u e v o rec ­
t o r , d o n F a b i á n E s t a p é . 

INAUGURACION DEL AÑO JUDICIAL 

Madrid (Logos). «Frente a quienes efyman que el dere­
cho carece de capacidad para moldear la vida o quienes sos­
tienen que ésta es arbitrariamente conformable y alterable 
por las leyes, la historia y la realidad nos demuestran que 
!a vida y el derecho estén en una relación simbiótica y se 
Influyen y enriquecen recíprocamente. Por eso. cuando las 
leyes envejecen y corren el peligro de no responder a las 
exigencias de la justicia de' la sociedad,. ia conciencia social 
se funde en ellas porque son hombres de la época, los que 
las aplican jurisprudenclalmente», dlJo*el presidente del Tribu­
nal Supremo, don Valentín Silva Melero, en e! acto de apertura 
dei año Judicial 1974-75. celebrado esta mañana en la sede 
de! alto Tribuna!. 

Los actos de apertura se iniciaron con una" misa de Espíritu 
Santo celebrada en el «Salón de Pasos Perdidos» del Supremo. 
La misa fi>9 oficiada por el decano del Tribunal de la Rota, 
don Isidro López Ruyales, y ostentaban la presidencia el mi­
nistro de Justicia, señor Rúiz Jarabo, el presidente del Tribu­
nal Supremo, señor Silva Melero, fiscal del Tribunal Supremo, 
Sala do Gobierno del mismo Tribunal, subsecretario de Justi­
cia y director general de Justicia. 

Ocuparon lugares preferentes los presidentes de las Audien­
cias territorial y provincial, presidente del Tribunal de Orden 
Público, decanos de los Juzgados de primera Instancia e Ins­
trucción, decanos de los Colegios de abogados y asistieron 
notarlos registradores, procuradores y abogados y personal 
de ia-Administración de Justicia. 

Después de celebrado el acto religioso, tanto la presidencia, 
como las personalidades asistentes pasaron al salón de plenos 
del alto tribunal donde el secretarlo de Gobierno dio lectura 
a los artículos de ia Ley orgánica del pode'r Judicial que 
ordena la apertura del año íudíclal. la fecha v los actos 
que deben realizarse. 

A continuación el fiscal del Tribunal Supremo, señor He­
rrero Tejedor esbozó los aspectos más Importantes de la me­
moria que la Fiscalía deva todos los años al Gobierno, y 
seguidamente pronunció un discurso el presidente del Tribunal, 
señor . Silva Melero, sobre el tema «Jurisprudencia y evolución». 

«Yo pienso —dijo finalmente— que si la Jurisprudencia ha 
alcanzado siempre, salvo los naturales eclipses, éi elevado 
prestigio que por todos es reconocido, y s i siempre se otorgó 
a sus maestros las. honras y consideraciones más altas, aún 
en épocas de fuerte jerarqulzaclón de la Sociedad, fue preci­
samente por su lealtad a principios de Justicia que son eternos, 
sin concesiones a la política ocasional o partidista, y por la 
imponente serenidad de sus hombree más representativos, que 
no se -alinearon ni Incorporaron e las revoluciones, cuyo 
denominador común ha sido arrumbar el orden existente mar­
chando a ciegas hada lo desconocido, pues sabido es que 
no existen revoluciones amaestradas si son. auténticas. La his­
toria enseña que el revolucionarlo, que en ocasiones es un 
Idealista es también un exaltado que sueña con que la Jus­
ticia debe cumplirse aunque perezca el Mundo, olvidando que 
si el Mundo perece es bastante claro que no ee salva ni 
ra justicia». 

Una vez finalizado el discurso del presidente del Tribunal 
Supremo, ei ministro de Justicia, señor Ruiz Jarabo, declaré 
abierto el nuevo año ludiclal. 

D E S P E D I D A D E L G E N E R A L B A L D W I N 

•Madrid ( C i f r a ) . — E n e l M i n i s t e r i o del E j é r c i t o 
so c e l e b r ó , en un senci l lo acto, la despedida de l hasta 
ahora Jefe de l a M i s i ó n m i l i t a r nor teamericana en 
E s p a ñ a , mayor general C la rke T. B a l d w i ñ , que des­
p u é s de dos a ñ o s a l frente d e l . J.U.S.M.G. - M A J L . O . , 
regresa a su p a í s para incorporarse a su nuevo dest ino 
m i l i t a r en HawaL 

P r e s i d i ó la r e u n i ó n e l m i n i s t r o del E j é r c i t o , tenien­
te general Coloma Gallegos, quien en breves palabras 
se ref i r ió a la amis tad que dejaba entre nosotros o l 
general B a l d w i n que si por u n lado asentimos pena y 
nostalgia ante su m a r c h a —-dijo— por otro, sabemos 
que tendremos un buen amigo a l o t ro lado de! A t l á n ­
t ico» . A c o n t i n u a c i ó n , t o m ó l a palabra e l general 
BaldTvln para agradecer las frases del m i n i s t r o d e l 
E j é r c i t o hacia su persona. 

N A V I O S J A P O N E S E S E N B A R C E L O N A 

Barcelona (C i f r a ) . — A las ocho de la m a ñ a n a han 
atracado en e l puer to de Barcelona, dos buques de l a 
Escuela de la Mar ina de Guerra japonesa, el destructor 
« A o k u m o » y el barco-escuela « K a t o i i » , bajo el mando 
de l v icea lmiran te K u n i j i r o Salto. 

A bordo de los barcos viajan unos 700 hombres, de 
ellos, 180 nuevos oficiales, r e c i é n graduados en ia 
Academia N a v a l de Tateyama. 

Duran te los d í a s de estancia de la flotilla japonesa 
e n Barcelona, se han programado diversos actos de 
c a r á c t e r m i l i t a r , cu l t u r a l y soc ia l Poco d e s p u é s de 
efectuarse la maniobra de atraque, e l v icea lmiran te 
j a p o n é s ha cumpl imentado é n sus despachos a las 
pr imeras utoridades mi l i t a res y c iv i les de la ciudad. 

Es la p r i m e r a vez, desde 1934, que v i s i t an e l puerto 
de Barcelona, unidades de la M a r i n a de Guerra j apo­
nesa. 

. M I S I O N N A V A L A R G E N T I N A E N E S P A Ñ A 

M a d r i d (Cifra) . — Una c o m i s i ó n naval" argentina 
ha llegado esta m a ñ a n a a l aeropuerto de Barajas 
procedente "de Buenos Aires , en vuelo regulars de 
« I b e r i a » . 

L a c o m i s i ó n v iene presidida por e l cont raa lmiran te 
Fraga , a l que a c o m p a ñ a n c inco miembros y su m i ­
s i ó n es l a de entablar conversaciones con las a u t o r i ­
dades e s p a ñ o l a s con vistas a una posible c o l a b o r a c i ó n 
en e l campo de la c o n s t r u c c i ó n nava l 

M I L I T A R C U B A N O , P U E S T O E N L I B E R T A D 
E N P O R T U G A L 
M a d r i d (C i f r a ) , f - E l c a p i t á n cubano Pedro R o ­

d r í g u e z Pera l ta , l iberado ayer po r las autoridades por­
tuguesas, tras .pasar c inco a ñ o s en l a c á r c e l po r su 
c o l a b o r a c i ó n eon el « P A I G C » (Pa r t i do afr icano para 
la l i b e r a c i ó n de Gulziea y Cabo V e r d e ) , y que l l egó a 
ú l t i m a hora de l a ta rde de ayer a M a d r i d , ha p a r t i d o 
poco d e s p u é s de la una de la t a rde desde e l aeropuer­
to in te rnac iona l de M a d r i d - Barajas, con destino a 
La Habana, en vuelo regular de la c o m p a ñ í a cubana 
de l í n e a s a é r e a s . 

C O M I E N Z O D E L C U R S O E S C O L A R 
M a d r i d (Logos) . —• Son cerca de cinco mi l lones de 

n i ñ o s en t re los tres y los catorce a ñ o s los que hoy y 
m a ñ a n a comienzan a asist ir a clases de preescolar y 
E d u c a c i ó n General B á s i c a en todo e l pa í s . 

E L M I N I S T R O D E L E J E R C I T O E N J A C A 
Jaca (Huesca) (C i f r a ) . — E l m i n i s t r o del E j é r ­

c i to , teniente general Francisco Coloma Gallegos, ha 
in ic iado hoy su j o m a d a de v i s i t a de I n s p e c c i ó n a l 
campamento de la Escuela M i l i t a r de M o n t a ñ a de 
C a n d a n c h ú . . 

Poster iormente , e l mlnlstx-o v i s i t ó e l de R i o s é t a , 
de la Br igada de A l t a M o n t a ñ a , y, a c o n t i n u a c i ó n , ya 
en Jaca vis i tó la Escuela M i l i t a r de M o n t a ñ a . Segui­
damente, r e c o r r i ó las instalaciones de la Escuela, m o ­
derno cen t ro castrense y en e l que se f o r m a n oficiales 
y suboficiales en las. duras discipl inas de e squ í - e sca ­
lada. 

T e r m i n a d a la v i s i t a a ia Escuela, e l m i n i s t r o , de l 
E jé rc i to se traslado a la Cindadela, edif icio de planta 
pentagonal, ú n i c o en su clase en E s p a ñ a que alberga 
a la B r igada de A l t a M o n t a ñ a , que t i ene al l í instalado 
s u cuar te l general. Fue recibido por e l jefe de la 
Unidad , genera l Aranda L a r r a ñ a g a . en cuya compa­
ñ í a r e c o r r i ó la fortaleza recientemente restaurada. 

F ina lmente , en e l p a b e l l ó n de mando, e l m i n i s t r o 
fue c i impl imentado por ías p r imeras autoridades c i ­
vi les de la ciudad. T a m b i é n acudieron a saludarle los 
d i rec t ivos de l C lub de F ú t b o l Jacetano, que le ofrecie­
r o n una placa de plata en agradecimiento a las m ú l ­
t ip les atenciones que el E j é r c i t o ha ten ido y t iene 
con el deporte local . 

E n unas palabras desagradecimiento , pronunciadas 
por e l teniente general Goloma Gallegos, se congra tu­
l ó de esta palpable un idad ent re las autoridades c iv i les 
y mi l i t a res . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l m i n i s t r o m a r c h ó a S a b i ñ á n i g o , 
donde r e v i s t ó e l b a t a l l ó n « G r a v e l i n a s X X V » , de guar­
n i c i ó n en dicha v i l l a pirenaica. E l m i n i s t r o del E j é r ­
c i to p a s ó rev is ta a los t ropas que, poster iormente, 
desfilaron ante él y, t ras v is i tar e l acuar te lamiento 
as i s t ió a un almuerzo ofrecido en su honor. 

Terminado e l almuerzo, se d i r i g ió nuevamente a 
Jaca para inspeccionar e l Reg imien to de Cazadores de 
M o n t a ñ a «Gal ic ia 64». F u e recibido por todos los 
mandos mi l i t a res de l a R e g i ó n en cuya c o m p a ñ í a , 
r e v i s t ó las t ropas. 

Terminada l a rev is ta a las fuerzas, e l teniente 
general Coloma Gallegos i n s p e c c i o n ó las instalaciones 
del acuartelamiento. T r a s despedirse de los Jefes y o f i ­
ciales que l e h a b í a n a c o m p a ñ a d o en • su recor r ido , 
v i s i t ó los almacenes de In tendenc ia y los solares donde 
van a ser construidas nuevas viviendas para mi l i t a res . 

m. 
Para oficinas diversos negocios en la Avenida 

del C i d 14, entreplanta. 

Informes: Almi ran te Bouiraz, 3 - 2 A 
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CONTINUA EL CURSO 
MONOGRAFICO SOBRE 
GANADO VACUNO 

Continuando el Curso mo­
n o g r á f i c o sobre ganado va­
cuno de p r o d u c c i ó n l á c t e a , 
t u v o lugar e t pasado s á b a d o 
l a segunda conferencia del 
mismo que ve r só sobre la 
«Mejo ra g e n é t i c a del ganado 
vacuno do p r o d u c c i ó n l ác ­
t e a » , y en la que e l docfor 
ve te r ina r io Sr. Gred i l l a Ro­
d r í g u e z expuso los d i feren­
tes m é t o d o s de esta me jo ra 
en r e l a c i ó n con la conforma­
c ión mor fo lóg ica , adaptabi­
l idad a l medio ambiente re ­
sistencia a las enfermedades, 
longevidad y buena capaci­
dad de los animales ' para el 
o r d e ñ o , lo mismo a mano 
que por aparatos m e c á n i c o s , 
haciendo una e x p o s i c i ó n de­
ta l lada e I lustrada con dia­
posit ivas de los m é t o d o s de 
que se vale la g e n é t i c a para 
l a mejora, tales como l ibros 
de con t ro l , l ibros g e n e a l ó ­
gicos, estudios de la proge-
nia y m é t o d o s de se l ecc ión 
por consaguinidad y cruza­
miento absorbentes, s e ñ a l a n ­
do las- ventajas e inconve­
nientes de dichos m é t o d o s . 
E n r e l a c i ó n con la c o n s á n -
guinidad, puso de re l ieve la 
impor tanc ia de d icho m é t o ­
do de r e p r o d u c c i ó n en la 
c r e a c i ó n de razas, s i b ien , 
di jo, es m é t o d o a emplea r 
con sumo cuidado para e v i ­
t a r los . inconvenientes que 
se der ivan de su a p l i c a c i ó n . 
E n r e l a c i ó n con los cruza­

mientos h a b l ó de los de p r i ­
mera g e n e r a c i ó n o indus­
tr iales o c iuzamientos por 
a b s o r c i ó n empleados en la 
s u s t i t u c i ó n de razas de poco 
rend imien to por razas de 
mayor p r o d u c c i ó n . Puso de 
rel ieve la fundamental i m ­
por tanc ia del toro r ep ro ­
ductor , s e ñ a l a n d o la tras­
cendencia que en l a mejora 
ganadera de esta especie 
puede tener el m é t o d o de i n ­
s e m i n a c i ó n a r t i ñ c i a l al que 
en breve plazo p o d r í a l l evar 
a una mejora ganadera de 
los animales de p r o d u c c i ó n 
l á c t e a . 

L a conferencia t u v o un al­
to nivel c ient í f ico y b io lógi ­
co, e n t a b l á n d o s e a la ter­
m i n a c i ó n de la misma, un 
an imado d i á l o g o en el que 
i n t e r v i n i e r o n varios s e ñ o r e s 
asisfent^s. 

L a anunciada conferencia 
de m a ñ a n a m i é r c o l e s , d ía 18, 
ha sido suspendida por au­
sencia del conferenciante a 
causa de haber tenido que 
acudir a u n Congreso c ien­
tífico celebrado en Alemania . 
P o r consiguiente, l a p r ó x i ­
ma conferencia de este Cur­
so t e n d r á lugar e l s á b a d o 
d í a 21 del actual, en e l s a l ó n 
de actos del A u l a « E s p o l ó n » , 
de la O b r a C u l t u r a l de la 
Caja de Ahor ro s de l C í r c u l o 
C a t ó l i c o d é Obreros, en pa­
seo del E s p o l ó n . 

APERTURA DE LA I SEMANA 
D E FORMACION D E JUVENTUD 

Tuvo lugar en la Casa de la Cultura 
organizada por la Cruz Roja de Burgos 

Ayer se ce.ebró la apertura 
de la I Semana de Formación 
de Juventud, organizada por la 
Cruz Roja do la Juventud de 
nuestra ciudad, y que tendrá lu­
gar durante los días 16 al 22. 
Los actos programados con mo­
tivo de la Semana son varios, y 
comprenden charlas formativas. 
proyección de películas, visitas 
a hospitales y asilos de la ciu­
dad, una comida en Fuentes 
Blancas dedicada a los niños 
huérfanos, y otros de diverso 
tipo. 

Ei acto de apertura tuvo iu-
gar ayer a las cinco de la tarde, 
con la inauguración de una Ex­
posición de pinturas y fotogra­
fías, de las que son autores los 
propios socios de Cruz Roja, 
en la sala da exposiciones de la 
Casa de la Cultura. El acto fue 
presidido por don José Carázo 
Calleja, presidente de la Asam­
blea provincial de Cruz Roja, y 
asistieron el secretarlo, • Sr. Pa-
tlño. ei Jefe de l« Brigada de tro­
pas, capitán Castrillo y ol vocal 
Sr. Miranda. 

El director provincial do (a 
Juventud, don Carlos del Pozo 
dirigió a los. asistentes unas'pa­
labras, tras de las que se efec­
tuó un - detenido recorrido a la 
exposición. 

Ai mismo tiempo, en esta ex­
posición queda inaugurado el 
primer concurso provincial de 

Fotografía sobre temas de la 
Cruz Roja. 

Después de haber examinado 
atentamente las obras coigadas 
en la sala de exposiciones, tu­
vo jugar una conferencia en ei salón de actos de la misma Ca­
sa da Cultura, en la que el se­
ñor Gonzalo Fernández Suárez 
de Deza Jefe de coordinación 
de la Sección de la Juventud, de 
la Asamblea, disertó sobro el le­
ma «Formación dei joven". La conferencia fue . en sf una lec­ción sobre los principios gene­
rales sobre los que se basa la formación, distinguiendo los di­versos aspectos de la misma 
y los valores que la Intégran. 
El conferendfiQte se extendió sobre los términos, educación, formación y cultura en nuestra época, y la interrelaclón de los 
mismos- Hizo una breve sem-
b(anza da la personalidad del jo­
ven en general y del socio de 
Cruz Roja en particular. 

Después de la conferencia se desarrolló un Interesante colo­
quio. Las personas asistentes, 
en su Inmensa mayoría perte­
necientes a Is Organización y 
entre los que se encontraban' 
numerosos jóvenes, en número 
elevado, aplaudieron la actua­
ción del señor Fernández Suá­
rez de Deza. 

Mañana, a las cinco de la tar­
de, se efectuará una visita a! 

Hospital Provincial, y a las sie­
te, proyección en el salón de ac­
tos de la Casa de la Cultura, 
de películas referentes a la 
Cruz Roja. 

Todas esperamos que la I Se­
mana de Formación de Juventud 
tenga la admiración í ü e una ac-
tlvoidad de este tjpo se merece. 

jbsurgos en 
el B. O. E . 

M a d r i d . (De nuestra Re­
dacción».— Disposiciones de 
i n t e r é s regional para B u r ­
gos 'nsertas en el " B o l e t í n 
O f i c i a l del Estado" del l u ­
nes 16 de Septiembre de 
1974 

Decreto del Min i s t e r io de 
E d u c a c i ó n y Ciencia de 9 
de Agosto de 1974, por el que 

ee declara de I n t e r é s eocial . 
el proyecto de las obras de 
a m p l i a c i ó n del Cent ro d o . 
cente "Vi s i t ac ión de Nues­
t r a S e ñ o r a " de Saldafia 
(Burgos). 

S E NECESITAN 
P E O N E S 

para espec ia l iza r en e l r a m o de l a m a d e r a y 
m a t e r i a l e s de c o n s t r u c c i ó n . 

In te resados pueden s o l i c i t a r I n f o r m a c i ó n e n este 
c e n t r o de c o l o c a c i ó n o b i e n l l a m a n d o a l t e l f . 204041 

(R.O.C.. 11.259) 

M O N T A D O R E S 

D E N E U M A T I C O S 

Con experiencia en montaje de rueda» de c a m i ó n y 
turismo. E x c c l e n l í r e t r i b u c i ó n Para trabafar en 
B I L B A O Escribir al n ú m . de Referencia 6.340. Apar­

tado n ú m e r o 1.2M de Bilbao. 

José Luis Rica Rica 
TÜUUUIJN E Ü U L U t i U 

Consulta, de 12 a 9 ; de 4 a 6 
V i t o r i a 21, U 

Te lé fono 201865 

S IÑIGO 
OCULISTA 

i á in Calvo, l? U W 229923 

Alonso Bofiueios 
OFI AIM MXJCO 

Espo lón , a Telél 309849 

M I G U E L C A M P O 

iOCOeiNICOIlIGU 

Del Igua ia tu r i t m é d i c o 
Colegia) 

Coneulto le 12 a 2 
Ta rde* boraa c o n c e r t a d a » 
Avenida del Cid 8. 2» D 

Te lé fonc 20S207 

V. MATEOS OTERO 
O I B U U I A OEJVIÜlíAl 

T r a u m a t o l o g í a 9 ortopedia 
Consulta de • a e.y bora* 

concertadas excepto s á b a d o s 
Avenida dal Cid & A» 

T e l é f n n r 20(1488 

Dr M O V I U A C. 
N E U K U f 8 I Q U 1 A T K 1 A ELECTBOKNrEFALO-Q RA F I A 

B o r a » lonce r t t t da» 
Aven ida Revé» Católico», 9 

(Ed i f i c io P a n » l.» G 
Vvl&tnnc 524029 

Benigno Andraiie loma 
ANALISIS» C L Í N I C O S 
Consulte de (0 • • 

Avenida dej C id 14. 4.«. A 
T e l é f n n e 223546 

Abelardo Carazo 
60 OEI t » 

M E D I C O 
Especialista en p a r t o » 

G ineco log í a 
Consulta Cl ín ica Grúa Roja 
V i t o r i a 81 - T e l é í - 208391 

A 
M E i l l C l K S l l L ü l / V L I S T A 

San Pablo 14. i » Te l 20418? 

losé M a r t i n Iglesias 
Pedro Martin Iglesias 

ALEJilCOb 
AJSiAJLISI» C L I N I C O S 

E L E C T H O F O B E S I S » 
B A C T E R I O L O G I A Avenida K«yee Oatóllcoa. \ l 

E d l ü c l o Es tud io 8.» É 
ñ o m s de consulta de 10 « 8 

S á b a d o » de IC • 1 
Telfifnno 221166 

I. Gaseo Campaña 
C A K O I U L O U O 

B o r a » o o o c e r t s d v i 
• V i t o r i a 46 8.» A 

T e l é f o n c 203166 

i . u i ü o e A M s 
Cntermeáddet dei Aparato 

Respiratorio 
Sanjurjo 15-2.* t> 
20 2 0 1 2 » 20 2 2 » ? 

Tost uoRENTE 
E S P E C I A L I S T A EM NTSOS 

B A T O S X 
P e d i a t r í a y puer lco i tu ra 

Consulta de 6 • 7 
Te lé fono 201594 

A v d a del Cid, S. L«. L ? M 

JOSE A. NAVARRO 
I s i 1 1 1 u . i s i \ KN ¡VINOS 

R A T O S S 
|>ei igua la tor io U Colegial 
Juan K X I I 1 16. l > Consul­
tas de 6 a 1. Horas conve-

oldas aJ t e l é fono 220613 
Avenida Beyes Ca tó l i cos 

losé luís inrJáR 
C i U C O l ^ V I M N O N 

Consulta horae a conven l i 
Vi tor ia 13. L« Telt 204278 

MARDO CARDERO 
RADIOLOGO 

dan Paoit^ '¿'¿ 
T e l é l o n o ? 206027 y 222137 

G.« • FARIA 
l ' e <i 1 a ( r u f u a 11 f u > tot 

Consulta de * a 6 
y horas convenidas 

fteyes Ca tó l i cos , 16. aegunda 
e í c a i e r a 6,« ST T e l é l 228471 

Doctor TORRES 
tóSl'EtlAUSTA N 1 K Ü S 

Avenida dei Cid, 6, 6> B 

Ramón llórente 
l ' K A t ñ l A l U L U O I A , í W h f 

SOS y A R T K Ü L A C I O J Í E S 
Consulta ú t V i M a 3,90 

Huetpo de Llano. 2, 1 « l aq 
( f r e o t » a Estable c imientos 
Campo) r e l é f o n o s 203000 y 
204781 y C i ín i ca de San Juan de DÍ05 dp 4 a 5.80 -

losé M. francés Gil 
ftUSÜlOLN A TJSllJS'A 

A P A R A T O O I O E S T I V O 
R á V O S S 

Consulta, de 10 a 1 y 6 a «,30 
Plaza de la Cruzada. 2 8 « 

Te lé fonr 225446 

I J Í l l l PARDO 
P U L M O N V C O R A Z O N 

H é r o e s de la D i v i s i ó n A z u l 
8. Le D. T e l é f ono 204168 

J O S E C A R A Z O 

F A J K T ü S i ILA» KKVUilD.A 
DES D E LA M Ü J E B 

De! Hospi ta) dt* U a m n t e s 
f On»? Roja 

V i t o r i a 81 l 'eléí 208591 

O P T I C A I Z A M I L 
L A Í N C A L V O . 2 ^ 

teduacion $ i f a s T á n i c a s m o d e r n a s 

C l í n i c a C R U Z R O J A 

Servicio de oiiequeos médicos 
u\T6cX0J m é d i c o : JOSE L U I S A R I A S ( H A R T i N ' E Z - a l A T A 

A. RdlZ GARCIA 
CiM'HÜtx̂ULiÜAU.».-

R E U M A T I C A S . 
A l * A R A T O L O C O M O T O R 

Í H u e s o a múscu lo» f t r t l c o 
(aciones) 

O o d a a o r t a ¿> R a d a i 
U l t r a s o o í d o s 

Üoj {guaiatnr l t Médicc 
Ooleglaj 

ü a i i e Ja le ra 10 5> A 
Consulta de 8 a ? v norae 
c o n c e r t a d a » T e l é í 22S4< 

H. Urbano Jarrón 
r i C A O l A T O J L O O l A UClü-

SOS v A R T I C U T i A C l O N E S 

Consulta de IS « t.30 
Plaza de la Cruzada 1 8» fl 
T e l é f o n o * 226810 v 221594 

M A . R u i z d e T e n i l f i o 

D E N T I S T A 
Avenida Reyes C a t ó l i c o s , 18 

escalera segunda, 4.6. B 
T e l é f o n o 220862 

M R l í I C O D E N T I S T A 
R A T O S S 

V i t o r i a U l Ü Tuap X X H l 

AGUSTIN RIVAS 
l ' A U T O S , E N F t J i m J b i l í A * 
DES T C I R U G I A D F LA 

M U J E R 
Avenida de» Ola 8 6^ A 

T e l é f o n o 208832 
« M e y s a » Escalera l * 6 » k 

Angel Guerra García 
Í T L M O N « O O K A Z O 

Consulta, de 13 a t 
TeléZno 307378 

Calatravaa. 8, 3.*. Dciia 

F. Infante Abajo 
ftlEOlCO U E i S T I S T A 

T e l é f o n o 228617 
Sanz Pastor, 14, 2.", derecha 
_ » —*-

V.OiedaCarcedo 
A l ' A U V i o ÍJIOJÜSÍTIVO 

f N U T R I C I O N 
M E T A B O L O I E T R I A 

Anál i s to ístíñloo» - Rayos K 
Consulta, de 10 a 1 y 4 a 6 
V i t o r i a 20. 1.» - Tf« 20888T 

Arias llartíncz Mata 
O A R U I Ü L O G O 

Avenida de los Reyes C a t ó ­
l icos 8, 3.«1 H5 

l J. SANZ AlVAREZ 
P U E R I C U L T O R . R A Í O » S 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 
Consulta de O a 8 » horas 

convenidas 
Avonida del Cid . 86, 8.* 

T e l é f o n o 227884 

A. GOMEZ LOPEZ 
C O R A Z O í g t P U L M O N 

D e l Hospi ta l M i l i t a r 
San Cosme. 3, 8.» dereche 

Rodrigo de Sebastián 
losé M1 de Sebastián 

¡A ta u i X/ i> t» 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Vitoida, 46 4.* D 1 Ed i f i c io 
aasset ) T e l é f o n o 303788 

MAXIMO M U P E E 
G I A U G I A » T R A U M A T O ­

L O G I A 
Cal i s Madr id . IC. L» 

T e l é f o n o 205001 
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LOS VECINOS 
PROTESTAN 

-POR LAS OBRAS 
DEL «METRO» 

Barce'iona ü-ogos). — U Aso­ciación d« vecinos del Turo de fa Pelra, Santa Eulalia de Vlle-plsclfia y Ramón Albo, de Bar-oeloná. han hecho público un escrito manifestando su protes­ta por las obras úeA «metro» que •e vienen efectuando en dicho sector y que han ocasionado el desalojo de numerosos vecinos de sus viviendas debido e las ©rletas que han aparecido en ios edificios. 

su m m u m 

L A ' M O R E N A 

Siguen los donativos 

en favor del Asiio 

de Ancianos 

Desamparados 
D o n a ü v o e recibidoe eu él 

A t ó l o . - U n sacerdote. 1.000 
peaetaj; o t ro sacerdote, 
1.000. 

Donat ivos recibidas en 

D I A R I O DE B U R G O S . — 
F a m i l i a J o s é Manue l Orfce-
ga Torre , S o f í F E s t e f a n í a 
de Ortega, J o s é M a n u e l O r 
tega E s t e f a n í a Conchi ta 
O i l - P o u r n i e r de Ortega, Jo­
s é M a n u e l Ortega G ü -
Pourmer , Na ta l i a Or tega 
Gi l -Fourn le r , S o f í a Ortega 
G l l - P o u m l e r y Gonzalo O r ­
tega Gi l -Fourn le r . 1.000 pe­
setas cada uno, to ta l , 8.000; 
C. B. , 100; Rafael S á n c h e z , 
50; a n ó n i m o , 8.000; Pablo 
G i m é n e z Cuende, 5.000; P. 
S., 600; a n ó n i m o , 1.000. 

ATENTADO CONTRA EL 
PÜ5BLO ESPAÑOL •Sólo deseamos que. a pesar dei aturdimiento que este ase­sinato en masa puede legítima­mente producir en (a concien­cia nacional, esa paz tan du­ramente conseguida por el tra­bajo y el esfuerzo de todos fio aa vea comprometida ni quie­bra la línea de continuidad que el presidente Arlas había anun­ciado hace pocos días. Inte­rrumpir el rumbo ahora sería ceder a propósitos criminales, hacer el juego a las más bell-cosas intenciones Ahora sabe-moa, por desgracia que esas Intenciones existen y no perdo­nan a nadie, que no van diri­gidas contra persona concreta alguna, sino que han elegjd» por víctima al pueblo español. r«fd/í. . A / . O . . ; El país entero permanece y se afianza en los principios de la libertad y de legalidad, en­tre les cuales cuentan como derechos indiscutibles de loa 

hombres y de ias comunidades, el derecho a no padecer las violencias del orlman —aunque ae procure disfraz político—, el derecho a la seguridad perso­nal y el derecho a no padecer les Intimidaciones del terroris­
mo. (*ABC' l Un golpe, digámoslo con ri­gor político, contra la mayoría. Basta ya. Ea el pueblo y el Go­bierno quienes, como en otros graves momentos que hemos vivido, deben reunir sus fuer­zas y salvar le pacífica histo­ria conseguida hasta aquí con eb|$!uta firmeza. Estamos se­guros de que así será. Porque no es el tiempo exactamente, el que nos devora. Los que nos pueden devorar son los lobos. 
('Arriba»), Con nuestra condena para el abominable acto de terrorismo va también nuestra condolencia para cuantos han sufrido y su­fren los efectos. NI la convi­vencia ni el futuro del país te y de sangre Inocente, ni ac-

marchan, afortunadamente, por ios caminos poblados de muer-toa como éste pueden modificar su trayectoria. (Edlt. *YB»}. Como ha dicho el ministro don Pío Cabanlllas, el Goblrfno se mantendrá firme en el ejer­cicio de la autoridad para ase­gurar el orden y la paz. So­breviene este atentado en un año' en que el programa dei Gobierno Impulsa decididamen­te un cambio político de largo alcance, con un respaldo popu­lar visible a simple vista Bas­ta leer toda la Prensa de estos días, aún le que se reviste de matices críticos respecto al Go­bierno, para advertir que el presidente Arlas atraviesa un momento estelar de populari­
dad. (Luis Apostue en «Ya»). CONTINUA LA LENTA «DIGESTION DE LAS DECLARACIONES DE ARIAS NAVARRO El miércoles el presidente se entrevistó con el ministro se­cretario del Movimiento, don 

d e l d i a r i o d e u n i n v e r s i o n i s t a ) 
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L a M a n g a d e l M a r M e n o r d u r a n t e t o d o e i a ñ o . L 

E U R O V O S A R E N T A 

Serrano. 23. Tel. 40177 OQ Medrid-t 

José Utrera Molina. Se dice que el diálogo duró dos horas. En los medios políticos madri­leños hay tendencle a pesar de que el citado ministro se ha visto algo afectado por las ma­nifestaciones presidenciales. Se da la circunstancia de que !a Secretaría general prepara pa­ra el 1.° de Octubre una concentración de la OJE (Orge-nizaclón Juvenil Española), en el patio de le Armería, en el Palacio de Orlente. Los obser­vadores de la situación entien­den que tal demostración, es­pecie de broche a una serle de actividades campamentales del propio señor Utrera no sinto­niza con lo declarado por el se­ñor Arlas Navarro a propósito de la Juventud. Para terminar, un leve apun-te: el señor Girón, venido a Madrid desde Fuengirola. cele­bró una cena, presumiblemente política, con Emilio Romero y García Carrés Eso dicen, al menos, los cenáculos. (L. Coh-
treras, en «El Correo Cata­
lán'}. 

LO QUE ERA PRECISO DECIR 
Existen momentos en que el Gobierno de un pueblo tiene la obligación histórica de pronun­ciarse de forma clara sobre las circunstancias de la coyuntura política del país. Cuando he­chos —accidentales o no— han situado a una nación en co­yunturas casi Insólitas, esta obligación se agranda Se Im­ponía una explicación desde las alturas responsables. Esta ex. pllcaclóiji, se ha dado a través del verbo sereno y reflexîna-dor del Jefe de Gobierno. 
En la sombra quedan .—Arias | no lo desmiente— oscuras lu­chas por el̂poder. desarrolla­das con ocasión de ios últimos y excepcionales acontecimien­tos, y llevadas « cabo quizá sin la dosis necesaria de nobleza y alteza de miras. De momen­to, no es exagerado el archi­varlas Dos puntos claves han quedado reforzados: la figura del Príncipe y la política del actual Gobierno. Era lo que el pueblo quería saber y lo que Arlas tenía la obligación de de­

cir. (Edlt. «Ultima m a * . 11-
9-74). 

Las frases de Arlas tienen 
carácter de réplica a l o s 
«Ultras» y revelan su Intención de aceptar la pugna política In­minente, haciéndose abandera­do de la «democratización é&\ Régimen», del ensanchamiento de su base social y del enral-zamiento de la Monarquía. En segundo lugar, distingue entre Movimiento-Comunión y Movi­miento-organización, negan d o que la estructura organizativa pueda ni deba ser confundida con lae asociaciones %n esta sencilla precisión. Arias cteva-lúa de hecho una organización pretendidamente Inamovible (y, a ratos ¡nmovllista). zanja la polémica sobre asodaclonlsmo dentro o fuera de determinada estructura y autoriza a pensar 'que Jas asociaciones políticas, antes' que un corsé Interesado, reflejarán el pluralismo real de la sociedad española 
Finalmente, <»l presidente del Gobierno, luega la carta de buscar el apoyo de la opinión pública para au programa, no predice «tranquilidades» triun­falistas sinp procesos de evolu­ción, y apela para realizarlos al «protagonismo popular», úni­ca forma de abrir el alstema y de reforzar incluso su propia posición política frente 'a ' los embates que se avecinan Rea-flrmaclones y novedades, en suma, que disipan rumores y malentendidos pero que necesi­tan de pronta conversión en «•ealldades para no ser tacha­das de demagógicas , (Edit., 

«Diario de Mallorca. 12-9.74}. 

ARE1LZA Y EL FUTURO 
«Hay muchos grupos hacien­do cosas previas Por ejemplo, se ha constituido la «Unión Na­varra» en principio como so­ciedad de estudios pero prepa­rada .para convertirse en aso­ciación. De todas formas. Ro­dríguez, el tema me sigua oa--•eciendo inmaduro Para mi. 'o que hay que encarar es lo re­forma del Estado y entiendo que ése es la palabra clave: reforma» (P. Rodríguez, e n 

«Pueblo') 
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IOS TERRORISTAS 
DE EA E 

A 
MBAIADA FRANCESA EN EA HAYA 

O p t i m i s m o p o r l a s u e r t e d e l o s n u e v e r e s t a n t e s 

N o s e h a l o c a l i z a d o a l a u t o r d e l a e x p l o s i ó n d e l D u r g s t o r e p a r i s i n o 

La Haya. — Prosiguen las negociaciones con los terroris­
tas quo ocupan la Embajada francesa en esta capital. La 
liberación de las dos Jóvenes -retenidas como rehenes en ios 
locales de la Embajada sólo fue conseguida tras una minu­
ciosa inspección llevada a cabo en el interior del «Boeing 
707» francés por Yutaka Furuya. quien bajo estrecha vlgHan-
cia fue conducido desde el «Mystere 20» al avión francés. 

IMPORTANTE EMPRESA 
AMBITO NACIONAL 

P R E C I S A 

D I S T R I B U I D O R E S 
BURGOS y PROVINCIA 

N E G O C I O C O M P A T I B L E C O N C U A L Q U I E R 
T R A B A J O 

O F R E C E M O S : 

• Negocio de gran rentabi l idad sin competencia. 

• Montaje y puesta en marcha por cuenta de la 
C o m p a ñ í a . 

• Apoyos en ventas y publici tar ios. 

• Exp lo tac ión de nuestros productos en Burgos 
y provincia 

• Ingresos m í n i m o s del orden de 20.000 pesetas 
mes, s egún d e d i c a c i ó n . 

SE R E Q U I E R E : 

• M í n i m o de 120.000 pesetas para la compra de 
stock de productos. 

• Persona activa y d i n á m i c a (ambos sexos). 

• Capaz de d i r i g i r equipo de ventas. 

• Disponer m í n i m o de dos horas diarias. 

Sí realmente es tá interesado, llame los d ías 17, mar­
tes O 18, mié rco le s , (horas oficina) t e l é fono 2591774, 
de M a d r i d . Pregunte por el Sr. Benito, d é l e sus datos 

personales, para concertar entrevista en Burgos. 

ciclo de m o m s m m de 

I N F O R M A T I C A 

(NIVEL UNIVERSITARIO) 

O R G A N I Z A D O P O R : 

,S. fl. 

C O M I E N Z O D E L P R I M E R CURSO: 

7 O C T U B R E 1974 

P L A Z O DE M A T R I C U b A , H A S T A : 

30 S E P T I E M B R E 

I N F O R M A C I O N Y R E S E R V A : 

LICEO CASTILLA 
(H. H. MARISTAS) 

C a l l e C o n c e p c i ó n . 1 3 

D e 1 1 a 1 3 y d e 6 a 8 H . 

Terminada su inspección, Furuya retornó nuevamente al «Mys­
tere 20». Un portavoz de la compañía de v/uelos «Charter 
«Tranavía-Holland» confirmó que la dirección de la empresa 
está examinando una petición del Gobierno holandés para 
que ponga a su disposición una tripulación capaz de pilotar 

el avión rancés a bordo del cual los terroristas [apenases 
proyectan abandonar Holanda. 

Ei ministro holandés de Asuntos Exteriores, Max Van der 
Stoel, se encargará personalmente de supervisar en La Haya 
las negociaciones. 

OPTIMISMO FRANCES ANTE EL SECUESTRO 

París (Efe). — El ministro francés de Asuntos Exteriores. 
Jean Sauvagnargues, declaró a mediodía de hoy. despué» de 
entrevistarse con el presidente de la República, que el drama 
de La Haya «está encauzado en una vía muy positiva». 

Francia ha puesto a disposición del comando Japonés un 
«Boeing 707» de «Alr France». sin tripulación, que se encuentra 
estacionado en el aeropuerto de Amsterdam 

El «Boing 707» despegó anoche del aeropuerto de Orly 
con destino al aeropuerto de Schiphol. cerca de La Haya, 
donde miembros del «Ejército rojo japonés» retienen a once 
rehenes entra los cuales se encuentra el embajador francés 
en Holanda. 

Según ciertas informaciones de la radio francesa, las per­
sonas que componen la tripulación son de diferentes nació 
nalidades, pero ninguna francesa. El Gobierno francés declaró 
anoche que no pensaba utilizar tripulación francesa para trans 
portar a los tres miembros del «Ejército rojo Japonés». Junto 
con su compatriota Takaya Furuya. fuera de Holanda, porque 
eso sería como reemplazar un grupo de rehenes por otro. 

Las dos muchachas puestas en libertad se encuentran en 
un estado de gran debilidad y fueron llevadas a un hospital. 
Un portavoz de la Policía Indicó que dadas las clrcunstan 
cías su estado era bueno. Una hora después de la puesta en 
libertad de las dos mujeres, la Policía entregó alimentos a 
los secuestradores y sus rehenes. 

APOYO A LOS SECUESTRADORES 
París. — Un pretendido portavoz del «Ejército rojo» ha comu­

nicado esta mañana, por teléfono a la agencia francesa de 
noticias «AFP» que dicha organización voiará un cine si las au 
torldades no cumplen antes de este mediodía las exigencias 
de los terroristas Japoneses que retienen a nueve rehenes en la 
Embajada francesa de la Haya. 

SE HAN IDENTIFICADO LOS DOS REHENES LIBERADOS 

La Haya (Efe-Reuter). — Las dos jóvenes liberadas por los 
pistoleros japoneses poco después de las cuatro de esta ma­
drugada son Jayce Fleur, secretarla del embajador Senard y 
de nacionalidad holandesa, y Jacqueline Geerllng, telefonista 
de la Embajada y también holandesa. 

Las rehenes liberadas han declarado a la Policía que los 
restantes rehenes continúan sanos y salvos y que los pistole­
ros no se han mostrado agresivos con ellos. 

ESTALLA UNA BOMBA EN PARIS: 2 MUERTOS 

París. — Un hombre de unos 25 ó 30 años lanzó ayer una 
granada en el «Durgstore» de Saint Geerman des Prés, en el 
centro de País, causando 'a muerte a dos personas y 33 heri­
dos Las investigaciones encaminadas a su detención no han 
dado resultado positivo. La Policía cuenta con la Imprecisa des­
cripción del autor de! atentado ofrecida por un testigo de la 
explosión y la granada utilizada es. al parecer, de origen 
norteamericano La Prensa dedica esta mañana un ampilo espa­
cio a comentar el hecho 

Para el derechista «L'Aurore» el atentado es «político» en 
el sentido más amplio del término. 

El Gobierno que incluía entre sus motivos de satisfacción la 
relativa ausencia de violencia política en Francia, se ve obli­
gado hoy a tomar medidas defensivas, comenta «Le Quotldien 
de «París», Independiente. 

Un Individuo que alega ser representante del «Ejército rojo 
Japonés» de tendencia extremista, reivindicó ra responsabilidad 
por la explosión de la bomba de mano que fue arrojada ayer 
en un «Durgstore» que causó la muerte a dos personas y heridas 
a 33 

LOS OBREROS OCUPAN LA FACTORI A 

París. — La fábrica de remolques de la firma «Titán Cooder» 
en Maubeuge. fue ocupada hoy por 841 obreros nada más 
conocerse la decisión de' tribunal de Comercio pronunciando la 
liquidación de bienes de la empresa. En otras factorías de la 
misma firma, en Marsella, ios trabajadores han parado y dis­
cuten sobre ia posibilidad de una ocupación. 

HUELGA PORTUARIA 

París — La mayoría de ios puertos franceses se hallan prác­
ticamente paralizados a consecuencia de una huelga de la Marina 
mercante en un movimiento de solidaridad con la tripulación del 
trasatlántico «Franco» que ocupa el barco después de haber 
recibido de. Gobierno que fuera puesto fuera de servicio. 

HUELGA DE AGRICULTORES 

Parfs — Los agricultores franceses, lo mismo que sus cole­
gas de la Comunidad Europea se manifestaron h^y por todo el 
país para pedir una subida de los precios agrícolas La concen­
tración de tractores está provocando grandes atascos en la 
circulación oero no se han producido Incidentes de violencia. 

GISCARD D'ESTAING VISITARA LA REPUBLICA 
CENTRO-AFRICANA 

París (Efe). — Bi presidente de la República francesa. Valery 
Giscard dEstalng realizará un viaje a la República Centro-africa­
na. La noticia fue dada hoy por el presidente de dicho país , 
mariscal Jean Bedei Bokassa. a quien el presidente francés 
ofreció un almuerzo en el Palacio del Elíseo. 

C O M E N T A R I O 

Y N O T I C I A D E 

T E L E V I S I O N 

Poí luai) Antonio M 

MAÑANA, EL L1NZ BARCELONA 

La Agencia «Alfli», ha transmitido la siguiente noticia: 
«Las gestiones llevadas e cabo por la Dirección General 

de Radiotelevisión para poder transmitir en directo el partido 
valedero para la Copa de Europa entre el LInz y el Barcelona.-
a pesar de las dificultades que había, han tenido éxito y 
el próximo miércoles, a tas 8,30 de la tarde, en la primera 
cadena. Televisión española, transmitirá este primer encuentro 
del club catalán en el torneo Continental. 

La Real Sociedad de San Sebastián, que Juega un partido 
a la misma hora, ha accedido a la emisión. 

«POLIDEPORTIVO* 

«Poiideportlvo», programa que se emite en directo, desde 
los estudios de Miramar. presentará hoy. además de un re^ 
sumen de la jornada futbolística de Segunda División, ios si­
guientes reportajes: 

—Primer entrenamiento de la Selección Nacional. 
—Luis Ocaña en au peor momento. 
—Furuyana-Perlco Fernández, ante el mundial de Roma. 
—Santlllana a la selección europea de baloncesto. 
Además de una pelea de la serie «Los combates dei siglo», 

y ia presencia en los estudios de personajes de actualidad. 

LA IMPORTANCIA DEL TIEMPO. «EN CINE COMICO» 

Esa deliciosa media hora que ios telespectadores reciben 
con sonrisa agradecida, no? ofrecerá esta noche. Inmediata­
mente antes del Telediarlo, la explicación de los diferentes 
sistemas y trucos de que tenían que valerse los principales 
creadores de este singular cine, en la época muda, para con­
seguir dar la sensación de «tiempo», «ritmo», etc. Como siem­
pre, se completará la lección cinematográfica con secuencias 
Interpretadas por «Charlot». Buster Keaton, Harry Langdon 
y Joe Roberts. 

«A SU AIRE», CON JUAN PARDO 

El cantante compositor, autor, promotor de discos, eto, 
nacido en Galicia, se rá el especial Invitado de «A su aire», 
actuando en su propio ambiente, entre sus paisanos En un 
escenarlo de El Ferroi del Caudillo, Interpretará: «Desde 
que te fuiste» «María Magdalena». «Andurlña», «Conversacio­
nes conmigo mismo», «Sufrir es un momento», «La charanga» 
y «M' guitarra». , 

SIGUE EL «TERROR» EN LA SEGUNDA CADENA 

Una encuesta directa que hemos realizado, demuestra la 
tremenda «garra» de este ciclo que mantiene casi sin excep­
ciones, ia atención de todos los teleespectadores, al menos 
de los que tienen la fortuna de recibir la señal del UHF. 

La película de hoy, número seis de la serle entra, dentro 
de lo que pudiéramos llamar terror-ficción. Su argumento a 
grandes rasgos es el siguiente: Scott y su esposa Luise. toman 
el sol en la cubierta de su yate. En un momento en que 
accidentalmente queda e. sólo, una extraña niebla le envuelve 
dejando el cuerpo cubierto por una especie de rocío. Pasa 
el tiempo a partir de aquel incidente y Scott contempla horro­
rizado que es víctima de un extraño fenómeno, pierde peso 
aceleradamente y decrece a razóo de tres centímetros a (a 
semana: Aquel rocío era niebla radioactiva y en éi se 
está produciendo una Inversión del proceso de crecimiento 
Llega a medir cinco centímetros y vive en una casa de 

muñecas . Un día en que su esposa no es tá en casa, cae 
al sótano: un mundo de donde os Imposible salir; ras escale­
ras son enormes montañas, 'as arañltas. animales mostruo-
908... 

FERNANDEZ ABAJO, DEJA TVE 

En una entrevista publicada en el vespertino catalán «Tele-
Exprés» el conocido presentador de la pequeña pantalla, Juan 
Antonio Fernández Abajo, ha declarado que deja TVE y que, 
por lo menos durante un año. no volverá a presentar ningún 
programa. De esta entrevista les ofrecemos los siguientes pá­
rrafos: 

En Televisión haré algunos comentarlos deportivos, pero 
desde la trastienda Es decir, sin aparecer ni mi nombre ni 
mi cara. Creo que volverá a ocupar la dirección de «Radio 
gaceta de los deportes» 

—¿Qué es más fácil para t í : La Radio o la Televisión? 
—Presentar un programa La Radio me gusta mucho por­

que tiene más campo para hacer cosas que la Televisión. 
En Radio la labor es más personal En Televisión es tás más 
limitado a más factores y sobre todo cuando no es uno 
mismo guien dirige el programa 

—Se sincero ¿A tí te gustaba «Todo es posible en domingo», 
que. con mucho acierto va a pasar a mejor vida? 

—La primera época, cuando se titulaba «Tarde para todos»., 
me gustaba Después, no demasiado Naturalmente, y hablo 
desde el punto de vista de los deportes El programa nació 
con una Idea distinta de lo que después se proyectó. 

U R G E C O M P R A R 

L O C A L 
PARA O F I C I N A S Z O N A C O M E R C I A L DE 

U N O S 300 M E T R O S 

E s c r i b i r esta A d m i n i s t r a c i ó n Refe renc ia loca l . 
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C R O N I C A S D E E L A A I U N Y R A B A T 

l o s s a h a r a u i s n o q u i e r e n q u e E s p a ñ a l o s a b a n d o n e 

Reina una completa tranquilidad en el territorio.- La anunciada conferencia 
del Rey Hassán II para hoy, ha sido aplazada- España ofrece todas 
las garantías exigidas por la ONU- Necesidad de acuerdo negociado 

El A a í u n (De nuestro enviado especial, Vicente A n ­
d r é s Estelles). — "Antes nadie pensaba en el Sahara n i 
se acordaba del Sahara para nada, n i siquiera de nos­
otros, y el Sahara era un pa í s donde unas gentes peleaban 
mucho en un medio completamente adverso y con re­
cursos muy l imi tados : só lo ahora cuando han aparecido 
los fosfatos se han puesto a pensar en el Sahara y se l o 
quieren apropiar, por supuesto sin contar para nada con 
la voluntad de sus habitantes, que han pasado a q u í si­
glos de oscuridad y de miseria. E l Sahara es un país , se­
ñ o r , y no queremos verlo manejado por gentes de fuera 
que só lo e s t á n guiadas por un apetito e c o n ó m i c o " . Qu i -
zás la frase sea un poco larga, pero esto me decía con 
creciente e m o c i ó n , en la tarde del domingo, un joven 
saharaul en un castellano perfecto. Le bri l laban los d ien­
tes y las pupilas, "Nosotros, a ñ a d i ó , queremos ser l o 
que somos, saharauis. N i m a r r o q u í e s , n i mauritanos, n i 
argelinos que siempre se desentendieron de nosotros y 
nos dejaron abandonados en el desierto" E l joven habla­
ba, con ganas de decir todo lo que pensaba, una vez que 
©1 Sahara ha dejado de ser secreto of ic ia l . 

Lo mismo o en t é r m i n o s parecidos me di jo o t ro , m á s 
tarde. U n joven s a h a r a u í de v e n t i d ó s a ñ o s que se encon­
traba en la r e u n i ó n trazando las bases de lo que desean 
que sea la A d m i n i s t r a c i ó n local . " Y si es preciso yo s e r é 
el pr imero en salir con las armas a defender m i p a í s " . 
Evidentemente é s t a s eran palabras mayores, de cuya sin­
ceridad no me es permi t ido dudar. Fuera, en la plaza, 
e l siroco que llegaba f r e n é t i c o de d e s p u é s de pasar por 
las sucesiva* suavidades femeninas de las dunas, provoca­
ba remolinos s ú b i t o s . 

Hay saharauis que opinan que si E s p a ñ a abandonara 
Sahara ellos h a r í a n lo mismo, l l evándose lo puesto. Hay 
incluso un grupo independentista o nacionalista, m á s 
bien juveni l , profundamente aborigen, pero que piensa 
que sus ilusiones o sus afanes son t o d a v í a prematuros 
y esperan verlos cumpl idos dentro de veinte o t re in ta 
a ñ o s y piden hasta entonces la generosa y desinteresa­
da presencia de E s p a ñ a con ellos en una p r o l o n g a c i ó n 
de la ayuda moral y mater ia l que han venido recibiendo. 
T o d o esto, en f in , s.e verá cuando se celebre el r e fe rén ­
d u m convocado por España para la a u t o d e t e r m i n a c i ó n del 
Sahara, bajo la s u p e r v i s i ó n de las Naciones Ü n i d a s y cu­
y o censo se lleva a cabo en estos momentos, España con 
su c o l a b o r a c i ó n y con su t é c n i c a ha significado para los 
saharauis el agua, la e n s e ñ a n z a , la c o n s t r u c c i ó n de edi­
f ic ios y de carreteras, una infraestructura de escuelas y 
hospitales, el descubrimiento y e x p l o t a c i ó n de las m i ­
nas de fosfato. Por eso los saharauis no quieren perder 
l a c o m p a ñ í a en el momento en que son conscientes de 
que cuando m á s los necesitan no se les vayan a malograr 
los progresos obtenidos. Oyendo al joven s a h a r a u í que 
h a b í a reducido a un esquema r á p i d o y elemental la 
s i t u a c i ó n se perfilaba con clar idad. El Sahara es un vasto 
pa í s que no renuncia a ninguna de sus peculiaridades y 
encara su f u t u r o con sentido de la responsabilidad. 

U N A T A R D E P R O V I N C I A N A 

Esto ocurr ia la tarde del domingo. Yo h a b í a llegado al 
A a i u n poco antes y me h a b í a echado un p u ñ a d o de 
agua a la cara para luego salir a ver y o í r . Venía Heno 
.de determinadas cautelas, de cieots temores sobre 
movimientos de tropas y de algunas inquietudes de yo 
no s é q u é inminencias. En la plaza, una banda mi l i t a r , 
como todos los domingos por la tarde, interpretaba mar­
chas y alegres pasodobles para un p ú b l i c o silencioso y 
sencillo P r e s e n c i é una de las tardes provincianas m á s 
encantadoras mientras el v iento del desierto daba a la 
l uz una m e t á l i c a e hiriente clar idad. Delante de mí una 
n i ñ a nativa, de unos catorce años , llevaba con un c á n t a r o 
el l í qu ido y t ie rno f ru to de las e n t r a ñ a s de la t ierra. 

Llevo muy pocas horas a q u í y no puedo aventurar 
nada. Pero s í puedo asegurar la solidez de unas personas 
que e s t á n dispuestas a defender unas formas de vida 
que han evolucionado desde una estricta y angustiosa 
agr icul tura n ó m a d a c o m o . premisa hacia un fu turo m u ­
cho m á s ventajoso cuyos resultados evindentes tocan 
ya con las manos 

Por l o que se refiere a ías operaciones militares me 
cuentan que si y que no, que ha habido remotamente 
—en el t iempo, en el espacio— alguna que o t ra i n c u r s i ó n 
e f ímera y sin importancia verdadera. Por lo d e m á s , en­
t iendo que las medidas que hayan podido tomarse son 
las elementales y legitimas, dictadas por la prudencia, 
por la defensa propia, cuando a l g ú n vecino alborotador 
lleva la demagogia y puede pensarse que quizas pierda los 
estribos La presencia e s p a ñ o l a a q u í es callada, eficaz, 
t ranqui la Pero como di jo el min is t ro del E jé rc i to el pa­
sado d ía nueve: "Se encuentran en condiciones de recha­
zar una posible ag res ión mi l i t a r m a r r o q u í " . 

E L R I T U A L D E L T E 

P r á c t i c a m e n t e de noche, cuando el gobernador m i l i ­
tar, el general G ó m e z de Salazar, un m i l i t a r i lustre, con 
una impresionante humanidad y un grupo de amigos 
fuimos a tomar e l t é a un establecimiento del zoco, la 
ceremonia fue precedida por el r emo jón r i tua l de cabeza 
y manos con agua de colonia. Se sentaron con nosotros 
algunos nativos. Se h a b l ó de todo o de casi todo. El 
d u e ñ o del establecimiento renovaba las sucesivas cargas. 
Seis o siete vasos me t o m é yo, que quise portarme con 
el t é del Sahara como el m a r q u é s de Bradomfn con la 
n iña Chole 

Cuando sallamos, el viento se hab ía vuel to feíllo y 
había poca gente por las calles; me me t í en un "sequisa-
m í " donde quemaban unas l i tú rg icas plantas a r o m á t i ­
cas y por trece pesetas me c o m p r é un paquete de taba­
co arnericano La t ranqui l idad era completa Golpes 
de viento, grandiosos de repente me hac ían recordar 
el extenso mapa de las dunas que desde e l avión h a b í a 
visto hora? antes y la vigilante noche, innumerable del 
desierto. 

Entonces es cuando he sabido lo del aplazamiento del dis­
curso de Hassán, que hay quien atribuye a una falta de acuerdo 
da Argelia y Mauritania, que estarían más en la línea de las 
Naciones Unidas. Hay Inevitabl-smente cierta tensión entre !a 
población civil, esto es normal: como es normal también que 
<• Iberia» haya trasladado en las últimas horas a Las Palmas o 
a 'la Península a muchas mujeres que as í lo han querido. 
Pero la más rigurosa tranquilidad r»8lna en todos los órdenes 
de la vida del Aalun. Tranquilidad o serenidad en nuestras 
fuerzas, cuyo espíritu es admirable, y en quienes las man­
dan. Esto ostá fuera de toda duda. 

Ahora mismo acabo de saludar a Marián Conde, que es 
una chica muy mona y que viene a actuar en algún acuarte­
lamiento en el lugar de 'La Polaca» que es quien estaba anun-
ciada. 

he saludado a un oficial que es de Alicante y he conversado 
con un soldado que es de Alberique en la provincia de Va­
lencia. Hemos tomado unas copas, hemos hecho un culto in-
tercambio de chistes y he regresado a El Aaiun. 

HASSAN II SUSPENDE EL ANUNCIADO DISCURSO 
El Aalun (Crónica de Vicente Andrés Estelles). — Por lo 

que sea, Hassan 11 ha aplazado el discurso que tenía anun­
ciado para hoy y del cual se venía diciendo que iba a tener 
un tono duro. Ahora se dice que a lo mejor va y io pronun­
cia mañana que es cuando comienza la Pascua del Ramadán. 

Esta tarde tenía poco que hacer y me he llegado hasta el 
puesto y he visto a la fabulosa cinta de los fosfatos de Bu-
Craa. La mar estaba suave y en la lona gemía el viento. El 
viento del desierto, claro, que de pronto te coge como lo que 
eres, un paquete humano más bien triste y más bien ligero 
de peso, y es tá a punto de lanzarte contra una pared. He 
visto las tropas, y luego me he llegado al acuartelamien­
to donde están los paracaidistas de Alcalá de Henares. Allí 

EXCLUSIVAS MARIGIL 
P R E C I S A 

MilíDOiS DE flSCtWB 
S u e l d o : 15.000 pesetas m á s n r i m a s . 

I n t e r e s a d o s , presentarse d í a s l abo rab le s a p a r ­
t i r de las 19 horas , en P I S O N E S . 5, feajo. B U R G O S . 

( R O O 11.226) 

E M P R E S A D E A M B I T O I N T E R N A C I O N A L 

D E L E G A C I O N E N B U R G O S 

PRECISA COLABORADORES 

ASESORES 0 AGENTES 
M a ñ a n a o tarde. Amplias comisiones. 

Para m á s i n fo rmac ión , concertar entrevista: 

B R U J U L A , S. A . San Francisco, 36 bajo 

T e l é f ono 229417 

C E R V E Z A S D U N A 
p a r a a m p l i a c i ó n de su a c t u a l e q u i p o . P R E C I S A : 

REPARTIDORES y AYUDANTES 

SE D E S E A : 

—Personas responsables . 
— C a p a c i d a d de t r a b a j o . 
—Residenc ia en B u r d o s . 
—Carne t de c o n d u c i r . 

SE O F R E C E : 

— R f t r i b u c i ó n e c o n ó m i c a In t e re san te . 
—Seguros sociales. 
— P r o d u c t o de c a l i d a d de! i n e i o r n i v e l 

europeo . 
—Integra rse en empresa i o v e n y d i n á ­

mica-
In te re sados presentarse en C E R V E Z A S D U N A . 

C a l l e . S e d a ñ o . 9-11 ( B U R G O S ) . D í a s : 17 y 18 de 
S e p t i e m b r e H o r a r i o de 11 a 1 m a ñ a n a y 6 a 9 
t a r d e , p r e g u n t a n d o p o r el Sr . F e r n á n d e z de 
R e t a n a . ( C N S 3.677) 

EN EL DIALOGO ESTARA LA SOLUCION 
Rabat (Del enviado especial de la agencia «Efe». Salvador 

López de la Torre). — La víspera de la esperada conferen­
cia de Prensa de S.M. el Rey de Marruecos sobns el proble­
ma del Sahara occidental, el país aguarda con serenidad las 
palabras del soberano, que lógicamente hablando, deben ser la 
contlnuatlón de las tesis que ha repetido en varias ocasiones 
durante las semanas anteriores y en especial en sus funda­
mentales discursos del 8 de Julio, y del 20 de Agosto donde 
ha expresado con tod¿ claridad su pensamiento: sobre la base 
de estos documentos fundamentales parece ser, según los 
mejores observaclonss de la vida política marroquí que se ex­
tenderá la conferencia de Prensa de mañana, destinada a In­
formar al Mundo gracias a una selecta representación de la 
Prensa ínternaclonel. de la posición del Reino de Marruecos; 
Más que novedades se esperan reafirmaciones 

En situaciones tan delicadas como las presentes un análisis 
que pretenda ser objetivo da la realidad marroquí, debe huir 
de las facilidades y de las simplificaciones, para procurar 
centrarse en el núcl-so del problema sin hacer demasiado ca­
so de sus pequeños detalles anecdóticos. No es el titular de 
un periódico o las declaraciones de un personaje aislado ¡o 
que debemos retener sino la base de (a doctrina marroquí so­
bre el problema de la descolonización del Sahara Occidental y 
así planteadas las cosas vemos con satisfacción que entre 
Marruecos y España no existe desacuerdo sobre los princi­
pios, ya que tanto ellos como nosotros hemos admitido que el 
Sahara Occidental debe ser descolonlzado según las recomen­
daciones de las Naciones Unidas y en especial la número 
1.514 (XV) y la 3.162 (XXVIll) donde se preconiza que el pue­
blo autóctono del Sahara pueda ejercer sin trabas el dere­
cho de la Ubre autodeterminación. El propio Rey d« Marrue­
cos ha sido muy claro sobre este principio «No tememos de 
ninguna manera el referéndum y la autodeterminación y no tra­
tamos de eludirlo». Por su parte. España en el comunicado di­
rigido al secretario general de las Naciones Unidas ha anun­
ciado qu>3 «celebrará un referéndum bajo los auspicios de las 
Naciones Unidas dentro de los seis primeros meses de 1975 
para que los habitantes autóctonos del territorio ejerzan su 
darecho a la libre determinación conforme a la resolución 
3.162». Queda claro que sobre los principios. los dos pa í s e s 
están de acuerdo. La descolonización del territorio no autóno­
mo del Sahara Occldentaí se realizará por vía de referén­
dum que exprese la autodeterminación de la población local. 

Las diferencias entre España y Marruecos empiezan a nivel 
de aplicación de este principio común y ei más elemental sen­
tido común permite pensar que estando de acuerdo en los f i ­
nes será más fácil entenderse entre España y Marruecos sobre 
los medios, sin olvidar que según la resolución 3.162 de las 
Naciones Unidas el proceso debe cumplirse en consulta d» 
España con los Gobiernos de Marruecos y Mauritania y cual­
quier «otra parte interesada» sin que un diálogo exclusivo his-
pano-marroquf clausure en un marco bilateral el proceso. Pero 
también está claro que las dificultades sobre los Instrumentos 
que permitirán la descolonización del Sahara occidental por vía 
de autodeterminación residen principalmente en ciertas diferen­
cias entre ellas tesis marroquíes y tas fijadas en las resolucio­
nes de las Naciones Unidas. Ahora mismo y hablando con ho­
nestidad Intelectua' no hay un conflicto España-Marruecos, sino 
un conflicto entro las tesis marroquíes y las resoluciones de 
las Naciones Unidas que España puede hacer mucho, por redu­
cir gracias a la negociación entre Madrid y Rabat. Dos son las 
diferencias fundamentales entre la fórmuia marroquí de ejer­
cicio del referéndum y la tesis de la ONU. Lá primera se re­
fiere a las garantías de la consulta y la segunda a los términos 
en que se redactará la pregunta ofrecida en el referéndum. Pero 
ninguna de estas dos cuestiones son Imposibles de resolver 
dentro de una negociación franca y honesta. 

Las garantías que preconiza ia resolución 3.162 de ias Nacio­
nes Unidas son las universales en este tipo de operaciones. 
Creación de un clima de confianza, supervisión de una amplia 
Comisión de las Naciones Unidas encargada del control electo­
ral, vuelta de los exiliados y seguridad de que sólo Intervendrán 
en la votación ios habitantes autóctonos para evitar posibles 
fraudes España ha dicho que las acepta todas y no sería lógico 
Imaginar que modulando estas reglas con buena voluntad en 
un diálogo constructivo de España con Marruecos no se pudiese 
llegar al acuerdo. SI Marruecos quiere garantías se le pueden 
dar muchas aunque es preciso reconocer que separa mucha dis­
tancia a las posturas actuales de la doctrina marroquí y la de 
los textos «onuslanos». 

En segundo (ugar. ta redacción de la pregunta —o pregun­
tas— del referéndum, también reclamará una negociación que no 
podrá reducirse exclusivamente & marco bilateral hlspano-ma-
rroquí como advierte la ONU que Incluye a Mauritania en la 
operación, pero que tampoco debería ser empresa Imposible s! 
Marruecos acepta una negociación que pueda preservar sus le­
gítimos Intereses, sin lesionar a los de ios otros países de la 
reglón. Ahora bien, la dificultad de ajusfar una redacción satis­
factoria para todos, podría reducirse sensiblemente si en la 
negociación sobre las garantías de la transparlencla de la vo­
tación. España y Marruecos encontrasen un terreno de acuer­
do, ya que Mauritania no ha creado hasta ahora ningún pro­
blema grave por rechazo de la doctrina de la ONU. 

En teoría y a pesar del clima de pasión que reina en Ma­
rruecos sobre un tema ai cual son extremadamente receptivos 
todos los marroquíes —la unidad del país de t rás de su Rey no 
tiene la menor fisura— parece que todos los problemas podrían 
resolverse si nadie se encierra en dogmatismos rígidos. La 
doctrina de la ONU ofrece márgenes muy razonables para adap­
tarla a los diversos puntos de vista hoy enfrentados. Marruecos 
y España han conseguido ponerse de acuerdo en lo esencial 
que es la descolonización por vía de autodeterminación, y 
Mauritania y Argelia están de acuerdo Igualmente sobre este 
principio. Por una simple querella de modalidades de aplicación 
ningún país responsable se negaría a la negociación. 

U a r t e s . 17 d e S e p t i e m b r e de 1974 



HA FALLECIDO 
LUIS MORRIS 
Madrid (Cifra). — Luis Mo­rris, conocido actor de teatro y televisión, ha fallecido a las diez y media de esta mañana a consecuencia de un fallo car­díaco y tras una larga y penosa enfermedad que venía padecien­do hace unos meses. 
Ei popular actor de teatro Luis Morris, fallecido hoy, na­ció en Valencia, hace 43 años. Su vida, no obstante, transcu­rrió principalmente en Madrid, donde realizó estudios universi­tarios y de arte dramático. 
Luis Morris comenzó su vida artística en el teatro, participan­do además en varias películas importantes, antes de pasar a trabajar como actor en televi­sión, en la que alcanzó pronto la popularidad debido a sus do­tes interpretativas y declama­torias, así como sus caracteriza­ciones. 
Desde hace varios meses, Luis Morris Bermúdez —que ése era su nombre completo había interrumpido su actividad artística debido a la grave enfer­medad a resultas de la cuai ha fallecido. 

DIPÍITACION 

PROVINCIAL 
Hasta ia» 12,30 horas del 

p r ó x i m o d ía 24 de este mes, 
se admiten ofertas en el Ne­
gociado de C o n t r a t a c i ó n pa­
ra tomar parte en el concur­
so para la adqu i s i c ión de una 
m á q u i n a grande de lavar , 
por el precio m á x i m o de 
349.360 peseta». 

La apertura de proposicio­
nes t e n d r á lugai el d í a '-5 
del actual, a la misma hora. 

En el Bole t ín Oficial de la 
Provincia del d í a de la fe­
cha, se contiene anuncio ex­
tenso. 

Burgos, 12 de Septiembre 
de i m 

EL P R E S I D E N T E 

TRAS EL CRIMINAL ATENTADO 
TERRORISTA EN MADRID 
(Viene de pr imera p á g i n a ) a ñ o s ; catorce, entre 30 y 40 viarios; dos empleados de la 

a ñ o s y dieciocho sobrepasan c a f e t e r í a «Rolando»; un ad-
de los mensajes llegados a 40 m in i a t r a t i vo ; un grabador; 
Madr id , c o n t i n ú a n r ec ib i én - ^ provincias de donde un i n t é r p r e t e ; un electricista; 
dose otros en los Gobiernos eran naturales las v í c t i m a s , u n profesor, un secretario, 
civiles, procedentes de v e d - en ios qUe este detalle u n m i l i t a r , un comerciante y 
nos, entidades, sociedades y Se ha podido saber son: c in- once inspectores de Pol ic ía . 
Corporaciones, en los que co ¿Q Xvifo, cuatro de Bur- Los restos de las vic t imas 
se expresa a voluntad de los gOS) M a d r i d , Valencia, y C iu - cuya residencia estaba fuera 
e s p a ñ o l e s de cont inuar l u - ¿a<¡ respectivamente; de M a d r i d han recibido sc-
chando por ei mantenimien- tres de Badajoz Toledo, Za- pu l t u r a en >us localidades de 
to de la paz en nuestro p a í s , ragoza y La C o r u ñ a , respec- oroigen. En todos los casos, 

t ivamente; dos, de Sevilla, mul t i tudes d i personas se 
Val ladol id y León , y uno de asociaron a as manifestacio-. 
Pontevedra, Cádiz y Logro- nes de dolor que constituye-

M a d r i d (Cif ra) . — Cuaren- ño . Asimismo, tres v í c t i m a s ron las ceremonias del sepe-
ta y cinco de los muertos o eian francesas y dos mar ro - l i o . Todas resul taron emo-
heridos en e! c r imina l aten- q u í e s . donantes y en todos los ca­
tado de la ca fe t e r í a «Rolan- Por profesiones, se ha po- sos fue u n á n i m e y e n é r g i c a 
do» , son hombres y treinta ^ o establecer que resulta- la condena oor el c r im ina l 
y siete, mujeres. ron afectados ocho camare- atentado. 

ros, la m a y o r í a de la cafete-
S e g ú n los ciatos facilitados r í a «Rolando»; siete mujeres 

por la Di recc ión General de dedicadas a sus labores; seis 
Seguridad, diez de las v íc t i - eatudiantes; cuat ro funcio-
mas son menores de 20 a ñ o s , narios; tres po l i c í a s arma-
quince tienen entre 20 y 30 dos; dos al bañ i les , dos ferro-

DATOS SOBRE LAS 
V I C T I M A S 

S E L E B U S C A 

SE R E I N T E G R A N A S ü 
D O M I C I L I O 

D O S J U E C E S , A S E S I N A D O S 

EN IRLANDA DEL NORTE 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

E l juez Mcbimep, de 56 
años , fue muerto al con­
testar a una llamada a la 
puerta de su casa. S u es-

Las Hermanitas, que atien­
den a doscientos ancianos, 
precisan siempre de t u ayu­
da Y mucho m á s ahora, an­
te el invierno que se avecina 
y las necesidades inherentes, 
a d e m á s , a .a t e r m i n a c i ó n de 
su nueva residencia para sus 
acogidos. M u é s t r a t e generoso 
con ellas, hoy v en el f u tu ro 

posa « hijos estaban toda­
vía en la cama cuando se 
produjo el asesinato L a s e -
ñora Francis Cooke, c u ñ a d a 
del l ú e s Mcbirney murió 
esta m a ñ a n a de un ataque 
cardíaco a l conocer la no­
ticia de la tragedia E l juez 
Mcbirney era protestante y 
el juez Conagham, de re ­
ligión católica. 

El ministro de Relaciones 

Sindicales , en Oviedo 

Declaró que ccantes de que 
finalice el año se resolverá 
el tema del despido pagado» 

Oviedo (Cifra). — «Antes de que finalice esta año se re­solverá el tema del despido pa­gado», aseguró al ministro de Relaciones Sindicales, Alejan­dro Fernández Sordo, en el trans­curso de una reunión mantenida con la Comisión Permanente de la Unión de Trabajadores y Téc­nicos del Sindicato provincial del Combustible. 
En torno al tema, el ministro dijo que no se puede comprar el despido que. por otra parte, tampoco se puede pagar y con­cluyó: 
•Si una sentencia en este ca­so dictada por la Magistratura de Trabajo, puede comprarse 

con medios económicos, no ha­cen falta los tribunales». A continuación, contestando a otras cuestiones planteadas por los vocales, el señor Fer­nández Sordo se refirió al con­flicto, poniendo de relieve que en la actualidad .ss estaban intercambiando ponencias para que el asunto quedara resuelto lo antes posible, ya que el problema es un hecho socioló­gico que se produce y por tanto no puede ser Ignorado. 
Puso de reliove, a continua­ción, que el sistema actual es el peor para los represen­tantes sindicales que no pue­den aparecer más que como espectadores. 

M E D I D A S D E P R E C A U ­
C I O N E N L O S A E R O ­
P U E R T O S I N G L E S E S 
Londres (Efe ) - Por cuar . 

ta vez e7i este año , tropas 
británicas montaron hoy 
una operación militar en el 
aeropuerto Icmdlnense de 
Heatrow. 

Soldados armados con r i ­
fles registraron todos los' 
automóvi les y pasajeros que nada. 

M a d r i d (Logos). — Es muy 
probable que m a ñ a n a , martes, 
puedan reintegrarse a sus do­
mici l ios los vecinos de la ca­
sa situada sobre la cafe te r ía 
"Rolando" donde se produjo 
la explos ión el pasado vier­
nes. Como se r e c o r d a r á , es­
tos vecinos hab ían sido eva­
cuados a raíz de producirse 
la exp los ión . Habitaban en el 
hostal situado en el tercer p i ­
so y las viviendas del cuarto 
izquierda y del qu in to dere­
cha e izquierda. En estos mo­
mentos se está- procediendo 
a rehabil i tar el pasillo de 
acceso a la citada finca. 

Los trabajos de los bombe­
ros han concluido ya p rác t i ­
camente en el lugar del suce­
so, y ahora los trabajos de 
desescombro c o r r e s p o n d e r á n 
al personal de limpieza del 
Ayuntamien to . 

Los porteros de la finca 
tampoco se encentran en la 
misma, ya que fueron evacua­
dos con el resto de los veci­
nos. 

Según fuentes allegadas al 
Ayuntamiento , t odav ía no es 
posible conocer la fecha en 
o"*1 la tarea de desescombro 

' ni enteramente t e rmi -

TALLERES G R A F I C O S j 
« D I A R I O D E B U R G O S » 

t r a b a j a s a i o d o c o l o r e n 

O F F S E T 

V r e s u p u e s t o s o e n i a j o s o s 

Calí» San Pedro Cardería, 34 - Apdo. 46 • Telf. 2073 58 | 

i PAPELERIA TAGUA - Vitoria, 13 • Teléfono 202852 j 

llegaban y sal ían del aero­
puerto V montaron guardia 
en lugares estratégicos del 
aeropuerto. Un portavoz co­
m e n t ó que la presencia de 
tropas "es un acontecimien 
to moral, dentro de planes 
periódicos". Pero se cree 
qtie las medidas correspon­
den a temores del Gobier­
no británico de que pudie­
ran ocurrir actos de terro­
rismo como los registrados 
durante el fin de semana 
en L a Haya y en Paris, 

C O N D E N A D E L 
T E R R O R I S M O 

(Ciudad del Vaticano ( E f e ) . 
" E l terrorismo no desarma: 
siembra muerte, trastoca las 
relaciones del vivir moral, 
arrebata el destino de per­
sonas fatalmente ignoradas, 
desconocidas incluso a los 
propios agresores; obra sin 
escrúpulos de n i n g ú n g é ­
nero, sin piedad y sin re­
mordimientos, provocando 
desastres y ruinas despro 
porclomidas a las mismas 
finalidades del atentador o 
de los atentadores" Asi es­
cribe hoy "L'Osservatore 
Romano", en un editorial en 
que manifiesta su dura con­
deno, de los actos de terro­
rismo acaecidos en estos úl­
timos días . 

E l 'liarlo de la Santa Se­
de se pregunta si el terro­
rismo, "que pisotea el dere­
cho de todo hombre a la 
vida y a la incolumidad", 
es un mal incurable. 

" E n vez de responda a l 
interrogante —concluye el 
diarlo vaticano— hay que 
intensificar todos los esfuer-
zos intelectuales, sociales, 
legislativos, polít icos, religio­
sos, para tratar de extir-
p a r W . 

E S T A L L A U N A B O M B A 

Pomeroy (Ir landa del Nor­
te). — Una bomba es ta l ló es­
ta m a ñ a n a en una fac to r ía 
m e c á n i c a produciendo la 
muer te a un operario y h e r i ­
das a otros nueve. La bomba 
c a u s ó destrozos materiales en 
el edificio y en la maquina-

consecuencia de la ex­
plosión de la cafe te r ía "Ro­
lando" no ha sido necesario 
cerrar ni siquiera m o m e n t á ­
neamente n i n g ú n local p róx i ­
mo a dicha cafe ter ía . E l Ban­
co Vizcaya que hace esqui­
na entre la calle de Correo 
y la Puerta del Sol, h a b í a si­
do cerrado por obras pero 
no por efecto de la exp los ión , 

I D E N T I F I C A C I O N DE 
DOS C A D A V E R E S 

Madr id (Logos). — La 
oficina de Prensa de la D i ­
r ecc ión General de Seguri­
dad ha faci l i tado una nota 
en la que manifiesta que por 
gestiones que se ven ían reali­
zando por el Gabinete cen­
t ra l de iden t i f i cac ión , se ha 
llegado a conocimiento de 
que los c a d á v e r e s de un hom­
bre y una mujer que hasta el 
momento estaban sin ident i ­
ficar, responden a l matr imo­
nio compuesto por Baldomc­
ro Barral H e r n á n d e z , nacido 
el 6 de Octubre de 1949 en 
La C o r u ñ a , h i jo de R a m ó n y 
de Mar ía , indust r ia l , con do­
mici l io en la capital gallega, 
Vereda del Po lvor ín n ú m e r o 
26, y su esposa Mar ía lose-
fina P é r e z M a r t í n e z , nacida 
el 19 de Dic iembre de 1952 
en La C o r u ñ a . con igual do­
mic i l io . 

E l referido mat r imonio se 
hallaba de viaje en Madr id y 
entraron en la cafe te r ía "Ro­
lando" para comer, sorpren­
d i é n d o l e s la explos ión en el 
establecimiento. 

Se hab ían casado en el a ñ o 
1970 y t en ían dos hijos el 
mayor de trjes a ñ o s . 

Madrid. — Según manifestaciones del Jefe Superior de Po* 
licía de Madrid, el Gobierno ofrece una recompensa de un millón 
de pesetas a toda persona o personas que puedan dar informa­
ción para proceder a la detención de Juan Manuel Galarraga 
Mendízábal, cuya fotografía reproducimos, miembros de la or­
ganización terrorista E. T. A. 

Galarraga Mendízábal, alias «Zaldiví» y Potxolo», es natural 
de Zaldivia (Guipúzcoa), nació el 13 de Enero de 1947, sus pa­
dres se llaman Ignacio y Josefa. Su pelo natural es liso y 
de color castaño; es regordete, de pómulos sonrosados y su 
cara es más ruda de lo que aparece en la precedente fotogra­
fía, ya que ésta fue obtenida hace un par de años. Galarraga 
Mendízábal tiene 1,71 1,72, de estatura, aspecto tosco, dientes 
pequeños y expresión de persona ingenua, como de niño grande. 

Tiene pocos antecedentes terroristas conocidos. Se sabe que 
huyó a Francia en Diciembre de 1973, desde cuya fecha se le 
considera «liberado» de E. T. A., denominación que la propia or­
ganización da a los huidos que siguen sus actividades para la 
misma. Ha trabajado con sus padres en un pequeño comercio 
que tienen en Zaldivia. Desde su huida pertenece ai llamado 
«Frente militar de E. T. Ai»; V asamblea. Fue visto en Madrid 
con anterioridad al día 13, lo que ha motivado el ofrecimiento 
de la recompensa de un millón de pesetas a quien facilite In­
formación que permita su captura. — (Foto Cifra Gráfica). 

R E P R E S E N T A N T E 
Para Burgo» y provincia, se necesita representante a 

comis ión , para la venta de estructuras me tá l i ca s de na­
ves, industriales Sistemas patentados muy Interesantes. 

Imprescindible relacionado en ramo c o n s t r u c c i ó n I n ­
dustrial , arquitectos, etc. 

Dirigirse poi escrito a Construcciones M e t á l i c a s 
A ñ u r l S L. Carretera San Sebas t i án , K m . 9. A Ñ E Z C A R 
( N A V A R R A ) . 

S E P R E C I S A 

S O L D A D O R E S 

y A L B A Ñ I L E S 

P A R A C O L O C A C I O N D E C A R A V I S T A 

Presen ta r se en C A V i t o r i a 2 0 - 5 . ° I z d a . 

(R . O C . n.9 11.101) 

C U E R P O G E N E R A L D E P O L I C I A 

( S U B I N S P E C T O R E S ) 

350 plazas m á s vacantes. Para varones de 18 a 30 a ñ o s con t í t u l o de Bachiller Supe­
rior o equivalente. Más de 25.000 pesetas mensuales m á s dos pagas extra. Instancias has­
ta 15 de Octubre y e x á m e n e s en la primavera de 1975. — Este Centro ha ingresado más 
de 1.800 alumnos y obtenido diez veces el n ú m e r o 1. — Contestaciones garantizadas, es­
cr i tas por D. Nico lás de la Carrera y del Castillo, ed i c ión de Septiembre de 1974. — Pro­
gramas sratui tos . con ruego de franqueo para la respuesta. 

Academia Edi to r ia l C A R R E R A DEL C A S T I L L O Mayor , 3 M A D R I D - 13 
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E L B U R G O S P E R D I O M D O S A C E R O 
Después de un primer tiempo cqexcelente contención, en el 

segundo fue superado por el Ijn juego canario 

Un gol (logrado desde gran distancia) vina dar la vuelta al partido 
Santa C r u z de T e n e r i f e . T e n e r i f e . 2 ( C a a m a ñ o 

y M a u r o ) ; B u r d o s . 0. 
A L I N E A C I O N E S : 
T E N E R I F E : B á e z ; J u a n M i g u e l . M o l i n a . M a u r o ; 

Es t eban P e p i t o : F e r r e i r a ( T o ñ o ) . J u s t o G i l b e r t o 
( G i l b e r t o I ) . M e d i n a . J o r g e v C a a m a ñ o . 

B U R G O S : G o r o s p e ; G ó m e z . A g u i l e r a . V a l l ó l o ; 
V a l d é s S i s t i a g a : J u a n i t o ( V i t e r i ) . G a r r i d o ( N a v a ­
r r o ) . M a c h i c h a . F e r r e r o y J u a n i o . 

A r b i t r ó e l c á n t a b r o S á n c h e z A r m l n i o . m a l . N o 
c o n t e n t ó a n i n g u n o de los c o n t e n d i e n t e s : d e i ó de 
s e ñ a l a r a l g u n o s e m p u j o n e s a los de l an te ros locales 
d e n t r o d e l á r e a v s a c ó t a r j e t a b l a n c a a Gorosoe 
p o r n é r d i d a d e t i e m p o : a V a l d é s y S is t iaga p o r . lue­
go d u r o y a l t i n e r f é ñ o Es teban , t a m b i é n p o r p é r d i ­
da de t i e m p o . 

C o m e n z ó e l l u e g o d e s a r r o l l á n d o s e e n e l c e n t r o 
d e l c a m p o D r i n c i p a l m e n t e . A l c u a r t o d e h o r a , e l 
T e n e r i f e se l a n z ó a l a taque, pe ro sus de l an t e ro s 
f u r o n b i e n su je tados p o r la defensa burga lesa , y 
m e d i a h o r a d e s m i é s el iuego v o l v i ó a e s t ab i l i za r se 

Dos momentos de agobio sobre la meta burgalesa. En la primera placa, Gorospe ob­
serva c ó m o una pelota, d e s p u é s de rebasarle, sale alta y sin peligro para su marco. 
E n la segunda, aparece el guardameta b u r g a l é s saliendo a hacerse con un ba lón que 

forge p r e t e n d í a rematar. — (Foto Cifra Gráfica) 

OPINAN LOS 
NAYA: Resultado justo, mis hombres no han hecho su mejor 

juego y el Tenerife no ha estado bien 
MOLL: Durante el segundo tiempo fuimos superiores y la 

victoria lograda es indiscutible 

m a r e a r , sobre t o d o e n e l segundo t i e m p o . B i e n es 
c i e r t o que e l B u r g o s a g u a n t ó b i e n e n los u r i m e r o s 
c u a r e n t a y c inco m i n u t o s , ñ e r o en l a c o n t i n u a c i ó n 
y d e b i d o a l m e j o r t u e c o de los locales, s ó l o Dudo 
defenderse, a veces, con c i e r t o e m b a r u l l a m i e n t o y 
a g u a n t a r l a a v a l a n c h a c o m o m e j o r p u d o , y a Que el 
T e n e r i f e l l e v ó e n t o d a esta p a r t e l a i n i c i a t i v a . 

Los p r i m e r o s c u a r e n t a v c i n c o m i n u t o s t r a n s ­
c u r r i e r o n c o n j u e g o i g u a l a d o y las ocasiones de g o l 
f u e r o n m e n o s a b u n d a n t e s p o r u n o y o t r o equipos . 
E n esta fase, e l d o m i n i o t i n e r f é ñ o fue m á s cons­
t an t e , pe ro n o demas iado pe l i g ro so v los cas te l la ­
nos p a r e c í a n c o n f o r m a r s e c o n e l e m p a t e i n i c i a l , y a 
que s ó l o l l e g a r o n a l a m e t a que d e f e n d í a B á í z . e n 
dos o p o r t u n i d a d e s , l a p r i m e r a , de sba ra t ada p o r 
J u a n M i g u e l , e n v i a n d o l a p e l o t a a c ó r n e r , a u n a u e 
e l b a l ó n s a l i e r a bas tante a ju s t ado a l poste v l a 
o t r a cuando J u a n i t o c e n t r ó u n b a l ó n que r e m a t ó 
de cabeza J u a n j o . s a l i endo f u e r a y a l t o . 

Todas estas c i r c u n s t a n c i a s e x p l i c a n e l ce ro a ee-

(Pasa a la página 21) 

A u n q u e g a n o a l C u e l l a r p o r 2 - 0 , l a a c t u a c i ó n 

d e i B u r g o s P r o m e s a s d e c e p c i o n ó p o r c o m p l e t o 

Salas y Carro, uno en cada tiempo, autores de los goles 
C a b e d e s t a c a r a l p o r t e r o v i s i t a n t e , Z a m o r a n o 

; ,Quó opina del p ú b l i c o ? 
Se ha por tado bien , es-

• » • • Santa Cruz de Tener i fe —Est imo que el p r imero , 
(Servicio especial de M E N - que fue logrado desde irnos 
G H E T A . — E l par t ido ha 24 metros pudo haberse e v i - tupendameute y creo que ha 
tenido dos fases d i s t in tas : tado o por lo menos e l me- sabido as imilar l o que se de-
una p r i m e r a en la que e l ta pifdo haber hecho algo be ser estando en c a t e g o r í a 
Juego ha estado m á s equ i l i - m á s y q u i z á s en ello haya uacionaL 

I R R E D U C T I B L E 

CURA DE 

C e r c a y a d e l descanso, v o l v i ó a la ei Tener i ­
fe, a h o r a c o n m á s f u e r z a , DCVO a mteros n o 
a c e r t a r o n e n c u a n t o a o u n t o r í a ere v a s í 
se l l e g ó a l fina] de este p r i m e r n g¡n eme e l 
m a r c a d o r e n t r a r a e n funcionamie , 

E n la segunda p a r t e e l Teneii j con m á s 
fuerza que e n l a fase a n t e r i o r v c juego m á s 
i n c i s i v o a l a vez eme sus hombi mostraban 
serenos a n t e l a m e t a d e f e n d i d a Do spe. 

C u a n d o se l l e v a b a n solamente 0 minutos 
de este p e r í o d o . C a a m a ñ o h i z o un e Quiebros 
a l a a l t u r a d e l a l í n e a m e d i a fea y l a n z ó 
desde b a s t a n t e l e los u n f u r t e diso; hizo oue 
e l b a l ó n se colase en l a m e t a defe iot Goros­
pe . j u n t o a l l a r g u e r o . E l portero una es t i ­
rada , p e r o n o l l e g ó a t o c a r la oel( 

Es te t a n t o p a r e c i ó d a r nuevos al Tene­
r i f e , m i e n t r a s oue. c o m o es logic burgaleses 
acusaban f u e r t e m e n t e e l impacto mostraban 
d e p r i m i d o s . N o es de e x t r a ñ a r , i anto. que 
e l T e n e r i f e se h i c i e r a el d u e ñ o del v las oca­
siones v los d i sparos s o b r e e l n > Gorospe 
f u e r o n m u c h í s i m o s , malogrados reces po r 
f a l t a de p u n t e r í a , y o t r a s Por oecírdanza e n 
ensaya r e l d i s p a r o d a n d o con e^lón a l a 
defensa d e l Bu rgos a i n t e r v e n i r 

P e r s i s t i ó e] d o m i n i o t i n e r f é ñ o j 16 m i n u ­
tos de esta fase. M a u r o s a c ó unalirecta so­
b r e p u e r t a : J o r g e h i z o m u v hábilife Quiebro 
a l p o r t e r o , c o n f u n d i é n d o l o de tal/á. oue el 
b a l ó n se i n t r o d u i o en l a meta antue oudie-
r a r eacc iona r . 

E r a e l 2-0 oue de j aba práctici sentencia­
do e l e n c u e n t r o v s i g u i e r o n lucsio linutos d e 
.juego en el cen t ro del camno i cansar e l 
T e n e r i f e de su o fens iva , pero mito v o l v i ó 
a l a t aque v se r e g i s t r a r o n nuevos oa de Pe­
l i g r o e n e l á r e a b u r g a l e s a oero. volvió a 
f u n c i o n a r e l m a r c a d o r . 

E n c u a n t o a i c a p í t u l o de destmr e i T e - C o m e n t a r i o s d e l o s c r o n i s t a s d e " A s " y M a r c a 
n e n f e cabe c i t a r a M e d i n a . Pepiha v Caa­
m a ñ o m i e n t r a s aue P o r e] conju ejlano. se 

Está suficientemente probado que el Burgos c o n s i g u i ó defenderse y capear 
el temporal a l o largo del primer t iempo, para verse desarbolado a continua­
c ión . En esta misma' ap rec i ac ión coinciden los corresponsales de "Marca" 
y " A s " . 

M a r t í n e z Reguero, en " A s " , da la siguiente ve r s ión del encuentro: 

m i 

EL TENERIFE SE 
DE FORMA TOTAL A LO 
LARGO DEL SEGUNDO TIEMPO 

E n e s t e p e r i o d o s e b o r d ó f ú t b o l 

b u e n o , d e l q u e v a l e n p u n t o s 

He aqm el equipo del Burgos Promesas, que hizo su p r e s e n t a c i ó n of ic ial en " E l P l a n t í o " , el pasado do­
mingo, jugando contra el Cué l l a r , al que v e n c i ó por 2-0" No fue br i l lan te su a c t u a c i ó n ; pero al menos 
sacaron adelante el par t ido y sumar los puntos. Esperemos que en lomadas sucesivas vayan mejorando 

su juego, conf i rmando las buenas esperanzas que en su derredor se h a b í a n formado. — (Foto FEDE) 

P r i m e r par t ido de compe- t u a c i ó n de la l í n e a media y incorporado como e x t r e m o 
t l c l ó n en « E l P l a n t í o » , —en a ú n p o d r í a m o s destacar, pese derecho. A los ocho m i n u -
esta c a t e g o r í a — y d e c e p c i ó n a todo, a Salas en el ataque, tos de reanudado e l juego, 
general para los aficionados Pero e l caso es que la de- e l por te ro vis i tante se luce 
que el domingo acudieron a feasa no tuvo mucho traba- u n a vez m á s al desviar a 
presenciar la a c t u a c i ó n d e l j o y menos a ú n e l po r t e ro c o m e r un disparo de A n d r é s 
Burgos Promesas frente a l F e r n á n d e z Manzanedo, que sobre l a marcha. E n e l m i -
C u é l l a r de Segovia. e ó l o tuvo que emplearse en ñ u t o 17 se p r o d u c i r í a e l 

E l equipo local, cuyos i n - e l m i n u t o 17 de l segundo pe- e n v í o de Chechu a que he-
SíranteS cumul ie ron satis- r loñn n a m íteQvtat* a mmov Twno TnanV,* W,„„«JX„ 

l u c i e r o n G ó m e z Sis t iaga v Machi Mencheta. 

C O M E N T A R I O 

Tenerife o, me jo r dicho, su campo « H e l i o d o r o 
l l o d r í g u e z L ó p e z » c o n t i n ú a manteniendo su marca 
de i r r educ t ib le para e l Burgos. E n la presente oca­
s ión ese obje t ivo, . t o d a v í a inalcanzado de traerse 
a l g ú n punto de C a i í a r l a s , se h a b í a considerado so­
bre e l papel o en e l t e r reno de la pu ra elucubra­
c i ó n , como algo m á s probable, puesto que en tor ­
no el conjunto b u r g a l é s se ha creado m í a a t m ó s ­
fera de c ie r ta confianza y de creencia en sus posi­
bil idades, acreditadas, po r o t ra parte, en var ios as­
pectos. Pero, en defini t iva, e l f ú t b o l es juego que 
e s t á te j ido de sorpresas algunas veces y de d i f i ­
cultades siempre. 

Esto es a lgo que se regis t ra a todos los n ive ­
les ; pero la l lamada «L iga de los ve in t e» , en Se­
gunda Div i s ión , presenta peculiaridades m á s com­
plicados y exige siempre mucho esfuerzo, enorme 
entrega y g ran acierto, pues de ella e s t á desterrado 
todo cuanto suponga comodidad n la m á s m í n i m a 
fac i l idad. 

Conviene tener todo esto bien presente, por­
que a l amparo de los ú l t i m o s é x i t o s burgaleses y 
de sus actuaciones mer i tor ias , se h a b í a forjado u n 
c l i m a de esperanza que p o d í a abonar a e r r ó n e a 
creencia de que todo iba a ser algo a s í como «co­
ser y c a n t a r » . 

E n ese sentido, ese 2-0 de Tener i fe —que, por 
o t r a parte, no impl ica n i n g ú n drama— puede ser 
hasta provechoso, por cuanto puede tener de cu ra 
de humi ldad necesario. Y conste que esto no l o 
decimos por e l equipo, sino por la propia afición, 
que h a b í a comenzado a forjarse « c u e n t o s de la le­
c h e r a » , en v e r s i ó n fu tbo l í s t i ca . Por supuesto que 
t o d a v í a es t i empo para seguir a l imentando toda 
clase de esperanzas; pero conviene que los c a b i ­
l los que hayan de construirse se edif iquen s o í r e 
terreno firme y no en e l aire... 

Y , sobre todo, a tener presente que fáci l no 
h a b r á nada. Esto lo sabe bien el aficionado cons­
ciente, a pocos que se m i r e en la e jecutor ia y es­
t a d í s t i c a de temporadas pasadas. Incluso, como 
ejemplo bien palmario, a h í tenemos al Sevilla 
que nunco ha regateado mil lones para conseguir 
su re torno a l a D i v i s i ó n de Honor y , de momento , 
le tenemos como c o m p a ñ e r o de fatigas... 

í b r a d o y durante la que e l radicado e l resultado final, 
f Tenerife , a pesar de l levar y a que e l Tener i fe a d q u i r i ó 
¿ m á s l a in ic ia t iva , no consi- m á s m o r a l y m á s fuerza a 
• g u i ó encontrar puerta, por p a r t i r de ese momento . 
J l o que e l nerviosismo co- _ ¿ QUé cree ust€d que fue 

menzaba a dejarse sent i r en i a causa de terminante del 
e l terreno de Juego y en los t r i u n f o local? 

Por s u porte Dagoberto 
Molí , entrenador del Tene r i ­
fe comenta dic iendo: 

—Esperaba ganar pero no 
con mucha faci l idad. Creo 

o f i / w í n f i . in «xmndf l fnp O"* e l resultado se ha que-
T g i a d e x i o s , la f « u n « f ' ^ - I n s i s t o en que el Burgos dado corto. m p r i m e r t l em-
| m a s b n l l a n t e y fel iz para los d i ó m ^ en e l centr0 a « J 
| locales. Acer ta ron p ron to a cainpo y ^ cl lo ha sldo ^ no m(t w e n 3Uffaao 
| conseguir e l p r ime r gol y a d o m i n a d 0 í 

p a r t i r de este momento, su-
(Pasa a la página 21) 

b ie ron muchos enteros en su 
f juego y todo se hizo m á s fá-
X e i l y b n l l a n t e . 

Este es el comentar io ge-
^ n é r i c o que se escuchaba en 

t í a «sala de Prensa/>, mientras 
los informadores esperamos 

$ l a comparecencia de los en-
<| trenadores. 

E l p r i m e r o en comparecer 
¿ e s el entrenador visi tante. 

t N A Y A 
A l finalizar e l encuentro 

X J o s é M a r í a Naya, p r e p á r a ­
la dor del Burgos, m a n i f e s t ó 
# que su equipo habia perdido 
X u n poco e l papel en el cen 
* t r o del campo y que, ade-
Y m á s e l Tener i fe h a b í a tenido 
x una gran a c t u a c i ó n . 
Z — ¿ R e s u l t a d o jus to enton-
• ees? 

—Pues s í , visto como se ha 
^ desarrollado e l encuentro. 

— ¿ C ó m o j u g ó el Burgos? 
— E l equipo no se ha 

^ adoptado b ien al ter reno de 
«- juego, q u i z á s por el c l i m a o 

como consecuencia del viaje 
— ¿ Q u i e r e decir ello que 

no r i nd ió el Burgos como es 
habi tual? 

¿ ruedo decir que e l juego 
^ que han hecho mis pupilos 
^ no ha sido precisamente el 
^ mejor, mientras que el Te-

I nerife lo h izo muy bien. 
— ¿ Q u é puede decir de loa 

• » • • • • » • » • • • » • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Soles? 

D I A R I O D E B U R G O S 

Gorospe, 
segundo 

c a í d o en el suelo, observa c ó m o el ba lón l leva camino de la red, L O r n i r l i ¿ n ^ e p / t ^ k -
gol del Tenerife, que se rv i r ía para remachar su victor ia y reafirmarle en el bu io 

en la fase f inal . — (Foto Cifra Gráf ica) 

C o n e l p a r t i d o j u g a d o frente os. e l T e ­
n e r i f e i n a u g u r ó .en su estadio b lda of ic ia l 
de L i g a . Se esperaba a l conjui ¡llano c o n "Pr imer encuentro de la temporada en el estadio Hel iodoro R o d r í g u e z Ló- ' 
recelo, e spec ia lmen te d e b i d o al ai ultalo que pez y primera sa t i s facc ión para los aficionados, que tuvieron ocas ión de ser 
e n la pasada j o r n a d a o b t u v o fr Valladolid, testigos de una m e r e c i d í s i m a victor ia del Tenerife, merecida y, a l mismo t iem-
m i e n t r a s que los t i n e r f e ñ o s habí) der ro ta - po, r aqu í t i ca , habida cuenta de la forma tan autori tar ia en que supo mandar 
dos de C ó r d o b a p o r t r e s a C embargo, en todo el segundo t iempo y de las ocasiones que se contabil izaron en los vein-
estos r e su l t ados no s i r v i e r o n a de acer tar te minutos finales. 
en los v a t i c i n i o s p a r a e l enfren del esta- Justo es reconocer que en el pr imer t iempo no pasaron los locales de dis-
d i o H e l i o d o r o R o d r í g u e z López , e sinceros cretos y que la pugna entre los atacantes t ine r feñ i s t a s y los defensores burga-
debe a ñ a d i r s e Que e l p a r t i d o se bien e i n - leses se resolv ió casi siempre a favor de los ú l t imos . En ese pr imer t iempo tan 
c luso e l r e s u l t a d o q u e d ó bastant â QUC los só lo mandaron ter r i tor ia lmente . En el segundo se impusieron de forma to ta l , 
t i n e r f e ñ o s d e s p e r d i c i a r o n numei ^sioues de E l primer gol del par t ido lo cons igu ió el extremo C a a m a ñ o , muy háb i l y bu­

llicioso durante todo el part ido, t i rando a una escuadra desde fuera del á r e a , 
d e s p u é s de haber contro lado muy bien el b a l ó n . 

E l segundo l legó en el minu to diecisiete de esta segunda mi tad . El defen­
sa M a u r o , que se h a b í a sumado al ataque, s a c ó un golpe franco desde la l ínea 
lateral izquierda del á rea , de forma inesperada, t i rando raso y con efecto a 
puerta, cuando' se esperaba un servicio a sus delanteros por al to, y m a r c ó d i ­
rectamente. 

Desde ese momento hasta el f inal el Tenerife s o m e t i ó a un apretado asedio 
a j a puerta burgalesa, perdiendo por los pelos tres o cuatro ocasiones excelen-
tes para haber llegado a un tanteo mucho más amplio. 

Una gran jugada de Ferreira y C a a m a ñ o fue salvada por Gorospe, en salida 
iesesperada. Y otra iugada tejida entre Pepito y Medina t e r m i n a r í a con un ca-
;asiial desv ío de un defensor a c ó r n e r . 

De cualquier modo, el p ú b l i c o sal ió satisfecho del resultado y a p l a u d i ó con 
alor a los dos equipos al final del par t ido" 

Por su parte, A l v a r o C a s t a ñ e d a , en "Marca" , se expresa así : 
"Tras una primera mitad de juego un tanto anodino e insulso se pa só a una 

í c g u n d a parte totalmente dist inta, en cuanto al fú tbol practicado. Sobre todo, 
por parte del equipo t i ne r f éño , que en estos ú l t i m o s cuarenta y cinco minutos 
se c o n v i r t i ó en amo y s e ñ o r de la contienda. Como consecuencia de ello, se 
marcaron los goles, que pudieron haber sido aumentados, porque ocasiones y 
oportunidades no fal taron. Pero unas veces la mala suerte y otras los remates, 
que salieron muy ajustados, impidieron un tanteo mayor acorde con lo ocurr ido 
2n la cancha. 

El primer t iempo fue de iniciat iva del once local, que pese a las acciones de 
C a a m a ñ o , sin d i s cus ión la figura del part ido, no pudo abrir brecha en la tupida 
zaga castellana. Equipo, que por otra parte, se desdoblaba muy bien en los 
contragolpes, pero que t a m b i é n ca rec ía de peligro en sus acciones. Sólo la 
por te r í a defendida por el paraguayo Báez , que por cier to tuvo una tarde pláci­
da, pa só por dos ocasiones de peligro como consecuencia de dos desafortunadas 
intervenciones de Juan Migue l , que estuvo a punto de marcar en propia puerta. 

En el segundo t iempo va r ió la d e c o r a c i ó n . El Tenerife se a p o d e r ó totalmen­
te del centro del campo, porque me jo ró de forma sensible la a c t u a c i ó n de su 
centrocampista y como el gol no se hizo esperar, e n c a r r i l ó pronto el partido, 
que si fue ins íp ido en fase inicial , en esta segunda parte r e su l tó trepidante por 
tas acciones rematadoras de los insulares y por las penetraciones que por las 
bandas hacían los uruguayos C a a m a ñ o y Ferreira, trayendo en jaque a la zaga 
burgalesa. 

En resumen, un par t ido de dos caras opuestas y una victoria local justa pero 
:orta, porque si en el primer t iempo, repetimos, no hizo grandes cosas, en el 
segundo b o r d ó fútbol del bueno. Del que vale puntos". 

tegrantes cumpl i e ron satis- r í odo , para desviar a c o m e r rnos hecho m e n c i ó n ante-
faetoriamente la temporada u n formidable chutazo de r io rmen te y que puso en 
pasada e incluso en los «pa r - Chechu desde l a l inea med ia apuros a F e r n á n d e z M a n -
t id i l los» de entrenamiento loca l . L o d e m á s puede decir- zanedo. U n m i n u t o m á s ta r -
m á s recientes, anteayer es- se que fue dominio burga le - de, T a r d ó n den-iba a Reque-
tuvo francamente ma l , has- sista, inoperante de por s í y j o a l borde del á r e a , lanza 
ta e l pun to de que los co- por la m a g n í f i c a a c t u a c i ó n A n d r é s e l castigo y la pelota 
mentados de asombro ter- del meta v is i tan te Zamorano, llega rebotada a Salas, que 
m i n a r o n c o n v i r t i é n d o s e en cuyas vistosas y decisivas solo ante Zamorano, l a es­
determinados casos y mo- intervenciones fueron m u y t r o l l a en su cuerpo. Nueva 
mentes, en expresiones de aplaudidas. T a l vez no exa- fal ta , en e l m i n u t o 22 y me-
protesta de esos mismos se- geremos si decimos que Za- j o r lanzamiento po r pa r t e 
guidores que c o n f í a n en l a morano fue el me jo r de t o - de A n d r é s . E l b a l ó n busca 
va l í a del filial del Burgos dos los que actuaron, con- l a escuadra pero e l por tero 
y en la r e a l i z a c i ó n de una t r ibuyendo con ello a que no segoviano, p leno de aciertos, 
buena c a m p a ñ a por su par- subieran al marcador a lgu- despeja a c ó r n e r . E n e l m i -
te* , "os goles m á s , a pesar de ñ u t o 25 se r e t i r a Requejo 

Frente a l b r í o , la compe- lo m a l que j u g ó e l Burgos siendo ocupado su puesto poy 
n e t r a c i ó n y hasta la e fec t iv i - Promesas, insist imos. Con e l Car ro . E l juego parece rea-
dad de otras tardes, e l B u r - por tero segoviano p o d r í a m o s v ivarse u n poco. Llegado e l 
gos Promesas se m o s t r ó e l mencionar a l zaguero y me- m i n u t o 29, Va le det iene e i 
domingo, lento, dcslabazado, dio derechos y a l i n t e r i o r de l b a l ó n con las manos y sale a 
impreciso en los pases y po- mismo lado as í como a l ex- r e l u c i r la ta r je ta por C U B I ­
CO menos que nu lo en e l t r emo izquierdo, sobre todo t a vez. L a fa l ta consiguien-
ataque, e m p e ñ á n d o s e a l g u - estos dos ú l t i m o s , correosos te se produce t a m b i é n e n 
nos jugadores en retener la y bul l idores . esta oca s ión , a l borde dei 
pelota para hacer «su j u g a - In ic iamos nuestras anota- á r e a , siendo m u y m a l l a n -
di ta» , que t e r m i n a r o n fa l lan- clones cuando iban t ransen- zada. E l Burgos Promesas 
do las m á s de las veces, por- n i d o s ocho minutos de j u e - parece acosar con m á s ga-
que el Cué l l a r , al que esti- go y como consecuencia de ñ a s aunqu econ l a misma 
mamos que pudo haberse la a m o n e s t a c i ó n de que fue ineficacia. E n e l m i n u t o 82 
vencido con c ie r ta fac i l idad objeto e l jugador forastero hay u n buen remate de Re-
( jugando bien) ya que no Ada l i a , por protestar. H a - nunc io , con la cabeza, a 
le era posible hacer o t r a co- b í a chocado con A n d r é s y centro de Carro , que sale 
sa, l u c h ó cuanto pudo en de- é s t e se l l evó la pelota. E l fuera por poco y dos m i n u -
fensa de su zona desbaratan- á r b i t r o , s e ñ o r Delgado San- ÍOA d e s p u é s , se abuchea a l 
do muchos de esos intentos tacruz. en l uga r de o torgar delantero centro por f a l l a r 
vanos de ind iv idua l i smo. la ley de la ventaja, s e ñ a l ó ñ a s aunque con la misma 

Demostrada la superior!- falta, cont ra r iando a todos boca de goL Salas hab ía sor-
dad de los de casa y v is to y por supuesto a Ada l i a , a l teado a dos contrar ios y en-
e l repliegue de los v i s i tan- que m o s t r ó la tarjeta. E n el v ló e l b a l ó n a l centro, donde 
tes, no acertamos a compren- m i n u t o 16 l l e g a r í a el p r i m e r Renunc io , en Inmedorable 
der el p o r q u é de la pos i c ión gol . Renuncio p a s ó la pelota pos ic ión , le v i o pasar ante 
r e t r a s a d í s i m a de Por tuga l , a Salas y és te , d e s p u é s de sí s in l legar a rematar. Pen-
preocupado de v i g i l a r al ex- sortear a un cont ra r io y samos que e l b a l ó n q u e d ó 
t remo derecho. Adal ia , que salvando l a salida de Zamo- m á s distante que l o que nos-
a i igual que e l de l lado rano, I m p u l s ó e l b a l ó n hacia otros apreciamos desde nues-
opuesto. actuaban de cen- la red. U n m i n u t o m á s ta r - t í a local idad, 
t rocampistas, quedando en de, Chechu in tercepta con E n e l m i n u t o 35 hay cani -
pun ta ú n i c a m e n t e e l i n t e r i o r las manos un pase largo de bio po r ambas partes. E n 
derecho Gallo y e l delantero I b á ñ e z a P e ñ a y le es mos- eí C u é l l a r se re t i ra Ga l lo l , 
cent ro Pepe, t ras de los t rada t a m b i é n l a tar jeta , entrando en s u l uga r De la 
que se m o v í a e l i n t e r i o r iz- Nueva a m o n e s t a c i ó n en el Fuente. P o r su parte, Sola-
quierdo Chechu. A l retraso m i n u t o 30, esta vez para na sust i tuye a Por tuga l po r 
de Por tuga l se u n í a la posi- I b á ñ e z , por sujetar a G a l l o l G u t l . T a m b i é n este cambio 
c i ó n poco definida asimismo, y ú n i c a m e n t e sendos dispa- resulta beneficioso en cierto 
de A n d r é s , a l que no parece ros que registrar en los m i - modo para los locales, que 
I r l e el puesto de extremo, y ñ u t o s 22 y 36, a cargo de en e l m i n u t o 37 consiguen 
como quiera que t a m b i é n Renuncio y Requejo respec- marcar por segunda vez, si 
Requejo basculaba, lo suyo, t lvamente , bien detenidos b ien de f o r m a que se nos 
resulta que Renuncio lucha- ambos por Zamorano, antoja totalmente « c h u m ­
ba p r á c t i c a m e n t e en s ó l i t a - Duran te el descanso, el g u e r e s c a » , siendo Carro el 
r i o , quedando Salas aislado C u é l l a r s u s t i t u y ó a su de- au tor del tan to tras inter-
t a m b i é n en su d e m a r c a c i ó n l an te ro centro Pepe, po r Pa- v e n c i ó n prev ia de Zamorano, 
de ext remo Izquierdo. co. E l cambio d a r í a lugar que posiblemente q u e d ó lue-

Casi t an deficiente como la a que G a l l o l se s i tuara de 
de vanguardia, fue l a ac- a r i e t e quedando el r e c i é n (Pasa a la página 11) 

M a r t e s , 17 de S e p t i e m b r e d e 1974 



N u e v o s d e t e n i d o s d e l a E T A 
y h a l l a z g o de o t r o a r s e n a l 

A y e r t a r d e s e c e l e b r ó e n B i l b a o u n s o l e m n e 

f u n e r a l y m i s a p o r e l g u a r d i a c i v i l m u e r t o 

B i l b a o ( D e n u e s t r a R e d a c - b ieta; J e s ú s E c faévarri s a por e l a l m a de l g u a r d i a 
c i ó n ) . — C i n c o nuevos a c t i - E l o n d o i , de 21 a ñ o s , so l t ero , c i v i l m u e r t o en acto de s e r -
v i s ta s per tenec i en te s a V e m p l e a d o y vec ino d e A m o - v i c io a c o n s e c u e n c i a de las 
A s a m b l e a d e E T A h a n s i d o r e b i e t a y 'ose A g u i r r e , de h e r i d a s de ba la s u f r i d a s p o r 
d e t e n i d o s a y e r d o m i n g o p o r c u y a f i l i a c i ó n s ó l o se nos i n - u n a c t i v i s t a de l a E T A e n el 
f u e r z a s de G u a r d i a C i v i l , d i c a q u e « j o v e n y p r o - e n c u e n t r o a r m a d o h a b i d o e l 
| u n t o c o n u n g r a n a r s e n a l , d u c t o r » . p a s a d o d í a 11 en e l c e n t r o 

S e t r a t a de Diego E l o r r i e - . p c p M » » ê e s í a ^ P ^ 3 ' -
t a Z a b a l a , de 59 a ñ o s , c a s a - A R S l i N A L E l of ic io re l ig ioso , q u e h a 
d o n a t u r a l de S o n d i c a ( V i z - H a c i a las c u a t r o y m e d i a e s tado p r e s i d i d o p o r e l s u b -
c a y a ) y c o n d o m i c i l i o e n De- de I a tai.de d e l d o d o . d i r e c t o r genera l d e la G u a r -
r i o , c a l l e S a n C r i s t ó b a l , n u - m i n u m e r o s 0 s m i e m b r o s d í a C m l l legado d e s d e M a -
m e r o dos , d o n d e regenta u n de l a G u a r d ¡ a Civ¡1 cons igu ie - d n d ' h a t c ™ * ° l u ^ r ^ n l a 
b a r de s u p r o p i e d a d . r o n detener en m í a e spec ta - P a r r o q u i a de l C o r p u s C h n s -

E n la m i s m a a c c i ó n ha s i- c u l a r a c c i ó n a- P a d r e e h i j a V ' ^ ^ ^ P ^ 
ü n l a m i s m a a c c i ú n na s i flnter¡orment_ c i tados d e s c u - do f,eIes c o n a s i s t e n c i a de 

d o de ten ida p o r los m i s m o s a m e n o i m e n t e c u a a o s , a e s c u c M- D , { a i ] c c \ A 0 v d e 
m n f i v r t « cu n T u Tnana A m a - b r i e n d o p o s t e r i o r m e n t e u n r d m i " d i e s u c i t a u c u m o y a c 
m o t i v o s s u n i j a J u a n a A m a . t f ^ . ^ ^ _ „ „ _ u n n u m e r o s í s i m o p u b l i c o , 
goya E l o m e t a A m u n d a n , de i m p o i tantc a r s e n a l que se ^ 
20 arm«« « o l l e r a v c o n el e n c o n t r a b a e s c o n d i d o e n un g i a n p a i i e a e i c u a i n a l e m a o 
¿U a n o s , s o l i e r a y c o n c i , . , os que segu ir e l m e n c i o n a d o a c -
m i s m o d o m i c i l i o que s u p r o - c a s e r í o a u n o s c i e n m e t r o s . t j de, t m . 
gen i tor . d e l c l t a d o d o m i c i l i o y que "t-sue ei CMI-UOI u c i i c i u 

. . .' „ . . . p o r e l e x t e r i o r p a r e c í a a b a n - Pj?J . , 
A s i m i s m o f u e r o n detenido^ d o n a d o H a n a s i s t i d o las p r i m e r a s 

e n A m o r e b i e t a h a c i a l a s d o s E n e] c a s e r ( ó e n c u e s t i ó n autol"idades p r o v i n c i a l e s y 
y m e d i a de ia t a r d e . A g u s t í n fue d e s c u b i e r t 0 e n v u e l t o e n loc? ,e s 5' n u m e r o s a s r e p r e s e n -
G u i s a s o l a U r r í n a g a de 23 c i n c o b o l s a s . d e p l á s t i C o . 2 1 0 ' ^ « " f 8 - r c , 
a ñ o s , p a n a d e r o , n a t u r a l d e c a r t u c h o s d é d i n a m i t a de la A l f i n a l i z a r l a S a n t a M i s a 
I X u a n g o y v e c i n o d e A m o r e - 1Iamada 2 . E c o n u n t 0 . s egu ida de re sponso , c e r c a 

— t a l de 42 k i l o g r a m o s . A s i - d c 4 m P e r s o n a s congrega-
m í s m o se e n c o n t r ó u n re loj d f s e n e l e x t e n o r de l t em-
c o n p i la a d a p t a d a y d i v e r s o s P 0 e n t o n a r o n p o r t res v £ * e s 
cab les p a r a c o l o c a r cargas ex- cJ « C a r a ^ S o l » , d a n d o v i to-
p los ivas , un ar te fac to ( l l a m a - ^ P3*1"1^,1^8 J v i v a s a l a 
do b o m b a g o l ó g r a f o ) c o n u n G u a r d i a C i v i l . S e g u i d a m e n t e 
á c i d o c o r r o s i v o e n s u in te - ^ g u n o s g r u p o s se m a n i f e s t a -
r i o r que t a r d a e n h a c e r ex- r o n en t e r s a s cal les d e B i l -
p l o s i ó n lo q u e t a r d e en c o n s u - b a 0 ' e n s e ñ a l de r e p u l s a p o r 
m i r un p e q u e ñ o c o r c h o q u e los a t e n t a d o s t e r r o r i s t a s que 
l l eva en su i n t e r i o r , s ó l o u n o s « e n e p r o t a g o n i z a n d o l a E T A . 
m i n u t o s . O t r o re loj q u e He-
v a a d o s a d o d o s p l a c a s d e 
p l á s t i c o y u n a p i n z a q u e b i e n 
a c c i o n á n d o l o c o n u n a c u e r d a 
o u n peso exp lo ta a l m o m e n ­
to . E s t e a p a r a t o es c o n o c i d o 

" c a z a b o b o s " E n e l 

Avión volado 
por terroristas 
morvietnamitas 

Murieron JO personas 

S a i g ó n ( E f e - U P I ) , — 
T r e s h o m b r e s , u n o de e l los 
dftsfrado d e p a r a c a i d i s t a 
a u r v l e t n e m i t a , v o l a r o n u n 
a v i ó n de l a s f u e r z a s a é r e a s 
•v ie tna i^ i tas d u r a n t e u n 
i n t e n t o de secues tro p a r a 
l l e v a n o a H a n o i . L a s s e ­
t e n t a p e r s o n a s que i b a n a 
bordo , r e s u l t a r o n m u e r t a s . 
O c u r r i ó c u a n d o e l p i loto d e l 
" B o e i n g 72", d e l a C o m p a ­
ñ í a A é r e a S u r v i e t n a m i t a se 
d i s p o n í a a t o m a r t i e r r a e n 
P a n R a n g b a s e s i t u a d a a 
JS©4 k i l ó m e t r o s de S a i g ó n . 

L a s e x p l o s i o n e s d e s t r o ­
z a r o n e l a v i ó n a unos 300 
m e t r o s de a l t u r a . 

A l p a r e c e r , u n i n d i v i d u o 
ves t ido c o n u n i f o r m e de c o ­
m a n d a n t e , s e a b r i ó paso h a -
o l a la c a b i n a d e l a v i ó n y 
p i d i ó ser t r a s l a d a d o a V l e t -
a a n del Norte . 

A l o r i g i n a r s e u n a d i s p u ­
t a , a q u é l r e q u i r i ó l a a y u d a 
d e dos de s u s c ó m p l i c e s y 
o r d e n a r o n a l p i lo to que s i ­
g u i e r a v o l a n d o . 

L a s b o m b a s h i c i e r o n ex -
p f l o a l ó n , c o n v l r t l e n d o o l 
a v i ó n e n u n globo de f u e ­
go que « e e s t r e l l ó e n e l ae 
r o p u e r t o . 

A m n i s t í a para los norteamericanos 
desertores de l a guerra de Vie tnam 

El perdón, condicionado, ha sido anunciado por el presidente Ford 
W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E l 

p r e s i d e n t e F o r d c u r ó h o y 
u n a de l a s m á s p r o f u n d a s 
h e r i d a s de l a g u e r r a de 
V i e t n a m , a l a n u n c i a r a l 
p a í s su p r o g r a m a d e a m n i s ­
t í a c o n d i c i o n a l p a r a los d e ­
s e r t o r e s y s o l d a d o s e s t a ­
d o u n i d e n s e s que l a e v a d i e ­
r o n . 

s a r a los E s t a d o s ü n l d o s 
a c u m p l i r e n t r e s e i s y 
v e i n t i c u a t r o m e s e s de s e r ­
v ic io m i l i t a r o a u x i l i a r . 

e x t i e n d e a aque l lo s deser­
tores o p r ó f u g o s que v i o ­
l a r o n las l eyes m i l i t a r e s 
desde e l 4 de Agos to de 
1964 h a s t a e l 28 de M a r ­
zo de 1973. P a r a m e r e c e r e s ta a m n i s ­

t í a , ios deser tores n o r t e a ­
m e r i c a n o s d e b e r á n p r e s e n ­
t a r s e a n t e l a s a u t o r i d a d e s 
e a t a d a u n i d e n s e s a n t e s d e ! 

E n u n m e n s a j e p o r te le - 31 de E n e r o de 1975, p a r a c i a p r e s i d e n c i a l , c o m p u e s t o 
v i s i ó n a l a n a c i ó n , F o r d * n 0350 sea c o n s i d e r a d o p 0 r n u e v e m i e m b r o s , que 
c o n c e d i ó u n p e r d ó n p a r c i a l Por an t r i b u n a l o C o n s e - e s t a r á s u p e r v i s a d o p o r e l 
a aque l lo s de los 50.000 d e - e s p e c i a l a c r e a r . s e c r e t a r l o de D e f e n s a y p o r 
s e r t o r e s que deseen r e g r e - L a o f e r t a de a m n i s t í a se el m i n i s t r o de J u s t i c i a . 

L a c o n c e s i ó n de l p e r ó n , 
c a s o por c a s o , r e c a e r á s o ­
bre u n C o n s e j o de c l e m e u -

L a c u e s t i ó n d e l S a h a r a y l a O N U 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) , c e l e b r a c i ó n d e d i c h o r e - d e 14 d e D i c i e m b r e d e 

, . . , . . f e r é n d u m c o n f o r m e a l a s 1973 . « a s í c o m o l a s d e m á s 
m e d i o d e r e a o l u c i o n e s d e r e s o l u c i o n e s d c l a O N U v r e s o l u c i o n e s o e r t i n e n t e s 
l a A s a r a o i e a . b a i o s u s a u s D i c i o a . e l n a - d e l a A s a m b l e a e e n e r a l 

E n l a c a r t a d i r i e i d a D o r s a d o 20 d e A g o s t o , n u n t u a - d i l a O N U s o b r e l a c u e s 
e l e m b a j a d o r F m l e s a l ge- l i Z a a S i m i s m o e n s u m i s i - t i ó n d e l S a h a r a » 
c r e t a r i o a e n e r a l E s D a n a v a a u e e i G o b i e r n o e s n a - P o r S u n a r t e e l d i a r i o 

S n t f r ^ r i n X X I x ' A r m ' ñ o 1 e X D o n d r á t a m b i é n s u « T h e N e w Y o r k T i ^ e s " 
s e n t a r e n l a X X I X A s a m - D O g t u r a a n t e e l C o m i t é d e e s t a b l e c í a e l d o m i n g o 15 
b l e a e e n e r a l e l t e m a d e l D e s c o l o n i z a c i ó n d e l a d e s l n ^ 
S a h a r a v e x o l i c a r a n t e l a O N U . l l a m a d o « d e l o a 2 4 » . 

I V C o m i s i ó n d e Ta c i t a d a 
A s a m b l e a , s u d e c i s i ó n . .de D e c í a a u e e l G o b i e r n o 
l l e v a r a c a b o u n r e f e r é n - e s p a ñ o l a c t u a b a e n a c u e r -
d u m d e a u t o d e t e r m i n a c i ó n d o c o n e l D r i n c i o i o d p l i -
d e l t e r r i t o r i o e n l o a s e i s b r e d e t e r m i n a c i ó n a u e s e 
n r i m e r o s m e s e s d p 1975. n r o c l a m a e n l a a r e s o l u c i o -

P i n i é s . Q u e v a h a b í a c o - n e s 1.514. d e 14 d e D i -
m u n i c a d o o f l c i a l m e n t p l a c i e m b r e d e 1 9 6 0 v 3 .162 

c o m o 
m i s m o c a s e r í o , que e r a u t i l i ­
z a d o p a r a la c r i a n z a d e c e r ­
dos , pol los v o tros a n i m a l e s 
d o m é s t i c o s , se e n c o n t r a b a 
a s i m i s m o n u m e r o s a p r o p a ­
g a n d a s u b v e r s i v a (fol letos, l i ­
b r o s , d i scos ) . T o d o este m a ­
t e r i a l h a l l a d o e n D e r i o , pare ­
c e ser , s e g ú n no t i c ia s s i n 
c o n f i r m a c i ó n , para e f ec tuar 
c u r s i l l o s de e n s e ñ a n z a e n t r e 
los m i l i t a n t e s d e l a o r g a n i z a ­
c i ó n E T A , e n n u e s t r a p r o v i n ­
c i a . 

L o q u é s i es i n d u d a b l e , 
que todos los apara tos l o c a l i ­
z a d o s s o n d e f a b r i c a c i ó n c a ­
s e r a , y e s t á n c o n f e c c i o n a d o s 
por u n e x p e r t o ar t i f i c i ero . 

Se e n c o n t r ó , a s i m i s m o , n u ­
m e r o s o m a t e r i a l s u b v e r s i v o 
e n t r e lo que se e n c o n t r a b a n 
v a r i o s fo l letos i n s t r u c t i v o s pa ­
r a a c to s de sabota je . L a s a c ­
c iones de la G u a r d i a C i v i l 
c o n t i n ú a n — A . d e l R I O . 

ü m m m 

Madrid (Cifra). - Durante 
el pasado fin de semana 23 
personas resultaron muertas y 
diez gravemente heridas en los 

dente de carretera ocurrido en las proximidades de A m o r e b l é -
el k i lómetro 266 de la carretera ta un turismo ocupado por dos 
Madrid-Cádiz, s n e l t é r m i n o matrimonios y varios familia, 
municipal de la Carol ina, de res fue arrollado por un c a m i ó n 

17 accidentes registrados en las esta provincia. 

F U N E R A L P O R E L G U A R ­
D I A C I V I L M U E R T O 
B i l b a o ( L o g o s ) . — A l a s 

se is de e s ta t a r d e h a t e n i d o 
J lugar el o f ic io f u n e r a l y m i -

traller cargado con 30 tonela 
das de madera. Parece ser que 
al tomar el c a m i ó n una peligro­
sa curva se m o v i ó la carga y 
o b l i g ó al conductor a hacer un 
giro ex traño , lo que dio lugar e 
que arrollara al turismo y lo 
lanzase sobre la vía dal ferroca­
rril!. Resultaron muertos Am­
bros ía Candarlas , de 44 a ñ o s , 

t o i r u S a n o el í o í e í de 21 t0 Jhoana María Mal,hlgd61 PaU,• veG'n« d * Mu9Ica V Arsen'0 Sq1-
I0*"8 ^ \ f L ^ \ ^ ! Volker Gerald y Uwe Paul, que ma GafiCÓn. da 53 sncretario e 

carreteras e s p a ñ o l a s , s e g ú n da­
tos provisionales facilitados por 
la d i recc ión general de la •te-
fatura Central de Tráfico. 

RESUMEN DE S U C E S O S 

Madrid (Cifra). — Bilbao. 

Los detalles exactos del ac­
cidente no s e conocen por el 
momento, pero parace ser que 
el automóvi l en que viajaban, a 
matr ícula alemana EMS-AZ-10, 
conducido por Petgel Paul, se 
s a l i ó de la calzada y fue a 

or UA l l ^ Z , precipitarse por un barranco. 
Resu l tó muerto al chocar e l au . ResPultai.onPmuertos on 6l ac . 
tomóvi l que c o n d u c í a y un a u 
t o b ú s urbano, el joven de 21 

v L L T e m i b a a El accWente viaJaban en 61 0Utom6vI1 Con e! f*em>ntor del Ayuntamiento de 
conductor. 

S a n ? " Pr0X,mldadM d9 I S m d no r e s u , » mue, . ^ o . ^ S t ^ T Z 
(Navan-a). - FallaoW i r S o T r ^ S a S a M - c l d a n t e ,a 

al s er atropellada por un au- * H,.r,Hn „. [10SD|ta! de los carga del c a m i ó n , n t e i c e P t ó 'a 
tomóvi l cuando circulaba por el * S e s t i l ^ r r e a que no ha podido de­
complejo residencial de Irache. H f t r T a D,¡mera hora de la no- ,ars9 exPed,ta ha8ta blen avan-
Josefina Larumbe Ciordla de ^ p L ^ a s e s V e r z o r d e ta madrugada 
i L f r S0,ter8 V natUral de los m é d i c o s por salvar su vida. 

0110 P R E M n 

"f tosebud" e s e l t í t u l o de la p e l í c u l a f r a n c e s a q u e 
a c t u a l m e n t e r u e d a en H a m b u r g o e l d i r e c t o r norte* 
a m e r i c a n o O t t o P r e m í n g e r . E l film, se refiere a l a 
c a p t u r a p o r unos t e r r o r i s t a s d e u n y a t e d e l u j o 
en e l que v l a | a n c i n c o be l las s e ñ o r i t a s . P e t e r 0 * T o o ! e 
In terpre t a a u n agente de la C Í A . ( F o t o F I E L ) 

Ayegui. 
Málaga. — En la carretera de 

los montes r e s u l t ó muerto M I . 
guei B e n í t e z J i m é n e z , de 32 
a ñ o s , al sal irse el coche que 
c o n d u c í a . 

Gandía (Valencia) — Bj mo­
torista J o s é Alonso Carrasco , 
de 41 a ñ o s , vecino de Gandía , 
f a l l e c i ó al collsionar su moto 
contra un carro en le carretera 
comarca! de Almansa de Grao a 
Gandía . 

Ribadavía (Orense) . — Resul­
t ó muerto Teodoro. Blanco C i d , 
de 67 a ñ o s , vecino ds Maslde, 
y gravemente herida s u esposa, 
Laura Iglesias, de 56 a ñ o s , al 
chocar el turismo en que vía-
¡aban con un c a m i ó n . 

Betanzos (La Coruña) . — Fa­
l l ec ió Carman Prado Brea, de 
63 a ñ o s , a consecuencia de ias 
g r a v í s i m a s heridas sufridas al 
chocar el coche en que viajaba 
contra un autobús . 

Berga (Barcelona). — P e r e c i ó 
Torcuato Garc ía Mora, de 20 
a ñ o s , y resultaron gravemente 
heridos. Emilio Mateu Gull lén. 
Juan Garc ía Mora, J o s é S á n c h e z 
Montoya y J o s é María Vera 
Mart ínez , al precipitarse el au­
tomóvi l en que viajaban por un 
desnivel a un río. d e s p u é s de 
habar colisionado con otro ve­
h í c u l o . 

El accidente ocurrió en el ki­
l ó m e t r o 57,300 de ia comarcal 
1.411, en L a Ñ a u (Berga). 
C U A T R O S U B D I T O S A L E M A N E S 

MUERTOS EN A C C I D E N T E 
Jaén (Cifra). — Cuatro súbdl-

tos a lemanas han resultado 
muertos esta tarde en un accl-

Por el momento s e d e s c ó n o -
cen m á s detalles sobre la natu­
raleza de las cuatro v í c t i m a s 
del accidente. 

DOS M U E R T O S EN A C C I D E N T E 
Amorebieta (Vizcaya). — E n 

ROBAN UN COCHE CON 
UNA NÍA DI DOS MESES 

Barceiona (Logos). — En la ca­
lle Palmes, dos Individuos que 
s e apoderaron de un coche, tu­
vieron que abandonarlo precipi­
tadamente al encontrarse en s u 
interior con una niña de dos me­
ses . El propietario del cltado ve­
h ícu lo había tenido p r e c i s i ó n de 
efectuar unas compras en un 
supermercado situado en la ciu­

dad, y a tal efecto lo d e j ó 
estacionado frente al n ú m e r o 432 
con una niña de dos meses en 
su interior y colocadas las lla­
ves de contacto. El hombre, cu­
ya ausencia fue breve, s e l l e v ó 
un gran susto al comprobar que 
el coche no se encontraba allí 
estacionado. 

Inmediatamente dio cuenta a 
la Po.Icía municipal de lo ocu­
rrido que. tras dar una batida 
por toda la zona, l o c a l i z ó el 
coche robado, que tal como s e 
había supuesto se hallaba aban­
donado en la avenida del Dr. An-
dreu. La niña, ajena por com­
pleto a la aventura en que s e 
había visto Inmersa, s e hallaba 
sana y salva en e l Interior del 
coche. 

DISPARA CONTRA L O S 
TRANSEUNTES 

Roma. — Un ex-carabinero NI-
c o l ó Viapinano, de 48 a ñ o s , hi­
rió hoy a cinco personas dispa­
rando alocadamente contra los 
t r a n s e ú n t e s desde la ventana 
de s u vivienda situada en la 
localidad de Anzio cerca de Ro­
ma. Se cree que Nlcolo sufr ió 
un ataque demenclal. Al cabo de 
un violento forcejeo con agen­
tes de la Policía pudo ser des­
armado e Inmovilizado También 
el propio Nlcolo r e s u l t ó herido 
en un pie en el forcelen que 
mantuvo con la Pol ic ía 

C H O Q U E DE UN A U T O B U S C O N 
UN C A M I O N 

Teherán. — Diecinueve muer-
tos y ve in t iún heridos resulta­
ron ayer al cohear de frente 
un a u t o b ú s de pasajeros con un 
c a m i ó n cisterna al Sur de Te­
herán . 

MUERTO EN UNA REYERTA 

Barcelona. — Víc t ima de fuar-
tes golpes en la parte abdomi­
nal recibidos en el transcurso 
de una reyerta tumultuaría n-
tre v a d n o s de la finca donde 
vivía, resu l tó muerto Luis Sán­
chez García, de 61 a ñ o s de 
edad, los presuntos agresores 
fueron detenidos y puestos 
d i s p o s i c i ó n Judicial La riña s e 
produjo al discutir varias fami­
lias por unas filtraciones de 
agua en varios pisos del Inmue­
ble. 

a u e 
r r u e c o s s e h a l l a b a a h o r a 
e n u n a o r í e t o . v a a u e e n 
s u d í a v o t ó f a v o r a b l e m e n ­
t e e s t a s r e s o l u c i o n e s d e 
a u t o d e t e r m i n a c i ó n a u e 
a h o r a a u i e r e a o l i c a r E s -
ü a ñ a . 

E l n r o b l e m a d e l S a h a r a 
e s p a ñ o l f u e o r e s e n t a d o 
ñ o r o r i m e r a v e z ñ o r E s -
ü a ñ a a n t e l a O N U e n 1960 
r e c o n o c i e n d o e l G o b i e r n o 
e s ü a ñ o l . v a d e s d e e s t e m o ­
m e n t o , e l d e r e c h o a l a 
a u t o d e t e r m i n a c i ó n d e l o s 
h a b i t a n t e s d e l S a h a r a . 

E l r e f e r é n d u m d e a u t o ­
d e t e r m i n a c i ó n d e l S a h a r a 
n r o s i e u p l a v o l u n t a d e s ü a -
ñ o l a d e d e s c o l o n i z a c i ó n d e 
s u s t e r r i t o r i o s a f r i c a n o s , 
c o m e n z a d a e l 7 d e A b r i l 
d e 1956 c o n l a a s u n c i ó n 
d e l n s o b e r a n í a D o r n a r t e 
d e M a r r u e c o s df> l a z o n a 
d e o r o t e c t o r a d o e s o a ñ o l v 
s e g u i d o ñ o r l a I n d e n e n -
d e n c l a d e G u i n e a e n 1968 
v l a r e t r o c e s i ó n d e I f n i a 
M a r r u e c o s e n 1969. L a a c ­
t i t u d e s p a ñ o l a e s a n t e r i o r 
a l a n u e v a o l í» d e d e s c o ­
l o n i z a c i ó n a u e e x i s t e a h o ­
r a e n A f r i c a c o n l a s d e ­
c i s i o n e s d e l n u e v o G o b i e r ­
n o D o r t u f f u é s c o n r e s o e c -
t o a G u i n e a B i s s a u v a 
M o z a m b i a u e . 

E n l a c a r t a d i s t r i b u i d a 
h o v c o m o d o c u m e n t o o f i ­
c i a l d e l a O N U v d i r i g i d a 
ñ o r . e l r e o r e s e n t a n t e o e r -
m a n e n t e e s o a ñ o l a l s e c r e ­
t a r i o g e n e r a l . J a i m e d e P i -
n i é g d é l a b i e n s e n t a d o a u e 
E s p a ñ a c e l e b r a r í a c o n s u l ­
t a s c o n l o s n a í s e s l i m í t r o ­
f e s s o b r e l a c e l é b r a c l ó n 
d e l r e f e r é n d u m . 

C o n r e l a c i ó n a es to , e l 
r e f e r i d o a r t í c u l o d e « T h e 
N e w Y o r k T i m e s » a c e r c a 
dp l a c u e s t i ó n , i n d i c a b a 
Q u e l a d i n l o m a c i a e a n a ñ o -
l a n o n o d í a l l e g a r a u n 
a c u e r d o b i l a t e r a l c o n M a ­
r r u e c o s c u a n d o é s t e n n l o ­
g r a b a u n a c u e r d o c o n A r ­
g e l i a v M a u r i t a n i a , l o a 
o t r o s d o s D a í s e a l i m í t r o f e s 
d e l S a h a r a 

E l c a s o d e l S a h a r a e s ­
p a ñ o l e s t á p e n d i e n t e d e 
s e r t r a t a d o e n e l C o m i t é 
d e D e s c o l o n i z a c i ó n d e i a 
O N U a u e a ú n n o h a c e ­
r r a d o s u s s e s i o n e s d e t r á ­
b a l o e s t p a ñ o . E l p r e s i ­
d e n t e d e d i c h o C o m i t é . 
S a l i m A m S a l i m . e m b a ­
l a d o r d e T a n z a n i a , d e i ó l a 
c u e s t i ó n o a r a u l t e r i o r d e ­
b a t e c o n e l o b i e t o d e u e r -
m i t i r c o n s u l t a s « a m p l i a s » . 

E n m e d i o s d i D l o m á t i c o s 
d e l a s N a c i o n e s U n i d a s s e 
e s t i m a a u e e l d i o l o m á t i -
c n a f r i c a n o s e r e f i e r p a 
c o n s u l t a s e n t r e los t r e s 
n a í s e s l i m í t r o f e s , n u e ^ t o 
OUP E s n a ñ a t r a s h a b e r i n -
f n n r i a d o a é s t o s v a l a 
O N U n o t i e n e m á s c o n s u l ­
t a s a u e r e a l i z a r n a r a l l e ­
v a r a c a b o e l r e f e r é n d u m 
dp a u t o d e t e r m i n a c i ó n b a ­
l o l o a a u s n i c i O ? i d p l a O N U . 
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Q u i n c e c o r r i d a s d e l o r o s s e c e l e b r a r o n 

l e l p a s a d o d o m i n g o e n l o s r u e d o s e s p a ñ o l e s 

Pepe Colmenar tomó la alternativa en la plaza de M a d r i d 
R E S U M E N D E L A J O R - gorio La landa i una oreja; y dos orejas y vuelta. E n el L A ASOCIACION D E L A 

N A D A T A U R I N A D E L 
D O M I N G O 

PRENSA D H S E V I L L A , P I ­
D E PARA D I E G O PUERTA 

L A F E R I A D E A R A N D A 

Ruiz Miguel cortó oreja 
por partida doble, en la 
corrida del domingo 

Cinco orejas y un rabo, fueron otorgados 
en la corrida celebrada ayer 

A r a n d a de Duero. (De dido ai f inal izar su labor 
nuestro corresponsal, J U A N y luego fue paseado a J u l i á n G a r c í a (una ore ja) , ú l t i m o volv ió a torear con 

en B e n i d o n n ; Mano lo Cor - temple y mando. Acabó de 
. , . , . . t é s (dos orejas) y J o s é Lu i s pinchazo, estocada entera y 

Catorce corridas de toros Parada (tres orejas), en descabello. Ovac ión , p e t i c i ó n 
paparte de l a celebrada en EJea úe l0s cabal leros; M a - de oreja y vuelta. 
Aranda de Duero) y u n nolo C id idos oreJas ^ . ^ 
gran mmie ro de novi l ladas rab0) y pa f ae l p o n z o ' ( d o s E N A L B A C E T E 

^ b 0 ^ £ £ 8 O e n l 0 S r U e - F. V j S * k * ! f e Albacete (Logos). - Octava s o l d a r p ^ a d ma- T Z r T l Z ^ M O R B I D A D E A Y E R 

SANZ J U E Z ) . - Con buena hombros por e l ruedo, por 
LA C R U Z D E B E N E F I C E N - entrada ^ m ^ t o de p l a . los componentes de las pe -

Sevilla (Ci f ra ) . - La Aso- 'fe ce l eb ró el domingo ñ a s , s i n duda su v o -
c iac ión de la Prensa de Se- ^ prhnera corr ida de l a fe - ^ / ^ f PS^lea 
v i l l a ha rei terado su p r o p ó - r i a . P r e s i d i ó ^ t e n i e n t e de do a sus ÜOÍ enemigos. 

la corrida, las 
l l e - A randa de Duero. (Por 

t e l é fono , de nuestro correg-

drigalejos (Toledo) ; J o s é c o m ? d V d e S a Lleno C ( í tador de toros sevillano Die-
Nota^ a destacar en l a Fuentes (dos orejas) y el r S c o í c u r s o de g a n a d ? & ^ e i ta ' * Cruz de Bene- ^ ^ / S l í f ^ 

Jornada, fue ron : mej icano Ricardo Corey , a 7 F Í e m n ^ ga í ^ 6 / í ^ f . 
L a a l t e rna t iva del dies- ( d ¿ orejas y u n rabo) , en X i ^ o M ™ r T f — ^ ^ i f " f o ^ U t ^ l ^ r ^ ^ J J ^ f S r f d ? ^ 

t ro Pepe Colmenar, en l a Zalamea l a Real (Hue lva ) ; s ioú ien tes g a n a d e r í a s - Here- vicl0 de la candad, a l haber con sus trepidantes ™ i a o s ^ la segunda cor r ida de 
plaza de Las Ventad de M a - " E l Vitl» (dos orejas) y J u - deros de ( S ^ o s N ú ñ e z , Be- protagonizado durante su v i - ^ f j ^ ^ ^ ' ^ l ^ r i a , celebrada esta ta rde , 
d r id . con toros de Prancls- l i o Robles (una oreja) , en S Cubero. Herederos de ^ ^ l ^ f ^ T J ^ a T 0 0 n ^ ^ S S u ' J 1 ^ 
co Campos y uno de " E l Salamanca; " C u r r o " Puen- F e r m í n B o h ó r q u e z . Torres- nar de festiva es benéf icos . I ™ * * * ™ ™ ™ 011 a l a í"011^-el + f ' 6 ? w i í í . S 
Pizan-al", l id iado en cuar to tes (cuatro orejas y u n ra - t r d l a (de D . Alvaro Domecq) , ^ mudhos de los cuales n- b a ^ a m u s i o a . j a d ive r t ido y el balance 
lugar. P ú e padr ino Ricardo bo) y Lu i s Algai-a " E l Es- M a r t í n Berrocal y An ton io cluso d o n ó toros y novil los ^ f ^ J 0 ^ 0 ^ i a d ^ r c a ^ ^ ^ l a c o n c e s i ó n de 
de Pabra y testigo P lo ren - t u d i a n t e » (cuatro orejas y O r d ó ñ e z , por el o í d e n i n d i - ^ u g a n a d e r í a ^ J t ^ T ^ n ^ ^ m í l ?mco oreJas y ^ rabo ' en Wfi n ^ o r i A "-Rn WAnMw. m nn v*hrt. An n A r v ^ m d r f To í ^ ^ c h* « .« i i l t a - E n una r e u n i ó n celebrada A n d u j a r y uno de T o m á s tres tor06i 

P r e s i d i ó el concejal don 
ció Casado " E l H e n c h o » . E l un rabo) , en Cervera del cado. La cor r ida ha resulta- f n r , " T io P r X í i . 1n r a l dP H u Z 
nuevo espada e scuchó ova- L lano (Cuenca). Estos dos do un ro tundo fracaso, p o r csta noohe en la sede de la ^ i e t o de ^ de H u e l -
clones en sus dos toros, diestros fueron sacados a no haber dado el m í n i m o Asociac ión a la Que ^ s t i e - l ^ J ^ J ^ ^ - ^ A r a f ̂  . f , Aen ^ 
Fabra dio l a vuelta a l r u é - hombros; D i e g o Puer ta juego exig iKe, n inguno de r o n el delegado provincia l de escasos de fuerza. D i e r o n burladero del c a l l e j ó n v i -
do en ei segundo v e s c u c h ó (una ore ja) , en Marbe l l a los Se¡s toros. Los cinco p r i - I n f o r m a c i ó n y T u n s m o el *¿ gobernador c i v i l y 

' cuarto. " E l ( M á l a g a ) ; M i g u e l M á r q u e z meros se cayeron durante la empresario de la plaza de la den de Udia de 287, 257, m y jefe p rov inc ia l de l m o -
Eíencho" estuvo m S v a l i e S (dos orejas) y J o s é A n t o n i o l i d i a y 'aunque reglamenta. ^ 1 ^ ^ ^ ^ ' ^ 300 ^ 1 ^ ° ' * ™ ¿ f ^ 

R u i ú i a z , a c o m p a ñ a d o del 
l á n a - alcalde de Aranda , don J o -

gran oovoción , hubo pe- rejoneadores Ange l Pera l ta se Ies a p l i c a r í a n las tres va- ^ l ^ ' J ^ ^ c e T l s ¿ Z se h izo aplaudir con el s é - E u g e n i o ^Romera Pascual. 
« de oreja y el diestro (una ore ja) . F e r m í n B o h ó r - ras reglamentarias, la suerte ^ ^ P ^ 1 * ^ capote en su p r imero C o n P t o r o n adiados seis to« 

i . — . . , . . r , ^ T . : , ^ ! nnmA-rtiA uno n ^ n i r t m i - go m e n a su o i i e c i m i e m o c í e i m a va ra ÍIP m m b i ó pl ras dft los herederos de S a -

Caracol" (una oreja), Gre-

palmas en el 

HIZ^ZZZZÍ c z x t ^ s r z = e i : t e - j S n ¿ 6 ™ T ó r s z ^ t Z c t c ^ z ÜVZZ 
ros. E n el tei-cero e s c u c h ó Puengirola ( M á l a g a ) . Los ser concurso de g a n a d e r í a s d e m u d e ¿ a _ A s o c i a c i ó n . ^ o s e S e b a s t i á n Palomo 
una 
t ición 
dio tres vueltas a l 
En el qu in to volvió 
muy ovacionado, 

f a ^ L r Z S u i ^ d ó ^ ^ J ' ^ n ' T Á ^ l ^ b ^ ^ o T m í l ^ i ^ b . T f Í C J 0 ? e A S ^ L a S Í S t e n ' H d a a ^ I u ^ o p o T e n t e ' y m a t ó Í a " c o ' t í í d ¿ , ' " d e í " d o m ¿ n « o : 
S S ü T n t e s d i S t í í ? ^ f H ^ f ^ ; , f r f f f l ^ la pie l del torc con el extre- cia*fs d? \ t ° f Í f t¿ de cuat ro pinchazos y es- s u s t i t u y ó a Santiago 
los siguientes diestios. S u f i i ó m i t o P ^ o s ^ m0pde ia garrocha. E l j u r a d o E\señZ^Tl0 T í ^ 'r ^ a d a , escuchando palmas, t í n «El V i t i " , que n o pudo 

Paco Bau t i s t a (una ore- " S HA^S del trofeo ins t i tu ido po r el ses de elogio a la ejempxar sust i tu to de actuar por encontrarse e n -
ja ) y e l mej icano Rafael m i n a l y derecho Ayuntamiento para p remia r ejecutoria de Diego Puerta p . d • f e n n 
m "Rafae imo" imTort l ¿ T a S T l t o n ^ S ' o *tor? m á s P™**0 S i a T S m ^ ^ ^ d i ó ~ de ^ re t i r f td0 Ru lz MiSUe1' 611 SU 
j a ) , en Barcelona; S a n t l a . S . v a a 0 e C ' pr(>nóstÍC0 Por ^1 veterano c r í t i c o d o n S j , / S o s ' é ¿ a los corrales' o t ro de So- ^ r o . que habla sufr ido ea-
go Lópe2 (una oreja en ca - *™ \ - « , C é s a r J a l ó n «C lan to» , a c o r d ó f ^ 0 ^ . annu0Íl S d l d de rand0. Protestado por m a n - cesivo castigo en varas, t u ­
da to ro ) , en Palma de M a - 1 G1arcia' e » B e n i - delarIo desierto. Durante la U?XP d r ^ S A sus ^ Palonio Linares t ampo- zo faena de a l i ñ o , entre las 
Horca; J o s é M a r í a Manza- dor?V Se ^ a p r e c i ó una l i d i a y en vanas ocasiones. „ S a c * ^ co pudo lucirse, porque el protestas del p ú b l i c o y m a . 
nares (una oreja) y J u a n h e r i d a . eni e áovso de l a cayeron al ruedo almohadi- P a m ° r a s ^ " i r ^ n d i r i endo burel r e s u l t ó manso y p e l l - t ó de una estocada casi en-
Luis R o d r í g u e z (tres orejas. ^ a n o de p r o n ó s - l ias, en seña l de protesta y h a b í ^ o S X torear na- 8ro6o- A ^ e l maestro y t e ra y descabello a l p r i m e r 
im rabo y salida f i n a l a tic?*esen:?£0' „ * a ^ í 0 8 de ,os t 0 ? s fuei'on í ^ l a A s ^ i a d ó n de T r í r e n - de pinchazo, media y golpe. Su labor fue s i len-
hombros), en Albacete; " E l , ^1° I 0 1 6 6 ^ n E J e S ? P ^ d o s en e l arrastre. s ^ a c o r r i d f ^ descabello. A l f i n a l se d iv i - - ciada. E n el cuarto, cuya 

los Caballeros. Fue cogido S e b a s t i á n Palomo Linares. p r o L ^ o n á l por c o n s S dieron las opiniones. muer te b r i n d ó a l p ú b l i c o , 
a l in ten ta r lancear a su fue ovacionado en el que . deber de w a l i t u d ha- Francisco Ru iz M i g u e l hizo faena valiente y vas" 
p r imero y p a s ó a la enfer- a b r i ó plaza v l o g r ó una ore- cia j periodistas e s n a ñ o - t r i u n f ó en sus dos toros. E n r iada , a l son de l a mi is ioa 
m e r í a , para n o reaparecer, j a en el o t ro . Paco Alcalde les repi-eSftntados en esta su Primero, se g a n ó ap lau- y los oiés del púb l i co . A c a -
Se le a p r e c i ó en l a enfer- b a n d e r i l l e ó a sus dos enemi- o ^ s ^ n por los periodistas sos lanceando. B r i n d ó a l p ú - bó de media estocada, de 
m e r í a una her ida en e l te r - gos. En el segundo fue ova- de su sev i i ia natal blico y rea l i zó una faena la que d o b l ó el astado. Ova­
d o medio de l a p ie rna de- cionado y en el q u i n t o fue L Asociación de* la Pren- vistosa, con pases v a r i a - c ión , una oreja y sal ida a l 
recha, de cinco c e n t í m e t r o s premiado con una oreja. Juan sa) a l organizar esta corr ida dos. T e r m i n ó de media es- tercio, 
de e x t e n s i ó n , de p r o n ó s t i - M a r t í n e z e s c u c h ó aplausos tl .adicional ha querido hacer- tocada. O v a c i ó n , una oreja A n t o n i o J o s é G a l á n , en 
co reservado. en e l tercero y o y ó un aviso la co jnc id¡ r este a ñ o con la y vuel ta a la redonda. E n su p r imero , que t a m b i é n 

A l t e rminar l a cor r ida ce- en e l ú l t i m o , no obstante l o fiesta de Ia Hispanidad, o f r o el qu in to t o r eó con ar te con a c u s ó e l castigo de loe v a -
lebrada en Salamanca, fue cual se le a p l a u d i ó al fmal . c iendo Un « m a n o a m a n o » l a captchuela. Hizo una fae- r i largueros, hizo una fae-
reconocldo por loa- facul ta- CORRn>A DE R E J O N E O E N entre Puerta y Paco na variada, que Ja leó e l p ú - na torera, a l son de l a m ú -
t lvos de l a e n f e r m e r í a e l C A R B O N E R O E L M A Y O R c a m í n o , que se e n c e r r a r á n blico y d e s p u é s de colocar sica, con pases de todas las 
diestro san t i ago M a r t í n " E l en L a Maestranza con seis media estocada, a t r o n ó con marcas, entusiasmando a l 
V i t i " a quien se recomen- Carbonero el Mayor ( S e g ó - toros de don Carlos U r q u i j o el verdugui l lo al segundo Públ ico . Puso ep í logo a c u 
d ó guardar reposo durante v ia ) . — Corr ida de rejoneo, do Federico. golpe. O v a c i ó n , una oreja a c t u a c i ó n e n este to ro con 
varios d ías , ya que p a d e c í a Lleno. Toros de Leopoldo La- E n esta co r r ida h a b r á una y vuel ta a l ruedo. media estocada y d e s c a b é -
u n ataque de lumbago. Por m a m i ó de Clauirac, que die- presidencia de honor com- Paco Alcalde b a n d e r i l l e ó ^o- G r a n ovac ión , dos ore-
esta causa no p u d o actuar r o n buen juego. E l p r i m e r o puesta po r lós ex-matadores a sus dos enemigos ent re Jas y vue l ta a la redonda, 
en l a - p l a z a de Aranda de fue rejoneado en collera po r de toros Luis Fuentes Beja- l a complacencia de los es- E u e l qu in to , ouya muer t e 
Duero ayer, en la segunda Alva ro Domecq y Manuel V i - rano. Pope Luis Vázquez y pectadores. E n su p r i m e - b r i n d ó a una p e ñ a a r a n d i -
cor r ida de fer ia , d r i é . a quienes se p r e m i ó Manolo Gonzá lez . E n reprc- r a faena por f ió mucho , na. hizo una buena faena 

En la corr ida celebrada en con las dos orejas y el rabo e e n t a c i ó n de las siete restan- t r a t ando de sacar pases a de muleta, pero a la h o r a 
M a d r i d , a l f ina l i za r el fes- de l astado. Domecq r e j o n e ó tes provincias andaluzas, se- u n toro de embestida cor- de matar , e m p l e ó dos p i n ­
tojo, el bander i l lero Luis el segundo y t a m b i é n o b t u - r á n invi tados a la cor r ida los ta . M a t ó de estocada y des- chazos, m á s de media a lgo 
Or imaldos se c o r t ó la "co- vo idén t i cos í ro féos en e l diestros Rafael Ortega, por cabello a l p r ime r golpe, tendida y con l a espada de 
l e t a " por ret i rarse de la tercero y en el ú l t i m o vo l - la provincia de Cádiz ; Miguel O v a c i ó n . A l que ce r ró p l a J cruceta d e s c a b e l l ó a l cuar-
profes: .ón. — (Resumen i e v ieron a in ten 'en i r conjunta- B á e z «El C o r d o b é s » , po r la za le hizo una faena vo- golpe. Pue obligado a sa-
" C i f r a " y 'Logos" ) . mente ambos jinetes, siendo de C ó r d o b a ; J o s é Fuentes, luntariosa, pero el astado ludar Por l a faena. 

t a m b i é n premiados con las p o r J a é n ; Santiago López , po r l legó a la m u l e t a m u y que- Ped™ M o y a " N i ñ o de . » 
.TPDIT^T _ o r ^ a s y f i . ™ ^ 0 dc su Granada' y Juan Luis de la dado. M a t ó de dos p incha- Capea" h izo una faena v a -

Rosa, por A l m e r í a . zos y estocada. Fue ap lau - Uente y m u y to re ra e n su 
pr imero, entre los olés del 

PRECISA D E L E G A D O S 
C A P I T A L Y P A R T I D O S 

J U D I C I A L E S 
Apar tado N » 14.466 

M A D R I D 

¿ S a b e q u e V d . 
p u e d e s e r l o , 

a n t e s d e u n a n o ? 

G R A D U A D O 

E S C O L A R 
( T í t u l o O f i c i a l ) 

Ateoúrose tu nuflana profesional (hasta 
•n su propio trabajo), con el Título Ofi-
iM de Graduado Escolar. El Título que 
«qulvala y sustituye al Bachillerato Ele­
mental, QUE SE OBTIENE EN UN SOLO 
fc'XAMEN y con el que Vd. podrí: 

* Pasar al l ü Curso de Formación 
Profesional. 

* Cursar Estudios Especiales. 
* Tener acceso a Oposiciones. 
* Llegar hasta la Universidad. 

3i H Vd. mayor de 14 años, CEAC, con 
•u extraordinario equipo de profesores y 
fwdiantesu Curso da GRADUADO ESCO­
LAR (único eurso adaptado s los Progra­
mas Oficiales), le ayudará o conseguirlo. 
Podré obtenerlo en las próximas convoca­
torias (hay convocatorias en Mayo y 
Octubre). 
CEAC no sólo representa seriedad y vasta 
experiencia pedogógice, CEAC elgnifice 
también mensualidades mucho mis econó-
«nicas. Infórmete hoy mismo. 
CENTRO DEESTUDIOS EMESAWAAOISTAMIA 

«CURRO» ROMERO 
F A E L D E PAULA D I E R O N o p o n l n t e T - (Cif\7)~ 
«EL M I T I N o A Y E R , E N 
V A L L A D O L I D 

immmmmmmmm 

c e a e l 

MerttíiéfirdiMwb 
¿•'Edtucitii v (Mi 

tetzan til Osa ít fcrtiiío-

fttóSt-
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Val lado l id (Ci f ra ) . - Se­
gunda de feria. Buena entra­
da, f o r o s dc Francisco Gala-
che, con t r a p í o , pero de jue­
go desigual. « C u r r o » Romero 
e s c u c h ó sendas broncas. Ra­
fael de Paula t o r e ó a su p r i ­
mero entre carreras, l leno de 
p á n i c o . Tras colocar un sa­
blazo, huyendo, se r e t i r ó a 
la barrera, n e g á n d o s e a ma­
tar al astado. Requerido por 
la au tor idad volv ió a l ruedo 
y protegido por e l peonaje, 
entre carreras y pinchazos, 
d e j ó pasar el t iempo para 
que sonaran los tres avisos, 
escuchando una ruidosa bron­
ca. Se m o s t r ó sereno y ar­
t is ta en el quin to , a l que ma­
t ó de cua t ro pinchazos y una 
entera, siendo aplaudido. Ro­
ber to D o m í n g u e z estuvo muy 
torero en el tercero de la tar­
de y tras una faena con pa­
ses dc todas las marcas, ma­
t ó de una estocada. Ovac ión , 

A C A D E M I A 

C O R T E Y C O N F E C C I O N 

S I S T E M A M O D A 

I G U A L A D O R 
Comunica que a par t i r del 16 de Septiembre ha 

quedado abierta la insc r ipc ión para el Curso 74-75. 
Igualmente comunica a su dis t inguida clientela 

que desde esta fecha queda a su d i spos i c ión . 

M O D A S 

C O R T E Y P R U E B A 
S A N J U A N , J7, 3/> Izqda. BURGOS. Telf. 20 78 08 

púb l i co . M a t ó de estocada, 
que hizo rodar al toro » in 
p u n t i l l a . G r a n ovac ión , dos 
orejaa, vuel ta y «a ludos , con 
d e v o l u c i ó n de prendas y 
regalos. E n el que c e r r ó p l a ­
za, excesivamente c a s t i g a d ó 
en varas y que l legó des­
compuesto a la muleta , t i ­
rando derrotes por amboa 
pitones, no pudo hacer fae­
na . Acal)ó de pinchazo, mo= 
dia y descabello. O y ó p a l ­
mas. 

L A O O R I M D A L E R E J O ­
NES D ¿ j r S T A T A R D E 
Hoy mar tes se c e l e b r a r á 

la tercera cor r ida de la fe ­
r i a , festejo de rejoneo, en 
la que s e r á n lidiados a ca-
b a l í o seis toros de la ga­
n a d e r í a de Pr ie to de la Cal , 
de Huelva, por los hermanea 
Angel y Peral ta Peralta, 
don Gregorio Moreno P ida l 
y el rejoneador local F lo ­
rencio A r u r í L l l a . 

O o m i n g o , 15 d e S e p t i e m b r e d c 1974 



a n u n c i o s p o t * 
Esto» ana netos se reciben en nuestra Administración i Calle san Pedro Lardeít H. ^eietum 

CUATRO A SEIS de la tarde, asi eomr en todas la» 4eenrlaí Ir PtOiH'-iáá* 
¿07148) y Delegación (Vitoria, 13) dt vuz>i » «EDIA de la manant 

PRFCIO Treinta pesetaí hasta lie? oalabras Cada oalabr!" -ns-
UN* Je (a 'ardr di I 

A l q u i l e r e s 

s in conductor cQaraje 
Tu r i smo > V i t o r i a 29 

S E áJLQD I L A p l a o 
' amueblado te lé fono , a 

aafioi i tat estudiantes o 
« m p l e a d a a R a z ó n telé­
fono 222838 
SE N E C E S I T A piso pe­
q u e ñ o en alquiler, con 
o sin mueb le» Te lé fono T e l é f o n o 20S848 
227527 
SE A L Q U I L A piso eo 
A v d a General Vigón 
amueblado I n f o r m e s. 
le t ra B-4.r B o oorte-
r ía . 
SE A L Q U I L A 

R I O M I Ñ O . Gran Mer SE N E C E S I T A chica fi NECESITO chica exter 
cado del A u t o m ó v i l la o asistenta, basta las na. Avda . C i d . 24-l0.{• A 
Nuevos y de ocas ión 7. Calle Vitor ia , ?0-5« Te lé fono 226205 
seleccionados. llCompa- Teléfono 206^89 SE N E C E S I T A asisten 
re preciosll A l b e r t o N E C E S I T A M O S chicas ta o chica Avda Reyef 
Agui lé , 30 Madr id comedor. M e s ó n del Ca tó l i cos I0-3.r B. 
4458850 Cid . piaza Santa M a r í a 
C O C H E S A L Q L T I . K R (ROC 11.158). 

( M P O R T A N T I S I M O gs pe luquer ía . M a ñ a n a s y 
oe miles de peseta? tardes Calle Genera) 
semanalmente trabajan Mola . 17-1.° B 

A U T O M O V I L E S Gamo- do en casa horas Ubres. S E Ñ O R I T A estudiante 
na l . vende 600-D y E . hombrea mujeres cual- o similar, buena presen 
850, 124 f a m i l i a r 1430. quier edad Para mfor cia, 18 a ñ o s en adelan 
1300 gasoil, 4-L. R-6, nes env íen veinte oese te, interesada en la leo 
R-8, Dodge G T - 3700, as «elln Apar tadr !24 tura v disponga tarde* 
CItroen-8. Dyanne-6, to- - e ó n libres, se precisa Tra 

| dea los modelos nació- SOLTERA o rtuda ma bajo de 6 a 10 noche 
«m.iPhlaHo 4 hah i fac ío nales• 8arantIzados Fa- VOT de ?5 a ñ o s que ten Interesadas dir igirse * 
Sea S > o l í e o n o D o cilidades- M í n i m a en- <¡a Qoclones de cocina Payno Market ing. Pla­
n e a nara n r ó x i m o cur- t r a d a - Ped1,0 A l i a r o « necesita Escriban 8 za Cruzada 13 Burgos 
s r e s S Preferible 2- T e l é f ^ o 223814 An ton io Velasco Hostal B A R M A N y camareras 
chicas Telf 228644 A U T O M O V I L E S C a i r o E1 Puente Medina de de piso, se precisan. In-

Varona - Compra-ven- Pomar fBurgos) formes, t e l é fono 222300 
ta de toda clase de au- NECESITO oficiales eba Í R O C 9.250). 
t omóv i l e s y «rebiculos nistas y aprendices. Te C H I C A externa se nece 
comerciales hasta ? 500 léfono 220655 ÍR O C sita. Llamar te lé fonos-
kilos Seis meses de ga 10.347). 

SE N E C E S I T A ap rend í - g E N E C E S I T A N apren-
za de 14 a ñ o s en Char dices 14 a 16 a ñ o s . Re-
c u t e r í a el Pilar. San Lo cambios L ó p e z . V i t o r i a , 
renzo, de 5 a 7 farde 153. T e l é f o n o 224871 
(ROC 11.295). ( R o c 11.314. 
SE N E C E S I T A N dos N E C E S I T O chica sepa 

SE N E C E S I T A chic* ayudantes y dos apren ^ 3 obligaciones casa 
para atender casa con n!Ces de Pas t e l e r í a I n p e q u e ñ a , sueldo a con-

SE V E N D E m a t e r i a l 
para granja av í co l a Te­
léfono 17 de Ibeas de 
fuarroa 

V E N D O perra pe rd i ­
guera de u n a ñ o . V i t o ­
ria, 137-7.2 3.«. T e l é f o n o 
224545. 

formes, Conf i t e r í a Ma- ven l r i V i t o r i a . 54-7." Iz-
x i . Salas, 5 ÍRegis t rc qu ierda 
O r 11 297^ ^uiciua.. 
e é J W D C Í T A N E C E S I T A S E chica o 
SE N E C E S I T A repre- ^ ^ t e n t a con informes, 
sentante in t roduc ido en SANJURJ0I H . J O . C iZqda. 
el ramo de la p in tura 
Prese n t a r s e en calle D A M A S a n ive l euro-
Castrojeriz, n ú m e r o 6 peo, necesitamos para 
(ROC 11.301). Burgos y p rov inc ia en 
NECESITASE chica o ediflircl0 comercial E d l n -
asistenta, con informes co' 5 / Pftlanta' ¿ e p a r t a -
Sanjurio. 11-10/ fe- mento 509 Calle V.ito-

E n s e ñ a n z a s 

quierda. r ia , 17. Las candidatas 
cn-rm r A r» * ^ u previa se l ecc ión s e r á n 
E M P L E A D A de hogar. ^ovm&daLS en las gestIo. 

SE A L Q U I L A piso 
amueblado, ca lefacc ión 
y agua caliente central 
Carmen l4-9s B 

SE A L Q U I L A piso ran t ía , m í n i m a entrada 
amueblado, con calefac- facilidades 6. 12, 18 v 

nes a desarrollar Tr>t(>-
resadas presentarse ma­
ñ a n a , m i é r c o l e s de 11 
a 12 y de 6 a 7. 

c i ó u . Telf 222524 

N E C E S I T O alqui ­
l e r piso vacío , por 
traslado moderno, 
buena zona Telé­
fono 206519 

i4 meses M a d r i d , 40 y 
M h ó n d i a » 2 Teléfono 
207087 

D E S E A R I A en alquiler 
casa en la Barriada YUe-
ra. Interesados llamar 
t e l é f o n o 224403 
SE A L Q U I L A piso lujo 

. \ Ü T O M O V I L E S 
a l q u i l e r s in con­
ductor. F L E N T o 
las marcas Ave-
oída General V I -
?ón Teléf 223803 

SE N E C E S 1 1 4 N 
iprendices adelan­
tados en soldadura 
y caldereros o ofi­
ciales de tercera 
t r a t a r Hnos Ausín . 
Madr id 63 Burgos 

201076 y 227299 
A S I S T E N T A se necesi 
ta de 9 m a ñ a n a a 8 

sueldo a conveni r . , poca 
familia. Miranda , 3-3.r 
derecha. Telf. 203988. 
SE N E C E S I T A N obre­
ros para a l m a c é n Alma­
cenes Barluenga, S A . C A M A R E R O o apren-
M a d r i d , 9. Burgos (Re diz se precisan en Me-
gistro O. C. 11.296} són E l Peregr ino. Calle 

Hosp i t a l M i l i t a r , 12 
(R.O.C. N.o 11.005) tarde Teléfonos 201076 SE N E C E S I T A chica m 

y 227299 terna o externa Al imen 
SE NECESITA oamare- t ac ión E l M o l i n o Calle SE N E C E S I T A chica, 
ra de comedor, en el Carmen, 6. Buen sueldo. Avda . Ge-
Hote l Av i l a ( R e g i s í r r N E C E S I T O aprendiza nera l is imo. 8-3.». 

14 a ñ o s , fábr ica t ex t i l S E N E C E S I T A chica y 
Franc i scp^Sa l inas . ^3 aslfltenta, buen sueldo. 

Sanjur jo , l l -S . " Dcha. 

O. C 11.278) 
SE NECESITA chicc 
para mostrador i n f o r 
mes, Casa Gar i l l e t i (Re 
gistro O C 11.275). 

NECESITO asist e n t a 
Burgense 24 6 / A 
A P R E N D I Z de mostra 
dor precisa Bar Ambos 

V E N D O 1.430. matrlcu- Mundos Preferible de C H I C A fiJa 0 externa 
la nueva Telf 227140 la provincia m O C nú P0C8 E m i l i a , condicio 

amueblado, con te léfo- P A R T I C U L A R v e n d e mero 11.231) a convenir Calle 
no. Carmen. 6. po r t e r í a . Seat p e q u e ñ o . P l a n t í o . SE NECESITA ivudan f j ^ u \ ? f T ™ * ' T n n r 
A L Q U I L O habitaciones. 24. Capiscol. te de comedor Hote) ^ 
derecho cocina, s e ñ o r l - A U T O M O V I L E S Pedro- Condestable / R e g i s í r r M P ^ P C I T A . -
t a » , c a l e f a c c i ó n , c é n t r i - sa vende Seat: 600; 850; O. C 10.557) iNULbal J A ¿inca 
00. Avda . Valencia , n ú - 127; 124; 1430; 1500; SE PRECISA chica fija ¡S™ S á n Gon'z-lle? 
m e r o 6-3.o A exter ior . Sport-1800. R e n a u l t : con informes para s e ñ o r Í w « 17 UO"ZLL!E7 
N E C E S I T O piso en al - R"4; R - « : R-8; ra sola Avda C id 10 
q u l l e r , p re fe r ib le cale- R-12. Slmca: 900; 1000; escalera izaulerda 5 ' 
í a c c l ó n cen t r a l y te lé - 1200- C i t roen : 2 C V ; izquierda 
í o n o . L l a m a r t e l é fono D y a n e 6; C-8; 66. M l n i NECESITO mucha c ü . 
801016. 830; 1000-Austln. Garan- 6|8 0 {ntenna de nue 
S E A L Q U I L A piso « « " i o s . Faci l idades has-
amueblado, c a l e f a c c i ó n í a 24 ' e i í „ c a U e 
I n f o r m e s . C o n d e s a ^ o H a , 22* Te l é fonos 
M e * ! ^ ^ 17. Bai-riada 220047 ^ 227767 
Y l l e i a . V E N D O R-8 impeca- Cesita Informado, bier derecha 
A L Q U I L O piso a m u ^ ^ t e l é f o n o 222217. ^ u i d o In f o r ^ N E C E S H O c h i c . par . ta Joven de 10 a 6 tar-

^ a o a r t a m e n í o l ?o m d T Í d ' fines de 561113 de- San Juan ' 20"2' ' 
escrito fROC I I 248) na en Burgos Saniurio N E C E S I T O muchacha 
« A ^ n r » * . o 11-7.° derecha externa . Poca fami l i a . 
" A G R O M A N Empres 

ve a siete, cabiendo co 
ciña. Avda le í Cid ?4 
í.0 B 
T R A C I O R l S i A tft ae 

NECESITO uhics üja 
matr imonie con niña 
sueldo a convenir se 
gún aptitudes Calle VLi 
randa o ú m e r r 3-2r iz 
quierda 
SE NECESITA mucHa 
cha o asistenta con in 
formes San í u a n 22-2 

(ROC 11.293). 
E M P L E A D A de hogar, 
preferible interna, inút i l 
sin informes. N o impor 
ta sueldo Espo lón 2 
3.° derecha 

ó 6.000 pesetas Reye? 
C a t ó l i c o s . 8-5.^ A Fdi 
(icio Para. 
SE N E C E S I T A chicó h 
la. Reyes C a t ó l i c o s . & 
8.° A. Te i l 222406 

S E Ñ O R I T A joven 
se precisa para co­
medor, en Restau­
rante Vega Plaza 
de Vega, 14. H o r a ­
rio c ó m o d o (Regis­
t ro O. C. 11.307). 

E B A N I S T A A y u 
dante y aprendiz 
se necesitan Ave 
nida Palencia, 37, 
tel é 1 o n o 205650 
(ROC N.c 11.303) 

S E N E C E S I T A asisten-

blado. ex te r ior , calefac-
o l ó n , por tero y ascen-
aor. In formes 223499. 
A L Q U I L O piso amue-

C o l o c a c i o n e s 

T R A B A J O ofrece­
mos a personas 
desocupadas con o 
sin estudios a las 
que nosotros pre­
pararemos para la 
ges t i ón a realizar. 
D i s f r u t a r á n de i n ­
mejorables condi­
ciones e c o n ó m i c a s 
Interesados presen­
tarse hoy en cal le 
Apar ic io y Ruiz. 8 
y 6 bajo. A t e n d e r á 
Sr. S imarro . 

-~—• 1 — — , „ « E PRECISA almacene Buen t ra to . San Pablo 
b lado . San Juan . 41-4*. SE N E C E S I T A chica Constructora S. A. , pre ^ COD c o n o S i e n í o s 22-6.6 B , tardes. 
A L Q U I L O piso amue- g f o r m e s e n M e s é r ^ J t ¡ ^ f ^ X d¡ N i T c e Z T ^ d l SE N E C E S I T A chica 

20. principal izquierda conducir Dirigirse por ñ j a . V i t o r i a , 28-8/ 
^ C i £ 0 , ?1 . , o£a r t ad f 0 C H I C A fija, sabiendo 

blado. J u l i o S á e z de la Burgos 
H o y a » 1. p o r t e r í a . SE N E C E S I T A N sóida 
A L Q U I L O a estudian- d0ree sePan cerra 
tes tres camas con de- 'erIa Ronia o c e r o 6 
racho cocina. R a z ó n . M e t á l i c a s E a r r í u s o 
Cardenal Agu l r r e , 8-2/ f R O C 10.692) 9 
A Dcha. S E N E C E S I T A barman 
M I L I T A R re t i r ado só - 8 ^ Ls Solera « R O C 
l o ma t r imon io , necesita ^-042) 
piso modesto o casita 
a n bajo. A l q u i l e r en 
Burgos o Aranda de 
D u e r o , no i m p o r t a zo­
na, me jo r las afueras. 
R a z ó n , t e l é f o n o s 224636 
y 227258. 
P O R in te rcambio de 
Idiomas s e ñ o r i t a i r l an ­
desa l a g u s t a r í a com­
p a r t i r apar tamento o 
piso con s e ñ o r i t a o se­
ñ o r i t a s e s p a ñ o l a s . Te lé ­
fono 228088. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

L I M P I A D O R A w 
nece s i t a Reatau 
rante Puerta Real 
f R p C 10895) 

SE N E C E S 1 1 A 
e m p l e a d o oars 
granja av í co l a co i 
e x per ienda Piso 
nes 68 B u r g o s 
« G r a n j a Mi raso l > 
' R O C 11.073) 

SE NECESITA señor» 
de limpieza M e s ó n , Res 
taurante Zatorre BUT 
gense. 24 
SE NECESI 1 A ohica fi 
ía. 5.000 pesetas Callf 
M a d r i d 20-2' Deba 
G A N E N d inero : hasta 

A L Q U I L E R s in conduc­
tor , coches nuevos, to 
daa las marcas «Serví-
A u t o » Sanjur jo 9 T e 25.000 pesetas menaua-
l é f o n o 222716 les. Amboa sexos Cual-
A U T O S B L A N C O . — A I «luler edad. Con traba-
q u l l e r sin conductor, jos sooclllos en casa 
varias marcas B a r r í a - Sol ic i te I n f o r m a c i ó n in­
da Riera, B 69 Te lé - c luyendo cuat ro pesetas 
fono 220638 

' R O C 11.215) 
C H I C A fija, tres tarden 
libres. Almiran te Boni 
faz. 4-3 Dcha 
C H I C A para cocina n t 
impor ta mayor Razón: 
A lmi ran te Boní faz <) 
H u e v e r í a 

SE NECESITA pasto 
para guardai ovejas er 
los Tremellos Informes 
Tunta Ganadera Suelde 
a convenir (R O Coln 
cac ión I I 255\ m 

SE N E C E S I I A chic?. 
Vi to r i a . 19.3.' Dcha 

SE N E C E S I T A emplea 
da de hogar interna, pa 
ra residir en Vi tor ia 
Bien retr ibuida Intere 
í a d a s presentarse er 
Dato íO-^." Dcha o te 
l é fonr ? 14670 de V i t o 
•ia. 

R E P R E S E N T A N T E co 
nozca bien comercios df 
la confecc ión exter lo i 
Interesa para empresp 

(ROC 11.288) 
SE NECESITA mucha 
cha fiia. Avda . General) 
simo. 8-5.c Dcha 

SE NECESITA per 
sonal para carga j -
descarga de m u é 
bles. R a z ó n Mu­
danzas Carr a 0 z a 
C o n c e p c i ó n 7 ha-
ío 

o b l i g a c i ó n , buen sueldo, 
tres tardes Ubres Telé­
fono 226749. 
M A T R I M O N I O solo ne 
cesita muchacha fija o 
asistenta, de 10 a 4 de 
la tarde. Sanjurjo, 15-
l l . o D 

SE N E C E S I T A asisten-
ta m a ñ a n a s . Informes 
Condestable, 4-5.'' iz­
quierda. 
N E C E S I T O asiste n t a 
mayor. San Cosme, 2-
4.9. 

SE P R E C I S A chica fi-

S I R V I E N T A n e c e s i t o 
calle Aranda de Duero 
c iúmero 3-2.c izquierda 
Casa Maestros 
C H I C A fiia o asistenta ja. V i t o r i a , 21 P r a l dc-
necesito (. I n m a r al recha. Te l f . 208279. 
'-20513 N E C E S I T O chica in ter -
PORTERO sé nécesi ta na, m a t r i m o n i o dos n i -
informes Barrio í ime ños colegio, buen suel-
40. 4 B-2' B De 8 n do. Calle V i t o r i a , nú-
9 noche. meto 28-6 Izquierda. 
SE NECESITA chica N E C E S I T A S E chica o 
ioven Calle Albónd iga asistenta, con informe? 
n ú m e r o 3-5.° Sanjurjo. I I - I O . * izquier-
SE PRECISA ootones. díl-

SE N E C E S I T A chica 
externa, con Informes. 
Plaza de la Cruzada, 6-
8.« C. 

N E C E S I T O chica In ter-
na o externa G e n e r a l í ­
simo, 9-4.e. 
S E N E C E S I T A asisten­
ta. Plaza de la Cruza­
da. T e l é f o n o s 229871 y 
207146. 
SE N E C E S I T A asisten­
ta de 9 a 5. Paseo de 
la Quin ta , 81. 
SE N E C E S I T A asisten­
ta m a ñ a n a s . L l a m a r te­
lé fono 229871. 
SE O F R E C E pastor a 
z u r r ó n , sin o r d e ñ a r 
con 40 ovejas. San Sia­
més D a v i d Her re ros . 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

V E N D O e s t a n t e r í a s me-
Pl icas g ó n d o l a s y ex-
(jositores V i to r i a i 9 
Te l é fono 203837 
JOMDPRO lana v i e j a 

confecc ión faldas y pan Hotel Nor te v Londrec D E P E N D I E N T E de Avenlda ^ 3 Ci¿¡ telé-

I B A C T O B E S de 
ocasión, revisados, 
n a g n í f l c o s orecloa 
Cacllldade? de pa­
go. eAuto Burgos. 
3. A-» Avenida de) 
C id . T2 T e l é f o n o 
¿20350 

talones s e ñ o r a Provin 
cías de Zaragoza, Hues 
ca. Logroño . Navarra 
San Sebas t i án V i to r i a 
Soria y Burgos Aparta­
do 337 de Sabadell 
(Barcelona) 

NECESITO chico para 
bar. 14-17 a ñ o s Bar B e 
niluz. General D á r i l a 
17 fROC 11 284) 

SE NECESITA mucha 
cha ñfa. con informes 
M a r t í n e z del Campo 4 
5 ° izquierda 

(ROC 11.673) 

AZULEJOS O í a n 
X)S color serigra 
fía, desde 1,50 pe­
setas anidad Ca 
Tetera L o g r o fi o 
19 Teil 221220 

en sello ede Correos s 
Labor Alba. R e f 4 7. 
C. Enamorados . 23 Bar­
celona—13 
SE N E C E S I T A c h i c a 
San Lesmes 1. l.s 
N E C E S I T A M O S tejedo­
ras a maco laboT de 
ganchil lo bien re t r ibui ­
do, para trabajar en su SE N E C E S I T A barman C H I C O para recados, S E N E C E S I T A mpeha- lumna, una puerta para 
domic i l io Epifanlo. se- o aprendiz Razón , Me 14 a 16 años . Santander, cha fija o asistenta con finca de 3.60 m de an-

V E N D O 4-F. Renault gunda planta (Registro són Rueda San L i t e n 11. Imprenta (Registro informes . Sanjur jo . 13- cha. Casillas, 7. Miguel 

M A T R I M O N I O ale­
m á n con dos n i ñ o s 
necesita empleada 
de Hogar interna. 
Hay intererina. im­
prescindible buenos 
informes, sueldo se­
g ú n valía Presen­
tarse en LOSTE 
B A H L S E N fábrica 
de galletas Carre­
tera de L o g r o ñ o . 9. 
e l é fono 225150. 

fono 223239 
) O M P R O colchones de 

lana y objetos usados 
Paso a domic i l io Teló-
fono 200374. 

mostrador. Camareras 
y ayudante de comedo!. 
se precisan. Restauran­
te Papamoscas. Llana 
Catedra l ( R O C 11.289) 
N E C E S I T O dos chicas 
fijas, una m u y joven , 
s ó l o para n i ñ o s , otra sa­
biendo ob l igac ión , t a r ­
des l ibres, casa con tres 
n i ñ o s , dos en colegio. 
Hé i ' oe s del A l c á z a r , 1-
6.0 Dcha . 
N E C E S I T O muchacha 
fija. M i r a n d a 3-1.» Iz- SE V E N D E comprensor 
quierda. de 20 H.P., taladro o co-

A P R E N D A inglés gra­
tis en 18 meses. Llamar 
al t e l é fono 204944 
A M E R I C A N A da clases 
Inglés v F rancés , cursi­
llos intensivos T e l é f o n o 
207713 

PROFESORA de Ing lés 
r e ú n e n i ñ o s este curso. 
Telfs 206026 200013. 
I N G L E S profesor da 
clases. Telf . 226955. 
SE O F R E C E maestra. 
T e l é f o n o 22376L 

F i n c a s 

V E N T A de pisos y Ion-
as en Via de E m p a l -
ne C o n á t r u c c i o n e s Se-
-rano 
SE V E N D E piso amue-
>Iadc c é n t r i c o , calefac* 
c lón cen t ra l T e l é f o n o 
Í22708 
L O C A L c é n t r i c o . S a n 
f r anc i s co 7: en t r a d a 
v e h í c u l o s c o n pa t ío , 
rendo urgente poi au-
e n c í a f e l é f n n c 202339 
V E N T A de l o c a l » t 
exentos Pelé í 205808 
V K N D O 'res- lócale» ta-
duatrlales unidos de 
170 m ' cada uno: zona 
San Pt ídro v San Fe l l -
•-es Informes, calle Cas» 
r o j e r l z 2 21 S e fi o t 
Monje 
V E N D O local. lunto al 
Ba» T ú n e l Capiscol C. 
R a z ó n Ctera Poza ! • 
2 / B 

C O N S T R Ü C O I O 
N E S t B U - B I > 
Venta pisos ocupar 
inmediatamente, 13 
a ñ o s fácil 1 d a d e t 
resto « conven 1 r 
Parquet c o c i n a 
g a s - c a r b ó n aseen 
sor Gastos comu­
nidad reduc 1 d í s l " 
mos Calle V i t o r i a 
187 l » H 

V E N D O flenda de 90 
metro.1- cuadrado? con 
s ó t a n o 100 metros cua* 
dradof- en buena zona. 
Llamar telefone 221264 
ó 221273 

V E N D O piso. Informes, 
calle Cortes, 5-2.0 Telé­
fono 220030 Facilida­
des 
SE V E N D E piso con pa* 
t io Teléfono 206399 

V E N D O aparta­
ra e n t o Informes 
224038 

Te l é fono 22-0655 O. C 11.176). zo. 20 (ROC 11.126). O, C N ú m . 11.305). 10.» izquierda. Hermanos. Telf. 201027 

V E N D O pabe l lón , tres 
plantas de 200 metros 
cuadrados, pr incipio ca­
rretera M a d r i d Teléfo­
nos 205756 200913. 

V E N D O piso. Calle Bur­
éense 18 Tef. 209700. 

SE V E N D E o arrienda 
casa de campo con 
buerta, cerca de la capi­
tal . Informes t e l é fono 
223601 

V E N D O piso a b u a r d i ü a -
do San Lorenzo Eco­
n ó m i c o . Informes Re­
lojería V é l e z Lafn Cai­
ro. 19 
V E N D O tinca, J.000 
metros cuadrados, edifi­
cable en Burgos. Carre­
tera Val ladol id . 3 ki ló­
metros centro c iudad . 
Te lé fono 200528 
V E N D O piso l ibre , 6 
babitaciones. 2 b a ñ o s , 
servicios centralizados, 
190 m. con te léfono-
Burgense,- 24, p o r t e r í a . 



k RA NDA F,ESTAS DE NUESTRA SEÑORA DE LAS VIÑAS 
Con gran animación se ostán ro del que damos cuenta aparte A las doce, en el campo de los equipos de l a siguiente par le exte t tó un l igero do- lüoal 

celebrando las fiestas patrona- y por la tarde se ceiebró la deportes de E. y D. final del manera : • m i n i o l eonés , é s tos , ampa- L a a c t u a c i ó n del oolenia-
les de la capital de la Ribera a anunciada corrida de toros de trofeo de fútbol Virgen de las A t l é t i oo de Bembibre : rftdoa en esa l i g e m ventajase do f u * correcta, cor tando 

Luis ; Neira , Modesto. A n - replegaron para mantener - las orusquedades de los v i ­lo que constribuye el buen tiem- la que también damos Informa- Viñas. 

ci J ^ ^ I ^ ^ - r.>.ir,«i^oi n , , „ ,, 7 , • — - a c i ü i , ^ » r i w , t. w ^ i í v , v i » u u o n i i t w iwo uitwuiuia- aiwauw», incluso recumenaO 
„ n S « T IÍ ma«̂ T Ji ¿ o Por !a tarde 8 las och0' en el á Á Caudll,0• conce r tó de ron- diviefeo, S e r a f í g , P á e z , Ote- zules s« lanzai-on a l ataque, a las tarjetas blancos, 
s ocno ae ia mañana ei ais- santuario de Nuestra Señora de dallas. ro n , Salvador. Jut fándose en t é r m i n o s ge- E l conjun to del Bembibre 

paro de cañonazos, cohetes y ia8 v¡ñagi tuvo |ugar |a Saive por ¡a tarde, a ¡as seis, ex-

dl tCoT¡ ¡ S B ^ Q Z T T 2,0ne8; S,f;er0? ^ V l S ma- ^ n n690'10, MT^I: noUn- Rico- « ^ ñ a la tarjeta b l a n ¿ a a r pueda destacar. Su "portero 
t r ^ f d T ^ ^ t e T ¿ues^mo ' s 'de t oZ Ar ncílla que S £ r t efde ^ l * ^ ^ ^ ~ Páez' en el 17' 86 tuvo * ™ ™ 
ron al vecindario la gran fiesta, f 2 S l o ^ L . , m « hJv la acrSltoda «̂ ^̂ ^̂ ^̂  «o. a los des minutes, se Produce l a primera susti- pues ya'hebos dicho que la 

a . o, l0- de todos los años, que hay la acretmacia ganaaer a ue rne „ffií.t.'ia ^ tnoÁán PTI IAA f i AS vtettfl.-n- A m n f l l n a t-.iM m á s « m m , -
A continuación y en la Piara j a é n e s qUe desde que suena to de la Cal (Veragua). e f e c t ú a el p r imer saque de tuc ión en las fi las v i s i t a n - A r a n d l n a t i r ó m á s a p u e r 

del Caudillo, se concentraron las el cronaTo a las doce del sá- Por la noche en la Plaza cont ra los v i s i t an - tes sust i tuyendo CUÍCO a t a que sus oponentes. De 
peñas «El Desbarajuste» y aPoca bad0 nh'sta mitad de semana del Ludillo bal e p ú b L ^ y dos minutos ™ * ^ e h ' 0 * ^ m i n u t o des- no 1';abe1, fl?dc> Por la* 

• Pena-de Soria. «Los Jóvenes de no réoresan a sus d o m l c S rante el n?¿miedfo se ^ de' 66 hace ^ c t í n t r a Ia p u é s ' en el 18' l a A r a ^ i n a ees e c t u ^ i o n e e de Luis , « 
Gamonal, de Burgos y las peñas 0 ^ 0 ^ actos ceSrados el la secunda s S de S s Puerta local . Las o p o r t i m i - consigue empatar , a l c e n - resultado "hubiese sido m á s 
locales, todas con sus clíaran- dfa de ave? d a r e m o ^ artifSes dades d€ marcar Se Pro ' t m r Felipe y rematar de ca- abultado, 
gas. que dieron una nota de co- en el número de mañana sako PÁRMAPIA nP n I A R O I A DLGAN"Y ASÍ ES EN EL MINUTO BEZA FT LB& INALLAS TOBES- E S ^ CUANT0 A LOS 
forido recorriendo algunas calles de la c o S a de ^ ^ I t n u ^ n \ r ¿ Z 12' 66 le Pre6enta a R ico el siguen P e o n a n d o zules, en l a p r i m e r a parte, 
de .a población. ' t V l ^ I r . l l u ^ í n *' J ^ J * ^ ü M,ra en una de esas oportunidades, los locales y ensayando el parece que Ies c a u s ó s ó r -

A las diez y media de la ma- bli0am0S en otr0 IUgar- r l Z n Í n ? ™ ¿ ¿ h r 7 * n n ™ Per0 <;ir-a fue ra ' en lo¡i m ^ t i r o a puer ta : en las m ü l u ' pre5a l a ^ o m e t i v i d a d de los 
ñaña, en el Santuario de Nuestra PROGRAMA DE ACTOS PARA TPATRO P R ^ r p I i i a «P nutos 18 ^ 16, sendos sa . tos 22 y 23, sendos saques visitantes, pero en l a se-
Excelsa Patrona de la Virgen de HOY. MARTES u .i« K ^ Ü ^ ¿ P i n ^ p n w i n l ^ues de esquina cont ra los de esquina cont ra los leo- gunda, . las cosas oamhiaron 
las Viñas, con asistencia del A [as ocho de la-mañana, 'lcul.a v ™ ™ * * íoven uuins- visi tantes y en e l 2'2, l a neses; en el 24, se produce y s i n ^ r i0 que debe de 
Ilustre Ayuntamiento en Cuerpo disparo de cohetes y bombas t0"pATRn r |Mp ARAMPÍA ocas ión se le presenta al una Jugada peligrosa ante ser, debido a l f a l l o de a;l-t 
de Corporación y bajo mazas, reales. A la misma hora, dianas r ^ 12 Bembibre, que l a aprove- l a puer ta defendida por g ú n Jugador, supieron a l -
Consejo local del Movimiento, por los dulzalneros. 7 f pinito RnfoH ia «hln oha: dn oentro de Salva- Luis y ante la salida de é s - zarse con u n par t ido que 
Comisión de Festejos, autorlda- A las nueve de la mañana, 7 „ „ .%r ' n , ^ dor es recogido por V a l - te( Tobes, de cabeza, con- en el descanso p a r e c í a que 
des, representaciones y «Reina- concentración en la Plaza.del ««-a. viuaa y uon oomei.u . divielso, que situado en la sigue que el con jun to local ya estaha resuelto y en eso 
de las fiestas con su Corte de Caudillo, de las peñas de la PRJJ^SRA V I C T O R I A D E ni lsma boca de gol, encuen- s é adelante en e l marcador , e s t r i b ó su m é r i t o . U n equi-
honor, tuvo lugar una misa con- localidad y charangas. ^ AR,ANDINA: A R A N - t r a descolocado a M a t é I I , 2 - 1 ; nueva s u s t i t u c i ó n en Po con la f a l t a de dos p i -
celebrada que presidió el Excmo, A las once, desfhe de las . D E N A 3* B E M B I B R E 1 mandando el b a l ó n a las las. f i las visitantes en el m i - lares. Espinosa, ausente po r 
y Rvdmo. Sr. Dr. Angel Temiño comparsas de gigantes y cabe- i™ n ™ ™ ^ ™ m i ¿ mallas, es el 0 -1 ; en e r 29, ñ u t o 25, saliendo Paco por l e s ión en l a p r i m e r a sa l i -

,Sáez , obispo de Orense, encon- wdos, acompañadas por los dm- ^ese a ^ ^ ^ R U ^ ^ nuevo saque de esquina con- Salvador; en el 34. R i c o r e - d a , y Herguedas, que t o d a , 
trándose ia ermita completamen- zalneros. " T o i m ^ H ^ ' ^ m í h m ^ ^ visi tantes; en el 37, coge u n pase a l a a l t u r a v i a no se ha incorporado a l 
te llena e incluso mucha geme A fe misma hora y en el cir- a j a - u i m n ^ u c a A^ancun^ loa leoneses, que siguen pre- del centro del campo, co- equipo, se dejaron sen t i r 

el 3-1 que h a b í a d© ser de- E l conjunto debe de i r » 
ñ n i t i v o ; en el 40 se p r o d u - m á s , pues la temporada ea 

. f«in»0 homo ñ o ^ r - oo^npoho ^ r Á M a t é ^ y a l ser repelido ©1 c© l a ú n i c a s u s t i t u c i ó n en larga y dura . -La a f i c i ó n sa-
sus charangas en la explanada de Z L l f i n f ™ 1 l f i H W - BAL6N con é l el las f i l as locales, saliendo l ió satisfecha del par t ido , 
la ermita, se organizó la t^a- r la Is^s ñ ¿ a faVOr de 108 Portero local ; en e l SQ. el Goyo po r P l o r e n ; . u n n u e - que no estuvo exento d ¿ 
dlclonal procesión con la tma- tieirez, defensor de las Islas nos. . . . colegiado s e ñ a l a l a ta r je ta vo saque de esquina con t r a ©moción anto la m a r c h a de l 

f i n 8© re* 
tras de l 

asistiendo a este acto una re- que afectaban a sendos d i " í ^ r a l a p u e r t a local u n 
nrftftfintar.Irtn dfil Avim^mifintn vort.Ur™ nno f io A * mniUlO d e s p u é s y Con el re La animación es extraordinaria, presentación del Ayuntamiento rectivos, una t í a de don V , ^ ^ ^ Í ^ J ^ \ ^ 

o parece sino que Aranda hu- ele Santa Cruz de Tenerife Inte- Teodoro Montes f a l l e é i d a en f w ^ «T S ? - , ^ * o L f 
biese duplicado el número de S^da por tres concejales del accidente de c i r c u l a c i ó n l a " 3 ^ l r t a f ^ a " ® „ ^ ,aDÍe!; 

derno parque. 
La anlinaciór 

no parece sino que Aranda hu­
biese duplicado el número de « 
sus habitantes hasta al extremo mIsmo; continuando este acto v í s p e r a y u n h i j o de l t a m - ^ f o „ a a 
de que hay calles por donde !a de conformidad al programa que b ién direct ivo, don Sebas- , ̂  f ^ * ? . •' 
circulación de peatones se ha- publicamos en el número ex- t i á n Torres, a las ó r d e n e s i eiS0 v 1 3 1 ™ ™ 6 

'ce en extremo complicada pa- traordlnarlo de DIARIO DE BUR- del colegiado b u r g a l é s , se- M u y cuesta a r r iba se le 
ra aquellas personas que tengan OOS del 14 próximo pasado.- ñ o r Rubio, asistido en las h a b í a puesto a l a A r a n d i n a 
un poco de prisa. A las once en el circuito de bandas por los t a m b i é n el par t ido, pero en l a c o n -

Por la mañana se Jugó el par- la Virgen de las Viñas «Vil burgalesas s e ñ o r e s H o r t i g ü e - t i n u a c i ó n supo volver las 
tldo de fútbol del torneo ligue- vuelta pedestre a Aranda». Ia y Vilches, ae ^ l inearon tornas y s i ©n la p r i m e r a 

APRENDIZ FEMENINO 
precisa establecimiento comercial. Escribir, indicando 
grado de cul tura , a la referencia " A p r e n d i z " Apar tado 
33, BURGOS. 

(R, O. C. N ú m . 11.671) 

a n u n c i o s p o r 
(¡stea. munciub •« fcciDen en aoesíra AdministracJOi caih rvdn ^ardefta J4. icietun»' ¿07148; y Delegación (Vitoria, 13), de NUEVE V MEDIA de la mañana a UNA de !a tarde v de 

CUATRO * Í!EI5? de la farde as», 'nnu - r 'ona^ im ^cenrfa» -Je Publicidad PRFCIO- Treinta oesefas hasta 'liez oalabraa Cada palabra más. tres oesetas 

SE V E N D E piso solea.' 
do. Calle M o l i n o Sali­
nas, l - l . o A . 

PISOS nuevos a pre­
cios ant iguos b u e n a 
orienta c 1 ó n soleados. 
Viviendas Cast i l la S A . 
V i t o r i a 247 Tel 220523 

V E N D O p e q u e ñ o apar­
tamento-estudio, t o d o 
exter ior . Te l f . 204678. 

S E V E N D E casa i n d i -
v idua l c é n t r i c a , con. pa­
tios a t r á s y adelante. 
T ra t a r con e l Sr. V i l l a -
escusa. Paloma, 24-2.o. 
Telf . 209354. 

SE V E N D E piso cén t r i ­
co en Avda . de l Cid . 
Razó»» 228210 de 6 a 8. 

C O M P R O , piso, m í n i m o 
4 habitaciones, confort . 
L lamen 228985. 

SE V E N D E N - 2 pieos. 
Avda. Cid. 38, p o r t e r í a . 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

SE V E N D t l a c r o i 
Ebrc v -íperos de la­
branza Trata i . Car 
Meo Baroero VilleeaR 

POR haber dejado agri­
cu l tu ra vendo: dos cose» 
chadoras Ferguson de 
4,50 corte, dos tolbas y 
2,50 de sacos, buen uso 
y otros enseres, baratos. 
Sao Cosme 22-3.^ baio 

SE V E N D E N verracos 
en Cortes. Santos Diez. 
Te lé fono . 201602. 

SE V E N D E pareja va­
cas, 5 años , con sus ter­
neros. Santa Cruz de 
[uarros Ginés Pineda. 

S E L E C I O N A D O H A S-
limpiadoras clasifica­
doras " lUBUS* íToma-
tnos - cambio usadas). 
Avda Manuel Rivera. 
1 Palencla 

S E V E N D E unas m u -
las, en V i l l a h i z á n de 
T r e v i ñ o . Tra ta r , Pon-
ciano M u ñ o z . 

P E N S I O N completa o ft/hiohlAft 
dormi r - Plaza Vega, 27- l l l U e D i e S 
2.° Ocha. 

16 P L A Z A S par» estu* 
diantes. Pens ión com-
oleta 130 pesetas. Infor­
mes esta Administra­
ción 

S A L A estar, estufa bu­
tano nueva. -Vitoria, 

o C. 222482. 

H u é s p e d e s 

S E Ñ O R I T A S piso i n -
dependiente habitacio­
nes derecho cocina o só­
lo dormir Avda de Va­
lencia í - 9 ' B Teléfo­
no 200700. 

A D M I T O dos chicos 
dormir . Vi tor ia . 58-5.° 
izquierda. 

DOY hab i t ac ión con d e * 
recho a cocina a una se­
ñ o r i t a las Interesadas 
llamar al Telf 226302. 

P E N S I O N o dormir . Ca-
lie Madr id . 11-1.° Ocha. 

SE D A N camas dormi r 
o pens ión completa a 
estudiantes Mar t í n e z 
del Campo. 11-7.° cen­
t r o 

DOY camas a do rmi r , 
45 pesetas, pens ión com­
pleta y cama 115 pese­
tas, ca le facc ión . Puebla, 
n ú m e r o 2-1.°. 

P E N S I O N completa. 
Plaza San A g u s t í n , n ú ­
mero 1-4.° E . 

S E Ñ O R A d a r í a habita­
c ión o p e n s i ó n comple­
ta ; s e ñ o r i t a . Te l é fono 
205779. de 11 a 12 6 
225480. 

H A L L A Z G O perro caza 
Setter, con pintas ma­
rrones. Télf . 200029. 

PERRO Setter blanco, y 
negro (Ctra. L o g r o ñ o y 
Capiscol) Se grat if icará. 
Ctra. L o g r o ñ o , 18. Ta­
ller. T e l é f o n o 222060. 
P E R D I D A cartera, día 
U , t ax i , trayecto Cruz 
Roja a Gral M o l a Con­
tiene d o c u m e n t a c i ó n . Se 
gratif icará en Gral . Mo­
la, l - l . o 

C U J E . Servic io uf lc ia l 
El o p a r a c i o n e s todae 
marcas Santa AguedA-
m Tela 201M3 204867 
c E L B E » t e l e v i s i ó n , la­
vadoras. Servic io técni­
co of ic ial a domic i l i o 
Te l é fono 220291 
R A D I O Caracas Repa-
.«aclón urgente televl-
j o r e s todas marcas 8 
domic i l io I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n de antenas, 
colectivas e t n d ^ i d u a -
les. Servicio í é c n l e o 
Marconl Calzadas 18, 
Te lé fono 221529 
B E P A B A O I O N te l ev l . 
•ioree todas marcas Ser­
v i d o urgente domic i l i o 
Teléfs 201986 2046B7. 
V E N D O o a l q u i l o va­
rios televisores usados, 
garantizados y m u y ba­
ratos. Radio Caracas, 
Calzadas. 18. 

T e l e v i s o r e s T r a s p a s o s 

R E P A R A M O S a i aia 
televisores todas mar­
cas Tele-Orlv Teléfo­
no 200297 • 
T E L E F I J M i ttN S.- r vi­
cio oficial Santa A g ü e 
da. 30 Te lé fono . ' 201343 
Í03SG4 

SE T R A S P A S A Í O C a J 
c é n t r i c o , o o n Instala­
ción, propio comercio 
Te lé fono 202439 
TRASPASO gran (ocal 
:alle Moneda, p r o p i o 
cualquier i ndus t r i a Te-
léfono. 291964. 

SE T R A S P A S A iocal en F U N E R A R I A San Jo« 
magníf ica zona, rent^, s é . Traslados, E n t i e r r o ! , 
muy baja. Informes, Aven ida de l Cid . 83. Te-
dre F lórez . 2. 
T R A S P A S O local calle 
V i t o r i a , 89. Setenta me­
tros cuadrados, d i á f ano , 
gran patio. Renta bajísl-
ma. Informes, t e l é f o n o 
20451 í . 

TRASPASO Bar-Restau­
rante Muchas facilida­
des. Interesados escri­
b i r a la referencia "Res­
taurante" A p a r t a d o 
140. Burgos. 

SE T R A S P A S A bar 
Anuncia , p ropio m e s ó n . 
F e r n á n G o n z á l e z , 44. 
Te l é fono 209020, 
T R A S P A S O B a r J a v l . 
Calle J e s ú s M a r í a Or­
d e ñ o , 4. 

lé fono 209452 

V a r i o s 

P R E C I S A M O S ta ­
lleres para confec­
c ión labora l ( b u ­
zos, p a n t a l ó n azul , 
cazadoras, b a t a s , 
etc.). E sc r ib i r con 
datos a l apartado 
1.081 de Zaragoza. 

Offset 
y toda clase de tra­
bajos t i p o g r á i i e o s 

.en T A L L E R E S 
G R A F I C O S cDla-
r i o de B u r g o s » • Ca­
l le San Pedro Car-
defia, 84, t e l é fono 
237358 y « P a p e l e r í a 
T a g r a » . calle V i to ­
ria, 13 t e l é f o n o 
202852 

O I P I I E S O S comer­
ciales, cartas t im­
bradas tarjetas de 
visi ta invi taciones 
prospectos de pro­
paganda etc T A ­
L L E R E S G R A F I ­
COS «Di a r i o de 
B u r g o s » calle San 
Pedro Cardefia. 84. 
t e l é f o n o 207358 y 
«cPapeleria T a g r a » 
c a 11 e Vi to r i a . 18 
t e l é f o n o 202832 

Nuestros t e l é f o n o s ; 
A d m ó n _ 207148-49 
R e d a c c i ó n «... 201280 

h a r t e s , 17 d e S e p t i e m b r e d e 1974 O I A R I U D £ B U R G O S P A G I X A 19 



M I R A N D A O O A C T U A L I D A D 
D I A L O G O S C A L L E J E R O S 

—|Ay don pepito! Estoy que 
parece quo no estoy... 

—Sí, s í . A mí me va a ve 
nlr con lamentos, que soy seis 
meses más viejo que uate^. 

—Seis mes«s no creo que 
sean como para que haya di­
ferencia... 

—¿Que no? Mire usted cómo 
nos han dejado cinco días de 

. fiestas... 
—Es que menudo trota nos 

hemos dado, todo e! día de un 
lado a otro y luego..., luego 
fas verbenas. Total, hasta las 
cuatro de la mañana... 

—Y si te quedas en la cama 
«8 peor, con ai ruido que había 

.en toda la ciudad... 
—Desde luego, para no poder 

dormir mejor es estar en a 
calle, ¿DO fe parece? 

—'Pues mire usted, en todas 
fas fiestas las dos únicas lio 
fas que he dormido tranquilo 
fueron las qué duró la zarzuela. 
„ ~ N o me diga nada, que yo 

•atuve dando cabezadas toda .a 
función y en una ÓQ ellas so 
me escapó la dentadura y no 
vea usted color para buscarla... 

—Haber esperado a! entreac­
to.. . 

—Como que no lo hice, pero 
ni por ésas . .. hasta el final no 
hubo mánera.. 

—Pero la encontró.. . 
La encontré cuándo una se-

flora se fue a pBnér los za-
" patos, allí estaba mstida. 

—Como para ponérsela iva-
mos! Le pasa a usted cada co­
sa... 

—El caso es que todos los 
que estaban cerca me felicita­
ron, porque dec-an que «ra -o 
único que les había divertido 
de toda la función... 

—Pues yo, como un lirón has­
ta que llegó el acomodador y 
me despertó. . . 

— ¿ Y por qué le despertó?. . . 
—Porque dijo que con los ron­

quidos que estaba dando iba 
a despertar a toda la sala... 

—-lAy que gracioso! Usted 
siempre con las suyas... 

—Pues nada, que aquello se 
tañía que haber titulado «La 
de! manojo de cosas», porque 
hay que ver lo que vimos... 

—En cambio el torneo de 
fútbol de Deóbriga. fue esüK 
pendo, yo me lo pasó bomba 

~ Y ¿qué ms dice del concier­
to de la banda de Vitoria...?1 

—Estupendo amigo, estupen­
do, las cosas como son.,. / 

—En general ha estado todo 
Wert, no nos podemos quejar 
hasts el tiempo acompañó, que 
ya es acompañar ¿^h? * 

— Y de la quiniela ¿qué? 
—iHombreí Nos hemos que­

dado en cinco... 

—Dirá usted que sin cinco, ds ganar alguno por ahí, tanto 
porque yo estoy a varias ve- mejor... 
nir... —Pues el domingo viene oí 

—Pues un servidor, gracias a Calahorra que lleva ya dos no-
la Lotería... 

—No me había dicho que le 
había tocado... 

—SI no me ha tocado, lo que 
pasa es que con el lío de las 
fiestas, no me acordé da lu­
gar... 

—Hablando de jugar, creo que 
el Mirandés hizo un partido co-. 
fosal en «Las Gaunas». 

-A ver si vamos a empezar 
como el año pasado, que se ju- pecados... 

gativos... 
—A esos equipos es a los 

que hay que terrier, porque vie­
nen ya de principio a la des­
esperada..., lo de Logroño, 
bueno, lo do Logroño puede ser 
mala suerte, pero la derrota ora 
de prever... 

—El domingo Iremos al par­
tido ¿no?, porque para enton­
ces,' creo yo estaremos recu-

gaba bien y si-ompre se per­
día... 

—|No diga tonterías, compa­
dre! Esto año, ya lo verá, va 
mos a ganar muchos partidos, 
fuera... 

—Lo que hace falta es ganar 
'os de dentro, luego si se pue 

LAMENTABLE 
ACTUACION DE 
LA COMPAÑIA 
LIRICA 
PEPE EiZAGA 

Asf, sin paliativos, lamen­
table fue la p r e s e n t a c i ó n de 
la zarzuela "La del manojo 
de rosas" puesta en escena e l 
pasado s á b a d o en el Teatro 
-Cinema de nuestra ciudad, 
por la C. L . A, Pepe Eizaga, 
de Logroño . No nos explica­
mos c ó m o una c o m p a ñ í a 
—de aficionados, eso s í — que 
otras .veces nos ha dado oca­
sión de aplaudir largamente, 
ha podido llegar al estremo 
de presentar una obra en tan 
pés imas condiciones, tan to es­
cénica como lír ica. Malas vo­
ces — q u i z á se salve un po-, 
qui to la s e ñ o r i t a que hizo el 
papel de A á c e n s i ó n — y pare. 

-r-No sé qué le diga, porque 
con 'tanto champán y tanta ma-
iorett estoy que no me aclaro... 

—•Pues he oído que si las 
majoretl'sé van a tomar las do 
Villadiego.. 

—¿Oué se marchan? No me 
diga que... 

—No hombre, que es casi se­
guro que vayan a las fiestas 
de Villadiego, con motivo del 
"Día de ta provincia». 

-Eso está bien, s i ' señor, 
poro tendrá que llevar mejor 
acompañamiento.. . 

—De oso parece que s-e está 
tratando... 

—Desde luego, está demos­
trado que en Miranda so saben 
haoor las cosas... 

—iMira é s t e con lo que sa­
le! Pero lo que ocurre, «pa» 
que lo sepa, es que muchas 
veces no se quieran hacer, que 
si no... 

—Ahí tiene usted también, 
que quieren que el Orfeón Mi­
randés ' vaya el día veinte a 
cantar en la feria de muestras 
de Valladolid;.. 

—|Vaya, vaya! . 
—Vaya usted, que yo no soy 

del orfeón... 
—Digo que me parece muy 

bien eso de Valladolid... 
—Y a mí me parece muy 

bien que le Cruz Roja haya 
recaudado el doble que el año 
pasado en la fiesta de la ban-
derita. 

—Todo hará faita, que los gas-

A R L A N Z A - D E O B R I G A 

• 

' U n par t ido de baloncesto que ya es c lás ico en nuestras fiestas patronales, Ar lanza de 
B u r g o s - D e ó b r i g a de Miranda . Y naturalmente t a m b i é n este a ñ o se encontraron en la pista 
de la avenida del G e n e r a l í s i m o , con victor ia para los de la capital . U n encuentro que 
fue muy boni to y seguido con enorme In terés por una gran masa de aficionados. 

En la foto de Juan M u r o vemos a ambos, equipos posando en el mismo terreno de 
luego, momentos antes de dar comienzo el par t ido. 

01 

usted de contar. Y la orques­
ta a la al tura de los actores, |108 8on c ^ a vez mayores... 

POR E O U K ¡N iA H A BOIEIM DE AOIIENDE 

Vitor ia venció en una gran f inal 
a Bilbao por dos juegos a cero 

La nueva Bolera de Aqucn- Valle de Losa-Viloria , t r i un - so lac ión , . venciendo el Va­
de, de Mi randa de Ebro , re- fando los alaveses por dos /2e de Losa por dos a cero. Y 
g i s t r ó una gran afluencia de juegos a uno. Los dos equl- por ú l t i m o la gran f i na l , me-
n ú b l i c o pava presenciar en la pos derrotados juegan en p r i - morable f i na l de la que" sa l ió 

es decir, mala t a m b i é n . As í 
que .la zarzuela, floja de por 
sí, r e s u l t ó una parodia mala, 
con poca gracia y nula cal i­
dad interpretat iva, tanto en 
sus n ú m e r o s musicales como 
en la prosa. Sentimos tener 
que decir esto, porque siem 
pre hemos procurado cargar 
las tintas en t odo l o referente 
a estos grupos de aficionados 
pero el no deci r lo s e r í a faltar 
a la verdad, Y a d e m á s , cree­
mos que la s u b v e n c i ó n m u 
nicipal era lo bastante eleva­
da para exigi r más a esta 
c o m p a ñ í a . 

N O V I O S : p a r a S U B b o d a s 

L O S T O M I L L A R E S 
t m O F R E C E : 

• M a g n í f i c o s raenus >• m e l o t e s n m i o s . 

• C o n f o r t a b l e comedor e 

I n v i t a c i ó n á su ba i l e de boda en B O I T E 
B E E T H O V E N 

Cuerpo General de Policí 
P R O X I M A S OPOSICIONES 

C O N V O C A D A S M A S Oh m P I A Z A S 

P r e p a r a c i ó n o cargo de 

INSPECTORES D E I C U E R P O 

•También las ayudas., que 
todo hay que decirlo.. 

—De cualquier manera, cuan 
to se pueda hacer con buena 
voluntad... 

-—Y con pesetas, que con 
buena voluntad no te dan iada 
en las tiendas... 

—Pero por seis pesetillas po 
demos tornarnos dos chatos 
que tengo la garganta seca dq 
tanto hablar... 

~ Y eso que no hemos hecho 
más que empezar, que mira 
que queda aún tela por cortar!.. 

—Pues como le decía, no hay 
mejor cosa que los días norma­
les, porque esto de las fies­
tas,. 

—Bueno. ias fiestas también 
son necesarias, qué duda ca­
be. Lo que ocurre es que hay 
que saber dosificarse y no ha­
cer excesos a. nuestras eda­
des... 

•Ya estamos otra vez con la 
misma.. Yo, le digo que las 
fiestas cansan a todo el mun-
do... 

Y /o l« repito que a nues­
tra edad mucho más . . . 

rHombre ... no le digo que 
no... pero... ya sabe, hay que 
disimular... 

Eso sí, hay que hacer como 
que no ha pasado nada... ¿Otro 
chatito?... 

-•-Como al quiere usted veln-
. t i , por cierto que no se ve 
gente hoy en los bares... 

-~|Tomal Tras de la tempes­
tad... 

Pues estos días se han 
ouesto las botas... -

— Y no me diga nada de las 
salas de fiestas je topel 

•Y las barracas y.. . y los 
guardias... 

¿Lo's guardias también? 
Hso» se las ponen todo el 

año.. . 
—Pues ea verdad... 
- V í a n t e . 

Amos SALVADOR ' 

tarde del pasado s á b a d o el mer lugar 
campeonato i e E s p a ñ a de 
bolos por oq nipos en la mo­
dal idad « t res t ab lones» . 

Once equipos par t i c iparon , 
entre ellos tres 4e Miranda , 
los cuales y en los cuartos 
de f ina l , l a n z a r í a n ocho bo­
las a la mano y otras ocho 
al pulgar cada conjunto . Los 
cuatro equipos fueron: V i t o ­
r ia con 124 bolos, B i l b a o y 
Valle de Losa, con 110, y Va­
lle de T ó b a l i n a con 108 bo­
los. Por sorteo las semifina­
les las d isputaron Bi lbao y 
Tobalina. ganando e l . p r i m e 
ro por dos i u e g o í a cero, y 

pr; 
'isi part id: ' de con-

En Cr i s ta le r ía Vtirandcsft 

S e n e c e s i t a n 

U R G E N T E M E N T E 

OFICIALES FIJOS 
Para colocar cristales, cono­

ciendo bien el of ic io 
Bien retr ibuidos lodos ios 
derechos. Sueldo a convenir . 
I n f o r m a c i ó n calle de V i t o 
ria. 4. Te lé fono ^ 1 08-28. 

M I R A N D A DF PBRO 

A U T O M O V I L I S T A ! 
• Si Vü, ES C I E N T E N U E S T R O » ! A \ 1 \ S IHA 

\ N Ü A N D O 

¿ O a tenido un accidente u se le ha a\cr iado 
el coche? Se lo trasladamos al taller eratulta-
mente v (e prestamos otro. . 
¿ L e han robado su coche? Nosotros se lo 
buscamos r á p i d a m e n t e v hasta que sea halhido 
le prestamos o t ro 

m PRESCINDA p t S ü C O C H E 

{ A H I ¥ muy p ron to : auxil io en carretera com­
binado con g r ú a y n r e s t a c l ó s de a u t o m ó v i l 
para cont inuar viafe. 

O H A G A S E SOCIO, « s t a m o s en los puntos clav«$. 
de la geograf ía nac ional . 

L I A M E N O S y nuestro gabinete de relaciones públ icas 
Ic v is i ta rá sin compromiso alguno 

San Francisco, 56 
bajo. (Oficinas 
provisionales) 
Telf . 229417 

que 
airoso t r iunfador el cuadro 
alavesista, venciendo a ¡os 
b i l b a í n o s oor dog j u ó g o s a 
cero. 

Todo el desarrollo del cam­
peonato fue de a u t é n t i c a cla­
se y vistosidad, sobre todo, 
la f ina l , que fue algo a p o l e ó -
sica. 

Seguidamente se p r o c e d i ó a 
1a entrega de trofeos: al cam­
p e ó n , copa del Excmo. A y u n ­
tamiento de la ciudad y 2.000 
pesetas, quien hizo entrega 
ei concejal d o Ayuntamien* 
to y presidente de la socie­
dad Dol ís t ica , don Anton io 
Ar l anzón . Al s u b e a m p e ó n , co­
pa de don Carlos Tr íe lo , quien 
personalmente hizo dicha en- . 
trega, A l Valle de Losa, t r o ­
feo a l e g ó r i c o donado p o r la 
Caja del Circulo Ca tó l i co , 
trofeo que e n t r e g ó un vocal 
de la F e d e r a c i ó n Burgalesa 
de Bolos, 'don Felipe Torres. 
Para ios tobalineses, tuve el 
honor de í n t r e g a r l e s una co­
pa donada poi «Made ra s M u ­
ñoz B e r n a l » , para el qu in to '¿ 
puesto, copa donada por «Ca- * 
lofacciones Fe rnández» , don 
Angel Vi l lasante 'h izo entrega . 
al equipo de Miranda , capita­
neado por Honorio . Y , para 
los equipos üe Trespademe, 
Sestao, Baracaldo, Miranda I 
«B». • Burgos y Miranda «<£*•, I 
les ñ i e r o n entregados copas I 
procedentes de la Sociedad • 
Bolfst ica local, Caja de Abo-
rros Munic ipa l de Burgos» , 
«La Gaceta del N o r t e » , I 
Restaurante xLa Vasca» , « I m - I 
prenta V i r u m b r a l e s » y Car* I 
n ice r í a Mol inuevo. respectl- -Jj 
raímente. 

Una vez m á s damos nota • 
del excelente campeonato 
disputado en Miranda , don* 
de ©1 buen juego la depor t i -
vidad y la excelente labor ar­
b i t r a l del Sr Cantera, fue­
ron notas destacadas. 

fosé Luis Melgosa 
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EL BURGOS BATIDO EN TENERIFE 
(Viene de la página central) 

ro que c a m p e a b a a l l legarse a l descanso. A I p a r e ­
cer, en e l secundo tiempo, e l T e n e r i f e s a l i ó dis­
puesto a actuar de diferente f o r m a para r o m p e r 
l a t á c t i c a defensiva impuesta desde e l comienzo 

{•or los burealeses y r e a n u d ó u n a ofensiva m u y 
enaz. producto de l a c u a l l l e g ó el p r i m e r tanto 

cuando s ó l o se l l evaban l u j a d o s cuatro minutos 
de esta fase. Hubo u n poco de fortuna p a r a los lo­
cales en este « o l . v a aue e l disparo fue hecho des­
de m u c h a d i s t a n c i a 

T r a s este Kol y d e s p u é s de unos minutos de Jue­
go en e l centro del campo, que fue lo ú n i c o que dio 
de sí l a r e a c c i ó n de l Burgos , e l T e n e r i f e v o l v i ó a 
imponerse, lo que o b l i e ó a los castel lanos a dedi­
carse a u n a tarea defensiva en l a que acusaron a l ­
gunos fal los . 

Marcado el segundo tanto por los locales a los 
16 minutos , el partido p a r e c i ó resuelto. S i n e m b a r ­
go, e l Burgos entonces introdujo cambios e n sus 
filas, a l parecer, con objeto de d a r m a y o r profun­
didad a s u delantera, hasta entonces m u y r o m a en 
los escasos avances logrados. V i t e r i s a l i ó por J u a ­
n i ta y N a v a r r o lo hizo por Garr ido , los dos cuan­
do se jugaba el minuto 18. F u e prec i samente V i t e r i 
quien p u s o . a prueba a l guardameta tinerfefio. y a 
que r e m a t ó ' en dos ocasiones a puer ta , l a p r i m e r a 
a los 40 minutos y l a segunda a los 43, pero l a 
buena c o l o c a c i ó n de B á e z v su á g i l i n t e r v e n c i ó n le 
permit ieron neutra l izar los dos disparos. 

H a sido una v ictor ia que debe cons iderarse j u s ­
t a aunque e l Burgos , t r a s su ro tunda v ictor ia sobre 
e l Val ladol id . e r a de esperar que h u b i e r a dado m á s 
g u e r r a a los jugadores t i n e r f e ñ o s que l a que rea l ­
mente dio. Parece u n equipo a l que t o d a v í a le fa l ta 
algo m á s de c o n j u n c i ó n entre sus hombres , p a r a 
poder d a r de s í todas las posibil idades a lo largo 
de l a L i g a . S i n embargo, pudieron observarse des­
tellos de buen equipo que, a no dudarlo , le p e r m i ­
t i r á no s u f r i r los apuros de l a pasada temporada, 
pues sus componentes parec ieron a c t u a r con m á s 
i l u s i ó n y sobre todo, con m á s ans ias de c o r r e r s i n 
d a r por perdidos los valones. 

E n resumen, oart ldo entretenido con jugadas 
de c a l i d a d aplaudidas por el p ú b l i c o y u n tr iunfo 
justo del c u a d r o c a n a r i o que no"se d e j ó sorprender , 
y a que s i e n l a p r i m e r a parte fue frenado, e n l a 
segunda a c e r t ó a reacc ionar y a mos trarse I n c o n ­
tenible. — M E N C H E T A . 

TRIUNFO 
DEL BURGOS 
PROMESAS 

(Viene de la página central) 

go tapado por otros jugado­
res. Precisamente Car ro y 
Zamorano s e r í a n t a m b i é n los 
protagonistas de la ú l t i m a 
acc ión r e s e ñ a b l e , cuando 
iban cumplidos 40 minutos . 
C a b e c e ó m u y bien el In te­
r ior local , evi tando e l meta 
segovlano un gol cantado. 

Dichas asi las cosas y te­
niendo en cuenta la f recuen­
cia con que se e m p l e ó e l 
iportero v is i tan te , a ú n ca­
bria pensar que el Burgos 
Promesas no j u g ó t an m a l . 
La ve rdad es que d e j ó m u ­
cho que desear y que nos 
g u s t a r í a , por b ien de todos, 
Que no volviese a repet i r ac­
tuaciones como l a del do-
Mingo'. N i s iquiera con v i c ­
toria i n c l u i d a . . . 

Discreta la a c t u a c i ó n del 
colegiado loca l s e ñ o r Delga­
do Santacruz, que no tuvo 
complicaciones. 
A L I N E A C I O N E S : 
( C U E L L A R : Z a m o ra n o; 
Soladana, Danie l , V a l e ; San-
% T a r d ó n ; Adal ia , Gal lo l 
<De l a Puente) , Pepe C P a -
co), Chechu y Navarro . 

B U R G O S P R O M E S A S : 
í ' e r n á n d e z Manzanedo: Pe­
na. C lp r i , I b á ñ e z ; L ó p e z Te-
rmdnio.s; A n d r é s , Por tugal 
<Guti), Renuncio , R e g ü e j o 
^Carro) y Salas, 

V I C T O R M A N U E L 

IOS [ 
(Viene de la página central) 

nosotros, pues todos se em­
p e ñ a b a n en lanzar la pelota 
hacia adelante sin mucho 
orden, pero en el segundo 
tiempo se c a l m ó el conjunto 
y se j u g ó m á s a l fútbol . As i 
t u v i m o s oportunidad de 
marcar los do» goles, que 
pudieron haber sido m á s . 

— ¿ Q u é le p a r e c i ó el B u r -

— E l Burgos ,que debe ser 
un equipo puntero, no nos 
inqu ie tó demasiado en esta 
ocas ión. Por ello y por lo 
que hoy Jugamos nosotros, 
la victoria es indiscutible. 

— ¿ C o n t e n t o , pues, enton­
ces? 

—Sí, estoy contento no só­
lo p o r - e l triunfo sino por­
que el equipo ha respondido 
bien aiite un adversario que 
ha de dar mucha guerra por 
esos campos de Segunda D i ­
v is ión . 

—¿Qué d e s t a c a r í a del 
Burgos? 

- -Como antes digo me ha 
parecido un conjunto homo­
g é n e o aunque esta tarde no 
le salieran las cosas dema­
siado bien, pero cuenta con 
individualidades fie calidad 
que le proporc ionarán bue­
nos triunfos, — M E N C H E ­
T A . 

ISIDRO SERA DADO 
DE ALTA EL SABADO 

las Impresionen de los médicos 
siguen siendo optimistas 

Barcelona (Logos).— Des­
p u é s de . t res semanae de 
permanencia en l a c l í n i c a 

¡ P o r l a g o l e a d a ! 

un eni 

de San Mames 
Bilbao. — Durante el parti­

do ó » fútbol Jugado ayer en 
San Mamés, entre el Atlético 
y el Spórtlng de GIJón falleció 
repentinamente uno de tos em­
pleados del campo, Talesforo 
Alonso Oteo, de 46 años. Se 
oree que la causa de su muer­
te fue un ataque al corazón. 

Bar ra quei , con dos operaolo. 
nes realizadas por el e m i ­
nente o f t a l m ó l o g o barcelo­
n é s , o l s á b a d o p r ó x i m o r e ­
c ib i r á I s id ro el a l ta m é d i ­
ca. E l ex-futbolls ta , y a s i n 
vendaje en l a vista y p ro-

t e g i é n d o s e con gafas oscu­
ras, sigue evolucionando fa 
vorablemente. Las Impresio­
nes de los m é d i c o s siguen 
siendo opt imistas y aunque 
no se haya dado a oonocer 
n i n g ú n pa r te m é d i c o , las 
perspectivas pa ra que Is idro 
recupere par te de l a v is ión 
son oastante favorables. Pa 
r a m a ñ a n a martes, se es­
pera que e l profesor B a r r a -
quer realice una e x p l o r a c i ó n 
en1 la vis ta de I s idro . Este, 
t ras recibi r e l a l ta m é d i c a , 
c o n t i n u a r á su estancia en 
Barcelona, aunque fuera ya 
de la c l ín ica , para mante ­
ner el ta tan i ien to e i r so­
m e t i é n d o s e a las revisiones 
pe r iód icas . 

L A S Q U I N I E L A S 

Los «plenos» cobrarán 
544.629 pesetas 

Hay 132 en total y uno cwresponde 
a una «peña» bnrgalesa 

La quiniela correspondien- Núm. de columna*: 78.426.M§. 
te a la pasada jornada, ha ftecaudaclón: 392.133.130 pesé-
quedado establecida como s i - tas. 
gue: 
Celta-R. Sociedad 

35 por ciento para p remio» 
1 215.693.222 pesetas. 

B e t í s - E s p a ñ o l x 71.891.074 pesetas a repartir 
Granada-Las Palmas 
Elche-At. Madricí . . . 
Murcia-Salamanca , 
Zaragoza-Valencia , 
Tarragona-Rayo . . . 
Oviedo-San A n d r é s 
C a s t e l l ó n - B a r a c a l d o 
Sabadell-Santander 
Valladolid-Leonesa 
M a l l o r c a - C ó r d o b a . 
H u e l v a - C á d i z , 
Alavés-Sevi l la . . . 

x entre 132 máximos «osrtents» 
1 d© catorce aciertos a 344.629 
1 pesetas. 
1 Los 4.186 más aproximados de 
x trece aciertos percibirán a razón 
l de 17.174. 
1 Los 53.854 acertantes de dooe 
X aciertos, cobrarán 1.335 pesetas 
1 ceda uno. 
x N. de la R. — Según nuestras 
2 noticias, hay una quiniela de 
x catorce aciertos en nuestra ciu­

dad, suscrita por une peña de 
132 ACERTANTES DE CATORCE amigos, que temblón son posee­

dores de dos boletos de, treoe 
Madrid (Logos). — Resultado aciertos y varios de doce. I n 

provisional del escrutinio del fin, que pueden corresponderles 
Patronato de Apuestas Mutuas hasta muy cerca de 600.000 p«-
Deportivo Benéficas correspon- setas, lo que constituye un ape-
dlente a la última jornada. lilzco» no desdeñable . 

A 
Roma (Alfil). — El español 

Perico» Farnánder, campeón de 
Europa de los superllgeros, llegó 
esta tarde a Roma donde el pró­
ximo sábado se enfrentará ai 
japonés Lion Furuyama por la 
conquista del título mundial de 
la división, vacante tras le re­
nuncia de! italiano Bruno Arcar!. 

Poco después de descender 
os escaierillas del avión que le 
condujo a Roma desde Barcelona 
juntamente con su comitiva, Fer­
nández se mostró muy optimista 
y seguro de vencer a su adver­
sario. «Me encuentro en perfec­
ta forma y he seguido una pre­
paración meticulosa», dijo.' 

Y manifestando gran seguri­
dad ante los periodistas que ha­
bían acudido a! aeropuerto de 
Flumiclno, declaró: «Conquista­
ré el título mundial en el quinto 
asalto de la pelea, cuando el 
japonés se vea obligado a aban­
donar ante !a potencia de mis 
golpes». 

EiMPRESA A U X I L I A R DÉL A U T O M O V I L 

N E C E S I T A 

A J U S T A D O R E S . Of ic ia les y » * 

[ateresados diri irirse a l aDartado «36. B U R G O S 
"Apartamento Personal ( B . O . C . N ú m . 11.299) 

T e n i s 

Gisberl, derrotado 
por Nastase 

Cedar Grov© (Estados ü n i -
do§) ( A l f i l ) . — E l r u m a n o 
l i l e Nastase, h a vencido sil 
e s p a ñ o l Gisber t en dos 
"eetfl'' po r 6-4 y 7-8, en l a 
f i n a l del torneo de tente de 
Cedar Grove. L a f i n a l de 
dobles ha sido ganada por 
l a pareja Warwick-Siegel 
(Australia, y Estados U n i ­
dos) a l vencer a la pareja 
Crealy-Tania (Aus t ra l ia y 
Estadas Unidos) , por 4-6, 6-1 
y 6-3. 

EL BENFICA DE LISBOA, BRILLANTE 
VENCEDOR DEL IV TROFEO DE0BRI6A 

V e n c i ó e n l a f i n a l p o r d o s a u n o a l B a r c e l o n a 

pbríga tercer c U i d o si p e r por un p l 8 cero el Atlético k Madrid 

9 U n a ñ o m á s , l a S. D . De - sa Rie ra . A los diez minu tos nea r ec ib ie ron los tvofeo» 
Abr iga l i a eonseguldo u n de juego, u n g ran pase ade- conquietados. 
clamoroso é x i t o en la orga- lan tado es recogido por Dos Dog jornadas m a r a v ü l o e a í ) 
n i z a c l ó n y desarrollo de, es- Santos, que espera l a sa l í - Coa é x i t o t o t a l y absoluto $ 
te gran torneo de fú tbo l Ju- d a del po r t e ro c a t a l á n y mar - u n finai a p o t e ó s l c o , que a é 
v e n l l , en e l que han p a r t i d - ea «1 p r i m e r tan to . P r i m e r p r o l o n g ó d e s p u é s , en «1 he-
pado loa equipos del Baree- t i empo de d o m i n i o y venta ja t e l D o n C é s a r donde se p ro» 
lona, A t l é t i c o de M a d r i d , de l Benflca que c o r r o b o r ó c e d i ó a l repar to de los rnune-
Benfica de Lisboa y D e ó b r i - Ja excelente i m p r e s i ó n que rosoa trofeoc a goleadores, 
ga. h a b í a producido e l d ía a n - jugadores dis t inguidos , fttl 

E l s á b a d o , a las cua t ro t e r i o r . 
de la tarde, con buena ent ra­
da, d io comienzo e l to rneo . E n e l segundo t iempo, el 

M O N E O O O M E Z 

K L M I B A N D E S N E C E S I T A 
U N H O M B R E - G O L 

E l Mirandés h a comenzado 

E l domingo, con mucho ? l r C ! i , í a + 8 6 Z f a l a t a ' 
p ú b l i c o , g r a n e x p e c t a c i ó n y ^ " V ^ ^ f T los po;tu-
la presencia de l presidente ^ f f i e r r a n l í n e a s confor -

^ F ^ f r l U r r v ^ P ^ este a ü o la L i g a , . i n d e l a ^ 
c r e S o Sr ¿ h t u r e v i n s e g u i r , pe ro fa l t ando tero centw). Tiene do8 ñch t t -

^ r Í o n a í i L S ' de l f ú t S un0s ^ i n c e minl l to9- - f 8 ' ^ ^ 7 ^ ? I ^ 
c ^ n S e r p L t i d o ^ r e d b e u n * * * U n t a d o M ^ . a d e m á s , de . Ift-
L ü S ^ o M a d r i d v e l D e ó - y marca e l »o1 del e m ^ - t ™ * ^ ^ P 0 T f . u e u c o m a ^ " a J 61,1le0 De poco se rv i r l a k ale- M*9' ^ tenido que c u m p l í f 
^ f V ^ a ^ S g r i a % r L « p o r ^ ™ - t l ? > procedente d . l a 
^ t i t u v ó i m a t S k d e í a 41 Benfica vue lve a 8U 3ue- an te r lo r ^ P o i - a d a . Es te pa -
c o n s m u y o una verdadeia ^ ataque v loara crear arrastrar- una l e s i ó n y 
S S í a Z * " l d l f a ^ t t ' ^ ^ 0 4 ^ g ^ nada indica que l legue a oeu . 
S i h f b í a causado una n ^ ^ ^ en una d « *llas ' «1 c f t r o de l ataque m t . 
Sre S S s l ó T «aliA D o * Santos Gnv ía 01 tolón a randeslsta « n fecha p * ^ 
e l p r S ^ ^ ^ nor t n ** red ' consiguiendo el * o l ™ - ^ ^ h « * t a e l pasado 
^ t o i S y ^ T n o r m e c o í a J e * » la ^ ^ u d i - domingo, n i n g u n o de los do* 
_ v ^ x m y con enorme coraje c a e l ó n de l I V Trofeo es tabn disponibles, pero y buen fú tbo l , c o n s i g u i ó i m - , 

ponerse a l A t l é t i c o de Ma- S8, 
d r i d y vencerle gj-acias a un 

CRIÍYFF DICE 
OÜE SE RETIRARA 
CUANDO DEJE 
1 BARCELONA 

' Barcelona. — C r u y f í h a 
preparado su nueva campa­
ñ a como modelo pub l i c i t a ­
r i o de nuevas firmao, que 
p a g a r á n fuertefl cumas de 
dinero por este mot ivo. 

E n e l curso á e u n acto 
mantenido con este m o t i ­
vo, C r u y í h a anunciado que 
es r e t i r a r á del fú tbo l cuan­
do f inal ice su actual con­
t r a t o con e l Barcelona. 

Trofeo D e ó 
creemos que pa ra el pa r t i do 
con t r a e l Calahorra , Pé r©« 

E l pa r t ido ha sido emocio- Nevares, cumpl ida la san-
l i T 1 ' " " 0 P0l, T o b a r ' a l nante y de gi-an juego por c i ó n y recuperado de «u 1*. 

n ^ A . í ^ f !?e amboa b a ^ o s . demostrando s i ó n , p o d r á a l i n é a m e s i ¿ l 
^ ^ • c ' i a n i o . e l ^ l é ^ 0 ^ que en sus filas hay jugado- en t renador Beascoechea fó 
M a d i d qajso igualar l a c ó n - reS d« ex t r ao rd ina r i a « e l i - est ima oportuno, 
t ienda, el D e o b n g a - con dad. j u s t a v i c t o r i a d e l Ben-
enorme t e s ó n supo defender flea, con un fú tbo l m á s r á -
la ventaja con una ordena- pid0i ¡¿egre e inc is ivo , 
da defensa y con Zunzunegui 
en l a puerta, que tuvo una E l p ú b l i c o o v a c i o n ó a los 
a c t u a c i ó n colosal. Y en los dos equipos cuando saluda-
contraataques, a ú n pudo l o - ban desdo e l centro del te-
g r a r m a y o r ventaja. Gran r reno y con t inua ron los 

P é r e z Nevares, a l o l a rgo 
de su ya larga v ida de Ju­
gador del M i r a n d é s , ha s i d d 
e l hombre m á s d iscut ldq , 
pero l o c ie r to es que d i s cu t i ­
do o no, t iene cualidades pa­
ra Jugar a l f ú t b o l y granarse 

par t ido , m u y emocionante y aplausos cuando los capita- e l puesto en el centro de l 
ataque. T que puede ser «1 m e r i t o r i o el tercer puesto 

para ' e l D e ó b r i g a , ante u n 
enemigo t a n calif icado como 
e l A t l é t i c o de M a d r i d . 

A c o n t i n u a c i ó n , saltan al 
t e r reno de Juego los dos fi­
nalistas. Benfica y Barcelo­
n a E n o r m e e x p e c t a c i ó n en 
los g r a d e r í o s cuando se po­
ne l a pelota en juego. P r o n t o 
ea advier te que e l Benfica 
j uega con m á s profundidad 
y e l Barcelona ha de recu­
r r i r a todos los medios para 
anu la r a los delanteros l u ­
sos, que son objeto de nume­
rosas faltas y en una de 
ellas ea amonestado el defen-

Se televisará 
el linz - BarceloM 

M a d r i d (Logos). — El en­
cuentro de fútbol que dispu­
t a r á n m a ñ a n a , mié rco le s , el 
Linz de Aus t r i a y el Barcelo­
na, valedero para la Copa de 
Eyropa de clubs campeones 
de Liga, se rá ofrecido en d i ­
recto por Te l ev i s ión E s p a ñ o ­
la, a las ocho y media de la 
tarde, por la pr imera cadena. 

ariete que haga golas, eso 
no t iene d i s c u s i ó n posible. 

O j a l á que e l domlf lgo 
vuelva a l equipo y que co­
r robore cuanto decimos, pa­
ra b i en del M i r a n d é s , que 
e s t á a fal ta de u n remata­
dor en sus filas. 

EJn l a f o t o g r a f í a de M u r o 
vemos a P é r e z Nevares y 
al c a p i t á n del Basconia, en 
c o m p a ñ í a del 8r . Or t iz Or-
t iz , actual presidente de l a 
C o m i s i ó n M u n i c i p a l de Fes­
tejos y que siendo presiden­
te del M i r a n d é s , t u v o a eu« 
é r d e n e s a l jugador . 

C a r t e a . 17 HA 



VUELTA A MALLORCA 

M A R I O S , P R I M E R O E N L A 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

A u n s e g u n d o f i g u r a L a s a 

Paima de Mailorca (Alfil) .— 
Se disputaron el domingo dos 
sectores de la XXIV Vuelta Ci 
dista a Mallorca. 

-fil primero se disputó sobre 
141 kilómetroa y e! segundo 
contra reloj, sobre 10 kilóme 
tros en subida. 

Poco después de la salida de. 
primer sector, ae produjo 'uia 
oaída colectiva y ,e! principal 

• dañado fue el pottuguós Mar-
í íns , que tuvo que ser atendido 
de diversas magulladuras :poí-
loa médicos de la carrera, pro 
siguiendo después . 

En Gura, puerto puntuaba de 
primera categoría, donde esta­
ba situada la meta al primero 
m llegar fue MIguai - María La­
sa, batiendo al sprint a un'gru-

fo de corredores en que figura-
an Elorriaga, Nlstai, Taina-

mas y el portugués Martina. 

Por la tarde se corrió e! 
aagúndo sector contra reloj, re­
sultando vencedor Martos, lo 
que !« ha valido para ocupar 
attora e! primer puesto. de ia 
olasificación que o s t e n t a b a 
Martins, después de. la etapa 
de ayer, con subida a1 castllio-
de Bel!ivor 

LA E T A P A DE A Y E R 

Palma de Mal lorca . — t i l 
corredor Plaza, del equipo 
"La Casera", en cinco horas, 

_ cincuenta y seis minutos y 
diez segundos, ha ganado la 
segunda etapa de la X X Í V 
Vuelta ciclista internacional 
a Mallorca , para profesiona­
les, disputada hoy sobre un 
trayecto de 174 k i l ó m e t r o s , 
con par t ida de.Palm?* v lie-, 
gada en Andra t s . 

Plaza ha. culminado asi su 
sscapada, en la que l o g r ó te­
ner hasta cuatro minutos de 
ventaja. En el recorr ido hubo 
tres puertos y durante la ca­
rrera cayeron fuertes aguace-
tos e incluso granizo. 

En segunda pos ic ión e n t r ó 
Elorriaga en 4-58-10 y ter­
cero fue Benejam en 4-58-25. 
En la c las i f icación general 
permanece de l íder Martos , 
seguido a un segundo por 
Lasa. Este corredor es el 
que encabeza el premio de la 
m o n t a ñ a . En la c las i f icación 
d é metas volantes, el primer 
clasificado es el belga Le-
mann En la general por equi-

BOXEO 

los triunfos k Durán 
Perico Fernández 

la [. B. ü. 
Roma ( A l f i l ) . — La ••Unión 

¡Europea de Boxeo" (EBU) 
ha anunciado hoy haber ho­
mologado ' los resultados de 
ios ú l t i m o s combates dispu­
tados por los e s p a ñ o l e s José 
Duran y Pedro F e r n á n d e z , 
con los que convalidaron sus 
respectivos t í t u los europeos 
de superwelter y superligeros. 

D u r á n b a t i ó e l pasado 3 de 
Septiembre, en Ber l ín , al as­
pirante a l e m á n Echar Dadge, 
por s u s p e n s i ó n de la pelea 
en 'el 11.° asalto; mientras que 
F e r n á n d e z g a n ó al i ta l iano 
Pietro Ceru, por s u s p e n s i ó n 
del combate en el segundo 
asalto, el pasado 24 de Agos­
to , en la c iudad Italiana de 
Viareggio. 

por el "Kas" figura en ca-

C L A S í f i C A C I O N 
E T A P A 

I , Plaza, 4-36-20 (media, 
34,480 k i l ó m e t r o s hora); 2, 
Elorr iaga, 4-58-10; 3, Bene-
jan, 4-58-25; 4, Díaz , 4-58-25; 
5, Wessemael (Bélg.) í d e m ; 
6, Martos , í d e m : 7 Casas, 
í d e m ; 8, 'Gonsalvez (Portu­
gal), í d e m ; 9, Lasa, í d e m . 

C L A S I F I C A C I O N 
G E N E R A I 

1. Martos . 
sa, 9-48-35: 

48-37; 4, Mar t ins (Port . ) , 9-
48- 48; 5, Va l lo r i , Í M 9 - 0 2 ; 6, 
Plaza, 9-49-33; 7, Díaz , 9- 49-

DE L A 32; 8, Wessemael (Bélg.) . 9-
49- 36; 9, Tamames; 9-49-47; 
10, Gonsah-es ( P o r U . 9-
50- 26. 

G E N E R A L M E T A S 
V O L A N T E S 

1 , L. Leman, 11 puntos; 
2, Moreno, 4; 3, Van Daele, 
3; 4, Viei ra , 2; 3. Van 
Hoof , 1. 

G E N E R A L P R E M I O 
M O N T A Ñ A 

48-34; 2, La- 1, Lasa. 60 puntos; 2, Elo-
Elorriaga, 9- rriaga, 43; 3, Mar t ins , 42, 

El 
DEI " V i l ! f ALTAMIRA" 

Teófilo Amo. ú & m é í del torneo «Feria del libro)) 
El Club Burgos de Ajedrez 

se ha proclamado venosdor del 
«VIH Torneo Virgen de Altami-
ra» ceienrado en Miranda de 
Ebro con ocasión de las fiestas 
patronales de dicha capital. Ven­
ció en la final el equipo de 
Grupo Ajedrecista Vergarós de 
Vergara por e; tanteo de 3-1, 
consiguiendo con ello ia obten, 
ción de! trofeo. La actuación 
del equipo burgalós en él cam­
peonato organizado por ia pe-
fia mlrandesa de ajedrez ha ' 
constituido un rotundo éxito 
para la CBA puesto que ha de­
rrotado ai equipo de Besaín por 
el tanteo de 4-0. logrando con 
•ello clasificarse para la semi­
final que disputó e! pasado sá­

bado ai potente equipo de Vi­
toria —Sociedad Ajedrecista 
Fiácher— por el resultado de 
3-1 y en la final volvió a ga­
nar por el mismo resultado de 
3-1 al equipo de Vergara. La 
entrega del Trofeo fue efectua­
da por el Sr. Alcalde de Miran­
da áa Ebro entre grandes aplau­
sos de todos ios participantes 
del torneo que han reconocido, 
la categoría de la Joven forma­
ción burgalesa, de 21, 20-18 y 
15 años, los cuatro componen­
tes que han demostrado una 
vajt la fuerza que puede tener 
&] ajedrez hurgalés si sigue por# 
el camino emprendido de par­
ticipar en todos los torneos que 
puede y le invitan a participar. 

aún a pesar-ds ias dificultades 
que encuentra ei Club Bu.rgalés 
de Ajedrez en algunos sentidos 
para formar un equipo potente 
que pueda actuar en los cam­
peonatos de Espafta por equipos 
donde podría demostrar sus cua­
lidades y decir verdaderamen­
te de su vaior. 

Esperamos que estos incon-
venientes se vayan solucionan­
do, aunque sea poco a poco, y 
demostrar que Burgos cuenta 
con buenos jugadores de aje­
drez. 

TORNEO FERIA DE LIBRO 

D E 

A 

Don ZOSIMO ANDRES D E LA SERNA y su esposa, doña OLIVA CALLEJA CAL 
DERON, de Castrülo,de Cabezón, disfrutarán sus vacaciones en Canarias, junto e 

los restantes afortunados en el 

ó i ® s o r t e o d e 

V A C A C I O N E S G R A T U I T A S 
ORGANIZADAS POR LA 

C A I A DE A H O R R O S M U N I C I P A L 
DONDE VD. P U E D E HACER MUCHO MAS QUE AHORRAR 

Ayer lunes finalizó el 1 Tor 
neo de Ajedrez Feria do! Libro 
que ha sido organizado por el 
GBA con ocasión de la cele­
bración en nuestra ciudad de ¡a 
IV Feria Nacional del Libro, y 
que ha estado patrocinado por 
la Caja de Ahorros del Círcu­
lo, que ha donado los trofeos 

y libros para todos los partid 
clpantes en dicho .Torneo, que 
ha terminado con el triunfo f i ­
nal de Teófilo Amo, gran juga­
dor ó s • ajedrez que habiendo 
perdido su temor al tener que 
enfrentarse con jugadores des­
conocidos, nos ha demostrado 
a todos que es todo un gran 
campeón y que puado esperar­
se muchos éxitos de su catego­
ría. Después de una brillante 
primera vuelta sin conocer ¡8 
derrota, a finales del torneo, 
después de perder ante e! «vé. 
terano» y siempre valor de! aje­
drez Pedro de Simón, tuvo una 
serle de tropiezos, que ai final 
enmendó y se ha oroclamadc!. 
brillante vencñdor 

• Hoy celebrará ei Club Burgos 
de Ajedrez una reunión de su 
Junta directiva y se concretaré 
el acto en el que serán entre­
gados los trofeos donados por' 
la Caja de Ahorros del Círculo 
para los dos-úl t imos campeona, 
tos celebrados por el Olub, «Tor»: 
neo de Primavera», cuyo vence­
dor ha sido Valentín Azofra y 
éi de ia «Feria del Libro» con 
victoria final de Teófilo Amo,"' 
cuyos trofeos es tán expuestos 
en la sucursal de la Caja de 
Ahorros del Círculo Católlcó deí 
paseo del Espolón, lo mismo 
que ei trofeo logrado en MI- ; 
randa de Ebro «VI 11 Trofeo Vir­
gen de Altamira-' 

Ei envío de soluciones para 
el concurso de problemas de 
ajedróz se terminará el-próximo 
jueves, es decir, pasado ma­
ñana, recordando a nuestros 
lectores que aquellas personas 
que no tengan algún problema 
por no haber tomado nota de 
los mismos, pueden solicitarlo 
del Club de Ajedrez en su do­
micilio, Plaza de, José Antonio 
3-3.Í de 8 a- 10 de la.noche. 

DIPUTACION 

PROVINCIAL 
CONCURSO OE CARBON 

Y L E Ñ A ; 
E n el Negociado de Con­

t r a t a c i ó n se admiten ofertas 
para t o m a r parte en e l coir 
curgo de adqu i s i c ión de 432 
toneladas de c a r b ó n y 1 $ 
de l e ñ a , con destino a diver* 
sos Centros bt-néffeos p r o v i r 
c ía les . F por un t i p o de l i ­
c i t ac ión de 1710.400 pesetas. 

—Lími t e : 5 de Octubre pró­
x imo , a (as 12,30 horas» 

—Apei-tura de plicas: Vi» 
7 del mi smo , a Igual hora-

E n e l B o l e t i í n Oficial de 1* 
Provincia de esta fecha, se-
contlene anuncio extenso-

Burgos, 12 de Septiembre 
de 1974. 

E L PRESIDE.NÍTE, 

M a v i é A ^ A l ^ é í t S e u t l e m b i e de 1974 



PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

DIO SEIS EQUIPOS PERMANECEN IMBATIDOS 
Inesperada situación del Valladolid Promesas 

Sigue -siendo demasiado 
pronto para hacer cá lcu los 
de posibilidades pero ya te­
nemos en esta segunda jor­
nada a la Pouferradina, fiel 
a su p r o p ó s i t o de i r a la ca­
beza pensando en el retorno 
a Tercera División. Se a l z ó 
con el t r iunfo el domingo an­
terior en Benavente y ahora 
t u v o menos dificultades en su 
propio campo, a pesar de que 
el San Juan Marv i le mantu­
vo a raya durante el p r i m o 
tiempo y se b a t i ó con digíii 
dad en el segundo. 

La sorpresa, al a l imón , nc. 
la proporcionaron en c ie r i i 
modo el P e ñ a r a n d a y el Valla, 
do l id Promesas. Debe, ser e' 
pr imero de ellos un conjunto 
fuerte, a juzgar por el 3-1 
que obtuvo" en Medina y poi 
esta otra victoria menos abul 
tada, pero real, sobre ese Va­
l ladol id Promesas que. a) 
menos de momento, debe 
distar bastante de parecerse 
al que tan bri l lantemente ac: 
t u ó en la anterior c a m p a ñ a 
Sólo así se explica la posi 
c ión que ocupa actualmente 

A l igual que el San j u a n , 
hizo su debut la Cul tura l Leo­
nesa y de forma contundente, 
por cierto, anotdndose la ma­
yor goleada, a costa de la 
G imnás t i c a Medinense. que 
ha pasado a ser el conjunto 
más goleado. Ya hicimos 
constar el martes pasado que 
la Cul tura l es p r á c t i c a m e n t e 
el Júp i t e r del a ñ o pasado. 

El Toro sigue constituyen­
do otra de las i ncógn i t a s . 
Vencedor de ios de La B a ñ e -
za, ha obtenido la máx ima 
p u n t u a c i ó n y figura destaca­
do en cabeza con la Ponferra-
dina y el P e ñ a r a n d a , 

El Cacabe lós . que por co­
nocido se le supone llamado 
a. ocupar lugares destacados, 
suf r ió su primera derrota en 
casa del Ciudad Rodrigo, 
equipo que á su vez no pu­
do con el debutante Sava va­
llisoletano. 

Tras los tres destacados f i ­
gura el Burgos Promesas, de 
cuya ac tuac ión damos amplia 
cuenta en o t ro lugar. Y o t ro 
tanto hemos de decir respec­
to de la G i m n á s t i c a Arandi -
na. Los de !a capital de la 
Ribera tuvieron que superar 
en el segundo t iempo el domi­
nio ejercido por sus visitan­
tes en cL primero, concluido 
con ventaja de un 30I a cero 
a su favor 
; Normales, a nuestro juicio,, 
los triunfos del Zamora y 
Venta de Baños sobre Guar­
do y Sava respectivamente 
y puede que hasta incluso la 
Igualada obtenida por el Be-
oavenfe en As ío rga 

V I C T O R M A N U E L 

C. Rodrigo. 3; Cacabeios í, 
\/. de Baños. 2; Sava, 0. 
G ARANDINA. 3; Bembibre.'1. 
Zamora 3; Guardo 0 
BURGOS PR. 2; Cuéllar. 0 
Peñaranda 1; Valladolid Pr. 0 
Cultural Pf 4; Medinense, 1 
Ponferradlna. 3: SP SAN JUAN. 0 
Astorga. 0: Benavente 0 -
Foro 3: La Bañeza. 2 

Q £ ? F. C. Ptoa. 

'onterradina . 
Peñaranda '. 

Toro . '.i. 
3URGOS PR . 
Zamora 
Cultura. 
6: Rodrigo ,. 
3emblbre 
Guardo . 

dé Baños . 
Cacabeios 
G ARANDINA 
Sava 
Benavente i. , 
Cuéllar . & , 
Astorga 
/alladoiid Pr 
-a Bañeza . , 
Viedlnense . , 
3p SAN JUAN 

0 3 
0 4 
0 í 
1 i 
1 J 
1 í 
1 i 
1 2 
1 S 
í 1 
1 . 1 
1 1 

4 + 2 
4 + 2 
4 
3+ 1 
3+ 1 
2 
2 
2 
2 
2; 
2 
2 
2 
1 — 1 
1 - 1 
1 — 1 

i — 1 
0 
0 — 2 
0 

3 -0 Como era de esperar, el 
San Juan Maryi perdió en Ponferrada 

S e b a t i ó , s i n e m b a r g o , m u y d i g n a m e n t e 

Hacía falta ser optimista en chía respondió muy bien a estos ja defensa y el medio volante 
grado sumo para suponer que ataques. - -Montes, «IfT que desentonasen 
el San Juan Marvi pudiera ser Bi primer gol fue obra de TI- los demáe. 
capaz de puntuar en Ponferrada roñe al rematar un centro con 
en su primer partido oficial da la cabeza. Cumplidos doce minu-
competiclón. Y eso a pesar de tos de la segunda parte Domín-
la ta.i repetida falta de lógica guez se Interna hacia la puerta 
en el fútbol y del deseo de los sanjuanista. centra y Simón, en 
sanjuanistas de luchar a tope pugna con Barrios, marca por 
cuando menos por un resultado segunda vez. El tercero y último 
digno. En realidad, puede decir- gol se contabiliza en el minuto 
se que se cumplieron ambas co- 20. El árbitro estima que Ro­
sas: se perdió por un tanteo dríguez ha Incurrido en maño 
menos abultado del que algunos dentro del área y el propio SI-
Imaginaron. món" se encarga de transformar 

Alineaciones: ei castigo, batiendo a Bonachfa. 
PONFERRADINÁ. Eduardo; - Puestos a destacar podríamos 

Rodríguez, Blanco; Gago; Daniel, hacerk «on Domínguez, Gago, 
Gómez; Murlllo, Tirone. Simón. Gómez, y Alvarez por .os leo-
Alvarez y García. neses y a Bónachfa por el ban-

Durahte el descanso. Murlllo do burgalés en el que cumplió 
fue sustituido por Bomínguez. 

Trofeo "julián C a m p o * 

MOCHAS SORPRESAS EN 
PRIMEROS PARTIDOS DE 
SEGUNDA ELIMINATORIA 

I O S 
LA 

Brivíesca, Atlético Burgalés y Capiscol 
equipos goleadores de la jornada 

Se Iniciaron, ios partidos co- el óiicueíitfo de (da, fue mejor 
rrespondlentes a la segunda ©H- al Capiscol - Correa y l o de-
mlnatorla del Trofeo «Julián mostró, venciendo por tres go-
Campo» Muchae sorpresas, les a uno Deportiva Militar y 
varias goleadas y más de. un Salas, empataron a un tanto., 

SAN JUAN MARVI. - Bona-
chla; Marcos, Alejandro, Goyo; 
Barrios, Montes; De la. Granja, 
Aclnas. Mariscal. Rodríguez. Kl-
ko. 

A -los diez minutos de la se-
giinda_. parte se retiró Aclnas 
entrando en su lugar José Lul^ 

Arbitraje aceptable a cargo 
del leonés , señor Corredera 
Alonso. 

Durante ei primer tiempo el 
San Juan Marvi organizó muy 
bien su defensa dificultando con 
ello las penetraciones de fos Jut 
gadores locales, sin descuidar 
los contraataques, que en tres 
ocasiones estuvieron a punto de 
darles fruto. En el primero de 
ellos Klko estrelló el balón en 
el poste. En los otros dos ei 
protagonista fue Aclnas, tiran­
do una vez fuera por poco y 
dejándose arrebatar el balón 
en la otra, cuando se disponía 
a culminar el avance 

Tras el descanso, la Ponferra­
dlna pareció transformada, mer­
ced, en parte, al cambio reali­
zado en sus' filas, ya que Do­
mínguez abrió camino con fa­
cilidad hacia el área burgalesa, 
moviendo tras de sí a todo el 
equipo. Afortunadamente. Bona-

DE LOS PUGILES 
BURGALESES 

En la velada 
de boxeo 
celebrada 
en Belorado 

equipo pasó sus apuros paro los serranos supieron hacer 
vencer el partido. su partldo y muy han 

El San J o s é se confió demasia- (g8 cosa8 ftl Joven con. 
do y pardló por tres goles a junt0 de {a Deportiva venosr 
dos ante los Eecudéros El equi- en Salas, ss difícil pero no Im-
po vencedor supo aprovechar b|e |a Dep0rt!va pUede 
con a ¡cada las oportun dades ^ la re8a 
de gol y presentó una forma­
ción muy acoplada ante un «d- Gran sorpresa se llevó el Rá 
versarlo que no tuvo su día. clng barmefto, al ser derrotado 
El Correa Capiscol con (u- en" su propio feudo por cuatro 
gadoívss nuevos venció con fa- goles a coro ante el Át! Bur-
cllldad al siempre difícil Vadi- gaiés Prácticamente , la etlml-
üos y. mucho y bien tendrá que natorla ya es favorable al equl-
lugar en el partido de vuelt* po de lo capital. En Lerma su-
si quiere continuar en el tor- po venoer onte un rival poco 
neo Un partldo que prom-ste acoplado 
ser 'nteresante dada <f\ calidad 

El AMA BURW 

dé anibos conjuntos Pero sn 

¡ ¡ N O V I O S ! ! 
L U N A D E M I E L E N C O L O R 

O C T U B R E 
S A L I D A : d í a -15. R E G R E S O : - d í a 27 v ia je en 

a v i ó n r e a c t o r a : 
M A L L O R C A 

6 d í a s en la m a r a v i l l o s a i s l a con p e n s i ó n c o m ­
p l e t a e n h o t e l de 3 es t re l las con b a ñ o v t e r r aza . 
1 c r u c e r o de 7 d í a s v i s i t a n d o : V A L E N C I A . M A ­
L A G A . T A N G E R Y L I S B O A (T . S. B O K V I -
V A N T ) . ( V D P U E D E E L E G I R E L C O L O R DR 

S U C A M A R O T E ) . 
V i s i t a de L i s b o a v reereso en a v i ó n o cocho cama. 

D E S D E : 26.000 pesetas t odo i n c l u i d o . 
C o n s ú l t e n o s su caso o a r n a c o p l a r las fechas 

? - íol ic i te m á s i n f o r m a c i ó n : 
V I A J E S I B E R I A ' 
T I T 4 . G. A 
Avda J o s é A n t o n i o . 74. 
T e l • 4103412 - 2479661 ~ r 2475904 

P R O X I M A M E N T E ' 
C l a r a " del Rev 20. 
T e l :4159545 4157515 
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Los Qurebanos contl n ú a n 
fuertes Nuevamente vencieron 
por goleada y fuera de su feu­
do ante el Tpsspaderne Cinco 
goles marcó el Brivíesca,y uno 
el Trespaderne En todo mo­
mento el cuadro visitante fue 
síiperlor y en el partldo de 
vuelta puede golear a su ad­
versarlo y pasar con tranquili­
dad a la siguiente eliminatoria 
Buen triunfo'del San Esteban 
al vencer fuera de la capita 
por un gol a cero ai Tardajos 
Pero no hay que olvrdar que 
el Tardajos Juega mejor fuera 
de su campo y puede haber 
sorpresa M-sritorio triunfo del 
Alcázar, ante el Churresco. 

Fue un partldo entretenido y 
el Medina se tuvo que emplear 
a fondo para vencer por dos 
goles a cero. El partldo de vuel­
ta resultará emocionante ya que 
e Churresco pondré las cosas 
difíciles 

Y otra áorpreso ei Burgos 
Promesas 89 adjudicó el triunfo 
Justamente ante el Mlchelín de 
Aranda por dos goles a cero 

Mfngún redero al triunfo dei 
Promesas ya que el Mlchelín 
no cuajó un bosn partldo El 
domingo, se tugarán los parti­
dos de vuelta. 

V U EN [ 1 C K 
DE 

JUDO 

Justo trfenío de la 
seleecioii burgalesa 
en la liga Nacional 
Venció a los judokas 
extremeños por 20-4 

Buen debut de la selección 
burgalesa de Judo, en su pri­
mer encuentro de Liga en Ter­
cera División Nacional de Ju­
do. Con facilidad y amplitud 
se Impuso a los Judokas ex-
tremeftos por veinte victorias 
a cuatro. El próximo domingo 
!á selección burgalesa viajará 
a Baleares para enfrentarse « . 
los Judokas de la Federación 
Ba-.ear que en su primer en­
cuentro de Liga fueron derro­
tados por los aragoneses po?' 

ventlún victorias a cuatro. Re 
de esperar que el equipo bur­
galés continúe con sus victo­
rias pero sería convenlónie que 
el asesor técnico se fijase en 
otros Judokas que también ha­
cen Judo, se entrenan y pueden 
militar en el equipo de la Fe­
deración Burgalesa 

E l pasado domingo, en • la 
loca l idad burgalesa de B e ­
lorado, so c e l e b r ó una ve-
u n i ó n pug l l í s t i c a , organiza­
da por l u F e d e r a c i ó n B u r ­
galesa de Boxeo. L a velada 
c o m e n z ó con media hox'a de 
retraso a causa de la i n s i s ­
tente l l u v i a . Estos fueron 
los resultados registrados: 
N ú ñ e z I I vence a los puntos 
a .Re imarcs ; G a r c í a ee ad ju­
d i c ó el t r i u n f o ante FJdalgo 
por la misma d e c i s i ó n ; Ca­
l l e j a I I vence a Alvarez a 

l í o s puntos; N ú ñ e z y Manza­
nares h ic ie ron combate n u ­
l o y en la pelea de fondo, 
v e n c i ó a los puntee e l ma- Como estaba anunciado en ei 
d r i l e ñ o De] R io , teniendo calendarlo de actividades' pari 

ESCUELA NACIONAl 
DE ALTA MONTAÑA 

I I Curso de 
escalada en roca 

Por equipos venció 
el Arlanza 

Con motivo de iás tiestas de 
Beiorado, se ha celebrado una 
prueba de cross. con la partl-
clpaclóp de veinte atletas per­
tenecientes a las provincias de 
Vitoria y Burgos. Se adjudicó 
el triunfo al atleta burgalés Da­
niel Cornejo Martín que Invir­
tió un tiempo de 22 15. El 
vencedor en las diez i/ueltas 
disputadas demostró su clase y 
sus buenas condiciones físicas 
y con autoridad se impuso al 
resto de los atletas que loma­
ron parte en tísva importante 
carrera de cross Cabe desta­
car la Clasificación de: Ortega. 
De la Fuente, Pascual, Julio 
y Pelaez, El vencedor de la ca­
rrera recibió - un importante 
premio en metálico El trofeo 
por equipos se lo adjudicó el 
Arlanza y el primer atleta cla­
sificado de Belorado fue ei Jo­
ven José Luis Moral. La prue­
ba estuvo magníficamente or­
ganizada por la Sociedad De­
portiva «Bellforana» . y cabe 
destacar le colaboración de la 
Guardia Civil y la Policía Mu­
nicipal. 

La entrega de trofeos estuvo 
a cargo de la alcaldesa de le 
localidad burgalesa de Belora­
do. 

como adversario a l burga­
l é s Calleja I . 

E l p ú g i l b u r g a l é s Pedro 
Molledo r ec ib ió un trofeo y 
cabe destacar la afluencia de 
p ú b l i c o , la o r g a n i z a c i ó n y la 
depor t lv idad de los p ú g i l e s . 
Ea m u y posible que el p r ó ­
x i m o viernes en, la capi ta l 
de l a Ribera se celebre o t ra 
r e u n i ó n pug i l í s t l ca . 

ELErTRIClDAD 
D F 1 vrifOMOVIÍ 

U l l l l A R T E 
ÁÜTUS iiAUIOs 

C A S S E T E S 

V i t o r i a 146 Burnos 

su m m m n 

L A M O R E N A 
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I M P R E N T A 
(R.O.C. n ü m . 11.305) 

presente afto. La E.N.A.M. 
(Burgalesa) organiza el II Cur­
sillo de Escalada en Roca. 

Para participar en el mismo, 
os imprescindible estar an po­
sesión de la tarjeta de federa­
do del aflo en curso. 

El programa del Curso es el 
siguiente: 

Día 18 miércoles: Charla so­
bre métodos de seguro Está­
tico y Dinámico 

Día 22, domingo: Prácticas de 
aseguracclones y manejo des 
Mochila Cacolet, Percha BeF-
naud. Plaqueta Stlch, Deseen-
ser Famau. Puños Jumar Pru­
al k Metálico, etc 

Día 25, miércoles: Charle; 
bre Salvamento y Rescate en 
pared. 

Días 28 y 29: Salida ei sába­
do por le tarde, pare, acampar 
en la Pradera del Bunker; Pi­
cos de Urblón El domingo por 
la mañana Escaladas en Las 
Cuerdas. Remesa de Urbión y 
Paredes de la Laguna Negre. 
Día 9. miércoles: Proyección 
de diapositivas sobre él Maci­
zo Central de los Picos 11-
ropa 

Día 11.' 12 y 13; Saiidi< 6̂  
viernes por ta tarde hacia Pl- ' 
eos de Europa, para acampar 
en los Hoyos de Lloroza. El sát-
bado y domingo se efectuaran 
ías siguientes actividades: 

Ascensiones: Peña Vieja. Pi­
cos de Santa Ana, Torre ' de 
Horcados Rolos y Pico Tesore­
ro. 

Escaladas: Aguja de ia Cana-
lona Arista Roja de Santa An», 
Cara N.E. de Altalz y Trave­
sía da las crestas Msdeluno-
Tlro Llago-Torre Blanca 

Las clases teóricas, se cele­
braran los días Indicados. 8 tas 
ocho y media de -a *aróe. en 
la Casa del Deporte 

h a r t e s , 17 d e S e p t i e m b r e d e 1974 D I A R I O O h B t R M W P A G I N A 1S 



G O I E A D A A l A T H I E T I C , E N S A N M A M E S 
Perdió por 1-4 ante el Sporting de Gíjón Resultados v clasificaciones 

PRIMERA DIVISION 
Celta, i ñaai Sociedad. 0. 
Batís, 0; Español, 0. 
Granada i ; Las Palmas, 1. 
Elche, i . At Madrid, 0. 
Murcia. 2: Salamanca. 1. 
Rea. Madrid. 2; Hércules. 1. 
Zaragoza. 3; Valencia. 1. 
At. Bilbao, 1; Spórtlng Gijón, 4. 
Barcelona, 5: Málaga, 0. 

Q. tf. P. P. O. Ptot. 

8p. Gijón ..: 
Real Madrid ¿ .., 
Español 
Las Palmas . . . 
Murcia 
Barcelona tea o«9 asi 
Salamanca ... 
Reai Sociedad, a,5 , . 
Zaragoza . . . 
Granada . . . . » 
Celta ... . . . . . . . . . . . 
Elchs . . . . . . . . . . . 
Málaga ... . . . » . . . . 
Hércules . . . . . . . . . . . . 
Betls , 
At . Madrid 
Valencia ,.. . . . ... . . . ... 
At. Bilbao ... 

0—2 2 0 
G 0 

SEGUNDA DIVISION 
Tarragona, üi Rayo Valí., 0., 
Oviedo 2; San Andrés. 0. 
Castellón. 2: Baracaldo 1. 
Sabadell 2: Ráclng Santander. 2. 
Valladolid. 3: Leonesa. 0. 
Tenerife 2; BURGOS. G. 
Mallorca I ; Córdoba. 1. 
Hueiva 2: Cádiz. 3. 
Alavés. 1: Sevilla. 1 
Barcelona At. . 3: Orense, 0. 

J. 6. . F. C. Ptos. 

Cádiz . . . . . . . . . . . . . . . 
Oviedo . . . , . 
Córdoba . , . . . . . . 
B. Vallecano 
Sevilla « . . . . 
Tarragona . . . . . . 
Santander . . . « . . . . „ . 
BURGOS . . . . . . 
Valladolid ... . „ , „ . . . 
Barcelona At . « . . . . . « 
Castellón ... . . . « , . . . . . . 
Alavés « 
Leonesa ... » . . . . . . . . . . 
Tenerife „ 
Sabadell , 
Mallorca . . . . . . 
Baracaldo . . . 
Orense ... «.. . . . c . . . . 
Hueiva . . . . . „ , . . . . . . 
San Andrés 

2 C 

I 
1 
I 
I 

t í 

T E R C E R A DIVISION 
(GRUPO SEGUNDO) 

Logroñés, I ; M1RANDES, 0. 
Getafe. 2; Torrejón, 1. 
Elbar 1; Osasuna, 0. 
Bé|af 0; Tudelano 0 
Salmantino 1: Mo3cardó,.4, 
At Madrileño. I : Carabanchel, t . 
Mlchelfn 1: Arganda, 0 
Rea Unión 0: Guadalajara, 1. 
San Sebastián. I r Castilla, t . 
Pegaso. 1: Calahorra. 0 

Guadalajara . . . . 
Moscardó ... . „ 
Pegaso 
San Sebast ián . . . 
Castilla ... 
Carabanchel . . . , 
Torrejón ... . . . . 
Logroñés ... . . . , 
Béjar 
Mlchelín 
Oaasuna . . . . . . . 
Tudélano . , 
Elbar 
Gotalo 
Arganda 
At. Madrileño ... 
MIRANDES 
Salmantino ... ... 
Real Unión 
Calahorra 

J. Q, 6, P. F. C. Ptoa. 

2 2 0 0. 2 0 4 + 2 

i 1 

0 5 1 4 + 2 
0 1 0 3 + 1 
0 3 1 
0 4 2 
o s a 
1 2 0 

1 
1 

1 1 
2 2 
2 2 
2 2 

3 

1 1 
1 1 
í 

i 
í 
1 
1 

3 + 1 
3 + 1 
3 + 1 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

. . . . . . 2 1 0 1 4 4 2 
2 0 1 1 4 5 1—1 
2 0 1 1 0 1 1—1 

. . . . . . 2 0 0 2 3 8 0 — 2 
2 0 0 2 1 4 0—2 
2 0 0 2 0 3 0 — 2 

E l Español y Las Palmas forzaron sendos empates 
en sus visitas al Betis y Granada, respectivamente 

AT. DE BILBAO. 1¡ SPORTING DE GIJON, 4 

Bilbao (Alfil). — Un Atbletic- de Bilbao sin patrón algu­
no de Juego, spcumbló frente al Sportln de GIJón (14), en 
partido disputado en San Mamós. Se llegó al descanso con 
0-3 en el marcador Pese a lo abultado de la derrota, ei 
público la acogió Impasible. 

Athl-stlc do Bilbao." — .Iríbar; Escaiza, Astrain, Zublaga; 
Guísasela, Zabalza; Lasa Igarttia, Carlos, Villar y Rojo I . 

S. de Gijón. — Castro; Fabián, Herrera. Doria; Piñel, Re­
dondo; Megido, Landuccl, Quiñi Ciríaco y Churruca. 

Arbitró el partidcT ©'I colegiado castellano señor Lamo Cas­
tillo. Regular, mal ayudado en las bandas 

Inauguró e) marcador Herrara, con un gol conseguido de 
cabeza en el minuto dos, tras una cesión de Megldo. que 
había hecho una gran Jugada. El 0-2 lo estableció Megído, 
que aprovechó un gran fallo da Gulsasola para chutar a 
placer y batir a Iríbar; fue en minuto 29. En.el 42, 0-3; 
gol d© Quiñi. Hubo protestas de Jugadores y público al es­
timar que al «ariete» gijonés as hallaba en fuera de Juego. 
En el minuto 35 de la segunda mitad, marcó nuevamente 
Megldo y colocó ©I 0-4 en el marcador. El gol vino prece-

. dido por otre notable fallo de Gulsasola El tanto local ío 
logró Lasa, en e! minuto-38, • después de una buena Jugada 
de Martín, con pase a Carlos y rechace del portero visitante. 
Castro, que fue aprovechado por el autor del tanto. 

La victoria del Sporting de GIJón ha sido merecida a to­
das, luces, a Incluso, pudo ser más amplia. Sin Ideas, con 
auténtica desgana en casi todos sus hombres, con utilización 
de. pase corto y descontrolado y a ritmo de tortuga, el con­
junto bí'lbaíno dio una pobre Impresión El equipo gijonés fue. 
la cara opuesta; sus hombres prodigaron los pases largos 
y precisos con sentido de la colocación sobre el campo y 
con rapidez en las Jugadas. 

GRANADA, 1 - LAS PALMAS, 1 

Granada (Aifil) . — Con empate a un gol ha finalizado 
el encuentro disputado entre el Granada y la U.D. Las Palmas. 
El primer tiempo terminó con ventaja isleña. 

Granada. — Izcoa; Sierra, Castellanos. Falito; Dueñas, Ede-
rra; Chlrrl, Grande. Irles, Parlts y Montero. 

A los 30 minutos -de la segunda parte Lorenzo sustituyó 
a Dueñas. 

Las Palmas. •—' Carnevall; Martín. Hernández, Castella­
nos; Tonono, Trona; Fernández, Wolf, Páez, Germán y José 
Luis. 

A ios 8 minutos- de partido Wolt. desde la banda centra 
sobre Germán y és t e desde fuera del área conecta un duro 
disparo que penetra en la meta de Izcoa. » 

A los 5 minutos de ia segunda parte una falta en el borde 
dei área visitante la saca en corto Chlrri sobre Parlta y 
és t e con ta Izquierda dispara sobre el lado derecho de \B 
meta de Carnevall 
' El Granada se ha mostrado impotente para imponerse a 
ta Unión Deportiva Las Palmas, que con su Juego de eita 
técnica y cubriendo muy bien los últimos metros de su mar­
co y si además tuvo el encuentro a contrapelo por la pron­
titud con que subió al marcador el gol canario, hizo que 
ios nervios en las filas granadinas salieran a relucir y ei 
fútboi practicado no convenciese 

El equipo granadino no logró imponer, salvo en cortas • 
y muy espaciadas fases, su Juego rápido y de fuerza 

En la Unión Deportiva sobresalieron Carnevail, Martín, Wolt 
y Germán. En el Granada Castellanos, el mejor sobre el 
terreno, Ohlrrl'. Ederra y Falito. 

BETIS. 0 ESPAÑOL, 0 

Sevilla (Alfri). — Con empate a cero goles finalizó el en 
cuentro disputado en el estadio «Vlllamarfn» ontre el Betis 
y.el Español de Baroslona 

Se guardó un minuto de silencio en memoria de las víc­
timas del criminal atentado registrado en Madrid en la tarde 
del iueves Efectuó ei saque de honor un hijo del ministro 
secretarlo general del Movimiento. 

Betis — Esnaola; Bizcocho. Sabató. Cobo; Iglesia, López; 
Senítez. Aíabanda. Mendieta, Cardeñosa y Anzarda. 

Español. — Bertomeu: Ramos, De Felipe Ochoa; Mollnoa, 
Ortfz Aqulno; Cuesta, Solsona, Amlano, Marañón y J o s é Ma­
ría. 

Dirigió ei partido el colegiado valenciano Segreiles, que 
tue muy protestado 

No hubo góles en el partido inaugural de la Liga en el 
«Vitiamarín» Pese ai dominio ejercido por el Betls en todo 
el oartldo. de manera abrumadora en la segunda parte y 
pesa a las oportunidades -que tuvo, malogradas unas veces 
por falta de puntería y otras por el buen luego da Ta zona 
defensiva del Español, 

El Eapañoi planteó a partido claramente a la defensiva, 
retrasando desde & comienzo a sus hombres, lo que facilitó 
el dominio territorial del equipo sevillano, y sólo en contadas 
ocasiones Intentó el contraataque Tuvo ocasiones e1 Betls 
de ganar y lo merec ió por su mejor luego y por su domi­
nio 

MURCIA. 2 - SALAMANCA, 1 

Murcia (Alftl). — Gran Heno en La Condomina en el pri­
mer encuentro de la Liga, con el Salamanca, que ha ter­
minado con la victoria murciana por dos aoles a uno Ai 
descanso se llegó con empate a un gol 

Dirigió ai encuentro el colegiado castellano Melero, muy 
nai Pavorecló al equipo visitante mostrando tres tarjetas 
blancas v una roja Amonestó a Pazos Rito y expulsó a 
Van Oljk. todos del Murcia. Pita fue amonestado por parte 
salmantina. 

Salamanca, — Alessandro; Iglesias, Agulrre Suárez, Rodo 
(Lanchas); Robl. Rezza; Alvarez, Pita, Bustiilo, Pepín (Mu­
ñoz) y Sánchez Barrios. 

Murcia. — Ñito; Laredo, Abel, Pérez, Pazos; Ruiz Abellán, 
Lema; García Soriano, Murciano. Vera, Palmes, Van Dijk y 
Cristo (Casco). 

(0-1) 19 m. Fallo de Abei Pérez que aprovecha Aivarez. 
chutando antes de que Ñito pudtera arrebatarle el balón. • 

(1-1) 28 m. García Soriano recibe un magnífico pase de 
Van DIJk, bombeando el balón ante la salida desesperada 
del guardameta charro. 

(2-1) 46 m. Saque del centro pase rápido a García So­
riano y és t e repite el gol anterior. 

Demuestra ei dominio que ha tenido el/ Murcia durante 
la primera parte, que ya botó diez córnes, para 'llegar al 

final a los trece! por uno sólo del contrario. El Salamanca 
jugó el clásico 4-3-3, defendiendo el cero cero y mucho más 
cuando logró el tanto en una de las pocas arrancadas que 
efectuó el conjunto salmantino. 

En la segunda parte con un Jugador menos ei Murcia 
y acusando $1 esfuerzo realizado con anterioridad, fue domi­
nado por el Salamanca, pero la certera , labor defensiva* impi­
dió que se alterara el resultado. 

CELTA. 1 - REAL SOCIEDAD. 0 

Vigo (Alfil). — El Celta de Vlgo ha vencido por un gol-
a cero a la Real Sociedad de San Sebastián, en partido Jugado 
en e! estadio de Balaldos 

Arbitró el colegiado aragonés señor C a ^ a Cóscolin, que 
ha tenido una buena actuación -

Celta. — RodrI; Hidalgo Manolo, Navarro; Castro, Navas; 
Jiménez. Juan. Doblas. Félix y Búa, 

Real Sociedad. — Urrttlcoechea: Gorrltl, Uranga, Corcucra; 
Martínez, Cortaberría; Araqulstain, Diego.' Idígoras. Urreistl 
y Boronat. ' * 

El fínico tanto del encuentro fus conseguido por Doblas 
a los 21 minutos d é la primera parte: Jiménez sacó un cór­
ner. Doblas estaba bien colocado, y. de cabeza, remató en-
vlando el balón por la Izquierda de Urriticoechea 

Bl encuentro ha sido muy Interesante, muy bien Jugado 
por el Celta. Por el resultado fue emotivo, y por el sistema 
ds Juego empleado por ambos equipos., que lo hicieron de' 
poder a poder 

Ha gustado'el Celta a tos'aficionados, ya que ha cambiado 
respecto a .anteriores actuaciones Hoy fue un conjunto com­
pacto, con fútbol-asociación, y creador de peligros ante e! 
marco contrario, udo conseguir dos goles más. 

La Real Sociedad también lugó un buen encuentro. 

ZARAGOZA. 3 VALENCIA, 1 

Zaragoza (Alfil). — El Zaragoza ha vencido al Valencia 
por 3 goles a 1. El primer Hempo finalizó con el tanteo 
de 2-0. 

Zaragoza. — Nieves; Rico, Ovejero, Blanco; Planas, Vio-
• ieta; Rubial. García Castanl, Diarte, Arrúa y Soto. 

Valencia. — Balaguer; Sol. Barrachina, Cervero; Martínez, 
Claramunt; Quino, Tlrapu Quelta Planelles y Jara. r 

Arbitró e! colegiado castellano señor 'Soto Montesinos. Mos­
tró tarjetas blancas a Sol, Sergio, Violeta y Ovejero. 

A los 30 minutos Balaguer despeja en corto un córner, 
remata Rico sobre ia marcha y el balón, tras rebotar en 
un defensa va a Diarte quien, lo envía al fondo da la red. 

Dos minutos más tarde, Cervero para el balón con las 
manos y el penalty lo transforma García Castany 

A los 2 minutos de' segundo tiempo el Valencia marca 
por mediación de Planelles, a' rematar de cabeza un cór­
ner botado por Jara. 

A ios 29 minutos se produce una Internada de García 
Castany que se adentra en el área donde es derribado por 
Tlrapu. Ei penalty ío transforma en go' Arrúa 

El encuentro ha sido bonito y disputado, y el resultado 
Justo, si bien no refleja las muchas ocasiones de gol que 
tuvieron una y otra delanteras E. Zaragoza tuvo enfrente 
a un rival de cuidado, a un Valencia que pareció superior 
al de la pasada temporada. 

HIDROTECAR, S. A. 
P R E C I S A P A R A S U F A B R I C A : 

3 TORNEROS 
2 AJUSTADORES 

O F I C I A L E S ! . • 6 2.* 

C o n e x p e r i e n c i a . 
S e r v i c i o m i l i t a r ' c u m n l i d o . 

3 APRENDICES 
P A R A T O R N O M O N T A J E Y D E L I N E Á C I O N 

E d a d : 14 ó 15 a ñ o s 

P resen ta r se en f á b r i c a . P o l í g o n o V i l l a v u d a . 
C / 12 . 13 o l l a m a r a l t e l é f o n o 22 24 00. de 8 a 
14 y d e 15 30 a 18.30 h o r a s 
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SEGUNDA DIVISION 

E l C A D I Z , U N I C O V E N C E D B R ( A D O M I C I I I O ) 
Cuatro empates logrados por el Rayo, Córdoba, Santander y Sevilla 

Mfll). — El Va- Rayo Vaftecano: Andrés: Ga- Durante casi todo el primer p«- EL SANTANDER EMPATO EN Santander: Santamaría; Espíi- de esquina por dos ios visita 
inaHn nnr 3.n A ián .InsA Mnrfa. Wr.p.rta-. Antn- ríodo el dominio del MalWca LA CRF-U ALTA Anra P.amnc Pnrf.i- Air-ni-fn- tes. 

Valladolld (Alfil). — El Va- Rayo Vsftecano: Andrés: Ga-
liadolld ha ganado por 3-0 a íán. J o s é María, Uceda: Anto­
ja Cultural Leonesa. nlo, Tasante: Feilnea, Artero 

El primer tiempo terminó uno (Gallego), Guzmán, Bordons y 
cero, tanto marcado por Alva- Pótele (Aguílar), 
rez, en el minuto 13, en Juga- Lo delantera dei Tarragona 
da personal driblando a cuatro no ha podido perforar la meta 
contrarios y batiendo por deba- contraria y durante los prlme-
Jo a Bernardo. ros 45 minutos. «I partido se 

En la segunda parte, «n ©1 caracterizó por un peloteo in-
minuto 31, córner botado por sulso. 
Diez que Puig Viñeta remató sin En el segunde ?!empo salló 
oposición a la red y puso el Vlberti. Le Inclusión del argen-
2-0. El tercer gol llegó en el tino pareció que Iba a cambiar 
minuto 38. en hábil Jugada de la fisionomía del equipo local, 
toda te delantera, con disparo pero lo cierto es que los mlnu-
cruzado de Cantabria, que llegó tos fueron pasando y ninguno 
al fondo de las mallas. de los dos equipos conseguía 

En los prolegómenos del en- marcar, 
cuentro. le fue entregado al pre- Los óltlmos momentos | e l 
sldente del Valladolld, don Fer- partido continuaron con fa mis-
nando Alonso, el trofeo de la ma tónica de peloteo Insulso 
corrección, conseguido en la pa- . . . - ^ « . i nr., 
sada temporada otorgado por VICTORIA DEL OVIEDO 
el gremio de fabricantes de Sa- 0viedo ( M m _ Real 
badell ai Real Valladolld y les 2. San André8f 0> m U r m tl<}m. 
fueron entregadas a los Jugado- p0 1 QJ 
res unas Insignias de plata re- ^ 1 Oviedo: Dujkovic: Djrlc, 
producción del trofeo Tensi Lo,fn. jaquet Max| {0r. 

Destacaron por el Vahado Id. tuondo). Javleri [riarte Mar|a. 
Astra n y Diez y por la Cultu- no. Galán y Cortés (Vlllafañe). 
ral Montes, Gerardo y Her- San André8: Echevarrfa: Fonti 

A WUA , , , ^ , , RODRI- Moy. Tovar: Sere-Arbltró el colegiado valencia- na B,]anqu|t0i Garrido papul. 
no señor Carreno. que se equl- t0 (Curta) Jo8é Vlanue| 
vocó con bastante frecuencia y 
no quiso saber nada de lo que Arb[tró e| co|eg¡a{Jo va¡enci3. 

^ / " i ^i8 rea.3l. n. no señor García Carrldn que 
h Vahadohd. - Llácer; Pére2 estuv0 b|en 
García. Docal. Merino; Santos. 
Leguizamón; Calandria. Astra'n, . 108 onc* m } ™ t o s - 86 ProJu-
Alvarez (Pulg Viñeta) Lizaral- de una cesión defectuosa de Pa-
de y Amarino (Diez) ^ ] t 0 aus" Portero la cual es 

Leonesa. - Bernardo: Her- aprovechada por Galán para, 
nández. Santibáñez Gorostlaga: anticipándola a la acción de és-
Sagasta. Gerardo: Celso. Poli. ]*• ™rC!iJ t\ ?T\meT tante del 
Eloy (Ovaüe) Montes y Arleta 0vief0 En el minuto 81 ma 
(Martín). jugada realizada entre Javier 

y Djrlc finaliza con centro de 
AMPLIA VICTORIA DEL BAR- és te que remata Mariano d-s ca-

Durante casi todo el primer pe­
ríodo el dominio del Mañeree 
fue Insistente. Los cordobesls-
tas por mediación de Onega y 
Juárez contraatacaron con evi­
dente peligrosidad. En le se­
gunda mitad el dominio ma-
liorqulsta fue también Intenso, 
aunque el Córdoba se defendía 
perfectamente. 

Por el Mallorca destacaron el 
infrarlor derecho Urruchurtu, Ur-
quía y algunas l u p i a s de Ti-
nín. Fracasó el conjunto como 
tal. Por el Córdoba ios mejores 
fueron Onega y Juárez, asi co­
mo el portero Molina. 

EL SANTANDER EMPATO EN 
LA CREU ALTA 
SabadeH (Barcelona) (Alfil). 

El Sabadell ha empatado a dos 
tantos con el Santander en par­
tido slsputado esta tarde en el 
nuevo Creu Alta. El primer tiem­
po finalizó con empate a un 
gol. 

A las órdsnes del señor Au-
socua, del Colegio Oeste, los 
equipos presentaron .es siguien­
tes alineaciones: 

Sabadell: Djorjevlc; Franch, 
Santamaría, Paredes; Reselló, 
Rodríguez: Fernández, Palau, 
Luis, Zaldúa y Sarglo. 

CELONA ATL 

Barcelona (Alfil) — El Bar­
celona Atlétlco ha vencido por 
tres cero ai Orense en partido 

beza.. en plancha y casi a ras 
del suelo, batiendo nnr sequnda 
vez a Echevarría. 

El encuentro ha resulta d o 
celebrado esta mañana El prl- aburrido en términos generales, 
mer tiempo terminó con ©1 re- El equipo catalán tomó fuertes 
sultado de 1-0 a favor de los precauciones defensivas, llegán-
locales. do hasta situar nueve hombres 

Arbitró Sánchez Puevo. en sus líneas de cobsrtura. 
Alineaciones: siempre que el Oviedo se lan-
Barcelona Ati . . Castec; Nico- zaba al ataque. El conjunto lo-

lás Corominas (Laguna). Moré; cal que dominó a lo largo de 
Sánchez Olmo; Botella Mazlzo. casi todo el partido, nó supo 
Mas, Costa y Aicart (Fortes) sacar el fruto debido a és ta 

Orense: Fonseca: José Luis, situación. 
Casimiro, Muñoz (Carriles). Qul- En el San Adrés cabe des-
rós (García Blanco), Ordax; Gar- tacar a José Manuel, Rodrl y 
cía. Nelhlnho. ChinchuCreta. Pa- Serena. Por el Oviedo los me-
taco y Somaza lores fueron Jacquet Oiijknvic. 

El primer tiempo ha sido de Galán y Cortés, 
un Juego muy igualado. Los 
azulgranas inauguraron al mar­
cador en el minuto 4, por me­
diación de Costa, ai aprovechar 
un despeje en corto del meta Gon «inpaté •«.• W Í L S « O ' h í f W 

PERDIO UN PUNTO EL 
MALLORCA EN SU CAMPO 

Palma de Mallorca (Alfil). - -

Fonseca. ¡izado el encuentro Mallorca-
En el minuto 21 del segundo córdoba La primera mitad fl 

bempo e Orense se hundió Por na|¡zó con ventaii, l11a|,orqul. 
priodo, el colegiado señaló faita n¡sta ^ ^ 
contra el Orens-e cerca de. área 
de castigo que se encarga de Arbitró el colegiado catalán 
lanzar Macizo y és te empalma López Cuadrado que mostró tai-
un gran disparo que se cuela Jeta blanca al defensa cordobe-
junto al poste En el segundo sista Sala, por trabar con (os 
el contrario, los azulgranas rea- pi-es a Macarlo. 

- lizaron grandes jugadas y buen Córdoba: Molina; Boiiollo, 
fútbol y asi se vio reflejado en Martín Varó: Salas, Onega: Ur-

.el marcador que en el minuto baño Suárez, Martíne? Sur-
45 se vería aumentado con un guate v Figuero 
bonito gol á s Mas que estaba 
lesionado, pero la jugada fue Mallorca: Campo, Mariano, 
de Botella que estuvo muy acer- Niz Matamoros; Taberner. Je­
tado en este encuentro naro; Urruchurtu. Tinín Maca­

no, Urquía y Bartoll. 
EMPATO EL RAYO EN Ninguno de los dos conjuntos 

TARRAGONA otrodujo cambio alguno 

Tarragona (Alfil) - El fa-
••ragona y el ayo Vallecano 
han -empatado a cero goles en 
Partido disputado esta tarde en 
esta ciudad 

Arbitró ei senu- >/andos. de 
Colegio valenciano 

G. Tarragona Zamora; Angel. 
Robles. Pany: Companys, Gue­
rra; Paret (Vibertl). Paauito 
ÍRoldán), Cabrera y Tetó 

Ai minuto de juego centro de 
Mariano desde la derecha y 
Varó ai intentar despejar! in­
trodujo el balón en su orooia 
meta. 1-0. 

En 'a segunda mitao a os 
cinco minutos gran jugada in­
dividual de Juárez, que dribla 
a varios defensas y bombea el 
balón ante la inútil sal'ds de 
Campos 

A S P A N I A S 
Se pone en conocimiento de los interesados que ei 

h iñes , d ía 16, d a r á n comienzo las clases en «1 Colegio de 
E d u c a c i ó n Especial San l o s é de Cupert ino sito junto a 
ía Casa de Socorro. 

Igualmente e m p e z a r á n las clases para las aluiunas del 
Taller Escuela de Aspanlas. 

¿BUSCA TRABAJO? 
A PERSONAS DESOCUPADAS 

IES OFRECEMOS TRES PUESTOS 
P A R A L A O R G A N I Z A C I O N D E V E N T A 0 E 

I M P O R T A N T E E M P R E S A C O N D E L E G A C I O N 

E N B U R G O S 

S I C R E E P O S E E R : 

— S i m p a t í a . 

— Agi l idad menta l . 

— D o n de gei\ tes. 

— C u l t u r a med ia -

— F u e r t e v o l u n t a d 

— S e r v i c i o m i l i t a r c u m o l l d o . 
Puede ser se lecc ionado v m e d i a n t e u n c u r ­

s i l l o d e o r e n a r a c i ó n le a d i e s t r a r e m o s D a r á la 
l a b o r a e fec tuar . 

E l o r o m e d i o de ingresos de nuest ros ac tua ­
les a j e n i e s de v e n t a e n o l a n t i l l a supera las 
25.000 oesetas mensua les . 

In teresnr io^ o r e s ^ n i í p ••«•-• rT'~iv en H o s t a l 
Marra Calle General Mola . 18-1.". de 10 a 1 y 
de 4 á 7 

A t e n d e r á SR. M A R T I N 

Santander: Santamaría; Espíl-
dora, Camus, Portu; Alcorta; 
Chinchón: Ufarte. Sebas. Altor 
Agulrre, Díaz y Zublría. 

Sustituciones: Santi suplió e 
Ufarte y Bravo a Díaz. 

El colegiado que por cierto 
debutaba en Segunda División, 
mostró tarjeta blanca a Reselló. 

A ios 15 minutos de la pri­
mera parte. Fernández abrió el 
marcador para el Sabadell, al 
rematar desde fuera del área 
un buen servicio de Luis. 

A los 38 minutos el Rácing 
supo aprovechar una Indecisión 
de la zaga local y Sebas. a 
placer, empató a uno. 

Ei dos a uno logrado en el 
segundo tiempo fue producto de 
una falta cometida a Rodríguez 
que ejecutó Fernánttez perml-
tléndo a Luis batir a Santa­
maría. No tardó en llegar el 
2-2 definitivo, en Jugada muy 
confusa. Con Zublría en fuera 
de juego. Alcorta envió el balón 
a las mallas. 

injusto empate del Sabadell, 
ya que el equipo local dominó 
ampliamente durante odo el en­
cuentro mereciendo sobrada­
mente la victoria. 

El Sabadell tuvo une ocasión 
de oro para decidir el partido 
a su favor, a los 16 minutos 
de la segunda parte, cuando 
Sergio profundizó dentro de) 
área montañesa y Chinchón des­
vió con la mano la trayectoria 
del esférico. El árbltro decre tó 
ia pena máxima. Lo lanzó Fer­
nández y el poste Impidió eí 
gol cuando Santamaría ya es­
taba batido 

VICTORIA DEL CASTELLON 
SOBRE EL BARACALDO 

Castellón (Alfil), ~ Por, 2-1 
venció esta tarde el Castellón 
al Baracaldo. 

Arbitró el Andaluz Fernández 
Quirós, bien, aunque consintien­
do el Juego brusco. 

Castellón: Racic, FIgueirido 
(Corrales). Babiloni, Vldagany; 
Andrés. Cayuela; Tonín, Clara 
munt I I . Cioffi. Ortega (MV 
tín Santos) y Escolá. 
, Baracaldo: Bilbao; . Carlos, 

Echarri, Arechalde: Ablega, 
Oñaederra: Regúlez. &2nito (Bo-
lomburu), Larreina Pedrero 

(Ortiz) y Sáinz . 
El primer goi subió al mar­

cador en e. minuto 43 cuando 
disparó de lejos Tonín raso y 
Escolá desvió el balón que se 
introdujo en la red 

A los once minutos del se­
gundo tiempo, Tonín remató con 
la puerta desguarnecida y es­
tableció el 2-0 

A los 21 minutos de este se­
gundo tiempo, Larreina remató 
de cabeza un córner lo que va­
lió el gol al Baracaldo. 

Media entrada, partido da flo­
ja calidad aunque jugado con 
mucho entusiasmo por ambos 
conjuntos. Los locales domina­
ron más forzando seis saques 

D I R E C T O R G E R E N T E 
NECESITA EMPRESA D E I R A M O Oh LA M A D E R A 

IMPRKSCI .NDIBLE: 

- Fuerte experiencia comercial ;i niNel de Director. 

Edad superioi a ÍO a ñ o s 

SE OFRECE: 

— Alias» c o n d i c i o n e » ecunomiedv podiendo sobrepasar fác i lmente liSOO.OOO 
oesefav el orimer año 

— Residencia en Burgo^ 
- Reserva absoluta oara colocados. 

Inieresados, escribi i adjuntando, "cur r i cu lum ^ i lae" detallado a la referencia 
- M R." San fuan 4 1 . V° B I ' R C O S 

de esquina por dos los visitan­
tes. 

EL CADIZ VENCIO EN HUELVA 
Huelva (Alfil). — Por 2 - • 

ha vencido el Cádiz a domicilio 
al Recreativo da Huelva en per-
tido disputado esta tarde en el 
estadio municipal. Al descanso 
se llegó con ventaja de ios lo­
cales de 2-1. 

R. Hudva: Romero; Panla­
gua. Toñánez. Jullto; Otero. Mon» 
tlel ; Mora, Jeromo. Coradlno 
(Pelé), Robles y De! Cura. 

Cádiz: Bonilla: Cenltagoya, 
Martín, Fuertes: Herrero, tbé-
ñez; Lloret (Vlllalba). Garba-
lio. Parlas, Eloy y Baena. 

Arbitró Luque Jiménez del 
Colegio catalán, que tuvo una 
regular actuación, al olvidarse 
de la ley de la ventaja. Amo­
nestó a Eloy del Cádiz y Panla­
gua del Huelva 

Más ds cinco mil aficionados 
gaditanos se dieron cita en el 
estadio municipal que llenó sus 
graderíos. 

0- 1. Minuto 4. Baena salve 
la entrada de Panlagua, centra 
y remata Parlas muy fuerte. 
El balón da en el portero, rebo­
ta en el poste y se cuela en 
la red. 

1- 1. Mora lanza un córner y 
Del Cura remata con habilidad. 
2-1. Minuto 43. Mora centra y 
Del Cura cabecea logrando el 
segundo gol de los locales 

2- 2. Minuto 57 Vlllalba cen­
tra y Baena de cabeza empata. 

2-3. Minuto 38 Jugada de 
Carvallo que aprovecha Fariaa 
para fusilar el tanto de la vic­

to r ia gaditana. 
Mucha voluntad en el Recrea­

tivo pero con ausencia de con­
junción. El Cádiz se mostró muy 
superior. Destacaron por los lo­
cales Montlel y Del Cura. Por 
el Cádiz, Eloy. Carvallo. Baena 
y Vlllalba 

EL SEVILLA EMPATO EN 
MENDIZORROZA 

Vitoria (Alfil) . — Empate a 
un tanto (1-1) fue el resultado 
definitivo del partido disputado 
entre el Alavés y Sevilla en 
el estadio de Mendlzorr o i a. 
Partido que llevó mucho públi­
co a los graderíos 

Arbitró el encuentro el cole­
giado ceutí señor Jaramlllo. 
quien no convenció ya que se 
mostró condescendiente con el 
Sevilla. 

A sus órdenes los equipos ali­
nearon as í : 

Sevilla: Paco: Blanco, Martí­
nez, San José : Jaén. Rivas: Bl-
ri-Biri, Lora. Costa. Espárrago 
y Plaza. 

Alavés: Vldaurrazaga; Espa­
ñol, Montejo. Telia; Arana, CIu-
rrlz; Pana, Arambarri, Uriarte 
II, Urlona, Gómez, Frechllla. 

Los jugadopss albiazules se 
encontraron con su único tanto 
a los tres minutos de empezar 
el encuentro Una veloz Inter­
nada de Frechllla permlt i ó 
centrar al área AHI Uriona co­
nectó un tremendo disparo que 
tras reboar en la madera pene­
tró en la red El tanto fue muy 
aplaudido 

El gol de. empate tuvo lugar 
en el minuto 14 gracias sobre 
todo a la experiencia sevilllsta. 
Plaza se coló por su extrenio 
rematando fuerte El disparo lo 
alcanzó Vldaurrazaga pero se 
le escapó de las manos apro­
vechando definitivamente Acos-
ta, que estaba baio los palos 
para marcar 

El Sevilla actuó con mejor es­
tilo, mejor posiciones, pero sin 
descuidar nunca e' centro de 
su campo y mucho menos de 
su defensa El resultado se pue­
de considerar lusto El Alavés 
supo mantener su gol. y el Se­
villa gracias a su experiencia 
consiguió el empate 
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M I N I M A D E R R O T A D E L M I R A N D E S 
E N L A S G A U N A S : U N O A C E R O 

AI conjunto húrgales le faltó acierto en el remate 
para sacar provecho de su dominio en el segundo tiempo 

IA JORNADA PROXIMA 
SEGUNDA DIVISION 

Logroño (Especial de -Alfil», para «DIARIO DE BURGOS»).— 
Partido muy emocionante e! disputado en «Las Gaunas», pre-
(lisamente el debut que hacía el Logrones en su campo, frente 
« un Mirandós, que ha estado a punto de ganar el partido, 
pues ha luchado y el equipo local se las ha visto y deseado 
para obtener el gol de la victoria. Con esto queda dicho 
que el Logroñós ganó por un tanto a cero, gol que se produjo 
íi. los 28 minutos de la primera parte. 

No se ha registrado una gran entrada en «Las Gaunas», 
pues la tarde estaba desapacible con una I 
pues la tarde estaba desapacible con una lluvia fina que no 
ha dejado de caer durante gran parte del encuentro. 

El señor García Escudero, del Colegio cántabro ha sido 
el encargada de dirigir este partido, que se ha distinguido 
por su deportlvldad. 

A las órdenes del señor García Escudero, los dos equipos 
fían formado así: 

Logroñés. — Larrañaga; Belza, Escalza, Ondarru; Goñi, Her-
nalz; Hugo. Irlarte. Chapela, Cordón y Baños. 

Mirandés. — Muñoz; Conrado, Diez, Cedasa; Braceras, Uslé; 
Haro, Víctor. Pírú. San Martín y Solana. 

En el capítulo da sustituciones diremos que por parte del 
togroñéa . en el minuto 14 del segundo tiempo, Devesa ha 
sustituido a Baños y en el minuto 32 Irlzar salía en lugar 
de Hugo. 

Por parte del Mirandés, en el minuto 13, del primer tiempo, 
salló Montoya sustituyendo a Solana que resultó lesionado, 
fin la segunda parte. Azcona salló en lugar de Conrado. 

El gol de la victoria logroñeslsta. como decimos el principio 
9S produjo en e' minuto 28 de la primera mitad. Fue el 
íogroñesista Chapela quien se hacía con un balón. Es colocado 

{unto a (a misma cepa del poste derecho, y a pesar de 
a buena estirada del guardameta mirandeslsta en balón se 

introdujo en sus mallas. 
Esto ha sido todo cuanto a goles se refiere, pero sin embar­

go ha habido muchos minutos de emoción, muchas jugadas 
de peligro y gran nerviosismo tanto por los jugadores como 
por el público. El conjunto también acusó muchos nervios, 
y por ello no pudo aventajar con más goles al Mirandés. 

La primera parte del encuentro comenzó con un dominio 
del conjunto local, que se volcó con todos sus hombres adelan­
te hacia el Mirandés y realizó muchos ataques ante la portería 
mirandeslsta No obstante, en la línea medular del Logroñés. 
no se mostraba lo suficiente fuerte en este apoyo. El Mirandés, 
por su parte hacía todo cuanto podía para repeler este acoso 
de los rlojanos 

Así ya en el minuto 22. se produjo el momento fatídico 
para el Mirandés en una jugada peligrosa que después , a 
jos 28 culminaría con el gol de la victoria, y no se produrfan 
más a lo largo dei encuentro. 

Pero luego en ta continuación cambiaron las tornas y em­
pezó a ponerse nervioso el Logroñés, que no tuvo un buen 
control y que eso fue motivo para que el Mirandés se desme-
fenase y dominara en todo este tiempo, que al Igual, que 
Jo hiciera en el primar tiempo el conjunto local, adelantó 
«us hombres y atacó al bando local, creando situaciones 
verdaderamente peligrosas. El Mirandés en esta fase reaccio­
nó muy bien y no fue víctima de los nervios, por lo que 
«upo contrarrestar con mucho acierto el descontrolado ataque 
del Logroñés Sin embargo, el Mirandés a pesar de todo, 
«doleció de precisión en el remate, pues de otra manera hu­
biera cambiado ei tanteador. 

En resumen partido nivelado en sus dos tiempos, cada uno 
de ellos favorable a un bando, y que por méritos de cada 
uno no hubiera tampoco estado mal que hubiera terminado 
en empate 

En el capítulo de destacados por parte de! Logroñés. tos 
mejores fueron Larrañaga, Cordón y Baños. 

En el Mirandés destacaron Víctor, San Martín y sobre todo 
el conjunto Diez 

VESTUARIOS: LOGROÑES - MIRANDES 
Logroño (Alfil) — El entrenador del Logroñés, Arriarán, 

no disimulaba en la sala de Prensa los apuros pasados: 

II descenso en piragua 
del alto Ebro, en Miranda 

Miranda a* cpro Se na 
disputado el segundo descenso 
internacional del alto Ebro en 
piragua organizado por el Club 
Tritones de Alar de Rey (Pa-
íencla), sobre un recorrido ds 
12 kilómetros que se Inició en 
la localidad de Puentelarrá La 
meta estaba Instalada bajo el 
puente da Car'os m en Mi­
randa. 

Participaron 103 palistas y 68 
embarcaciones <e diversas pro­
vincias, asi como equipos de 
Miranda de Ebro La participa­
ción extranjera ha quedado li­
mitada al austr íaco Klaus Pe-
rry y los oortugueses Piritas y 
topes. 

En categoría K-2 la clasifi­
cación ha sido: 

f . González y Fernández. 
8. Marcos y Torrea de Alar 

de Rey 
3. Angel y Manuel H a r o . 

combinado de Madrid 

Sénior K-1 

1. Compadre (D. Irunesa). 
2. Flores (Fasa, Valladolid). 
3. Urtizberea (Santiagotarras. 

de Irún). 

Juveniles K-2 

1. Sáez Terclano (Santiago-
farras de Irún). 
Martínez Rublo (León). 

Juveniles K-1 

1. Viilafáñez (León). 
2. López (Santiagotarras). 

Damas K-2 
1. Hermanas Muñoz ( N a t a ­

ción Zamora). 
2. Elortegu! Viola (Santlo-

gatarras) 

Categoría R. sin timón 

1, WIHIam Stanley (USA). 
2. Chuck Stanlev (USA) 

—Hemos pasado demasiado apurtos, después de tener a! 
rival vencido en el primer tiempo. 

—¿Por qué tanto nerviosismo y desbarajuste. 
—Se han fallado goles hechos y el nerviosismo ha hecho 

presa, tanto de los jugadores como en el público. 
—¿No ha meredido el Mirandés al menos el empate? 
—El Mirandés se ha cerrado muy bien en sus líneas, pero 

le ha faltado saber aprovechar el bajón del Logroñés, sin 
crear grandes peligros adelante. 

El preparador del Mirandés Beascoechea, no estaba en ab­
soluto de acuerdo con el resultado: 

—No hemos merecido perder. El resultado ha sido Injusto. 
—¿Por qué? 
—Porque hemos hecho mejor juego que el Logroñés. En 

la segunda parte sólo ha existido mi equipo. 
—¿Esperaba un Logroñés tan fácil? 
—Esperaba más fútbol en el Logroñés, pero me ha defrau­

dado. Hemos jugado más que ellos, pero el gol de la victoria 
lo han marcado los de casa. 

a g r a r , s / a 
actividades agrícolas aragdhesaa s.a 

S E M I L L A S D E 

C E B A D A S 
d e seis c a r r e r a s 

A L B A C E T E - A L M U N I A ' A G E R . M O N L O f S Í 
H A T I F D E G R 1 G N O N - A S T R I X 

C E N T E N O G I G A N T O N 
A V E N A C A R T U J A 

T R I G O S BIDI 17-FLORENCE AURORE•CAPITOLE «CHAMPLElN 

BEX - SPLENDEUR •ARAGON 03 • ESTRELLA 

MAGALI -BOULMICHE a |ÍU | . / l / / 

T a r r a g o n a • O v i e d o 
San A n d r é s - C a s t e l l ó n 
B a r a c a l d o - S a b a d e l l 
R . S a n t a n d e r - V a l l a d o l i d 
C. Leonesa - T e n e r i f e 
Burffos - M a l l o r c a 
C ó r d o b a - H u e l v a 
C á d i z - A l a v é s 
S e v i l l a - B a r c e l o n a A t l 
R a y o V a l l e c a n o • Orense 

T E R C E R A DIVISION 
(GRUPO SEGUNDO) 

L o g r o n e s - G e t a f e 
T o r r e . l ó n • E i b a r 
Osasuna B é i a r 
T u d e l a n o S a l m a n t i n o 
M o s c a r d ó - A t l M a d r i l e ñ o 
C a r a b a n c h e l - M j c h e l í n 
A r g a n d a - R e a l U n i ó n 
G u a d a l a i a r a - San S e b a s t i á n 
C a s t i l l a - P e t ^ o 
Mlraudes • © W a h o r r a 

P R I M E R A P R E F E R E N T E 

C. R o d r i g o - V. de B a ñ o s 
Sava • G . Arandina 
B e m b i b r e . Z a m o r a 
G u a r d o • Burgos Promesas 
C u é l l a r - P e ñ a r a n d a 
V a l l a d o l i d P r C u l t u r a l P r . 
M e d i n e n s e • P o n f e r r a d i n a 
Sp. San Juan • Astorga 
B e n a v e n t e . L a B a ñ e z a 
C a c á b a l o s - T o r o 

OTROS RESULTADOS 

DE TERCERA DIVISION 
GRUPO PRIMERO 

Lemos, 3 Guernlca. 1. 
Gijón, 2; Ferrol. 1. 
Turón, i ; Bilbao At. . 1. 
Lugo, 3; Basconia, 1, 
Ensidesa, 1; Guecho, 0. 
Astillero, 1; Falencia. 2. 
Torrelavega, 1; Langreo, 1. 
Sestao, t¡ Pontevedra. 0. 
Cauda!, i ; At. Universitario. 0. 
Coruña. 2; Gran Peña, 1. 

GRUPO TERCERO 
Huesca, 1; Vinaroz. 1. 
Manresa, 1; Calella. 0. 
Levante, 3; Iblza. Ó. 
Gerona, t¡ Constancia, 0. 

t ec laño 0: Olímpico. 0. 
Onteniente, 1: Vülena 0. 
Algemesl, 0: Tarrasa. I . 
Poblense, 2; Mlarreal. 1. 
Ciudadela. 0; Mestalla. 1. 
Toríosa, 2: Lérida, i . 

GRUPO CUARTO 

Marbella, 2; Badajoz. 2. 
Jerez. 1; Jaén. 0 
S. Fernando 2: S. D. Melilla, 0. 
Eldense 1; Llnense. 0. 
Portuense, 2: Cartagena 0. 
Hellín, t : Qrihuela. 0. 
Algeciras, 0; C Sotelo. 0. 
Melilla C. F.. I : R Granada. 1. 
Linares. 2; Almerfa. 0. 

URGE COMPRAR 
LOCAL 

l \ K A O F I C I N A S ¿ O N A C O M E R C I A L DE 

UNOS J00 M E T R O S 

Escribir esla A d m i n i s t r a c i ó n . Reterencia local, 

W t ó ó n U los? M m t t i 
TODOS LOS OIAS 

O L L A P O D R I D A 
R A B O DE BUEY cOINi P A T A T A S 
C O C H I N I L L O A S A D O 

FEI EFOMO 20'59 82 

T M A F » 

N E C E S I T A 

TECNICO COMERCIAL 
Para viajaJ poi Casti l la la Vieja, cun conocimien­

tos del mercado de: SILOS. S E C A D O R A S , ELE­
V A C I O N Y T R A N S P O R T E S E L E C C I O N , E T C • 

— Buena r e m u n e r a c i ó n s e g ú n ges t i ón . 

Escribir con " c u r r i c u l u m vltae** a: 

I M A D - C A S T I L L A 

D h i n a Pastora, 5. V A L L A D O L I D 

blo 
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Ifálo 
y V A D E C U E N T O , . . 

HORIZONTALES. - - 1: Onamatooeva del ruido 
que producen ciertos golpes. Palabra Que significa 
repetición. — 2: Aldea de la Provincia de Gerona. 
Limpió un terreno de malezas para sembrarlo des­
pués. — 3: En plural sustancia dura. seca, solu­
ble y de gusto acre, eme se emolea como condi­
mento. Hongos. — 4: Especie de arveias silvestres. 
5: Envíos. — 6: Enaienadas — 7: Composiciones 
métricas Que pueden cantarse v música Que las 
acompaña ~ 8: Caldera de vapor. — 9: Perros. 
En plural, bebida gaseosa. — 10: Aves rapaces noc­
turnas. Aldea de Rumania. — 11: Hogar. Escu­
char. 

VERTICALES. — 1: Yunque de platero. Planta 
crucifera hortense. — 2: Ilustre prelado español, 
que fue obispo de Palmira v confesor de Carlos 
IV. Mamífero doméstico (femenino). — 3: Vigilar. 
Contenido de un escrito — 4: Carreras bruscas e 
Impetuosas del caballo. — 5: Antiguos coches de 
punto — 6: Extraer la humedad de una cosa. — 
7: Tonterías necesidades. — 8: Tasados por segun­
da vez — 9: Vasüas pequeñas. Metal blando comp 
la cera v muv ligero. — 10: Subes la bandera- Tí­
tulo iudío. — 11: Señal de socorro. Religiosa. 
Solución al anterior: 

HORIZONTALES. — 1: Cuba. Beso. — 2: Aneas 
Iotas. — 3; Si Reata. Re. — 4: Acó. Oña. Sao. — 
5: Ojo. Reo. — 6: Eludían. — 7: Ira. Tos. — 8: 
Aba. Oro. Sil — 9: Pi. Etapa. Ga. — 10: Icono. 
Aulas. — 11: Seca. Nona. 

VERTICALES. — 1: Casa. Apis. - 2: Unido. 
Ibice. — 3: ;Be! Ojera. Oc. — 4: Aar. Ola. Ena — 
5: Seo. Oto. — 6: Añadirá. — 7: Ita. Opa. — 8: 
Boa. Rat Aún. — 9: Et. Senos. Lo. — 10: Sarao. 
Sigan, — 11: Oseo. Lasa 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

ECOS DE LA METEORO­
LOGIA 

Un crítico reputado había 
recomendado a su hijo al 
director literario del "Fí­
garo" 

Poco tiempo después, se 
creó en el periódico una 
sección meteorológica que 
estaban pidiendo los lecto­
ras y se llamó al Joven re-
comppdado. 

—DB&O decirles —se cre­
yó en el caso de ammeiar 
al novato, bastante asusta­
do— 4üe yo no conozco na­
da de esas cosas de la me­
teorología. 

—Eso no importa —le 
contestaron—. Sale usted al 
balcón y mira cómo van las 
nubes v ya está. 

INSOLACIION PELIGROSA 

Porque no ha podido este 
año salir de vacaciones, al 
apretar el calor, un ex Ro­
dríguez sufre fuerte depre­
sión. El médico le aconseja 
la autosugestión, para lo 
cual habrá de repetir a 'o 
largo del día esta frase: 

—El calor del sol en la 

beríau ser anónimos y los 
vencedures desconocidos se 
perderían pronto entre 'a 
mu-ti*ud anónima. 

DICCIONARIO DE 
INSULTOS 

Se na puesto a ia venta 
en Francia el "Diccionario 
de los nsultos' que contie­
ne «nás de 600 páginas en 
las que la gama de insul­
tos abarca desde la época de 
los romanos o asta nuestros 
días, ômo dice el autor en 
la presentación del libro, 
hoy no se sabe insultar ade­
cuadamente en cada caso 

L a C H I S P A d e O l m o 

Contactos ullrasecretos tendrán lugar 
entre israelfes y extremistas palestinos 

M i e n t r a s T e l A v i v s e n i e g u e a t r a t a r c o n Y a s e r A r a f a t 

El Cairo (Crónica O E R l- respecto a toda solución negó- migo número uno, más incluso 
FIEL, Servicios Especiales EFE, ciada, el Dr. Habache t e m e que los dirigentes del Estado 
por León SAOUIME, en exclu- también una tregua demasiado hebreo, estaría quizás dispues-
siva para nuestro periódicol. — prolongada que desmovilizaría to a hacer Importantes conce-

playa me calienta y me cu- j Cada vez que se constata una sus tropas despojándolas, se- siones para Jugar una mala 
cierta tregua en las actividades gún sus propios términos, de pasada a su rival 
de los ultrapalestinos. como es su «tónica revolucionarla» y que Sea como sea, después cte )a 
el caso actual, surge la pre- si se produjera una evacuación tregua impuesta a la vez por 
gunta tanto en Jerusalén como total, hs sería difícil reunir a las vacaciones, y los acontecí-
en Beirut y en otras partes del sus hombres. Peligro que ace- mientes del exterior (dimisión 
Mundo de si se trata de un cha a todo movimiento de gue- de NIxon, guerra chipriota), el 
silencio fortuito ante una nue- rriilas. 
va oleada de atentados, o de 
un acuerdo tácito para permitli ™CTICA DE DIVISION 
una ofensiva diplomática. expi¡cación de esta cal. 

En El Cairo part.cu ármente, ma momentánea p r e n d a que P r i m a s semanas. 

f l , c 'a a.qUe V Í l T / f estas entrevistas ultrasecretas 
I?VL$!!!^S0ZreLa..!ad»atíaíf.i• habrían tenido lugar entre fc-

raellta y precisamente extre-

ra" 
Al día sigulénté, el mé­

dico es requerido con ur­
gencia pô  ¡a mujer del en­
fermo 

—¿Qué ocurre? ¿Acaso es­
tá peor? -pregunta el ga­
leno. 

—Sí, doctor —le anticipa 
la señora—, ha cogido una 
Insolación. 

A TEATRO LLENO 

Un turista de poso en 
Barcelona protesta ante la 
taquilla de localidades de 
una sala favorecida por el 
éxito y donde se represen­
ta cada noche la misma 
obra a teatro líeno. 

—Ka la quinta vez —gri­
ta— que no puedo encon-
trar una localidad. 

—Tenga paciencia —le 
aconseja el taquillero—. to 
do está vendido. 

—lAh» ¿Sí? ¡Pues no orea 
que es así como consegui­
rán que acudan los espec­
tadores! iTa] sistema es 
una solemne equivocación. 

problema árabe Israelí tiene 
todas las probabilidades de vol­
ver al primer plano de la ac­
tualidad en el transcurso de 

ha girado en torno a ia ayu-
t uTÍniStrada T LíbÍa 31 ' ^ a s p a l e s t ^ ' o o r e l ^ D r 
Dr. Habache y a diversos gru- HabachePa !a cabeza. El Ge. 
pusculos fedaymes, reprochan- RabIn dec(aró s,n 

í l 6 ' T T ? un° e9lPC,0 3 M embargo, en repetidas ocaslo-colega la Intención apenas di- . . . _ . 1 .<„ 
simulada de torpedear los es­
fuerzos de paz y ios compro­
misos egipcios 

DEPENDENCIA ABSOLUTA 

Solución al anterior: 
1. — Pelo. 2. — Cejas. 3. — Solana. 4. — Bol­

sillo. — 5: Vestido. 6. — Diente. 7. — Traie del 
moro. 

P A S T O R 
de ovejas, precísase. 

. Razón: JUAN RUIZ ARECHAVALETA, en el Pue-
blo de ALAIZA (Alava). 

EN LA CONSULTA 

El médico, 
examinar al 
pregunta: 

después 
paciente. 

—¿ACÉUSO nebe usted mu­
cho? 

Y ei paciente responde: 
—Yo creo que no, pero 

mi mujer pretende que sí.. 

VICIOS DEL DEPORTE 

Un escritor amigo de las 
fantasía» estima que el de­
porte, lai como se aplica en 
todo el mundo sirve mucho 
menos para la aproximación 
de los pueblos que para ai­
rear el amor propio particu. 
lar y colectivo. Así preco­
niza una reforma total de 
los Juegos deportivos. 

— Estos —ha dicho—, de-

nes que no negociará jamás 
con Yaser Arafat, salvo en si 
marco de una solución global 
con Jordania, habría tomado 
contactos confidenciales con el 
ala izquierda, la más peligro-

Por su parte, se sabe que sa del movimiento. 
H-enry Kíssinger manifestó cía- Rumo--- calificados de ima-
ramente al Rey Feisal que el ginariós en Tel Aviv fueron 
dinero y las armas suminis- desmentidos y probados. Es 
tradas por Ryad a los palesti- evidente que pasando por alto 
nos retardan únicamente el a Arafat, Israel continuaría una 
acuerdo del problsma árabe- táctica de división de los pa-
israelf y hacen claramente el ¡estinos. completamente confor-
Juego a Tel Aviv me con su política, mientras 

Con ocasión de ia reanuda- que ©1 Dr. Habache que con­
dón dé las Incursiones de re- sidera a Arafat como su ene-
presalias israelíes contra el Sur 
del Líbano, un diario de Bel-
rut precisó que -os movimien­
to.; extremistas palestinos de­
pendían en un 95 a 99 por cien 
de sus socios capitalistas que 
son también sus abastecedores 
de armas. Desde que Siria se 
mostró más bien indiferente en 
las conferencias, las dos capi­
tales que sostienen este ala ex­
tremista de «Al Fatah» son Li­
bia y Arabia Saudita 

Ciertamente. Argelia y hasta 
Iraq y Kuwait que dedican 
tiempo y dinero a fin de poder 
vanagloriarse ante su propia 
opinión pública pero estas «li­
mosnas» serían evidentemente 
Insuficientes sin la ayuda regu­
lar de Feisal y Kadafi Ade­
más de su desconfianza con 

NOTA 

Tienes algún pariente en 
Andalucía 

Solución al atnerior: 
Con grandes opuios 

El Asilo de Ancianos Desamparados espera 
vuestro donativo. No desoigas su llamamiento. 
Porque ayudarle ee ayudarse cada uno, ejercien­
do la caridad. 

OFICIALES ENCOFRADORES 

A l B A M E S 

P r e c i s a C O B U R S A 

bMPRESA CONSTRUCTORA 
DIRIGfKSF A SANIA CRUZ. 26-1.° 
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EL SUCESO DEL DIA 

Aumenta el contrabando de 
armas en el Mediterráneo 

E l a m e r i c a n o R o y C a m p b e l l 

e s e l a m o d e e s t e n e g o c i o 

M a d r i d . ( D e nuestra R e d a c c i ó n —S—), — C a d a 
día cine Dasa. e l contrabando de armas m a r c a nue­
vos é x i t o s e n el M e d i t e r r á n e o V a h o r a oue l l egan 
los d í a s m á s cortos a u m e n t a r á m á s t o d a v í a . E l con­
trabando de armamento gusta de los d í a s cortos v 
las noches largas nroDicias o a r a navegar en silencio 
h a c i a las ca las costeras donde desembarcan u n c a r ­
gamento mucho m á s oeliaroso v perseguido oue e l 
de otros oroductos como ñ o r e iemnlo . e l tabaco. 

P o r e l m a r M e d i t e r r á n e o c r u z a n cada d í a m á s 
barcos y lanchas r á p i d a s con a r m a m e n t o propiedad 
de contrabandistas de a r m a m e n t o como los a m e r i c a ­
nos B e n Smicty . R o y C a m p b e l l y e l l lamado « C h i n o » 
j a c s k ; los ingleses E d g a r C o r y y M i k e v los france­
ses B e r t i e r y Sandoval-Cazost . Es tos siete individuos 
son los Pr inc ipales contrabandis tas Que toman las 
a r m a s de lo vendedores como e l c é l e b r e C u m m i n g s . 
e} Z a h a r o f f de los tiempos modernos v las colocan 
<jn todos los lugares donde se Pueda s a c a r Partido. 
T r a s de ellos h a y una p l é y a d e d e individuos. Por 
í e g l a general , italianos, chipriotas v l ibaneses. oue 
constituyen l a m a l l a Por l a c u a l las a r m a s penetran 
6n l a s naciones del Oriente Medio v e n las de A f r i c a 
del Norte, orincioalmente. E s por A f r i c a de l Norte 
por donde entran m u c h a s de las a r m a s eme se ven­
den en p a í s e s del A f r i c a C e n t r a l , v a eme su e n t r a d a 
a t r a v é s de las ru tas diversas de t ierra es m u c h o 
m á s c ó m o d a oue lo que r e p r e s e n t a r í a la m i s m a te­
niendo Que transportar la en barcos has ta e l l i tora l 
ctel centro del continente- Aunque hay muchos p a í s e s 
que compran a r m a s regu larmente mediante acuer­
dos con las naciones fabricantes , no por ello despre­
c ian e l contrabando, v a que es ta es una fuente cons­
tante v cas i s i empre segura. P o r otra Darte, m u c h a s 
de l a s armas de contrabando son m u y modernas v 
eficaces, n veces melores Que las co innradas en for-
rna regular lo que representa u n inmeiorable refuer­
zo P a r a sus fuerzas armadas respect ivamente . 

L o s traf icantes-contrabandistas de armamento son. 
por regla general , verdaderos g á n e s t e r s sobre e l m a r . 
A veces, las P a t r u l l a s de v ig i lancia observan fre­
cuentes peleas en medio de l M e d i t e r r á n e o entre t r i ­
pulaciones de barcos que l levan a r m a s de contraban­
do. E s t a s Peleas se nroducen c a s i s i emore cuando 
dichos barcos toman u n a m i s m a rata v se dir igen 
a u n a de terminada c a l a c ó m o d a p a r a e l desembarco. 
E l de jarse tomar e l puesto por otro puede represen­
tar tres o cuatro d í a s m á s de permanenc ia en e l m a r 
con l a consiguiente dosis de pe l igros idad v de P é r d i ­
d a de d inero Oue ello comporta . A l contrabandista de 
a n u a s l e interesa, en p r i m e r lugar, soltar s u m e r c a n ­
c í a cuanto antes v cobrar enseguida. G e n e r a l m e n t e 
el Pago se hace a tocateja que es lo m á s financiero 
p a r a estas gentes. 

E l hombre que en l a a c t u a l i d a d represente e l pro­
totipo de los contrabandistas de a r m a s es el amer ica ­
no R o y Campbe l l . E s t e recoge las a r m a s cas i s i empre 
en Ing la terra v desde al l í , en l a n c h a s m u v r á p i d a s , 
las l l eva pronto a l punto convenido. C a s i s i empre h a 
cobrado v a antes de z a r p a r poraue opera sobre se­
guro. C a m p b e l J suele vender incluso aviones. D u r a n t e 
l a g u e r r a de B i a f r a fue uno de los pr inc ipales s u m i ­
nistradores, habiendo vendido grandes cantidades a l 
coronel O j u w b u de B i a f r a y la Niger ia de G o w o n . 
k a , g u e r r a c iv i l n iger iana r e p r e s e n t ó oara C a m p b e l l ( 
m á s de tre inta mi l lones de d ó l a r e s de benficio 
fiata fue la p r i m e r a o p e r a c i ó n oue le condujo a l es-
tifillato de este negocio. Anter iormente . C a m p b e l l 
v e n d í a a r m a s a las naciones de H i s p a n o a m é r i c a , pe­
ro el negocio era en p e e m e ñ a s cant idades y. a d e m á s , 
no s iempre cobraba s e g ú n ha manifestado é l mismo. 
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Piso Desea suscribirse a DIARIO DE BURGOS 
a partir del día (1] del mes de 
de 1974 por un período de -

(mes, trimestre, semestre o oño). 
(1] Lat mcripciones comttnzon •! 1/ y 15 de cada mei. 

P R E C I O S D I S U S C R I P C I O N t Capital: 212 pt«». al mas. 
Fuora dm la capital: Tritn»i»ra<, 625 ptai.; S«nt*>tral/ 
1.250 pta*.; Anual/ 2.5O0 ptas. 

NOTA.-tb( luterípeTanet d» fuera d* la capital je harán por un 
periodo de f r « me»e» como mínima 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (LogosJ — Hl «Boletín Oficial del Estado» publi­
cará mañana, entre otras las siguientes disposiciones: Presi­
dencia del Gobierno. — Orden por la que se dispone la aproba­
ción de la norma metrológica nacional referente a pesas de cla­
ses de precisión e,1 6,2 f,l f,2 y m,1, de 50 kilogramos a 1 mi­
ligramo. Orden por la que se aprueba la norma metrológica na­
cional referente a monómetros, manómetros vacuómetros y ma-
novacuómetros, Indicadores con elementos receptores elásticos 
© indicación directa por aguja y escala graduada (de la categoría 
instrumentos de trabajo) Orden por la que se dispone la apro­
bación de la norma metroiógica nacional referente a «pesas 
cilindricas de 1 gramo a 10 kilogramos, clase m2. Orden por la 
que se dispone la aprobación de la norma metrológica nacional 
referente a pesas paraleiepipédicas da 5 kilogramos a 50 ki 
logramos, clase m2. = Agricultura. — Resolución por la que se 

dan normas complementarlas para la solicitud y expedición de 
tarjetas autorización de suministro de melazas de fabricación 
de azúcar y de alcoholes etílicos Intervenidos para la campañe 
vinícola alcoholera 1974-75. Decreto por el que se reglamenta 
el funcionamiento de las reservas nacionales de caza. 

• LUIS ALBERTO DEL PARANA, APARECE MUERTO 

Londres (Efe). — Luis Alberto Osmer (del Paraná), fundador, 
director y miembro del famoso trío «Los Paraguayos» fue en­
contrado muerto ayer en un hotel de esta capital donde se hos­
pedaba. El cantante, más conocido por su nombre artístico de 
Luis Alberto, tenía 46 años y se encontraba en Londres ne­
gociando la contratación del grupo. Según nota facilitada por la 
Policía el cantante murió, aparentemente da causas naturales. 
Hoy, confirmó la Embajada de Paraguay que el cantante murió 
de un.ataque al corazón. El cadáver será trasladado a Paraguay, 
donde se encuentran su mujer y sus dos hijos, de corta edad, 
después de que hoy se le practique la autopsia. Uno de sus 
hermanos viajó hoy a Londres para hacerse cargo de'i traslado. 

• «ISRAEL ES MAS FUERTE QUE NUNCA» 

Tal Aviv (Efe) — Cuando Israel se halla en estado de 
máxima alerta en la víspera del «Rosh Hashana». año nuevo 
judío, el ministro de defensa. Shlmon Peres, ha dicho hoy que 
las Fuerzas Armadas son más fuertes que cuando estalló la 
guerra del pasado mes de Octubre. En la entrevista concedida 
a «Yediot Aharonot» resalta que' «nuestras Fuerzas son actual­
mente muchos más potentes. Podemos también movilizar un 
mayor número de personas que antes, y con bastante más 
rapidez». 

• DIMISION DE BULENT ECEVIT 

Ankara (Efe). — El primer ministro turco Buient Ecevit, ensal­
zado como héroe por su forma de tratar la crisis de Chipre, 
ha dimitido hoy y ha provocado la segunda crisis gubernamental 
en siete meses. Bcevlt ha presentado su dimisión al presidente 
Fahri Korutuk. durante una reunión de una hora en el Palacio 
presidencial, ha Informado un portavoz. La decisión de Ecevit 
pone fin a la inestable coalición entre el partido republicano 

del puebio. dirigido por Ecevit, y el partido de salvación nacio­
nal, del viceprimei ministro Necmettin Erbakan. 

O MANIFESTACION EN ADDIS ABEBA 

Addis Abeba (Efe). — Unos dos mil estudiantes de ta Uni-; 
tersidad se han manifestado sentándose en las callf» y dando 
gritos de «no queremos un Gobierno militaro. La manifestación 
comenzó con una reunión en terreno de la Universidad y los 
estudiantes no intentaron atacar ni a las tropas ni a la Policía. 
Fuerzas de seguridad con mangas de agua a presión y «jeeps» 
equipados con ametralladoras han tomado posiciones en torno 
a la Universidad de Addis Abeba en previsión de incidentes en 
la reunión masiva de estudiantes convocada para tratar de ia 
situación a raíz de la toma del poder por militares etiopes. La 
Comisión de las Fuerzas Armadas ha prohibido las huelgas, ma­
nifestaciones y reuniones públicas. 

EL GENERAL HAIG, NUEVO COMANDANTE - JEFE DE LA 
OTAN 
Bruselas (Efe). — El Comité de planes de defensa de la 

OTAN designó hoy al general Atexander M. Haig Jr., del Ejér­
cito de Tierra de los Estados Unidos, para ocupar la Jefatura 
suprema do las Fuerzas aliadas en Europa, en sustitución del 
general también norteamericano Andrew S. Goodpaster, que. 
alcanza la edad de retiro. 

S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a I M P R E N T A S 

Y A G E N C I A S D E P U B L I C I D A D : 

Llame a nuestro teléfono 207358 y le 
recogerán tos originóles en su domicilio 

También puede hacer direclament* 

sus encargos en 

' X ^ a l / e t r * C ^ t á ^ í c M ^ ¡ b í A t l e i c 

San Pedro Cárdena^ 34 
o en 

p a y e l e t U ' X ^ a / f t a - Vitoria número 13 

MAQUETA DEL FAMOSO BUQUE «FARADAY» 

Franc for t ( D a D ) . — E l famoso Museo de Correos de F r a n c f o r t del Meno acaba de i n c l u i r en su colee 
c i ó n la maqueta del « F a r a d a y » , el barco empleado h a c e a h o r a cien a ñ o s p a r a tender e l p r i m e r cable te­
l e g r á f i c o entre E u r o p a y el continente amricano. concretamente entre I n g l a t e r r a y U S A . F u e el p r i m e r 
barco que d i s p o n í a de luz e l é c t r i c a a bordo f fue construido en Ing la terra en 1874, s e g ú n los planos de lo» 
ingenieros alemanes W e r n e r y V i l l i a m Siemens . E l « F a r a d a y * estuvo en servicio has ta 1923 v t e n d i ó 

m á s de 60.000 k i l ó m e t r o s de cables s u b m a r i n o s en su casi medio sierlo de existencia . 
(Foto D a D - W i n k l e r ) 
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